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PROLOGO. 




D.HOS neste terceiro Ton.o mais sete Eclo- 
gas de Luís de Gamões, além das oito que até- 
qui unicamente correrão impressas debaixo 
do nome deste Poeta (*). O desejo , ç o gosto de 
darmos ao Público buma Edição quanto pu- 
desse ser exacta, e completa destas Obras, nos 
conduzio ( como já dissemos em outro lugar) 
a seguir os exemplares impressos da Ediçaõ 
de Manoel de Faria e Sousa, naõ só como mais 
certos, senaÕ também como mais bem orde- 
nados; supposta a assidua diligência, summo 
■*■■■■ I II 

^ (^) Porque ficassem m^is i^u;iis. Jip.s cprpo« estes 
Tolames, e tainbem porque a.s Éclogas 4o no3SP Poeta 
sç achassem juntas, se fez necessário passar as pri- 
meiras oito, que aqui vaõ, do fim do segundo volume 
da primeira Ediçaõ, para o principio do terceiro desta 
segunda. . 

4- 


VJ PROLOGO. 

trabalho 7 e estudo, com quê este judicioso Es- 
criptor tratou estas cousas. Mas parando pela 
desordeíndòá tempos taSsim costumam cha- 
mar á^negligenrcia, feincuriá dos homens) a 
impressão dos Commentariós de' Faria na oi- 
tava Edoga de Luis de Gamões; che^ndo 
aqdi , nos achámos embaraçados , e suspensos , 
sem ter hum Exemplar (tendo muitos, e de dif- 
fei*èntés Edições ) livre de erroS, de que nos po- 
déssemos valer, é que nós servisse de ncírte na 
conferencia dos versos a que chamam meno- 
res; das Cartas, Comedias, etc.do Poeta, que 
ainda nos restavam. Nesta consternação, e per- 
plexidade, lembrando-nos de que na Livraria 
do Real Convento de Nossa Senhora da Graça 
de Lisboa, se conservavam os Orig;inaes dos 
Commentariòs do mesmó^Manoel de Faria e 
Sousa , que em òútro tempo , naõ sem hum con- 
siderável emoliiiiiento nosso , haviámos tido 
por 'diversas vezes nas nossas mãos, procurá- 
mos ao Reverendissimo Senhor F^. Vicente 
Barbosa^ benemérito filho de Santo Ag;ostinho j 
t ÒA jéstimaçáõ dod Sábios, « >o presente di- 
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gnissinio BibU^^thecario dacpiella insi^e 6i- 
bliotheca; o qual, certi&cado 4o que perten- 
idiamos^ ponderando as cousas á hiz de hupia 
. recta razaõ , convencido de que o bem com-* 
mum se deve aerapre preferir ao particuUf ; 
com huma benignidade própria da sua pessoa , 
e do seu caracter ; e tendo também hum clçuro 
conhecimento dp muito que o Público, e a 
^ Naçaõ inter(^a eipOL 3emelh9ntes descobrimen- 
tos, cqndescepdepidp cpDCi os nossos rogos^ nos 
facilitou f> extral^i^mos humá cópia do. que 
alli se achasse de mais, e ppd^a contribuir para . 
o complemento desta nossa Edição; tanto de 
f)bras pertencentes a Luisde Gamões, como 
ao mesmo Manoel de Faria e Sousa seu Gom- 
mentador. 
Naõ he explicável o contentamento que eii- 
" taò tivemos , e ainda hoj e temos , vendo que de- 
'V poí^de passar enl dóus séculos^ por diligencia 
j nossa?, appareciam Obras de Luis de Gamões 
\ Baõ impressas; e que depois dç tantas, e taõ 
I %dtiplicadaS Edições, sabe desta nossa OM- 
'cQ^huma , que (sem jactância) maísc{aeXDà^% 


as anteçedeutes ^ de acreditai* a illiis^e me- 
raoria da noc^ Poeta^.Sff á ctçpnojQ íigradeci- 
n^^nto eni^ que^ a Repf^çaLiOfsrfirút >f*^^ ^ 
e8Í(esa^io{l^tig^9Q^ çp^^g^lguvi^V^a^oiicarà 

também Sj^ryjl^dQ.^^QiçPTPQfii^^^^ ^^^ 
eom ^um^ p^tinaz /^rarez^^ iioicc^í^derada- 

mente <;on^ejTam (p^^piíf^gi^myer, epara 
ó tempo consumir )|[;iQ pó e nç^ ^qju^çimqnto, 
Manuscripfos de homens inipg^cis j jq que toda 
a sua vida trabajhársafn para ut^izar a ]R€>pu- 
bliça, e a Pátria, com mon^memQ$'deeFudi- 
çaõ, e dedoutripa : sem se d^fénganarem dè 
que esta fanática safiPreguidaÕj, longe de lhes 
aproveitar, tem sido a cai^ da, irreparável 
perda de preciosos Originaes dos Barros, dos 
Coutos, dos Barretos, dos mesmos, F^ias, ^ 
de outros innumeraveis, estfragadoâi pela vora- 
cidade do tempo. 

Mas deixande por ora de fall^ desta dipoi'- 
denada, e perniciosa teima, (nap.practicada 
das Nações cultas, e erudit^^) e voltando aos 
Manuscript 18 do incansável Faria , nelles achá- 
mos as sete Éclogas, de que j4 acima fizemos 


menção, c aquixiaínos heste terceiro Tomo : 
cinco nsm^padas^e Impressas, aíndaque com 
miiita differençà ) pelo plagiário' fiérnardes , 
^e dtia» nunca impfè^s até ao presente. Em 
vadios lújgslrés dos é^iís Commentarios impres- 
sos aflBnfna , e prova Manoel de Faria , que Luis 
de Gam5^ cotnpuzera mais de oito Éclogas; 
oquétámbem nos instigou a fazer toda a dili- 
gencia para conseguirmos, o ver os referidos 
Originae^i Expondo a Sextiha Hl. , ' diz sobre 
á primeira Estancia : a El as^nto' desta Sex- 
« thia és el mismo de là Egloga XV., que el 
« Pbeta escriviò a la iliuerte de su querida Ná- 
« tercia ; y én essa Egloga se hallaran todos los 
« tertninfos que se vén usadòá en estaSextina.» 
Áqúi mesmo sobre a 2. Estancia diz : « Todo 
a esto se vè en lá Egloga XV. » 

Commentando o primeiro verso da Écloga 
Vin. fáJÈ o mêsmo Faria menção da Écloga IX. 
RoDi^l^rsó , que nós Commentãríos ímprés' 
«is precede ás oito Éclogas, pag. 160. , col. 
2; , Hiinb. 6. , faltando dè Ltiis de Camões dii : 
«Ftte su donti^fli/íoraneoDieg^ BèrugiTAfia, 


91. 


X PROLOGO. 

Cl (pie publico ixiuchaéEg^logas, razonables eti 
a lo rústico, las que pueden àer ^uyas^ por-^ 
« quç las mas delias usurpo el a Liiia de Ca- 
« mões; c >mo lo mostrárê lai^amente en un 
« Discurso, que precedera a la nona. >» Naõ 
80 neste Discurso : em Aiuitos outros Ittgares 
dos Commentarios aos Sonetos , e sobre as Oi-*- 
tavas a Santa Úrsula , ( usurpadas a Laiís de 
Gamões por este mesmo vet^ejador ) põe M»- 
noel de Faria patente o plagio de Bernardes. 
Também achámos este Discurso , que Faria diz 
que havia de precéSer á Eclog^a IX. , o qual 
damos aqui gostosamente ao Publico, para que 
se veja a animosidade com que o bom Bernar- 
des sé aproveitou do trabalho alheio, pára ven- 
der como próprio. E para que naõ perca nada 
na nossa traducçaÕ , ou nos digam se traduzio 
menos fielmente , irá na mesma energia Cas- 
telhana, em que seu Authoro escreveo. Aqui 
conheceráò os nossos Leitores , que naõ tem 
todo o conhecimento necesslario em matéria 
de estylos, o quanto atégora viveram engana- 
dos com os Poemas de Diogo Bernardes. Tam* 


bem acháaíQS nos mesmos Oríginaes de Faria y 
entre outras Obra/s suas, huma Eclog;a , (naò 
nos consta que se imprimisse separadamente, 
nem tam pouco copse^rvamos memoria de a 
ver nas Obras Pjoelicas do mesmo Faria, que 
correm impressas) em quç clle Rescreve a vida 
deLuisde Gamões, pela mesma ordem com 
que a havia escripto em prosa ao principio dos 
seus Gommentarios. Nesta Obra, que contém 
141 4- ^61^808, tirados todos de diversos lugares 
dos Poema» de Luisda Camões, mais do que 
em outra Alç^uma , se conhece bem a grandeza 
de engenho de Manoel de Faria , e Sousa , e o 
grande estudo que havia feito nas Obras do 
nossé Poeta. Pòr naÕ defraudarmos o Público 
de hum Dàonumentotaõ relevante, que a naõ 
ser «sta nossa diligencia, ficaria em perpétuo 
esquecimento; e em obsequio dosf Estudiosos, 
o daremos no fim do IV. Tomo. . 

Cremos que os nossos Leitores, com o que 
atéqui temos dito, ficam sufficien temente in- 
formados : e por naõ molestá-los mais , passa- 
mos a dar-lhes o Discurso que Faria escreveq 
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para preceder á tal nona Écloga, qué também 
nesU nossa £(MçaÕ vai debaixo do mesmo nú- 
mero , pois as levamos pela mesma ordem com 
que o mesmo Faria aa levava. He, pois, o ré«- 
ferido Discurso^eomo se segue : 

/. • ' 

Xjas ocbo Eglogas antecedentes son lás que 
asta agora anduvieron imj^ressas , desde lia 
primera Edician que se hizodestos Poemas va- 
xios de mi Poeta {*). Las siete que se sigtien , 
por la misma orden que Uevan, hallèyo en uh 
Manuscripto , quQ casi^todo és de Obras suyas ; 
aunque notablémente viciadas de lòs Copia* 
dores. Eneitre ellas ay álgunas agenas, pêro tan 
poças , que ( segun los titulos con que se basen 
couocer) np excedeu de las que noml»arè, 
porque sirve esto a loque luego^he de dezir, En 
la bnja I. aparece la Carta septima de Diego 
Bernardes a Pedro de Lemos , Secretario de la 
Marquesa de Atcanizas. Del mismo, adelante , 


1*^ 


f*) Biste Discurso áe Faria deve snppôr-sc esen^to 
depois da EÍ<Joga oitava. 
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la Eglojoia que ctetre àas>eiiyai )ed la rf . Ed la 
hoja 45 9 nn Soneto , que dia»^80» dei Duqn^de 
Aveiro f y fea>ei^33. 'df inrPòélai. íàk la hõja 
48. unaa£sta«kias^ qaé soa de ia B^glog^ 1 1 ; de 
Bernardes : en laÒa^^w SonetodeLttidde Cas- 
tro ai Rei Don Sehastian ; y otro amoroso de 
Lnis Franco :y cldeGarcilaéso^ qdeempieGa': 
(y dulces prendas , eta En ia &ti*'OtSt4t dè LuÍ9 
Franco a u» desafio que turo" en 4}àsdtia D. 
Martin de Claí^ddarancé. En la 55. ^Uro^' que 
dize ser de &mon deTeyga a I>. Luisdé Ataide^ 
y ^eupre-âieiisafiresio por de Lviis de ga- 
mões , y es el 64 ebtre k)S snyos : y 'H el* sc^iágoe 
otro djd mismo I>. Luás^ en resptiestay'q«ií6 és 
el i^ de mi Poeta* Esto e» lo que eir^tste Ma- 
nascrí|xlo te ha)la oon ^oire^ uoddn^es, k}iiè^tiò 
9éa él4#'mi Foeia ry tasnbien siirel^, se haUan 
otraAGosas (poças) que claranvéntè'«e vè, que 
no son suyas, por ser disparates: Todo lo otro 
essuyo; aunqueno lodotietie^ nòmbre^Sin 
8u nombre ettá Ia Egioga 3. ^ y la Cancíon i . y 
T muchos Spnetos qpe indijdbitablei^nte son 
suyos : con el está por suya la Écloga i5. Mas 


porque \asg. lo. 1 1. (3. i3. 1 4~ cstaa sin liom- 
bre algimn , ; las 9. i o. 11. 1 2. 1 3. andan im- 
pressas por.de. Díego Bernardes, (en su livro 
intitulado ell^noe, que consta de 10. Egiogas, 
y de33. Cartas', yyntengo por cieito que sou 
deLuisdeGanaÕes, ylaspongo aqui por suyas, 
sni obligado a «larla razoii porque lo bago, 
para que no parezca , que sin ella q^iero qui- 
tar a. alguno 9u ^oría; y masquaitdo cnn esto 
no se puede aiiadir alguna a Lui» de Camões: 
porque la que elnoniereciereporlo impresso 
(que fue lo que st: haUó mas C'.>iTeto) mal la 
podria merecer por lo que se baila tan estra- 
gado. Peró no es justo (sea lo que fuere) que 
deuntaugraadebombresepierda cosa alguna 
delaaquesebaUarenconluzdesuyasj porque 
la soya fue tal, que auo por entre essas tiníe- 
blas se dcscubre. 

Oigo, pues, que lo que me obliga a tener 
por de Luís de Camões essas cinco Eglogai 
que andaú inpreasas por de Diego Bernardes, 
és lo quesesigue distribuído por números de 
razooes. 
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Que para quien conoce de estyjos, es cosa 
clara que son de Luis de Gamões : y esta k^zoil 
sola bastava , quando nf) uviesse más. Al grrande 
Âpelles, (Jtieriíinca èl otro Pintor avia visto, 
conociò él sòlamente por unti litiea , que avia 
echado èn una tabla. Quien tendtá conoci- 
miento de los pinceles Poetidos de Camòes, y 
de Bertíardes, ^liié ptteda creer , que es de los 
deste , lo que e^ de los de acpiel? En Bernardes 
no ayèrudickm; noayaíFectòs; ndayconceto 
considerablej ' no ayèlevacion alguna; no ay 
constância; píorqtté «i acaso Úttke dos versos 
sofficientes^ los aboja cori mil sin numero, y 
con mil desaires. Pues si en estas ^dnco Eglo- 
^s ay todo esto tan próprio de Luis de Gá> 
mões^ comíodexaran ellas de bucfna gana diè 
ser súyàs , por ser de qtrieof nunca pudo tanto ? 
Bernardes uso de una llaneza , que ailnque ma^ 
cultivada , se hitb líigar en el vulgo. 

.Que Bernardes vieridomuerto a mi Poeta, 
y que sus Obras suéltas andavail pettlidàs, se 
qnisò 'apropriar algutíàsí delias; . como consta 
claramente de sus Libros intitulados : Fiot^s 
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ãtllÀma, j Rimas âedevodon, cu que ay 
algunag cosas coBoadanuente de LuU de Ca- 
mões, coipo en eus lu^r^ voy. mostramlo. 

Que las. C9s«s que se veo en cl MaBuscripto , 
coD evidencia de ser dfLuis de Camões, ye»- 
tampedas por Di^9 Bernardes ea «u nocobre , 
estan meãos correctas, y cou mas defetoe en 
la estampa, que en et Maauscripto: yBO.és^le 
creer que si ellas fiteiraa de Boraatvles RVÍa el 
deestaraparlo peor;ujDÒ, que úendo«ie Ca- 
mões, que las Fueliuiaiido, Bernardes iwó de 
las que avia bailado antes de limadas. 

Que Luís de Camões el afio de i5SS. escrí- 
bió en la índia una Carla a un amigo , avisaa- 
dole, de que havia oompucstala E^oga prí- 
mera a la muerle de D. António 4e Noroãa , 
y dei Príncipe X>. Juan ; y ca eUa dise «Mo : 
V Esse Soneto que bíze a la muerte de D. An- 
a tonio de Norona os embio , por fieãal de 
« quanto delia mepesò.UnaE^ogabisesobre 
« la própria naaima , que tambien trata a)^ 
d dela muerte dd Princípe, la qual me parece 
«raejar, quciquanlasbúc-» Claraneeie dá a 
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entender, que avia hechomnchas Eglogas, y 
hasta oy no se han impresso ni visto suyas mas 
de ocho^ y una delias és essa primera de que 
dava quenta : y las siete, que quedan, no son 
tantas, que un hòmbre por ellas solas uBiesse 
de dezir , que tpiantas hize : porque este modo 
dehablar, denota mucho mayor numero qué 
el de sieté ; y mticho más si se considera, que 
três delias, que son la quarta , quinta , y otava , 
no son capaces de que un tai^ (p:'an hombre se 
acordasse de ellas : de la quarta y quinta por 
ser de sus principios de moço; la otava, por- 
que és de nin^n cuerpo : y de las quatro que 
quedan, para las siete, dos a lo menos son he- 
chas despues de haver buelto de la índia : de 
modo, que entre las siete , no quedan mas de 
dos ò três que pudiessen ser escritas antes de 
partir para la índia; y no avia de dezir Luis 
de Camões, que aquella le parecia mejor que 
quantas avia hecho , no aviendo hecho mas de 
dós ò três : ni este modo de hablar , en un hom- 
bre que habhS siempre con tanta medida , pudo 
caer sino sobre aver hecho muchas Eglogas. 
4.. ^ 
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Y pues esto ée tíiai; y ^e en Ia índia escribi- 
ria alguBas , pufis anduvo dlá i6 aões, y que 
(ambi«i> escFibiria algunae en el Reino des- 
puesde botver, avienda rividoaunen el diez 
anos; necessarimoen te hemos de creer que 
hizo muchas Eglogae : y de todas estas ao nvo 
hasta agora mas de otJio : y agora hallo yo 
míÍB sieteen este Manuscriptode sus Obras, y 
cinco delias sonde lasque andanimpressBsen 
aombre de Diego Bernardes, que imprtmiò 
veinte ; y d^as lengo yo pcn" suyas solamente 
la primera,y la8exU,y ladoze, y la catorze, 
yla i6;ylasi8., ig., 20., dudomucho sison 
suyas; porque sendo en Casiellano, que el ha- 
blava con mucho error, tienes mucho de 
aquella limpieza con que Luís de GaniÕeg 
le halflava , como consta de lo que permanece 
^anyo en Gastellano; adernas dei aire próprio 
dei .estylo. Desto se sigue, que en(re las ao. 
Egiogas qde Bernardes publico , no ay m^s 
de cinco , ò seis, que parezcan suyas; y las ca- 
lorBe^-òiqinnze,^en mucho esiau mostrando 
ser de Jmbs de Gamães, auiM|ua faltas de la 
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nttima lima j sobre el estraga que en todas sns 
Khythmas varias biziéron los Copiadores^ por 
haver el fiillecido sin daria&a la estampa. Assi ^ 
pues, las 14. que destas %o. pueden ser suyas, 
y las ocho'4ue andan impressas en s» iH>m'- 
bre^. y dos que yo hallè de mievo, hazen i&4* ' 
y aun estas no son muchas, papa qaien virriò 
d5. anos., despuesde aver dicho, que avia es«- 
crito m«chas» Però yo ao qviero poner aqui 
por suyas t^a^ las t^»^ que me parecea 
serio, y andao por de Bernardes, siáèlascinco 
que se ven eu este Mauuscvípte, síb que en 
^as este el nombre de Bernardes, estando 
eHas entre outras de Luis de Camões, que tam- 
bien no tienen sq nombre. 

Què quando se halk un Manuscripto , en 
cpie ay Poemas de difFerentes Authoi^s, se 
deve presumir <||iA los que eslán sin nombre 
9on de aquel Autlpi^ que tiene la mayor parte 
en aquel Manuscripto : y en este que tiené 
más de cien bojas, las noventa son de .Obras 
de Luis de Camões; unas que tienen su nom- 
bre, y otras que aunque no le tienen , soA co- 


fiocidaflfKH' myas, y,pm auya&aadaa impres- 
sas :>y'pue3en esteManuscríptoay sieteEglo- 
gas, unas uras otrasy y entve ellas una de las 
impressas de Luis deCamÕes^: quç.ésla tcr- 
c«ra, UiinbieaeianombrestiyO;6ÍçB«se,.que 
assi'GOitH>«sUi Bsjdexa de ser 'Saya,'^r no 
tener 8u nombre, no lo dexan de ser lasotras , 
por nateofirleLiaoteséa más creible, que por 
f^ el MaAi»crip(o caã todo suyo, se escuso 
/et ponarse. sn aombre en cad^ Poema; y que 
sepusiera, si &era ageno. Agora «atremos a 
hazer examen de cada una de la^ cioco Eglo- 
gasque sesiguen, y son las 9., 10., ii.,.i^., 
i3., y dei sacamnos nuevas razone* , para 
assegurar que sou de Luis de Camões , y no 
de Di^o Bernardes. Prosi^tie el numero de 

La Egioga g, és dei Tajo, y de Galatéa, y 
por esuj és compaãera dej« oiava , que tam- 
bien és de Galaléa en el Tojo; y concurren 
ambas ea udos mismos concetos , . y Diego 
Bernardes no cantava dei Tajo, sino dcl Lima, 
de que era natural : y por esto, de três líbriilos 


que imprimiò V lo» dosprimeros se intkulan ', 
«no Fhre^deèlãma^ qiiè és el de los Sonetos, 
yotrO) vários Poemas^ y olt^Linut, que és el 
ée kiS'£gk)ga&, >y CSartaS. \ ''--.,,, 

> I Ei^MQ^^C^ga not» Azequefrá a pescar 
' en ^ pkiyas' remotas las perlas para • ofFrecer a 
Gaiatéa : y esto dá claramente a entender, 
qnetescrtlnò esta Egloça ai tiempo que an- 
dava de partida {^ra la índia yadõAde las per- 
las se eogen- : pues en algunos Ingcires' destas 
R4ytbmas confiessa; que por mejorarse de 
h\^n oaudal a^ia hecfato este viage; para el 
qual estuvQ alistado el ano de f 55o. , aunqut 
noi partiò^siné elde iS53. Y «s4» ^udo e^ta 
Egloga ser b^cha en este tiempo ; en el quial 
Diego Bernardes estava bien fóera d(f ha^ier 
tal viage; ni hizootro, que el de Africai el ano 
de 1578., passando con el Rei D. SelWãstián. 

< EstOM Ef;ioga 9. en el Manuscripto' está sín 
Dedicatória 7 y la tiene en> -la ihipressiòn de 
Diego Berriàrdcs, adonde és la 11. : y cfeâro 
•está, q^e siLuisde Camões la Ttbiéi^tled^a- 
do, no faltara aHi la Dedicatória ^ «y tambien 


r 
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claro, qae tM faltara la^^Dedícamriai , ^'cUa 
fuera de Bernardes : de que se sigue, qne Ber- 
nardes se apFovechó delia dedicandold. 

Que la Dedicatória que délla hizo piego 
Bernardes aada ep el próprio Manusci;jpy> so- 
lamente con este título , Olaym ; fWfgJ^ sou 
sieteOtavas, sindizirque ««'Do^oaMú de 
Egioga alguna : y ella está tan de«T>i|;.^4 . del- 
ias , que oUas van en la hoja 46. y ellqjs» que- 
da en la 3. 

Que estas Otavns en el Mauuscripto estan 
pontualmente confirmes con las impressas ; 
^ alcontrario la lLf;l.ija tiene mucha differcn- 
cia de la j^press» A Manuscript^, estando 
nifjor en el. 

Que por ser estas Otnvns Dedicatória de 
aquella Egioga a un Sefior , iibieràn de ser de 
esiylo mas elevado que ella , y a lo menos 
igual, y parecido ; y que el de la Egioga és 
grande, y el de la Dedicatória és mui misera- 
ble. V para que esto se vea con clandad he de 
copiar aqui dás Otavas, queseranlaprímera, 
y la ultima. 


Jllustre ^VfkPH^, Bleçi , a quiçoi; ]|iç iDaiada . ^ 
M^ha f^^l çstrella que só.c^te ^.,v, ,,| , 
Com Musa natural, taõ doce. e branda. 
Que a toda ^ c;;strangeira vença ,.e cspai^te; 

* A pezar da cruel, que em mi desanaa 
A 8áà'i'ÀÍI4'^ 'sempre irei a^ame, 
Sèi^bdé ]^cicb a pouco èsfe detejo^' ' • ' 
&e t^me «ó digno vòsy outro naõ vejo, eco. -> v 

Acceièá? èfttrc tàéto^por coftfeçd, 
Dof que pa^r espero ÍBteiraBienteiy < ' 
Esta pequena o£Ferta, que offereço 
A vós, çrandvC Senhor, devotan^ente.. 
Se por taõ pouco, tanto bem mereço, 
Os olhos ponde nella alegremente. 
Ficarei satisreito, e atrevido. 
Para podei' cumprir o promeitido. 

De las, sieteOla^s desta Dedicatória me pa- 
rece que estas dós son las mejores y y en ellas 
no ay un verso que ienjga al^n adarme de 
espiritu : y en la Egloga sia espiritu casi no ay 
verso. Vease alLi. Las Otavas, luego^ son de 
uno, y la Eglogade çtro : de quien ella , y ellas 
pueden ser, queda claro. 
Que las Otavas no declaran lo que se de- 


«íií^cQp ella^, ^i^.l^Qg^^^i^f^iMiro Poema; 
y Luís de GaQioesno^OiDçdicaterj^deEglo- 
ga , en que no declarasse el ar£;un)ento , como 
se piíede ver de las suyas 4. 5. y 6. que ^on 
dedicadas. . ._ ^,u 

Que e^t^i. I^glog^ «ei esçyibiò ^.imilacioii de 
las I . y y Uti de SanazsaFO , €omo de las notas 
se puede ver; y Luisde Gamões le tenia por 
Maestro de las Piscatórias, y se preciava de 
imitarle, como consta desta misma |^glo|j;a, 
pues los dos tercetos que principian , a Deixan- 
a do este lugar taÕ infamado, » sotí expressa 
imitacion deste lugar de Sanázzaro en la 
Eglog. 1. , 

Scilicet heec olim , vtr^Uns, seu UtÈQji;e curvo 
Caietas, seu Cumarum nawalibus 4Utis, 
Dum loca transibit, raucus de puppe magister 
Hortatus sócios^ dextrum deflectite (dicet) 
In laíus, 6 socii^ dextras deftectite In undas» 

Y los quatro que empieçan : 

Çlatí9oyd40ê vassa.^ 
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íâmbiensonèMra káítacion de estótro8Terá)s 
dei mísmo Saniazzai*^ en laEgloga i. : 

Quos mihi nunc diuce scopulos y quaí panditis antrà 
Nerkídesí Quas tu secreti littòris herhas 
GlaueepaUr, qucemonstriferismiJUgraminasuceis 
'' Ostenâéi nunc Glauoe! Quihiu tetture rtUcta: 
- Ah miser^ etiâjfuidifacau ncí*us ineola ponti 
^ Te si^i^fjt^u^in médios ^ mi^to corpore fluctut , 
Et feriam bífida spumantia marmora cauda, l 
litamguidego, {heu!)solisvitamsinePhjf Ilide terris 
Exúptem nUser ? etc. 

« 

Si ya no lo és de estos de la 2. , que és la que 
priucipalmente imiia en esta :.- 

Seilicet exíguas videor çuòd na fita cymbas^ 
Quodque leves hantosj nodosatfue retia tracto 
Despíeis? an pátrio non hoc tjuoquelittore Olaucus 
Fecerat? JEquoríce Glaucus scrutatur arence? 
Et nufic iUe quidem tumidarum numen aquarum. 

No tratando por aora de otras imitaciones dei 
mismo Sanazzaro, que reservamos para las 
notas, onde se poderan ver (*), y de las mu- 

'(*) Muitas imitaçõetde Sanazzaro apparecíam nas 
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chas que deste Autlior descobrimos eu todas 
estas Rhythmas : cosa que no se haUará en to- 
das las de Bernardes. 

Agora passamos ala Eglogá i o. , que en Die- 
go Bernardes és la i3., y és tambien Piscató- 
ria 'y y aunque l^scatoria la pudo tambien hazer 
Bernardes, ya queda mostrado arriba, que el 
Camões se preciava de imitador de Sanazzaro 
en ellas, y hazia clara demonstra cion de agra- 
darle este género de Poemas : y esta és imitada 
de la 3. de aquei Poeta. 

Queel Poeta en esta misma Egloga dize, 
que trae aventurada la vida en el mar, y en la 
tierra; y esto no succediò a Diego Bernardes ^ 
sino a Luís de Gamões, que anduvo par mu- 
chas tierras, y navego muchos mares, siem- 


notas de Faria , sobre esta Écloga , e a seguinte : e naõ 
menos da Écloga terceira de Virgilio, nas notas sobre 
a XIV. do nosso Poeta , que aqui Tai : o que tudo dei- 
xamos de copiar, naõ só por nos naõ apartarmos da 
brevidade que seguimos, como por naõ ser do nosso 
iostitato o darmos annocaçòes. 
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pre con grão ries^^coafno oodsu de todas sus 
obras ; yde la puMioidad. 

Que en esta misma Egtoga dize a la Nym- 
pha, que si está afif^niada a Pescad(|v de gen- 
til preseuGÍa^ y buenriDgeiúò, etc; en el tiene 
h que desea. ¥ ésC9 so» casas déqi^ mi Poeta 
se precia en estas llhytb»as> ^omo en la Eglo- 
gas. Veàdetambieola Locada Ganio 9* onde 
se representa' ^ti Leonardo : y luego aqui mis- 
mo la dize , que si q«Here Pescador noble , que 
tambien el lo és, porque deciende de. honra- 
dos Pescadores; y esto no lo podia dizir Ber- 
nardes con tanta confiança , como Gamões; 
porque esfe era Gavallero notório , y essotro 
un Escudero, de cuyos Padres no ay noticia. 

La Egloga 11., que en Bernardes és ia i5., 
contiene más razones. Entra Ânzino dizieodo 
a Limiano, queya en otro tiempo le viò alegre 
eq,^ TaJQ,,adoi%de agora le vè mste : y él le 
i?ei^pi»nde 9 que assi podia ser^ porque dei Tajo 
era yy avia andado mucbo tiemfx» ausente, y 
bfíeho alli cón^seo de estar entre lossuyos, 
]f que de ellos se vè de nuevo perseguido : y 
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eato no lo podia «Uzir Diego Benoardes, por- 
que ni era dei Tajo , ni avia «KbA» tierras : 
y aasi osta Egloga fiie escrípta despnea que 
Camões bolviò de la índia a liiboa ; y és suya. 

En el MaBuscaripto diee A»>ino , y no Pere- 
grino, comolddiíeloimpresaodeBerDardes: 
y ay otros nomlves mudados, tomo el de Ti- 
tyro en Silvauo; el de Fulgência en Lauren- 
cia : y estes nombres gerían dei intento de Ca- 
mões, y mudados por Bernardes ai suyo. 

En esta mismaEglc^a 1 1 . dize Limiano (que 
és el que representa a mi Poeta) que experi- 
meatb quan vanas eran las promessas de los 
Senores : y esto le sucediò a el, y principal- 
mente con Pedro de Brito , en la fórma que se 
verá, de loque diremos sobre este lugar. 

Aqui mismo, Limiano, que és cl Pastor dei 
Tljo, y representa a mi P. enseõa a Ãnzino, 
como a estrangero, que no sabia los silios de 
aquelta tíerra, uno en que se pueden reco- 
ger : luego el Camões és el Pastor dei Tajo, 
y Author destaEgluga, en que quiso tratar de 




Que síendo Bèrnanies B^ainral dei rio-Lima , 
y piidífi!4a)|M^r#sld Uamarselimiano, nock- 
xára 40 Jpefves0»tarse go6 este nombve es esta 
Egloga, si eU»«id)ie9è>e6eFÍpto; y st acaso el 
se filpre^nta > em eUa y . és con el nombre de 
Anzioo; '|K>rquer-lo que dke Limiano, todo 
muestra qna LijiftíàQO 'representa a Gamões, 
pcMrque dtze que ás dei Tajo , y que andttvomb- 
cho tiempafuera, y que fue materatado de su 
pátria ,»y que bolviò a ella , y que hallò enga- 
nos en los hombres, y. todo esto sucediò pon- 
tualissímamente a Luis de Camões. 

Que aqui mismo, Anzino que és ei Pastor 
estrãngero , había con Limiano, que és natu- 
ral dei Tajo, como con persona muy conoci- 
da; y H ai estrangero le pergunta quien és, 
para ss^er a quien debe el amor^ respeto, y 
corlezia con que le habla , y se duele de su 
mal : y esto era que Camòes era mui conoci- 
do, y podig diesconocer ai ótro, auúque re- 
presente ai próprio Bernardes , que era co- 
nocido de poucos : y yá puede ser que no lô 
tratasse, sino despues de venido de\^\^^v^* 
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E'síb eh caso qtíé BernáiídeS se i^épi^èsèhte aqui 
en ArizinO; lò que yo nò creo por là'á'razòii6é 
(jiíe se siçueh! ' ' 

Dize Anziho a Limíanò, que fúe hállàdò 
en ia sierra dela Estreíla éxpositbl^yBeVriá^- 
des que se podia presumir representado éh Ah- 
zino, era natíiral de Ponte de Liiriia /i^ aíHl 
viviò 'sempre; y la histoVia que Anzinò alii 
cuéhtá nò és verdadera , sino trasladada de lá 
de Abinderraes, y Xarifa, contada por Jorge 
de Montemayor en su Diana. 

Dize mas Anzino a Limiano, quisl vá pere^ 
grinando por el Mundo, y que desde elTàjò 
adonde agora se hallá, ha dejr a Sánt-Iagõ 
de Galicia : y si Anzino fuera Bernardes, vén^ 
clria a dizir eh esto un despropósito^ porque 
Bernardes era natural y morador en Ponte rfê 
Lima, que és Villa muy cércana a Sant-Iagò 
de Galicia, y por esso és bien creible, que no 
estaria sin aver visitado la Iglesia de Sah^- 
lago : y aqui dize, que por hbvedad, y como 
peregrino, la ira a visitar : y assi esto no que- 
^aria siéndo peregrinacion , sino seria bòl- 


narde^^i>9^ centra cin esta £g]|oça|, y que Ca- 
mões entra en ella diziendo cçsas que son 
pf;9pri,;fs .^\^^So| y de su vfda; y assi^^la e^rí- 
bjip. X.jpl^p.9j[|^a. dizir de §i> qi»e lindava p^re- 
gjíTix^^^, .y qu.ç d.e]tjBrmin9iya ii* ^ yisitar 1^ 
Ig^es^a dç.^^ntrla^ :.^ bieq puede ser lo hi- 
|;|lj|çssf^^,p9|rqi^. estando el|a en Galizia^ sus 
niaj|or!^s, fu^rp^ Gallegos, y allá está el solar 
de Iqs Gamões : y los ay en Portugal^ que pro- 
cedieron de Vasco Pires de Camões^ quep^ssò 
a servir en este Reino ai Rei D. Fernando, el 
ano d,e iSijo.Y deste Cavallerp, que fue gran 
Senpr en Portugal desciende mi Poeta ^ deste 
modo : fie Vaspo fue bijo Juan : de Juan» que 
tam]jien fue gran Senor^ fue bijo Antpnio : de 
Antpníalo fue Simon :.y de Simon Ip fue mi 
Poeta : y puede ser que no tanto por iKsitar a 
Sant-Iago tuviesse intêto de ir a Galicia y 
quanto por ver a sus parientes. De todo saca- 
mos enlimpio, que assi Anzino, como Limia- 
no , representan en esta Egloga ambos a mi 
Poeta; refiriendo uno vmos successoss^rjo^^'^ 


des; y por èst^, noe\ , «ini^ Gamòes ^^pneti^ sjs? 
^ JL«lihor deau E^^ga. , í m- hAí 

) Que eu est^ Bg^of;a ay;«fiiafibo» véFéoa aí^ía 
^nfe impresso por B^macdea, detl9«rqH6 99V 
e& el Mantídcffiptóf y assisi ella fu^raido^BeiíS 
nbrdés estuviera ^n el Mànudclít>tolo^itç asiá 
en lo «impresso 1 «ias eoflàor e]|a 43ra .c|e XrUrj 
iàÕesy y el la* limo dfispues, ^itandoJbA Jl«M 
támtole yer^ç escusados, por çscus^r, pro^*^ 
i^dad, el Bernardes no a)canç^MP(iM^Jli<i^ada, 
éifiò los p^imeros borradores, los. pijisotod^^ 
assi como los hallò. Otras razones q^s^se halw 
laran por las notas a esta Egloga. ^ 

Entramos en la Eçloc;a ia. j <|Ue entre lafi( de 
Bernardes és la tercera. En ellaí son Intearlor*. 
cutores A^cido, Délio^ y Galasio enel Manusr 
cripto^ en lo impresso está GaUcio> por Ga^- 
lasio; aunque esto importa poeo. Akidoéíi-el 
próprio nombre que Bernardes toa»ó para ^i 
en todas sus Bbythmas, y Delio representa a 
Lais de Gamões : y en todas las £çlogas]de Ber> 


hardes nè ay el nombire Delio : y ay le en la, 
i4*9 V^^ sin duda és do Gamões. 

Que esta Egloga 14.9 que és sm duda de Ga- 
mões, és ia mifflna que essotra, que és lercera 
en Bernardes, en argumentos , en concetos', 
eii invencion, y en orden; sino que eLGamões 
desagradado' dei modo con que la escribiò la 
primera vez, la boiviò a escribir segunda, y 
la mejofò mucho; y como Bernardes no ai» 
cançò esta „ sino essotra , essotra puso : y claro 
és, que si hallára la mejor, nó pusiera la peor, 
y tambien és claro, que si fueran ambas suyas 
las pusiera, porquê ^1 imprimiò todo lo que 
avia escriptof y dé Gamões quedo perdido lAdo 
lo que eran Rhythmas varias, porque nó im- 
primiò sino el Poema beroico. Y que sea cierto 
que estasí dós Eglogas son una misma , se verá 
delias próprias. ' Ambas entran tratando dei 
peligro que traen consigo las riquezas, y la 
codicia. Ambas vienen a ser expressa imita- 
cion de 1» terc«pa de Virgílio : y^n ambas se 
ven los pensamientos tan unos, que las Es-» 
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tàncias ^een competência cantan los Pasto 
res, confoiman en ambas mucho : y las Dt^:, 
y 25, dè la 12., que és de que se aprofvecbò 
Bernardes , son ptintualmentê Ias 3 1 . , 22« en 
la 1 4* 9 que és sin duda de Camòesw Dexo otras 
muchàs sefiales, que por allá se veran e» lai 
tiotas. Detodo se siçae, que quien escribiò Ia 
una, escribiò Ia òtra. Y pues queda claro que 
ÒamÕes escribiò la 1 4- , y que esta és la mejor y 
y que Bernardes no tiene esta, sino la primem 
siguise que la primera és de quien la segunda, 
y que ambas son de Camões , pues una y 
otra estan juntas- en su Maniiscripto , no es-* 
tanao la segunda, que és mejor en lo imprenso 
por Bernardes. 

EnestaEgloga, que en Bernardes és (como 
yá dixe) Ia tercera , és Alcidouno de lo^ Inter- 
locutores; y en ella su nombre el Lima, de 
donde Alcido (que és Ber^iardes) era natural: 
y en la dei Manuscripto ( que colno dixe és Ja 
misma) no ay Alcido por Interlocutor, ni se 
nombra el Lima : y de aqui infiero yo > que Luis 
^e Cambes guando hizo la de que Bernardes 
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Mapirovechò, estava confomie coitei) y 
esso ( en ^ada auya) se acor4p dei I4naa t\ 
despues ( discordantes por ventura) no le ii 
trodnxo en la que boJ^Eifio a faazer de núevo. 
aun puede ser que essa discórdia le hizó qi 
hiziessQ en ella esta mudança : como sucedio] 
a T« Tasso, que haviendo dedicado su Poema 
de la Liiberata ai Sripcipe de Parma , disgus- 
tado 4qI^ le bizo de nuevo , y le intitulo Gon- 
gitisfada, dedicandole ai Nepote de Clemen- 
te VUL 

Agora la Egloga i'3. , que és la ultima de 
las cinco que hallo en el Manuscripto de las 
Obras de Gamões , y que en Bernardes és la 
larta , y que en el tiene un Soneto Dedica- 
do, sin el qual se vè en el Manuscripto : y 
:ierto , que si el Gamões leubiera dedicado, 
iviera alli aquel Soneto^ y tambien és cier- 
[que estuviera con ella , si Bernardes la 
ira escripto. 

[uel Soneto Dedicatorio és dei próprio es- 
[ue son las Otavas con que Bernardes de- 
lia Egloga.ii., que aqui és U^.^ ^^ ^^ 


bre esto laa mismas razonea que alIá díi 
para que la Eglogafuessede Camões, yla 
dícatoria de Bernardes; que son, serei e> 
de la Dedicatória con gran distancia mfe 
al.de la Egloga, deviendo ser ai contr; 
Luego siendo próprio de Bernardes e) e$ 
humilde, y de Camões el elevado, este I 
esta Egioga, j essotro la Dedicatória. Qi 
lo puede negar? La Egloga ahí se está | 
qae se vea su estylo : el Soneto Dedicat 
pondréyoaqui, para que se vea quan i 
rior és a la Egloga. Dize assi : 



deatno 

r, os Irisles aii. 

ÁEIquebrad 

empa 

e, oaàe segura 

Devera mais 




Aq.i verei 

, Senho 

, se ouvidos daii 

A dum tristes 

Nymph 

stemvsDtDra, 



formosura. 

Nas magoas, 

na*qa 

eiias , ioda m»\. 

Do Lim» H 

yaõao 

rejo aggravadal: 

A culpa quem 

atem, 

e sempre teve, 

SeiMÔ amor, 

ngralo a 

bõos amores? 

FaíOr por estrange 

ras se lhes deve; 
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Cpmp se viram cá de seus Pastores. . 

*»^.^íg^.W^ej^|e.^^etp és de qj^fç?>,é?íl^ 
Egjpgs^^ppn sei^ ella el^a.^, y el;J>i|x^8Íipo» 
, £|,So^e]U> I)ediçato$io dize,, que §e yerai ^n 
la.Ç^lQg9^dQs Pa^ora^ quexosas de susJPfa^^o,-^ 
r^j y>en ejl^jf), ay más de la Pastora i^t^^I- 
Us , qiiq^sa de Çory don ; y la Paçtjpra Qa^a- 
t^a^ Himifii^r^ de qnexosa , antes dava causas 
de quexa a Çory don , por no hazer caso dei, 
quando eV por ella dexava a Phyllis. 

Phyllis en esta Egloga se compara a la vio* 
leta negra, erí respeto de Galatéa, porç(uiea 
se via dexada, diziendo delia , que era blanca : 
y bien puede ser que esta PhyUi$ fuesse la ne- 
gra de quien mi Poeta fue amante (como 
consta de su Oda lo ) y que estuviesse cpiéxasa 
dei, porque la a^ dexado por una bte^i^ca. 

De manera , que son treinta las ra^ones que 
bailamos, para ser de Luís de Camões estas 
Eglogas. Las que puede aver en contrario no- 
son mas de 4os : uiia^ que se haUaiv>^'Ç'^^'^^^ 
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Çor cl£,pieçp B^r^^r(|esj y esso se cjueda fa- 
cilmente d^shaziendo can ser. cierto que el 
usuuípò algunas cosas a Camões j,y ,quien lo 
hizo en unas, lo haria en quantas pudiesse : 
y no imprimi^ sus Obras sino despues de la 
muertç de Capões. Otra, que en al£;unos lu- 
gares dealgunas destas cinco Èglpgas se íiablá 
dei Lima, de donde era natuml Bernardes : V 
taippoco esta razon tiéne vigor' consi^erablcj^^ 
porque bien pudo Camões ^ engracia de Ber-^ 
nardes^ con quien trataria amigablemente ai- 
gui)ps dias, hablar dei Lima, y introduzir eió^ 
sus obras a Alcido , que és el nombire de Ber- 
nardes en sus Bhytbmas. Y ya diximos que 
en la Egloga i4« no babla dei I^ima, aviendo 
hablado dei en la 12. que és la que reformo 
con la i4* Vease lo que diximos sobre esto, 
arriba. 

Aviendo dado fin a las razone» que tengo 
para creer que estas cinco Eglogas fueron 
usurpadas por Diego Bernardes a Luis de Ca- 
mões; quiero dar algunas de las que me obli- 
gan a creer que le usurpo otras , aunque no 
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las pongò aqui, por nonallarlas en erManú»> 
criptd, conío hallo Ias cinco. Sea Ia priniera, 
qúe en ti ManuscriptÒ no estan 'muchos Í?oe- 
más de qúe reálníente se sabe que sòh de Ca- 
mões, y á^ilopuéden ser estas Êglogas, aun* 
que i^o e^èn en el : y despues desta , digo lo 
quesjb sigue. 

L^ Égloga que está por primera en Diejjo 
Bernardes, és a la muerte dei Príncipe D. 
Jjuan, a la qjual és la ultima mitad de la Eglo- 

Sa primera de Camões; y siendo este assunto 
6 jlànta grandeza , parece que en el avia Ber- 
nardes echar el resto; y aquella Egloga suya 
éstan miserai)|e, quanto puede ser, princi- 
palmejíite desde que entra en unas lyras, que 
alternads^mente cantan Franco , y Limiano ; 
de las quales la primera Estancia és esta : 

.,€an$ado9 olhos j se dea.que partÍ8te9 
Donde tal peida vistes, < 

. I|u|icsi fizestes ai, senaõ. chorar : . . . ^ . 

Qne razaõ me dareis de oaõ cegar? 

. Pots para descansar , 
Yenao, naõ podeis \'er coDteaiamemo. 
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Y loego prodgue LimiaBaj tomando e«e ul- 
timo Terso i parsi principio de sa Estancia, y 
diae: 

Vedilo naõ podeis ver codteulameDtD, 
.' Othos, que raorrer vretea tal Pastor; 
Akilara«slrcUal Ahnanea VNlador! 
Ali sardo « cego amor ! 
Surdo, e cego m^ cego eni laõ gião mjgoa. 

E assi váh tomando estos Pastores el uno <let 
otro los versos últimos, para principio de los 
suyos , con tanta fríaldad , como se vé ea essas 
dos Estancias : que esse era d modo de proce- 
der de Bernardes , como lo puede ver quien 
quisíere hazer examen de sua escriptoe. 

Luego se sigueJa segunda Egloga , que és a 
Ia própria muerte dei Príncipe D. Juan; y em- 
pieça deste modo : 

M'huiii solitário valle, freico, e verde , 

Oade com vea doce, e vagarosa, 

O Vez, no Lima enlraudo, o aamc perde, ele. 

Y esta Egloga és tan difFerente de essotra en 
Estylo , coma és la nocbe det dia. El Vez , que 
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alli dfze, -ésuA rio pequeno, )qme muece eit- 
tra»do en el lima y qiie és avyor : y paca 
llorar la muerte dei Príncipe, no era neces- 
sário que quien ia iiorava (antes deecmdo) 
acordarse de rios de tan poça fama, estando 
shi ei Tajo xie tantô , y soiMrecuya margen 
avia faiiecido aquei Príncipe naMrai suyo. Y 
esto és tanto assi, que escriinendo mi P. la 
£gioga primera ^n ia índia a l^ muerte de D* 
Antonip de Noroqa, y dei pro{»rio Príncipe^ 
ambos naturalesde Lisboa, banada dei Tajo, 
y podendo babiar dei Indo , y dei Ganges , 
rios famosos de aquella parte dei Mundo , en 
que escribia la Egjqga , haze que el theatro 
delia sea el Tajo. Y assi yo creo que esta Éclo- 
ga 2. en Bernardes, a la muerte d(^ Principe, 
es de CamÒes, y que alli en lugar dei Lima, 
estava el Tajo j y en lugar dei Vez, que en- 
tra en Lima , estava àlguno de los que entran 
én él Tajo : ò que diria el Tajo, adonde 
pierde el nombre entrando en el mar, que és 
adonde falleció ei Principe, porque en, aquel 
paraje de Lisboa adonde falletció- eV Wm^À^^ 
4- ^ 


86 piei^de «El el liiar. el Xajo y ^ q^e Berq^dçs^ 
para hazèr smyà la Egloga, mivlò .Ipa^nom- 
bres de los rios. 

En esta Egloga son Interlocutores Tirsi , y 
Melibeo , Uorando alternadamente estamuerte 
en Estancias de Canciones : y ay en ellas cosas 
tan procriar de Luis de Gamões, qnenôpuedo 
tenerlas por de otro ingenio , que más le çu- 
piesse imitar : y destas quiero poner aqui so- 
lamente una por exemplo , y sea esta : 

Porque quando deixei 
.De ver os verdes olhos, por quem mouro , 
Rosas em viva neve, tranças de ouro, 
Logo me transformou amor esquivo 
£m pedra naõ, nem louro; 
Em Ibiite de agua pura, e fogo vivo. 

Ay en estos poços versos vivamente el fre- 
quente estylo de Camões : luego dos cosas 
propriamente suyas : una los ojos verdes def 
que era apassionado , como consta destas 
Rh^^thmas suyas, y en particular en ^a Eglo- 
^ Ô.E9t».f.. y las Bedondillas. . . . . ptra la 


tratisfoírtís/clò* de si' éri piedrá oíwíbI pro*- 
prio t^tbitiiú' udadò dei én su Lnsiad. Cdnti <3> 
Est. 1^*1 : ■ ■• ' ■'•' '• - " 

Que o coração converte que tem preso , 

Em pedra haô , mas cm desejo ácbèsò. ' ' ' ^ " 

Qu^.puntualbueatq és^sto ()ue abi se queda:. 

Logo me transformou amor esquivo ' 

Em'pMrá haÒ', «te. età fego tivô. 

•''•■•■ • ♦ . í- ■.•. - 

En la Egloga, que és otava en Bernardes, y 

empieza , 

Vistes quando abrio boje, 6 Melibeo, » 

As rosadas janeUas o Oriente 

A branca Aurora ao louro amigo seo, etc. 

hablando dei Pastor Limiano, dize de) tísito : 

Que Phebo inspirou nelle graça tanta ^ 
Que lá no seu Parnaso o recebeo, 

' ' ■ ■ ■ ■ • 

De que se alegra o Tejo, antes se espanta. 

Pues si este Pastor Limiano era .tan '^ande 
Poeta , que le avia admittido por tal el Par^ 
naso^ y de esto no solamente si ale^^N^ À^ 


Dajo, aníffés ee aâmimva; (}tfâeii 'âiria de ser, 
6Íqò>LviÍ8 de Gamões iiaàu^ldelTa^, f adbit- 
ra^ion dd[;Parnaso? Ay leu esto alguAÍ»9 cosas 
4igna9 de repaíro , y ^li las que sé sigueti : Ber- 
>fiarde9 hí sé akbò jáihás desta lâaBèra , tá se 
podia à>labar :> y Luis de Gamões se dá a si prd* 
txio mtichas Vezes estas alai>atiçâ^; y qtxatido 
Bernardes Ue(pára a presumir de si taiíito , no 
se-acordáradél Tajo^ pitess no era àattira) dei 
como Gamões : acoirdárase dei Lihia como na- 
tural soyo, quê êssé era el que pddia ha^er 
caso dei. Y por esto el Gamões, aMiaítír Uít 
elogio grande ft Virgílio, ai fíti dei Ganto5.de 
su Lusiada, Est. 87. , dize que el fibre está 
sobervio, porque Yirgilio cantava a $us mar- 
genes : però el Mincio, rio a cuya margen a 
via nascido, mostrava un natural afíecto de 
oirle catai*, cotfiò hijo suyo. Vea^e. Luis de 
Gamões se hazea si próprio algunas vezes mo- 
rador dei Parnaso : esto se verá claro de |a 
Egloga 4* Est. !2. de la 6., desde el^A«Miuíi. 
^^En su Lusíada Glint. 3. Est 3» áAoild<è dí :fe que 
^ se está baôando èh la (iietite dei Pamáser.-^^ 
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és cierto que aiôa compuesto un libro intUti- 
lado el «Parnaso de Luís de Gamões, » elqual 
8e.perdió eu mis próprias manos, aporia razon 
€[ue luego dirè« Siendo pue& tan, pnopria de 
Lais de Camões esta alabança> dada por si a 
si mismo;, y siendo cierto que Bernardes^no le 
alabà en algun Poema suyo y alabando en el- 
los a aquellos Poetas de su esfera, que vivian 
quando el, siguese que esta Eglpga no és suya , 
sino de mi P. , que se alabava a si próprio en 
ella , de la suerte que lo hizo en tantos luga- 
res de sus Rbythmas, como a cada passo se 
encuentra.- Bn esta misma Egloga ay esto : 

Quando o formoso Sol appareceo 
Esta fresca manhãa fora do Gange, etc. 

Y realmente este modo de hablar és mas pró- 
prio de quien estava en la tierra por onde 
correrei rio Ganges, que és la índia, ò la Ásia; 
y allá estuvo mi P., y nunca penso estar allá 
Bernardes^ 

> En la Egloga , que és 17. en Bernardes, ay 
eslo} * 
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IndÁ tiftq[tielle tempo tti naõ etáê • • 

Ta6 coberto de barbas ^ nias de forçà " 
• A nioguem lá, nem oá t^nitagem didras* 

Y esto no lo podia dizir de si Bernardes : y di- 
xolo de si mi Poeta algunaò veíes^ Êgloga 2, 
num. 35. : 

A barba entaõ pas faces me apontava : 
Na luta, no correr, em qaalc[uer manha, 
Sempre a palma entre todos alcançava. 

Y en estos três tersos está el tiempo en cfne 
mi Poeta era aun de pòca barba , y de mas 
fuerça qne todos; que és lo que contienen e»- 
sotros três arriba copiados. Semej antes razo- 
nes pudiera traer para mostrar, quede las ono, . 
Eglogas, que andan impressas por die Bemar- 
des, solamentfe pareceu suyas la 3*, la 12.^ 
la 16., y la 17. Quien leyere estas con «tten- 
cion , verÁ la differencia que ay d^laa a las 
otras. 

Finalmente en aquellasEglogasqueBemar^ 
des imprímiòr por suyas, y que yo teogo por 
de GamõeS; ay tantas cosas que observar^ que 


lo dexo por largo : y t^nibien porque ni essas 
Egiogas j ni las cinco y que so^unente aqui pon* 
go por bailarias en el Manuscriplo.^ que casi 
todo és de Poemiis sufOs, le pueden adquirir 
mayor fai^a , que la adcpúrida por lo impresso* 
T quien sobre todos estes fundamentos tuviere 
para si que yo me engano en este juitio, tenga 
en bora buena por de Diego Bemardc» todo 
lo que yx» tengo por de Luis de Gamões i y nó 
quiera mudarme de mi parecer, pues yo no le 
vede el suyo.- 

Ni és solo Diego Bernardes el que yo creo 
8f aprovecbò delas Obras de mi Poeta, vien- 
dola» andar perdidas por su m«erte. Ahi arri* 
ba aoabè de dizir^ que en mis manos se avia 
perdido una, y és deste modo. Mi Abuelo 
Esucio de Faria concorriò coti Luis de Ga* 
mõcfrenttelnpo, y fíie su amigo eii Lisboa, 
desptted qlie el vino de la India« O yá porque 
poço antes de la enfermedad de que muriò , 
k ubiesse fiado aqiiel libro que compuso ^ in- 
titidado a Parnaso de Luis de Gamões^ » ò yá 
porque despuesdessokveniesse a las mfttio9i| 
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eDtrelaaooswquedel, por aii muar^te ((ueda- 
roa a mi.inadre, am a Igunos papeies y libros, 
y entre elloH.un Manuscripto de prosas y ver^ 
sos; Obra qwe yo tuve por de mi Abuelo , por ' 
aver el ãdoLde grandaingenio; h^sta que en 
' uaa de ^s Décadas de Diego de Como ballé 
escriplo, que Camões avia hecho aquel libro, 
yquebaziendoelmismoGouloen Lisboa mu- 
cba diligencia , despues de fallecido el Ca- 
mões, por alcaaçarle, no le avia sido possi- 
ble. Desde entonces tuve para mi queeste libro 
[no era grande en tomo) era aquel, porque 
acordandome aun de algunas clausulas, bai- 
lava en ellas el alieoto de Luís de Camões. Al 
tiempo que empece a egtudiar, que fueporlos 
anos de 1600., ylea onze de mi edad, me co- 
giò este libro un moço, qtie luego se fue a es- 
tudiar en Coimbra, aonde eniooces florecia 
F^rancisco Rodrigues Lobo , que entonces pu- 
blico su libro intitulado Primavera, quecous- 
ta de prosas y versos, y síempre me pareciò 
que ea el avia algunas cosas de lasque estavan 
en aquel libro. Mas porque yo 00 vi este de 


eg9&íté teiià^gé eu la memoria , «inè saucho - 

ââ80gatiaY4aáé kienr i )p^tò imagino que áads 
èlávásj ^qtttg^alli^t^èhéLòbò/lvregoát j^divcipto^ 
ft^^tté HMíBÍii lá HílsCôria de Siletiõ } esnavan eii 
a^álèllibt^^ y tattíbien unas coplillas^ (f(it es^ 
taiiáiltéè déllà; y tauibien tina Cânddn, qUe 
sévè a la feltrada dfe la Floresta sexta. lias oftai- 
?É8 eúapièdah assi : 

Sileno sou, que em fonte eoAvettido , 

Vou regando a verdura deste prado : 

lias ribeiras do Lena foi nascido. 

Wtíásãà Lis guardava manso gado : 
' Amor, àé ({nem vrri mais esquecido, 

Comjtrahsibrmar-me assi ficou vingado: 

^Qi|e §ok patra este mal , que m»t condena ^ 
^ ^^Qfaoçida na culpa , algoz da pen^^ j 


'■ t 


Dbè úd^áà áy eh e^á pnitíeffci E^áficfa^ dfc 
aqáenas <[iie sútí 'ii. ^'tíníi ^rop^àS^ dfe Cíá- 
lúBe^ t un'a és dizir, que viviendo' libre de 
athólr.ftíe preso ddi en gran manerai y esto dize 
de 81 <ioir giMk jKmderacÍQn «IgiuM* t^iítji^ "(^v 


P., boittbseptíèae^er i&n algtfhÀâSdÉíèíóSdé 
Idástfyòsj y eu k Est. 2. d^é fa Gartiòíd» èep- 
titóav y tambieií én la Eglógti sèguhdal Otrti? 
lò qtiedigíé fen estos dós ultimou Versos , qtiê to- 
tal^mente és^kyqtie mt Poeta' dizíéde si , étt ottos 
dos , tíòn ' que feiíece la Est. 2. de iá* ílài^ié^ 
íi. assi: •'■■ = ' ■ '■' ■■■' ■■•- 


( 


Saibam que 9 m^smo amor, que me condena, 
Me fez cahir na culpa, e mais na pena. 

Las coplillas empieçan assi: 

Quem poz séu cuidado ' 

Em Pastora loura , 
r^em veja a Lavoura , 
IN em sirva o arado, etc. 

Y aunque ellas no sean cosa grande, porque 
esta suerte dé composicion no dá mucho de 
si, no dexán de tener lances parecidos a los 
de Gamões. La Gancion empieça : 

Qual o cervo ferido 

Da venenosa sétta atormentado , 

Ligeim corre o monte, e a espessura, etc. 


I^JUkbo eu gua,esçfi|)tos Uenç algu^ 
ie$,,9ijai|guna iguala a e^ta. Im^ ices 
it^nçia^^ ÇQUtienen t^ç^ co^ipara-^ 
>rimç|[:a d^ ciçn;^f ^^ s^gunda^ de 
;. la tercçrai deun nino; y ç^^ 
s de mi Poeta. Eis la Gancion ai 
er vencido de la hermósura de una 
i en el campo : y a este mismo és 
7. de mi Poeta. Fenece una És- 
Gáncion de Lobo con esto : 

b asinha 

orno roubo huma alma alhea, 
i se arrea^ 
restitua , 
kfessarei logo, que era sua. 

B ser este estylo tan próprio de mi 
ise pensamiento, de que aunquela 
>bò la alma , no quiere pedirsela : 
a 8. 

minha alma : lá ma tées roubada. 

» 

demnareí, etc. 

Estancia seguinte ^ que fue sucuo 


âquella Vista íy^déstos suénos' de ver a sr 
rida ay -muchos en mi P. Álíin pudiera ] 
en 1q$ esi;riptos de Lobo muchas->ob«en 
nes destas ; però dexolas , porque en 
mismos pensamientos pueden concorri 
Poetas sin verse^ y porqUe ilo|me asseç 
però asse^rome, que en todas las Obr 
Lobo no ay Poemas que igualen a esta 
cion , y a aquellas otayas; y que enell^ , y 
ay muobo dèlos modos de dizir de mi 1 
Y de burtos baste esto. 
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ÉCLOGA I. 


INTERLOCUTORES. 


UMBRANO, FRONDELIO, AONIA. 

WUE grande variedade vaõ fazendo, 
Frondelio amigo, as horas apressadas! 
Como se vaõ as cousas convertendo 
Em outras cousas várias, e insperadas! " 
Hum dia a outro dia vai trazendo 
Por suas mesmas horas já ordenadas : 
Mas quaõ conformes saõ na quantidade, 
Taõ differentes saõ na calidade. 

Eu vi já deste campo as varias flores 
A's Estrellas do Geo fazendo inveja : 
Adornados andar vi os Pastores 
De quanto por Mundo se deseja : 
E vi co' o campo competir nas cores 


RHYTHMA^. 

Os trajeSfde obra tanta, e taõ sobeja, 
Que se a rica matéria naõ feltava, 
A obra de mais rica sobejada. 

E vi pevder seu preça ás brancas rosas, 
E quasi escurecer-se o claro dia 
Diante de bumas mostras perigosas. 
Que Vénus n^ais cpie Bi:giça eofprandecia. 
As Pastoras, em fim, vi taõ formosas, 
Que o amor de si mesmo se temia : 
Mas mais temia o pensamento Êilto 
De naõ ser para ter temor taõ alto. 

Agora tudo está taõ dif&rente : 
Que move os corações a grande espanto j 
E parece que Júpiter potente 
Se enfada já de o Mundo durar tanto. * 
O Tejo corre turvo, e. descontente. 
As aves deixam seu suave canto: 
E o gado, inda que a berva Ibe Êillece, 
Mais que da Êilta delia se enunagrece. 

FROSfDELIO. 

Umbrano irmão, decreto be da natura, 
Inviolável, fixo, e sempiterno. 
Que a todo bem succeda desventura, 
E naõ baja prazer que seja eterno: 
Ao claro dia s^ue a noite escura, 
Aó suave Veraõ o duro Inverno j 
E se ba cousa que saiba tçr firmeza , 
He somente esta lei da natureza. 


PARTE PRIMEtHA. 

Toda alegria gratide, e stnuptnoéa , 
A porta abrindo Vetn ao triste estado: 
Se hnm^hora vejo ahégi^e, e deleitosa, 
Temendo a estott dô mal apparfetlwdv. 
Naõ vês qúe mora a «erpe Ténenosa 
Entre as flores dofrieíco, e Verde prado? 
Ah naõ te engane algnm contètitameiltòi 
•Que mais estável Ixe qne ò piâiiísàmetitò! 

£ praça a Deos qaè o triste, e éúró hêà 
De tamanhos desastres se contente; 
Qne sempre htini grande mal inopihado 
He mais do que o espera a ineanta gentêi 
Que vejo este carvalho qué iJneimAdo 
Taõ gravemente foi do í«io ardente. 
Naõ seja ora ^tòdigiò que dieclarè 
Que o barbftTD tnltor tneus campos weé, 

tJJftBltAJErD. 

Em quanto do seguro attiiibâjeird 
Nos PastoriH dè Luso houver cajados^ 
Com o valor antiguò, que primeiro 
Os fez no Mundo taõ atsignalados; 
Naõ temas tu^ FiHííiidèlio ecfmpánhteiro, 
Que em algiím tempo sejam èobjugádoÉ, 
Nem que a cerviz indómita òbedéça 
A outro jugo qualquer qn^ sft lliè ofíréòá. 

E postoque a soberba ie teVante 
De inimigos a torto, <e a direito, 
N^õ créas tu que á lét^ repugnante 


Do fero , e nnofifr jé rvfiiiciéo^^piék*) > 1 n ' 
Que desde qveai •pofltofe o^monteKAlikinie^ ' 
Adonde bebe o Hydaspe^ t«m eogeito, 
O possa 91111011 ser de. £9rÇEka&éa^ 
Em quanto o Sol a terra^íe !0 Geo rodéa. 

Uiábrano , a temevaria> segurança ■ 
Que em força, ou em razaõ, naõ se bssegura^ 
He fejsa^ e irãa^ que a ^gftande confiança ' 
Naõ he sempre ajudada da ventura.. 
Que lá junto das aras da esperança', 
líemesis moderada, justa, e dura. 
Hum freo lhe esiá pondo, e kfi terribily . • . 
Que os limites naô passe de possibil. 

£ se attentares bem os ^ndes danos. 
Que se nos vaõ monstrando cada dia. 
Porás freo também a esses enganos 
Que te está figfurando a ousadia. 
Tu naõ vés como oa Iqbos Tingitanaiiy 
Apartados de toda cobardia, ^ 
Matam os cãe» do gadp guardadores^^ , 
£« naõ somente os cães , mas os Pastoves B 

Pois o grande curral, segnro, e forte,. 
Do alto monte Atlas naõ ouviste 
Que com sanguinolenta, e fera morte. 
Despovoado Ibi por caso triste ? > > 
Oh triste caso! Oh desaMrada sorte! 
Contra quem força humajE^ naõ resiste < 
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Qae alli também cUi^^^^nâa^fei primado * 

O meu TidaM-y amda* cm flor cortado) < - '* ' 

Em lagrimas me^i^' rosto, « P^^^^V ' ' 
De esse caso terrfvel a memoria, 
Quando vejo quaõ sábio, » <{«iè perfeito, 
£ quaõ merecedor de longa historia 
Era este teu Pastor, que sem direito^ 
Deo ás Parcas a vida transitória: ^ 
Mas naõ ha hi qaam de hcrva o gadofiirte. 
Nem de juvenil sang«ie o fero Marte. 

Porém, se te naõ for muito pezado, > 
(Já que esta triste mor^ me lembraste) 
Ganta-me desse caso desastrado 
Aquelles brandos versos que cantaste. 
Quando hontekn, recolhendo o manso gado. 
De nòs-outros Pastores te apartaste: 
Que eu também que as ovelhas reodttiia, 
Naõ te podia ouvir :como queria. 

f ROHDBLIO. ' v' 

Como queres renove ao pensamento 
Tamanhor mal, tamanha desventura ? > 
Porque espalhar suspiros, váos ao vento. 
Para os que tristes saõ he felsa cura. 
Mas, pois, te -move tanto o-sentmien^ 
Da morte de Tioniof triste, «escura, 

Eu porei teu deseja em doce effeito^ 

Se a dor ma^ttaõ ooíngela a vòx no ^t^ ^ 
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uMBmàiro. 

Canta agora ^ Pastxnr, que o godo pace 
Entre as húmidas hervat «ovegado; 
£ lá nat altas «erras x»iMÍe nace 
O sacro Tejo á sombra recostado , 
Go^ os seus olhos no chão, a mfio nafetce, 
£stá para te ouvir apparelhado; 
£ coái silencio triste estaõ as Nynlplias, 
Dos olhos denUUando dkiras lymphas. 

O prado as flores brancas, e Termelhas, 
£stá suayemente presentando, 
As doces, e solicitas abelhas, 
Com susurro agradável faõ yoaiido : ' 
As cândidas, pacificas oyelhas. 
Das hervas esij^ecidas, inclinando 
As cabeças estaõ ao som divino 
Que faz passando o Tejo cvystallino. 

O vento de entre as arvores respira, 
Fazendo companhia ao claro rio: 
Nas sombras a ave gárrula suspira. 
Sua mágoa espalhando ao vento frio. 
Toca, Frondelio, toca a doce lira, 
Qfte de aquelle verde álamo sombrio 
A branda Philomela entristecida 
Ao mais saudoso canto te convida. 

FfiOHDCLIO. 

Aquelle dia as aguas naè gostaram 
Aj mimiMM oveUias j • os cordeiros 
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O campo enchévam^ amorosos ^itos. 

£ naõ se penduraram dos sa^ueiros 

As cabras de tristeza, mas negaram 

O pasto a si, e o leiíe aos. cabritos. 

Prodígios infinitos 

Mostrava a quelle dia, 

Quando a Parca queria 

Principio dar ao iiero oaso trister 

E tu tambçm (ó. corvo) o descobriste, 

Quando da mão direita em voz escura, 

Voando, repeliste 

A tyrannica lei da morte dura; 

Tionio meu, o Tejo crystaUino, 
£ as arvores que já desamparaste. 
Choram o mal de tua ausência eterna. 
Naõ sei porque taõ^cedo nos deixaste? 
Mas foi eonsentimento do Destino, 
Por quem- o mar, e a terra se governa. 
A noite sempiterna. 
Que tu taõ <xáo viste 
Cruel, acerba, e triste, 
Sequer de tua idade naõ te dera 
Que lograras a fresca Primaívera? * 
Naõ usara comneseotali crueza,' 
Que nem nos montes fera , 
Nem pastor ha no. eampo sem tristeza. 

Os Faunos, certa goavda dias Pastores, 
Já naõ seguem as Nyn^pbas na e8p^ssoi>%^ 
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Nem as Nymphas ãós tetvás ást^ trabalho. 

Tado, qaal vés, hé chéò de tristura: 

A^s abaHiás dWnipo nega' as flores , 

Gomo ás flores a Anròra hega o orvalho. 

Eu que cantando espalho 

Tristezas todo o dia, 

A frauta que soia 

Mover a^^ítkaá arròres tangendo ) 

Se me vai de triéteza enrouquecendo; 

Que tudo vejo triste neste inonte: 

1^ tu também correndo 

Manas envolta, e triste, 6 clara fonte. 

As Tágides no rio, e na aspereza 
Do monte as Orçadas, conhecendo 
Quem te obrigou ao duro, e fero Marte; 
Como em geral sentença vaõ dizendo. 
Que naõ pôde no Mundo haver tristeza 
Em cuja cansa amor naõ tenha parte. 
Porque elle, em fim, desta arte, 
Nos olhos saudosos , 
Nos passos vagarosos, 
E no rosto que amor com phantasia 
Ba pallida viola lhe tingia, 
A todos de si dava signal eerto 
Bo fogo que trazia. 
Que nunca soube amor sec encoberto. 

Já diante dos olhos lhe voavam 
Ima^êes, e phantasticas pintaras, 


Já por as sol^taria^ efpçís^a^, . ... ,r 

Entre os penedos , sós ^que D j^õfa^^X^lpi^^ . t, 
Paliava,^ desçobri^^seu ys^ptenio, ,.,i, ,,,. 
Em longo esqueci mentçt . „ , . , . _ ,J 

De si todo embebido, ,{. . ..i»j » t • 

Andava taõ perdido, , . , * • 

Que quando alg^m Pastor JJàe perguota.vau> j 
A causa da tristeza que iiiostrayfi^l , . '' 

Gomo quem para. pepas s<J!, vivia,. . , 
Sorrindo, lhe tornava: 
Senaõ vives^ç Vriste morreria. . ,. « 

Mas como este tormento o signalou, . ', . i 
£ tanto no seu rosto se mostrasse^ 
£ntendendo-o iá bem o Pai sisudo^. .^ 
Porque do pensaipento lho ,tirasse, 
Longe da causa delle o.apaji^tou, 
Porque, em fim, Içnga ausência acab^ tudo. ' 
Oh falso Marte rudo,. , 

Das vidas cobiçoso ! 
Que donde o generoso 
Peito ressuscitava e^n tanta gloria 
De seus Antecessores a memoria, 
Alli, fero e cruel, ^e destruíste, 
Por injusta victoría, 
Primeiro que p cuidadp, a vida triste. 

Parece-me, Tionio., que te vejo, , ; 

Por tingires á lança cobiçoso , , 

4. ' ^ 
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Naqaelle infido sangue M&iúitaDo^ 

No Hispânico ginete bellícoso, 

Que ardendo também vinha no desejo 

De atropellar |N)r terra ao Tingitano. 

Oh confiado engano! 

Oh encurtada vida ! 

Que a virtude opprímida 

Da multidão forçosa do inimigo 

Naõ pôde defender-se do perigo : 

Porque assi o Destino o permittio; 

£ assi levou comsigo 

O mais gentil Pastor que o Tejo vio. 

Qual o mancebo Enryalo enredado 
Entre o poder dos Kntulos, lartando 
As iras da soberba, e dura guerra, 
Do cristallinov rosto a côr modando. 
Cujo purpúreo sangue derramado 
Por as alvas espaldas tinge a serra j 
. Que como flor, que a terra 
Lhe nega o mantimento. 
Porque o tempo avarento 
Também o largo humor lhe tem negado, 
O collo inclina lânguido, e cansado; 
Tal te pinto, 6 Tionio, dando o esprito 
A quem to tinha dado; 
Que este he inSmeUte eterno, e infinito. 

Da congelada boca a alma pura, 
Co^ o Dome jontamente da inimiga 
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E excellente Mat*fida derran^iva. 

E tu, gentil Senhora, naõ te obri|^a 

A pranto setnpitemo a morte dará > 

De quem por ti s<^ente a vida aipaTa? , i 

Por ti aos ecos dava • > I 

Accentos numerosos: • 

Por ti aos bel]icosos >. • 

Exercícios se deo do fero Marte. > ' 

£ tu, ingrata, o amor já n'oatra pirte 

Porás, como aconteee ao fraco iiúeJitô: i- < \ 

Que, em fim , em fim, desta arte ■ ^ 

Se muda o feminino pemamettto. !> 

Pastores deste valle ameno, é firi«^ 
Que de Tiooio o caso desastrado - ^ 

Quereis nas altas serras que se eontt j 
Hum' Tumulo, de Uores adornado 
Lhe edificai ao longo deste cio^ 
Que a vela enfrée ao duro navegante: 
£ o lasso caminhante , 
Vendo tamanha mágoa , ' 

Arraze os olhos de agoa,< 
Lendo na pedra dnra o rerso efcrtto. 
Que diga assi : Memoria sou^ qut gnto 
Para dar testimunhfy eni toda parte 
Do mais gentíi Esprito ^ 

Que tiraram do Mundo Amor^i e Mar$g» 

UMBBAlfO. 

Qual o quieto somno ao9 canaadoí < . 
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Debaixo de algumWvore sombria; 
Ou qual abs sequiosos encailnaéo^' 
O vento respirante, e a fonte fr^; 
Taes me foram teu» versos delirados, 
Teu numeroso canto, e melofdia: 
£ ainda agora o tom snave, e brando , 
Os ouvidos me fica adormentando. 

Em quanto os peixes húmidos trverem 
As areosas covas deste rio, 
£ correndo estas agnas conhecerem 
Do largo mar o^ntiguo Senhotíò^ 
£ em quanto estas hervinhas pasto derem 
A^s petulantes cabras, eu te fio 
Que em virtude dos versos que cantaste 
Sempre viva o Pastor que tanto amaste. - 

Mas já que pouco a ponco o Sol nos falta , 
£ dos montes as sombras se accrescentam , 
De flores mil o claro Geo se esmalta, 
• Que taõ ledas aos olhos se pi^sentam ; 

Levemos por o pé desta ^serra ai ta • 

Os gados, que já agora se contentam 
Do que comido tem, Frondelio amigo: 
Anda, que até o outeiro irei comtigo. 

FBONDfiLIO. 

Anlbs por este valle, amigo Umbrano, 
Se te aprouver, levemos as Ovelhas: 
Porque se eu por acerto naõ me engano , 
De lá me sôa hum eco nas orelhas. 
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O doce accento iiaõ> parece- luimniò: ' ^ ^ 
E, se em contrário tu naõ^meaoonsellias, . * 
£u quero descobrir que cousa seja; 
Que o tom io^< espanta , e a voz me £aiz inveja. 

. OMBRàSO. 

Comtigo voa , que quanto mais me che|po, ' 
Mais gentil me parece a voz que ouvidè) ' 
Peregrina , excellente^ e naõ te nego 
Que me taz cá no peito a alma triste. 
Vés como tem os ventos em socego ? 
Nenhum rumor da serra lhe resiste : 
NenhuH» pássaro vòa, mas parece * 

Que do canto vencido lhe obedece. 

Torém^ irmão, melhor me parecia 
Que naõ fòssemos lá , que estorvaremos : 
Mas sobidoa nesta arvore sombria ^^ 
Todo o valle de aqui descobriremos. 
Os çurrões,e cajados, todavia, 
Neste comprido tronco penduremos : 
Para subir fica homem mais ligeiro. 
Dcixa-me tu, Frondelio, ir primeiro. 

PRONDELLO. ■ 

Espera assi, dar- te -hei de pé, se queres^ 
Subirás sem trabalho, e sem ruído j 
£ despois .^e subido lá estiveres, 
Dar-me-has a mão de cima^que he partido. 
Mas primeiro me dize^ se o puderes 
Ver, donde nasce o canto nunca ouvido; 

a. 
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Quem lançn o doce acc«itti dellcaío. 
Falia; qU€ já te Ve/o estar pásmailo. 

Cousas na & costumada! na eepefsnra, 
Que nunca vj, FrondeKa, vejo agora. 
Formosas Nymphis vejo na Terdara, 
Cujo divino gesio o Ceo namora. 
Uuma de desusada tormosui-a. 
Que das ourras parece ser Senhora, 
Sobre huro Irislc sepulchro, naõ cessando. 
Está perlas dos olhos destillando. 

De Iodas estas altas semidéas, 
Que em lorno csiaõ do corpo sepultado, 
Humas, regando as húmidas arías. 
De HoMs lein o Tumulo adornado: 
Outras, queimando lagrimas Sabéas, 
Enchem o at de clieiro sulilimado: 

Envolvem brandamente hum noTo infànie, 

Huma, que de etilre as outras se apanon, 
Com ijrilos, qne a montanha eniriatecéram, 
Vil, quedespois que a morte a flor corioa, 
Que as esti-ellas ximenic merecéramj ' 
Este penhor chafíssimo Geou 
De aquelle, a cujo império obedeceram 
Douro, Mondego, Tejo, e Guadiana, 
Ate o remoto mar da Taprobana. 
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A noite inteaapesihra^amaDliec^Ddo, f 

O Tejo agora' claro , e crystaUino , 

Tornará a fera Alecto em vulto horrendo: 

Mas que, a ser conservado do Destino, > 

As beuignas estrellas prome<.t«i)dQ 

Lhe estaõ o largo pasto de Ampelu^;* , 

Co^ o monte, que em roáo ponto vio Medusa. 

Este prodígio grande Píympha bella 
Com abundantes lagrimas recita. 
Porémy qual a eclipsada clara estrella. 
Que entre ás outras o Géo primeiro habita , 
Tal coberta de negro vejo aquella , 
A quem 8<5 na alma toca a grão desdita. 
Bá cá, FrondeliOy a mão; e sobe a ver 
"Tudo o mais que eu de dor naõ sei dizer. 

FROKDELIO. 

Oh triste morte, esquiva, e mal olhada, 
Que a tantas formosuras injurias! 
A^quella deosa bella, e delicada, 
Sequer algum respeito ter devias. 
Esta he, por ceiio, Aonia filha amada 
De aquelle grão Pastor, que em nossos dias 
Danúbio eniilrêa; manda o claro Ibero; 
E espanta o morador do Euxiho fera 

Morreo^noío excellente, e poderoso^, 
(Que a isto está sujeita a vida humana) 
Doce Aonio, de Aonia chairo Esposo. 
Ah lei dos fados , áspera , e ty ranal 
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Mas o M9fa peregrina, e^ pie4oaa,) . , 
Com que a tbrmosa.JNympha.a^OT.^n^ana, 
Escuta hum.pouco. No^ta^ e yè^ Up)|)rgi)o, . 
Quaõ bem que 8Òa,a y^fso Castelhano. . , . 

Alma, y primara amor dei alma; mÍ9,! 
Espiritu-dichoso^ea cuya -vida .... 

La mia estuvo en quanto Dios queria! 

Sombra gentil de su prision $alida, 
' Que dei Mundo a la Pátria te bolviste, 
Donde fuiste engendrada , y procedida ! 

Recibeallá este sacrifício triste, 
Que te o£Erecen los ojos que te vieron, 
Si Ia memoria dellos no perdiste. 

Que pues los altos Cielos permitieron, 
Que no te acompaúasse en tal jornada, 

Y para ornarse solo a ti quisieron ^ 
Nunca permitirá n, que acompanada 

De mi no sea esta memoria tayíi. 
Que está de tus despojos adornada. 

Ni dexarán, por mas que; el tiempo hu^a 
De esiar en mi con sempiterno Uanto, 
Asta qpe vida y alma se destruya. 

Mas tu, gentil Espiritu, entretanto 
Que outros cajpopas. y flores vás pisando, 

Y otras zamponas oyes, y outro canto: 
Agora embevecido estes mirando 

AUá en el Empyreo aquella Idea, 
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Que el Miindo ettft*cína , y rige éòH' sú ittandof * 

Agora te possuya Gítheréa '»\ 

£n el tercero assiento, o porque amaste, 
O porque ntieva amante allá te se»! > { 

Agora el Sol te admire, si miraste 
Como vá por los Signos encenditío, ' ' 

Las tierras alumbrando, que dexaste: 

Si en ver estos mild^ros no has perdido 
La memoria de mi, o fue en tu mano 
No passar por las aguas dèl olvido: ' 

Buelve un poço los ojos a este llano, 
Verás una, que a ti con triste Horo 
Sobre este marmol sbrdo Hama en vano. 

Fero si entraren en los Signos de oro. 
Lagrimas, y gemidos amorosos, 
Que muevan el supremo y santo Coro; 

La lumbre de tus ojos fan hermosos 
Yo la veré mny presto; y podre rei|e. 
Que a pesar de los hados enojosos 
Tambiem para los tristes ubo mueite. 

ÉCLOGA II. 
INTERLOCUTORES. 
ALMENQ, E AGRÁRIO. ' 

il. o longo do sereno 
Tejo, suave, e brando, 

í 

\ 

V • ^ .. . ,-^ 

\ 
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r^^hum valle de altas arvores sombrio, 
Estava o triste Almeno, 
Suspiros espalhando 
Ao vento, e doces lagrimas ao rio. 
No derradeiro fio 
O tinha a esperança, 
, Que com doees enganos 
Lhe sustentara a vida tantos anos 
IS^huma amorosa, e branda confiança. 
Que quem tanto queria , 
Parece, que naô erra, se confia. 

A noite escura dava 
Repouso aos cansados 
Anímaes esquecidos da verdura^ 
O valle triste estava 
Co^ húus ramos carregados. 
Que inda a noite faziam mais estíura. 
Offrecia a ^pessura ^ -^ 

Hum temeroso espanto : 
As roucas rãas soavam 
N^hum charco de agua negra, e ajudavam 
Do pássaro nocturno o triste canto; 
O Tejo com som grave 
Corria mais medonho que suave. . 

Ciomo toda a tristeza 
No silencio consiste, 
Parecia que o valle estava mudo; 
£ com esta graveza > 
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ava tudo triste, 

ém o triste Alnieno mais que tudo : 

a ando por escudo 

ma doce pena , 

I poder soffrella, 

ir imaginando a cansa delia : 

e em tanto mal he cura bem pequena : 

ior o he o tormento, 

e toma por allívio hum pensamento. 

\.o rio se queíxaTa 

m lagrimas em fio, 

m que as ondas cresciam outro tanto: 

1 doce canto dava 

istes aguas ao rio, 

o rio triste som ao doce canto. 

» sonoroso pranto , 

enfreava, 



; tanta voz o acl^nilv^pyneroso 

I outra parte do rio retumbava , ' 

aando da phantasia 
\j silencio rompendo, assi diúa: 

Gorre suave, e brando, 
Com tuas claras agoas, 
Sabidas de meus olhos, doce Tejo; 
Fé de meus males dando, 
Para que minhas mágoas 
Sejam castigo igual de meu desejo: 
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Que, pois, em mim naõ vejo 
Remédio, nem o espero j 
E a morte se despreza 
De me matar, deixaiido-me á crueza 
De aquella por quem meu tormento quero^ 
Saiba o Mundo meu dano, 
Porque se desengane em meu <^lgauo. 

Já que minha ventura , 
Ou a causa que a ordena , 
Quer que em pago da dor tome o.sofiErellaj 
Será mais certa cura 
Para tamanha pena 
Desesperar de haver já cura nclla: 
Porque se minha estiella 
Causou tal esquivança , 
Consinta meu cuidado. 
Que me farte de ser desesperado, 
Para desenganar minha esperança : 
Pois somente nasci 
Para viver na morte, e ella em mi. 

Naõ cesse meu tormento 
De iiizer seu olBcio, 
Pois aqui tem hum''alma ao jugo atada: 
Nem falte o so£Frimento, 
Porque parece vício 
Para taõ doce mal faltar-me nada. 
Oh Nymplia delicada. 
Honra da natureza ! 


i 
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Como pôde isto ser, 

Qae de taõ peregrino parecer 

Pudesse proceder taD ta crueza? 

Naõ vem de nenhum geito 

De cansa divinal contrário efFeito. 

Pois como pena tanta 
He contra a causa delia P 
Fora he de natural iuinha tristeza. 
Mas a mi que me espanta ? 
Naõ basta (6 JNynipha bella) 
Que podes perverter a natui^eza ? 
Naõ he a gentileza 
De teu gesto celeste 
Fora do natural? 
Naõ pôde a natureza fazer tal. 
Tu mesma (ó bella Nympha) te fizeste. 
Porém, porque tomaste 
Taõ dura condição, sp te formaste? 

Por ti o alegre prado 
Me he penoso, e duro, 
Abrolhos me parecem suas flores : 
Por ti do manso gado. 
Gomo de mi, naõ curo 
Por naõ fazer ofíensa a teus amores. 
Os jogos dos Pastores, 
As lutas entre a rama , 
Nada iptie faz contente : 
£ sou já do que fui tanto differente, ^ 

i ■ 3 
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Com a doce harmonia no$ cantares 

Dos pássaros a pares, que yoando ' 

Seu pasto andam buscanfio no6 raminkos, 

Para os amados ninhos que mantém. 

Oh grande, e si^mmo hem da natureza! 

Estranha subtileza de pintora, 

Que matiza em hum^hora, de mil cores, 

O Geo, a terra, as flores, monte, e prado!' 

Oh tempo já passado ! Quaõ presente 

Te vejo abertamente na vontade! 

Quaõ grande saudade tenho agora 

Do tempo que a Pastora minha amava, . 

£ de quanto prezava a minha dor! 

Entaõ tinha o amor maior poder, 

Quando em hum só querer nos igualava : 

Porque quando hum amava a quem querni, 

Logo eco respondia de affeiçaõ 

No brando coração da doce imiga. 

iNesta amorosa liga conceitavam 

Os tempos, que passavam com prazeres. 

Mostrava a flava Geres por as eiras 

Das brancas sementeiras ledo &uto, 

Pagando seu tributo aos Lavradores : 

£ enchia aos Pastores todo o prado 

Pales do manso gado guardadora: 

Hiam Zéphyro, e Flora passeando, 

Os campos esmaltando de boninas. 

Nas fontes cristallinas triste estava 
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Narciso, que ioda olhava na agna jpora 
Sua linda figura, e delicada: 
Mas Ecb namorada de tal gesto, 
Com pranto manifesto, seu tormento 
No derradeiro accento lamentava. 
Álli também se achava o sangue tinto. 
Do purpúreo jacintho^ e o destroço 
De Adoirís bello mo4^; morte fea 
Da bella Gytheréa taõ choi-ada^ 
Toda a terra esmaltada destas rosas. 
Hiam Nyraphas formosas por os prados j 
£ os Faunos namorados apoz ellas, 
Mostrando-lhes capellas de mil cores. 
Ordenadas das flores que colhiam : 
As Nymphas lhe fugiam espantadas, 
As faldas levantadas poros montes. 
Via-se a agua das fontes espalha r-sej 
Veramno transforma r-se alli se via j 
Pomona , que trazia os doces frnitos : 
Alli Pastores muitos, que tangiam 
Gaitas, que bem se ouviam, e cantando 
Estavam enganando as suas penas, 
Tomando das Sirenas o exercício. 
Outía-se Salicio lamentar-sej 
Da mudança queixar-se crua, e fea, 
Da dura Galathéa , taõ formosa : 
E da morte invejosa Nemoroso 
Ao monte cavernoso se querella, 
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Que a sua Elisa bella em pouco eápaço 
Cortou inda em ãgraço. Ah dura soite! 
Oh immatura morte, què a ninguém 
De quantos vida tem já mais perdoai! 
Mas tu, tempo, que voas apressado, 
Hum deleitoso estado quaô asinha 
INesta vida mesquinha transfiguras 
Em mil desa venturas, e a lembrança 
Nos deixas por herança do que levas! 
Assi que se nos cevas com prazeres, 
He para nos comeres no melhor. 
Cada vez em peor te vás mudando 
Quanto vées inventando, que hoje approvas, 
Logo á manhãa reprovas com instancia. 
Oh pre versa inconstância, e taõ profana, 
De toda cousa humana, inierior, 
A quem o cego error sempre anda annexo ! 
Mas eu de que me queixo ? Ou èu que digo ? 
Vive o tempo comigo? Ou elle tem 
Culpa no mal que vem da cega gente ? 
Por ventura elle sente, ou elle entende 
Aquillo. que defende o ser divino ? 
Elle usa de contino seu offício. 
Que já por exercício lhe he devido : 
Dá-nos fructo colhido na sazaõ 
Do formoso Veraô; e no Inverno; 
Com seu humor eterno congelado 
Do vapor levantado co^ a quentura 
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Do Sol, a terra dura lhe dá alento. 

Para que o mantimento produzindo 

Este sempre cumprindo seu costume: 

Assi que naõ consume de si nada , 

Nem muda da pasmada vida hum dedo: 

Antes sempre está quedo no devido, 

Porque este.he seu partido, e sua usança; 

£ nelle esta mudança hc mais firmeza. 

Mas quem a Lei despreza , e pouco estima , 

De quem de lá de cima está movendo 

O Geo sublime, e horrendo, o Mundo puro, 

Este muda o seguro, e firme estado 

Do tempo naõ mudado da verdade. 

Naõ foi uaquella idade de ouro claro, 

O firme tem^o charo , e excellente ? 

Vivia entaõ a gente moderada ; 

Sem ser a terra arada dava pãoj 

Sem ser cavado o chão as tructas dava j 

Nem aguas desejava, nem quentura j 

Suppria entaõ natura o necessário. 

Pois quem foi taõ contrário a esta vida ? 

Saturno, que perdida a luz serena. 

Causou, cpie em dura pena desterrado, 

Fosse do Geo lançado, onde vivia; 

Porque os filhos comia, que gerava. 

Por. isso se mlidava o tempo igual 

Em mais baixo metal : e assi descendo 

Nos veio, em fim, trazendo a este estado. 
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Mas eu, desa(ii¥i4o, «onde vou? . ' ; 

Para onde me levou a.ph;uitãsia, 
~ Que estou gastando o dia em váas paUbvcas ^ 
Quero ora minhas cabras ir levaúdo 
Ao Tejo cl^ro, e brando^ porque achar 
No Mundo que emendar, naõ he de agota. 
Basta que a vida fora delk; tenho ^ 
Com meu gado me avenhjo, e estou coAtentc. 
Porém, se me naõ mente amsta, eu vejo 
Nesta praia do Tejo estar deitado 
Almeno, que elevado em pensamentos. 
As horas, e os momentos vai gMtando: 
Vou-me a elle chegando, sd por ver 
Se poderei fazer, que o mal que sente, 
Hum pouco se lhe ausente da memoria. 

ALMEMO. 

Oh doce pensamento ! Oh doce gloria ! 
Saõ estes, por ventura, os olhos bellos. 
Que tem de meus sentidos a victoria? 

Saõ estas (Nympha) as tranças dos cahellos, 
Que Êizem de seu preço o ouro alheo, 
Gomo a mi de mi mesmo só com vellos ? 

He esta a alva columha, o lindo esteo, 
Sustentador da& obras mais que humanas, 
Que eu nestes braços tenho, e naõ o creo? 

Ah lalso pensamento, que me ed|(anas! 
Fazes- me pôr a boca, onde naõ devo. 
Com pahvrãs de doudo, ou quasi insanas! 
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Gomo a alçar-tetaò sAto asú hiie dtueto!' 
Taes azas dou- tas ea, <m'tu mas dás P 
Levas me tti a DM , on eu te ievô ? *' '' 

Naõ poderei éti ir onde ití. vás ? ' 
Porém, pois ik* naõ posso onde'tu forw, 
Quando fores, haô torne» otide estás. ' 

AGRÁRIO. 

Oh que triste sncces^o foi de amores, 
O que a este Pastor aconteceo, 
Segundo ouvi contar a outros Pastores ! 

Tanto, em fim, por seu dano seperdeo. 
Que o longo imaginar em seu tormento , 
£m desatino amor lho converteo. 

Oh forçoso vigor do pensamento, 
Que pôde em outra cousa estar mudando 
A forma, a vida, o siso, o entendimento. 

£stá-se hum triste amante transforUiando 
Na vontade de aqueIJa, que tanto ama. 
De si a própria essénGÍa transportando. 

£ nenhuma outra cousa mais desama. 
Que a si, se vê que em si ha algum sentido^ 
Que deste fogo insano na&se inflama. 

Almeno, que aqui está laõ influído ' > 

No phantastico sonho, que o cuidado i 

hhe traz sempre ante os olhos esculpido^ ' 

£stá-se-lhc cintando, de eUvado, >^ 

Que tem já da phantastiea Pastora 
O peito diamantino iaili§ado<« > 
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Em este doce engano estaca agora 
Falia ndo como em sooho^ mas achando 
Ser vento o que sonhava, grita, e chora. 

Desta arte andavam sonhos enganando 
O Pastor -smaâolento, que a Diana 
Andava entre as #Te}has celebrando. 

Desta arte a nuvem falsa em fórma humana , 
O vão Pai dos Centauros enganava. « 
Que amor quando contenta: sempre engana. 

Gomo este, que c<^msigo só fallava^ 
Cuidando que fallavá , de enleado, 
Com quem lhe o pensamento figurava. 

Naõ pôde qnem quer muito, ser culpado 
Em nenhum erro, quando vem a ser 
Este amor em doudice transformado. 

Amor naõ será amor, senaô vier ^ 
Com doudices, deshonras, dissensões, 
Pazes, guerras, prazer, e desprazer, 

Perigos, Itnguas más, mnrannraqões^ 
Ciúmes, arruidos, competências, 
Temores, nojos , mortes , perdições. 

Estas saõ verdadeiras penitencias 
De quem põe à desejo onde naõ deve. 
De quem enganka alheas innoceneias. 

Mas isto tem o amor, qne naõ se escreve 
Senaô donde he illitilD, e Custoso^ 
£ donde he mai.-t «yíhco mais se atreve. 

PA55ava o tempo aleg;re, e âeleitoto^ 
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O Troiano Pastor, em quanto andava 
Sem ter alto desejo, e perigoso. 

Seus furiosos touros coroava, 
£ nos álamos altos escrevia 
Teu nome (Enone) qtiando a ti só amava. 

Os álamos cresciam, e crescia 
O amor que elle te tinha : sem perigo, 
£ sem temor, contente te servia. 

Mas despois que deixou entrar comigo 
Ulicito desejo, e pensamento, 
De sua quietação taõ inimigo; 

A toda a Pátria poz em detrimento. 
Com mortes de parentes, e de irmãoa; 
Com crú incêndio, e grande perdimento. 

IS isto fenecem pensamentos vãos. 
Tristes serviços mal galardoados, 
Cuja gloria se passa de entre as mãos. 

Lagrimas, e suspiros arrancados 
Da alma, todos se pagam com enganos; 
E oxalá foram muitos enganados ! 

Andam com seu tormento taõ ufanos. 
Que gastam na doçura de hum cuidado, 
Apoz huma esperança muitos anos. 

E tal ha taõ perdido namorado, 
Taõ contente co' o pouco, que daria 
Por hum só volver de olhos todo o gado. 

Em todo povoado, e companhia, 
Sendo ausentes dé si, se vem pr«sei\Ve& 
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Com quem ]l«ea pinta sempre a phanitasia. 

Co^ hú certo oaõ sei que, anidam contentes, 
£ logo hum nada os torna ao contrário ; 
De todo ser humano di£ferentes. 

Oh tyrannico amor, oh caso vario. 
Que ohrigas a hum querer, que sempre seja 
De si contínuo, e áspero adversário! 

E que ouir^hora nenhuma alegre esteja ) 
Senaõ quando do seu despojo amado 
Sua inimiga estar triumphando veja. 

Quero fallar com este, que enredado 
Nesta cegueira está sem nenhum tento. 
Acorda já, Pastor desacordado. 

ALMENO. 

Oh porque me tiraste hum pensamento, 
Que agora estava os olhos debuxando. 
De quem aos meus foi doce mantimento? 

AGRÁRIO. 

Nesta imaginação estás gastando 
O tempo, e vida, Almeno? Perda grande! 
Naõ vês quaô mal os dias vás passando ? 

ALMENO. 

Formosos olhos, ande a gente, e ande^ 
Que nunca vos ireis desta alma minha, 
Por mais que o tempo corra, a morte o mande. 

AGRÁRIO. 

Quem poderá cuidar, que taõ asinha 
Se perca o curso assi do siso humano, 
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Que corre fMr dtreítc^ e^^iitta iinli« ?! ;^ * 

Que sejas taõ |)erdido por tev ikino, 
Álmeno meu, naõ he por ceita^ avíao; * ' 

He s<5 doudioe gmnde, grande eo(>;ano. <^ 

• O^ agrário Bieuv que ve^do O' doce riso, 
E o rosto taô formoso*, como esqwn», • 
O menos que perdi íím iodo o Gtto. 

E naõ entendo <, detquè sou capthw, " 

Outra cousa de mi, senaô que raorro: 
Nem isto euti^ndo bem , pois ioda vhm. ' 

A* sombra deste umbroso, é veiile loaro. 
Passo a vida , oia em lagrimas cansadat, 
Ora em louvores dos eabelios de ouro. 

Se perguntares porque saõ dioradac, 
Ou porque tanta pena me consume, 
Revolvendo memiorias magoadas; 

Desque perdi da vida o claro lume, 
E perdi a esperança, e caosa «iclia, 
Nâõ dbòro por razaõ, mas por costume. 

Jamais pude oo? o fado ter cautcila; 
Nem houve nunca em mi contentamento. 
Que naõ ibsse trocado em dura estrella. 

Que bem livre vivia, e bem isento, 
Sem que ao jugo me visse submettido 
De nenhum amoroso pensamento. 

Lembi-a-me, amigo Agrário, que o sentido 
Taõ iiióra de amor tinha , que me ria 
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De quem por elle via andar jperdidò. 

De várias cores sempre me vestia; 
De boninas a fronte coroava; 
r^enhum Pastor cantando me vencia. 

A barba entaõ nas Êices me apontava; 
Na luta, na carreira, em qualquer manha, 
Sempre a palma entre todos alcançava. 

Da minha idade tenra , em tudo estranha , 
Vendo (como acontece) affeiçoadas 
Muitas Nymphas do rio , e da montanha ; 

Com palavras mimosas, e forjadas 
Da solta liberdade, e livre peito, 
As trazia contentes, e enganadas. 

Mas naõ querendo amor, que deste geitA 
Dos corações andasse triumphando, 
£m quem elle criou taõ puro affeito; 

Pouco a pouco me foi de mi levando 
Dissimuladamente ás mãos, de quem 
Toda está injúria agora está vingando. 

AGRAillO. 

Deste teu caso, Almeno, eu sei mui bem 
O princípio, e o fim; que Nemproso 
Contado tudo isso, e mais, me tem. 

Mas (quero-to dizer) se este enganoso 
Amor he taõ usado a desconcertos, 
Que nunca amando fez Pastor ditoso; 

Já que nelle estes casos saõ taõ certos, 
Porque os estranhas tanto, que de mágoa 
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Te choram valles^ montes, e desertos^ 

Vejo-te estar gastando em viva £ragoa, 
E juntamente em lagrimas^ vencendo 
A grão Sicília em fogo, o Nilo em agoa. 

Vejo que as tuas cabras, naõ querendo 
Gostar as verdes hervas, se emmagrecem^ 
As tetas aos cabritos encolhendo. 

Os campos, que co^ o tempo reverdecem, 
Os olhos alegrando descontentes, 
Em te vendo, parece, se entristecem. 

De todos teus amigos, e parentes, 
Que lá da serra vem por consolar-te, 
Sentindo na alma a pena, que tú sentes; 

Se querem de teus males apartar-te, 
Deixando a choça, e gado vás fugindo. 
Gomo cervo ferido, a outra parte. 

Naõ vés que amor, as vidas consumindo, 
Vive só de vontades elevadas 
No falso parecer de hum gesto lindo ? 

Nem as hervas das aguas desejadas 
Se fartam j nem de flores ás abelhas; 
Nem este amor de lagrimas cansadas. 

Quantas vezes, perdido entre as ovelhas^ 
Chorou Phebo de Daphne as esquivanças, 
Regando as flores brancas, e vermelhas? 

Quantas vezes as ásperas mudanças 
O namorado Gallo tem chorado. 
De quem o tinha envolto em esperat^t^Qi^^ 
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Eslava a triMe utnanle recostado. 
Chorando BO pé de hum Ireiío olrifte n««, 
Que o talso amor lhe liuha deslioado, , 

Por etie o «agro Ptndo, e f> grão ParnMa ^ 
Ba fonie de Agaiiippe deatillaodo. 
Se fiiiiain de lagrimas huoi vaso. 

O inionso Apolto o vinha al)i colpaudo, 
A sobeja trisleza perigo» 
Com ásperas paPaviai reprovando, 

Galla, porque endoudeces? Que a {oriBwn 
Dyinpha, que laoio amasia, descobriíula 
Por faba a U, que dava, a nieniiroiai 

Por as Alpinas neves vai seguiudo 
Ondo bem , oulro amor, ouiru desejo^ 
Como inimiga, em tim, de li fugindo. 
Mas o miseio aname, que o sobej» 
Mal einpícgado amor lhe deieadia 
Ter de lanianh.i ie vei'gonha, ou pejo; 

Da Fdl^iilra Nympha nuõ seulia 
Senaõ qut o trio do gelado Rheuo 
Os delirados pés lhe otfeuderia 

Ora se tu vés claro, amigo Almeoa, 
Que de amor 09 desaslrei ntt de aorte. 
Que para malar basla o maii pequcnoj 

Porque oaõ põei bum frso a mal laõ forte. 
Que em estado te põe, qne lendo vivo, 
Jí naã se emende am u, vida, nem ■AOMe^ 
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ALMEVO. 

Agrário; se do gesto fugitivo, 
Por caso de fortuna desastrado ^ 
Algum^hora deixar de ser captivo; 

Ou sendo para as Ursas degradado, 
Adonde Boreas tem o Oceano 
Co' os frios Hyperboreos congelado; 

Ou donde o filho de Climene insano, 
Mudando a côr das gentes totalmente, 
As terras apartou do trato humano j 

Ou se já por qualquer outro accidente. 
Deixar este cuidado taõ ditoso, 
Por quem sou de ser triste taõ contente; 

Este rio, que passa deleitoso, 
Tornando para traz, irá negando 
A' natureza o curso presuroso. 

As cabras por o mar iraõ buscando 
Seu pasto; e andar-se-haõ por a espessura 
Das hervas os delfijs apascentando. 

Ora se tu vés, na alma quaõ segura 
Deste amor tenho a fé , para que insistes 
Kesse conselho, e prática taõ dura? 

Se de tua porfia naõ desistes. 
Vai repastar teu gado a outra parte; 
Que he dura a companhia para os tristes. 

Huma sò cousa quero encõmendaríe, 
Para repouso algum de meu engano, 

4. 
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Antes qne o tempo, em fim, de mi te aparte: 

Que se esta fera, qae anda' em*trBiie humaiid 
Por a montanha vi;iesi)' vagando, 
De meu despojo rica, e de nieu dano^ 

Com os vivoá t8|>ritf0.s.,infla muna não 
O ar, o monte, e a serra, que comsigo 
Continuamente leva namoirando: 

Se. queres contenta r-nie, como amigo, 
Passando, lhe dii^; Gentil Pas«M*a, 
Naõ ha no Mundo vício sem castigo. 

Tornada em duro mármore nalô £ora 
A fera Anaxarete^ se; amoroso 
Mostrara o rosto Angélico algum'hora. 

Foi hem justo o castigo rigoroso: 
Porém quê te ama (I^ympfaa) naõ qoéria 
I^òdoa taò fea em gesto taõ £ormoso. 

àGKAitlO. 

Tudo £irei, Almeno, e mais feria ^ 
Por algum dia ver^te descansado, 
Se se acaham trabalhos algUm dia. 

Mas bem vés como Phebo já empinado 
Me manda que da calma iniqua, e crua^ 
Recolha em algum valle o manso gado. 

Tu nessa phanta^ia &lsa, e^nua, 
Para engano maior de teu perigo^ 
I^aõ queres companhia mais que a sua. 

Vou-me de aqui, e fique; Deo« tomtigo^ 
^ E ficarás melhor acompanhado. 
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I ALMBKO. 

Elle ooaaUgo YÁy como comigo 
Me fica acoinpaiil)kaaci|o o meu. cuidado. 

ÉCLOGA III. 

QUE coutinúa com a passada.' 

INTERLOCUTORES. 

ALMENO, E BELISA. 

J: ASSADO já algum tempo que os amores 

De Almeno por seu mal eram pas.«ados, 

Porque nunca amor cumpre o que promettej 

Entre húus verdes ulmeiros apartado, 

Eegando por o campo as brancas flores, 

Em lagrimas cansadas sé derrete: 

Quando a linda Pastora , que compete 

Co^ o monte em aspereza , 

Co' o prado em gentileza. 

Por quem o Pastor triste endoudecia ^ 

Por a praia do Tejo discorria 

A lavar a beatilha, e o trançado : 

O Sol já consentia 

Que sahisse da sombra o manso gado. 

Já acordado de aquelle pensamento. 
Que taõ desacordada 8empi'e o teve, 
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Vio por acerto o bem, qoe' incerto tiulia. 

£ porque donde amor a mais se atreve, 

Alli mais eà&aquece o entendimento, 

Naõ lhe soube dizer o que convinha. 

Gomo homem que á aprazada briga vinha , 

A quem de fóra engana 

A confiança humana, 

£ despois vendo o rosto , a quem resiste , 

Treme, c teme o perigo, e naô insiste; 

Já se arrepende, a audácia lhe fallece; 
^ Desta arte o Pastor triste 

Ousa , recea , esforça , e enfraquece. 
£ tendo assi já attonio o sentido, 

Gometteo com furor desatinado, 

E tirou da fraqueza coraqaõ. 
- Gomettimento foi desesperado: 

Que huraa sò salvação tem hum perdido , 

Perder toda a esperança á salvação. 

As mágoas, que passaram, se diraõ: 

Mas as que ella dizia, 

Lembrando-lhe, que via 

As aguas murmurar do Tejo amenas, 

Remetto a vós, 6 Tágides Garaenas; 

Que eu, de mágoa, naõ posso dizer tanto: 

Porque em tamanhas penas 

Me cansa a penna , e a dor me impede o canto. 

BELISA. 

Que alegre campo , e praia deleitosa ! 


PARTE PRIMEIRA. 4» 

Quaõ saudosa faz esta espessura 

A formosura angélica, e serena. 

Da tarde amena ! Quaõ saudosaraeu^ 

A sesta ardente abranda, suspirando 

De quando em quando o vento alegre, e £i*io ! 

No fundo rio os mudos peixes saltam^ 

Os'Geos se esmaltam todos de ouro, e verde, 

E Phebo perde a força da quentura. , 

Por a espessura levam passeando 

O gado brando ao som das çanfoninas, 

Pizando as finas, e formosas flores 

Os guardadores, que cantando o gesto 

Formoso, e honesto, das Pastoras que amam. 

Por o tir derramam mil suspiros vãos. 

Hum louva as mãos, louva outro os raios beUos, 

Outro os cabelios de ouro, em som suave: 

£ a amorosa ave leva o contraponto. 

Mas oh que conto, e saudosa historia. 

Que na memoria aqui se me offerece! 

Senaõ me esquece já, deste lugar 

Ouvi soar os valles algum dia , 

E respondia o eco o nome «m vad 

I^^bum coração^ Belisa retumbando. 

Estou cuidando como o tempo passa , 

£ quaõ escaca he toda alegre vida : 

E quaõ comprida, quando he triste, e dura. 

19 esta espessura longo tempo amei; 

Se me enganei com quem do peito amava , 
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Na6 me peiava de ser eagauada. 
Fui salteada, em fim, de Lnm pensamento. 
Que bum movimeulo linlia casto, e saõ: 
CoDTersaqaã foi fonte dcsle eo^^ano. 
Que poi' men dano entrou cora felsa côr: 
Porque o amor na Nympha, qae he segura. 
Entra em figura de Tonlade honcsia. 
Mas qua me presta aporá dar desculpa ? 
Pois 3e houve culpa, foi do firme araor, 
Sâ □'hum Pastor, que nunra Sol, nem Lúa, 
Oa serra aigúa, dfsde o Ibero ao Indo, 
Outro laõ liodo viram, taõ manhoso. 
Neste amoroso estado, e fé que linlia 


Nes' 
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iVivi contente, amando, e encobrindo. 

KUe fingindo mentirosos danos, 

Que saõ enganos que naõ custam nada; 

Tendo alcançada já no entendimento 

A fé, e intento meu sú nclle posto; 

(Que lof|o o rasio mostra os corações, 

E as aftéições co' os olhos se praticam , 

Q., mi. puhlicm mráo, qm p.l.m.) 

Com suas cabras sempre á parle vinlia , 

Onde eu mantinha os olhos do desejo. 

Ta manso Tejo, e tu florido prado. 

Do mais passado, cm fim, que aqui naõ diço. 




'B"'' 
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Pois descoberto vos fui ludo, e claro. 
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Oh tempo avaro ! Oh sorte nunca ignal ! 
Quaõ grande mal quereis á humana gente! 
Porque hum contente estado assi trocastes? 
Vós me tirastes do meu peito isento 
O pensamento honesto, e repousado, 
Já dedicado ao Coro de Diana : 
V6s n^huma ufana yida me puzestes, 
£ alli quizestes que gozasse o dano 
Do doce engano, que se chama amor. 
Com cujo error passava o tempo ledo ; ^ 

£ vós taõ cedo me tirais hum hem, 
Que amor já tem impresso na alma minha , 
Despois que*a tinha envolta em esperanças j 
£ com lemhranças tristes me deixais. 
Mal me pagais a fé que sempre tive : 
Mas assi vive quem sem dita nace. 
Mas já a face alegre o Sol esconde, 
£ naõ responde alguém a tantas magoas, 
Senaõ as agoas, que dos olhos sahem: 
As somhras cahem^ vaõ-se as alimárias. 
Fartas das várias hervas, seu caminho^ 
Buscam seu ninho os pássaros sem dono j 
Já por o sono esquecem o comer ^ 
Quero esquecer também taõ doce historia , 
, Pois he memoria que traz mór cuidado. 
Isto he pjEissadoj e se me deo paixaõ, 
Os dias vaõ gastando o mal, e o hem^ x 

fi naõ convém querer-^me magoar 
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Do que emendar naõ posso já com magoas. 
Nas claras agoas deste rio braitdo, 
Que vaõ regando o yalle matizado, 
Este trançado lavar querx), em fim, 
Que já de mim me esqueço co' a lembrança 
Desta mudança, que esquecer nap sei: 
Bem que eu verei mudar a opinião , 
Pois homêes.saõ, a quem o esquecimento 
Depressa faz mudar o pensamento. 

ALMENO. 

Se a vista naõ me engana a phantasia , 
Gomo já me enganou mil vezes, quando 
Minha ventura enganos me sofííria f 

Parece-me, que vejo estar lavando 
Huma Nympha algum véo no claro Tejo, 
Que se me está Beiisa figurando. 

Naõ pôde ser verdade isto que veja: 
Que facilmente aos olhos se figura 
Aquillo que se pinta rio desejo. 

Oh acontecimento, que a ventura 
Me dá para mòr damno! Esta he, certo: 
Que naõ he de outrem tanta formosura. 

Se poderei ialIar-Hie de mais perlo ? 
Mas fugir-me-ha. Naõ pôde ser; que o rio 
Para a cola naõ tem caminho aberto. 

Oh temor grande! Oh grande desvario! 
Que a voz me impede; e a lingna negligente 
Assi me está tomando o peito íiio! 
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De quftnto ihe sobeja, jestaâdo ausente, 
Que para lhe fallar sempre imaghiOy 
Tudo me falta quando estou presente. 

Oh aspeito suate, e peregrino! 
Pois, como? Taõ asinha assi se esquece 
Huma fé verdadeira , hum amor fino? 

BELISA. 

Oh altas semidéas I Pois padece 
£m vosso rio a honra <iej içada 
De quem tamanha força naõ merece : 

Ou seja por vds , Nympha s , ' reservada ^ 
Ou em aivore alguma , ou pedra dura , 
Me deixai velozmente transformada. 

A LHE NO. 

Ah NyiÁpha! Naõ te mudes a figura: 
Nem vós, deosas, queirais que eu seja parte 
De se mudar taò rara formosura. 

4 

Porque a quem falta a voz para follar-te, 
E a quem falta o despejo da ousadia, 
Tamhem faltaráò mãos para tocar-te. 

BELlSá. 

Que me queres, Almeno, ou que porfia 
Foi a tua taõ áspera comigo ? 
Minha vontade naõ to merecia. 

Se com amor o fazes, eu le digo, 
Que amor, que tanto mal me foz em todo, 
Naõ pôde ser amor, mas inimigo. 

ISaõ es tu de saber taõ folto , e rudo, 

4. S 
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Que taõ sem siso amasses, como amaste. 

ÁLMC«0. 

Onde viste tu, Nyra^a , amor sisudo ? 

Porque já oaô te lembra, que foJgaste 
Com meus tormentos tristes, e algum^hora. 
Com teus formosos (Àhos. já me olhaste ? 

Gomo te esquece já (gentil Pastora) 
Que folgavas de ler nos freixos verdes, 
O que de ti escrevia cada liora? 

Porque a memoria taõ á pressa perdes 
Do amor, qne me mostravas que eu naõ digo, 
Se o vòSf ò altos montes, naõ dissei\âes ? 

£ como te naõ lembras do perigo^ 
A que só por me ouvir te aventuravas , 
Buscando horas de sesta, hm^s de abiigo ? 

Go' a maçãa -da discórdia me tiravas, 
Que a Yenus, que a ganhou por formosura, . 
Tu, como mais formosa, lha ganhavas. 

£ escondendo-te logo na espessura, 
Hias fugindo, como vergonhosa. 
Da namorada, e doce travessura. 
V Naõ era esta a ma^a de ouro formosa 
Gom que encoberta assi de asti^cia tanta 
Gydippe se enganou ppr eubiçosa. 

Nem a que o curso teve de Atalanta : 
Mas era aquella, eom que Galathéa 
O Pastor capUvoH, cohio elle canta. 

Se más tenções pvzeram nódoa fea 
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Em nosso firme amor, de ivrvi^a purái, 
Porque pagarei ea a ciripa attiea ? 

Quem desta fó, qvfem éesfè ateor nad cara, 
Nanca teve sujeito o coração : 
Que o firme amor com a ahnar eterna dm'a. 

BE li 18 A. 

Mal eonkeees, Almeno, hvmai.afíeiçaõ; 
Que se eu desse amor tenfafo esquecimento. 
Meus oHios magoacíos eo diraõ. 

Mas teu sobejo , e livre aCrevimíento , 
E teu pouco se^edo , descuidando , 
Foi causa deste kingo apartamento. 

Yés a» Nympha» do Tejo, qne misidiando 
Me vaõ já |>ouee> a pouco o claro gesto 
14^ outra mais dtvra fórma> «raspassandow 

Hum sé seigredo meu fe manifesto; 
Que te quiz muito em q«aiifo Deos queria^ 
Mas de pura affei^aô, de amor honesto. 

E pois de tens descuidos, e ousadia, 
Nasceo taõ dura , e áspera mu«kinça, 
Folgo que muitas^e^es to dizia. 

Fica-te embora , e perde a* confiança 
De vcr-me nunca mais, comfo jé viste : 
Que assi se desengana hum» esperança. 

ALHENO. 

Oh duro apartamento f Oh vtíkíf ttiste ! 
Oh nunca acontecida desventui^ar ! 
Pois como, Nymphft, assiste despediste. 
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Assi se ha de ir tomando (ah sorte dura!) 
Nesta sylvestre, e áspera rudeza, 
Taõ branda , e excellente íormosura ? 

Tua nunca entendida gentileza, 
£ teus membros assi se transéormáram , 
Píegando-se-lhe a própria natureza ? 

Desta arte os teus cabellos se tornaram 
(Deixando já seu preço ao ouro fino) 
Em folhas, que a còr tem, do que negaram?' 

Se este consentimento foi divkko, 
Gonsinta-me também, que perca a vida. 
Antes que a mais me obrigue o desatino. 

Pois se a fortuna sempre embravecida 
£m meu tormento tanto se desmede, 
líaõ viva mais hnma alma taõ perdida. 

E vós, feras do monte, pois vos pede 
Minha pena o ren^edio derradeiro. 
Fartai já de meu sangue vossa sede. 

E vós, Pastores deste rudo outeiro. 
Porque a todos, em fim, se manifeste 
Que cousa he amor puro, e verdadeiro^ 

A' sombra deste fúnebre cypreste 
Me fareis hum sepulchro sem arreo 
De boninas, que o prado ameno veste. 

As desusadas musicas de Orphéo 
Aqui me cantareis; e desta sorte 
Naõ haverei inveja ao Mausoléo. 

E porque a minha ciuza se conforte^ 
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Em vossoá meivosf^oces^e suaves. 
As exéquias direis denialM movle. 

Alli respòndenáõ «€ &4tas aves, 
Naõ módulas na canto,- nehv lascrras^ 
Mas de dor, ora rovcas , ora graves. 

Naõ correváõBS' aguas iaçitiva», 
Alegres per aqui, mas saudosas , 
Que pareça- qiie vem dos olhos vi^wis : 

Nasceráõ por as praias deIeito:>as 
Os ásperos abi«&oé em' lugar 
Dos rosos 4ivio6y das pudica» rosas : 

Naõ traráõ as ov^ha» a> pastap 
De redor do sepulchro os guardadofie*^ 
Pois nada comeriam db pesar. 

Viráõ os FáuBos, guarda dos Pastores, 
Se morri por amores, perguntando; 
Responderáô os ecos : Por aimoré». 

Dos que por aqui fiarem cmninlumdo) 
Hum Epitapiíio» triste* se leráf, 
Que esteja minha morte declarando. 

No tronco de aignma arvore estará , 
N^huma rude cortiça pendurado 
Escripto co' huma Ibuce, e assi dirá: 

Almeno fui , Pastor de manso gado-,. 
Em quanto o^ oonsentio mtaha ventura^ 
De Nymphas, e- Pastores ceiefaa^doí 

Se algum, dia ^. por casoynaf«sp«lfQra 
Se perder t» amor, e» afíbiçad, 

4- 
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Tirem a pedra desta sepultura , 
E em figúfa de cinza os achàráôt. 


íi . 


ÉCLOGA IV. 

INTERLOCUTORES. 

FRONDOSO, E DURIANO. 

v^anTando por hum valle docemente 

Desciam dous Pastores, quando Phebo 

No Reino Neptunino se escondia : 

De idade cada qual era mancebo. 

Mas velho no cuidado, e descontente 

Do que lhe elle causava parecia. 

O que cada hum dizia , 

Lamentando seu mal, seu duro lado, 

Naõ sou eu taõ ousado, 

Quéo pertenda cantar sem vossa ajuda ; 

Porque se a minha ruda 

Frauia, deste feivor vosso for dina, 

Posso escusar a fonte Gaballina. 

Em vós tenho Helicon , tenho Pegáso^ 
, Em vós tenho Galliope, e Thalia; 
£ as outras sete irmãas òo' o fero Marte: 
Em vós deixou Minerva o que valia ^ 
£m vós estaõ os sonhos de Parnaso j 
Das Pierides em xás se encen^a a arte. 
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Com qaalquer poucai paite, 

Senhora ^ que me deU da ajuda vossa 

Podeis fazer, que eu possa 

Escurecer ao Sol resplandecente? 

Podeis fazer, que<a gente 

Em mi , d^ g|rãp podepr ypsso,, se.e^pante^ 

£ que vossos louvores sempre cante. 

Podeis fazer, qu^ cre^a de jior^ em hora 
O nome Lusitano, e faça inveja 
A Esmirna, qi^e de |ÍQip»Qro se engrandece. 
Podeis fazer taml^m que o Mundo veja 
Soar na ruda frai^ta o que a sonora 
Cithara Mantuapa ^. nierece. 
Já agora me parece, 
Que podem começar, os meus Pastorei , 
A cantar seus amores^ 
Porque inda que presentes naõ estejam 
As que elles ver desejam,, ) 

Mudança do lugar, menos de estado, 
INaõ muda hum coração do seu cuidado^ 

Já deixava dos mpntes a altura, 
E nas salgadas onds^s se escondia 
O Sol, quando Frondoso, e Duriano, 
Ao longo de hum ribeiro, que comia 
Por a mais fresca parte da verdura. 
Claro, suave, e manso, todo o ano. 
Lamentando sfeu dano, 
Vinham já recolhendo o manso gado: 

V 


Hum estava csjlaclo, ,, .^ 

Em quanto hem pouca «voatMs » (f»ma/vt^^ 

Apoz elle tornava , , , > , . 

A dizer de seu miil«o nffí^r flOfUia v 

£ em quanto este & liava,' 9^}x»eH6 ouvia; 

*VinhamHse aisi q»eixaiuio aos penedos. 
Aos sylvestres montes^, e á aspereza , 
Que qoasi de seus maíles^ se doíam. ■ ^ 
AUi as pedras peudiam» » dureza^ 
Alli correntes rios estaip' quedos, 
Promptos ás suas queixas paffe^anu- 
Somente as que podiam 
Estes males curar, pois o» ea«UMivaia> 
O ouvido lhes negavam, 
Por perdevem de todo a esperança : 
Mas elles, que mudança 
'De amor com tantos damnos naõ fiiziaai-, 
Com ellas fallando inda', assi diziam: 

FRONDOSO. 

Isto he o que aquella verdadeira 
Fe', com que te amei sempre, mereda'. 
Sem nunca te d<iixar huUi sé momento? 
Gomo (cruel Belisa ) te esquecia 
Hum mal , cuja esperança derradieir» 
Em ti só tinha posto o. sen assento? 
Naõ vias meu tormento ? 
I^aõ vias tu a ie, com que te amava ? 
Porque naõ te abrandliva* 
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Este , amor , que me ta taõ mal pagaste F 
Mas pois já me deixaste 
Go^ a esperança de ti toda perdida, 
Perca, quem te perdeo., também a vida. 

DURIÀNO; 

Se os males que por ti tenb» soffiido 
(Oh Sikana, em meãs mates taõ constante!) 
Quizesses que algnm*hora* te dissera, 
Inda que qual duríssimo diamante 
Fora o teu cruel peito endurecido, 
Creio que a piedade te movera. 
Já agora em branda cera 
Os montes saõ tomados, e os penedos; 
£ os rios, que estaõ quedos, 
Sentiram meus suspiros, minhas queixas. 
Tu sò, cruel, me deixas, 
Que es mais que montes, e penedos, dura, 
E fugitiva mais que a fonte pura. 

PHONDOSO. 

Onde está aqnelta faUa , que soía 
Só com seu doce tom, que me chegava^ 
Avivar-me os espíritos cansados ? 
Onde está o olhar brando, que cegava 
O Sol resplandecente ao meio dia ? 
Onde estaò os cabellos delicados, 
Que ao vento espalhados 
Escureciam o ouro, a mi matavam ^ 
E a quantos os olhavam, 
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Causavam tambev^ Bovot accidenles ? 
Porque, cruel, consentes, 
Que outro goze da ^^ia a mi dev^tda? 
Perca , qucK te pcvde», tuãahewm a yiib. 

DUR.Ia.irOk 

Nenhum bem vejf9^ que. a meu maLetpcre, 
Senaõ fosse espcranr, que morte doray 
Me venha, emr fim, a dar a saudade. 
Vejo ^har-me a tua formosura^ 
A vontade me dia, que dasesp^ref 
Gontradiz-me a raaaõ esta vontade. 
Diz, que em huma beldo^, 
. Em quem mostvoo o cabo m JUÊtmetBj- 
Naõ ha tanta crueza, 

Que hú taõ eonstanis amor desf^enr queka, 
£ £é taõ verdadeira ; 
Mas t« que ãa razaõ járaaia emraste, 
Porque era dar-aM a> vi<£a ma tiraste. 

A quem, Bistisa ingrala, te entregoiBie ?' 
A quem. deste,, crnel, a formosura , 
Que a meu tormento aáy 9á se devia? 
Porque huma fé deiíaste, firme, e pvra P 
Porque taõ sem respeito me troeaete, 
Porquem só nem olfaar-te mereeia? 
O bem que te eu queria, 
' £ que naõ perdera senaã por morte, 
Naô he de maior sorte, 
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Que quanto a ce^ gente etcimB, e prém ? 
Só a tua crueza 

Foi nisto contra mi encltirecida. 
Perca, ({nem (e perdão, também tu vida 

B;c£iÂiro. . 
Levaste-me o meu bem o^bnm só momento^ 
LcTaste-^me 4»m eiie jàimamente 
De cobra-lo jámait a confiança : 
Deixaste-me em Jugar deiie sómenle 
fíuma contínua dor, hum grão «ormento , 
Hum mal , de qbe naõ pôde ha^er mudança. 
Tu , que eras a esperança 
Dos males q«ie, cruel, tu me cassaste, 
De todo te trocaste 

Com amor^eon^orada eu mniia morte. 
Porém se a minha sorte 
Consente que por ti seja eausada , 
Morte naõ foi mais bemaventurada. 

FaoifDOso. 
Naõ nasoeste de alguma pedra dura^ 
Naõ te gerou alguma Tigre Hyrcana; 
Naõ te criaste, naõ, entie a rudeza.^ 
A quem, cruel, sahiste de&faumanaf 
No Geo formada fói tal formosura , 
Onde a mesma brandura be natoreca. 
Pois, logo, essa dureza 
Donde teve principio, oo a tomaste? 
Porque, dura, engeitaste/^ 


De hú Terdadeií^aMor,^^ tn bem via^, 
A fé, que conhecias, 
Por outra de. ti nonca 4x>nhecida? 
Perca, qvMm te^peídeo, também a iridb. 

DCRIâVO. 

Vai-se co'>««c« Pasâor o «baoso ^da, 
Porque de amor entende aquellaipaite, 
Que a natureza irracional IKe ensina. 
O rústico leaõ sem algwn* arte. 
Do natural instincto só ensiw^U^ 
Aonde sente amor, logo «e inolnia. ■ 
£ tu, que de divina 
Naõ tães menos que Vénus, e Cupido, 
Porque sequer co' o ouvido 
Hum amor verdadeiro naõ* soccorres ? 
Ah ! Porque te naõ corres 
De que o leaõ (e vença em piedade, 
Seuaõ te vence Vénus na beldade ? 

FRONDOSO. 

A mi naõ me faltava, o que se pr^ 
Entre os celestes deoses, que formaram 
A tua mai|.que humana formosu]'a. 
£m mi os Voluntários Ceos Êiltáramj 
Em mi se perverteo a natureza 
De huma cruel formosa creatura. 
Mas, pois, Belisa dura. 
Que do mais alto Geo a nós vieste, 
E em teu peito celeste 
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Hum tàl coatríMÒ fúàe* »fm9ttí ttr*^y 

Naõ he coQtrário achar-se " - 

Tamanha fé taò KMtf kgrad ^t i én . ' 

Perca, tfàem te peiMfeo, taiÉlNwi a tMif. ' '? 

Por tr a itoite mear» me coatenta ; ■ * 
Por ti o ckiro dta me abcnmeee ; 
Abrolhos mé pavecem frescM flores : 
A doce Philomela tte etÊtekneeey 
Todo contentamento' ttre atormenta 
Com a contemplação de tevs amorra ; 
As festas dos Pastores, 
Que podem alegrar Ioda a' tristeta. 
£m mi tua crueza 

Faz que o maV cada hora fá dobrando. ' * 

O^ cruel j até quando 
Ha de durar em ti tal p^isameMoj 
£ a vida em nriy que sofíre tal tormento? 

FBONDOSO. 

Fugiste de hom «mor taô- conhedÉb ^ 
Fugiste de huma fé taò dará, e firme; 
£ seguiste a quem nunca conheceste; 
Naõ por fugir de amor, ma» por fiigir-me; 
Pois bem vês quanto eu tinha merecido 
£sse amor que to a outro concedeste. 
A mi naõ me fizeste 
Alguitia semrazaõ; que^bem conheço, 
Que tanto naõ mereço : 

4. 6 
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Fízeste-a áfneUe bem fiioié, e siaoeiío 

Que sabes^ que te quero, 

Em lhe tirar a glma merecida. 

Perca , qncoa te perileo, tatnbem a ^ntàiu 

OBBfAHO. 

Cresce cacL^honi em mi maâs o «■•dado, 
E vejo que em ti cresce ^juBtaoiMite 
Cad^hora mais fie mi e eeqtseoimeitte. 
O^ Silvana cruel; porqRie eoBseate 
Esse peito fomoso, e delicado. 
Que se esqueça Imm faõ áspero tormcBio ? 
Tal aborrecimento 
Merece hum eapttal teu snijouço; 
Naõ eu , que s6 comtigo 
Estou coBieme^ e nadb «ais «desejo. 
Se algum^hora te vejo. 
Tu es hum sé mem bem, hnma #6 gloria , 
Que mmca ae me «piirta 4a memona. 

FflOCfOOBO. 

Olhos f^HfÊe viram tum IbmoMra; 
Vida , que a6 de yer-€e se sottiiiha^ 
Vontade, que em li estava tratformada; 
Alma , que essa alma tua em si s6 linha, 
Taõ unida comtigo, quanto a pura 
Alma co^ o débil corpo es«á liada^ 
E que agora apartada 
Te vê de si oon (ai apBirtuneato^ 
Qual será seu tormento? 
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Qual será af^nelte mal cpae teai |rewttte ? 
Maior he que o que sente 
O triste corpo eo» althMi' favúàtK 
Perca, qm»* te pw r dt o, também a VMfc^. 

Regendb mm o«rtro tenipiò> o natiso gado. 
Tangendo a iKii«k» frsuta nestes Tales, 
Passava a ch»ee tida aleçreraeiífe : 
Naõ sentia o tomento àeatea mi^Aes, 
Menos sentia a mat dcfsie- euNkicto; 
Que tvdo^entad cm m» era- eontenie. 
Agora naõ somente 
Besta vida suaT» me apavtaíHs, 
Mas outra me deixaste , 
Qot a« án»» maíly 1(11» sintty cá no pei«9, 
Me tem já taõ affeito, 
Que sinto já por gloria a nmlkr pena; 
Por natarcs» o «ai, <|oe me eoodena. 

FII0IIB09O. 

Juntameolo ▼Pfer compridos anos, 
Os fedos te Goaeodam, efue ffmstenm 
Ajuntar-te com taf eontontamento; 
Pois os bens pat » ú todo« na«céram , 
Nasceram parat wm todbf^ 09 dano9, 
Logra tu tua glo^ta ,, e« meu' tormento. 
Nenhum apartamento, 
BeKsa , fSÊeiarét dimar de amar^te ; 
Porque em nenhuma parte 
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Poderás nunea «8tar sem mi h«iiii'hora. 
Consente, pois, agora, 

Que em pago desta fé taõ conhecida , " 

Perca , quem te perdeo, também a vida. 

DURIàVO. 

Veja-te eu, crua, amar quem te desame, 
Porque saibas o que he ser amada 
De quem tanto aborreces, e desprezas. 
Veja-te eu ser ainda desprezada 
De quem tu mais desejas que te ame. 
Porque sintas em ti tuas cruezas : 
Sintas tuas durezas, 
£ quanto pôde o seu cruel effeito 
N^hum coração sujeito : 

Porque em sentindo o mal, que eu sinto agora. 
Espero, que algum^hora 
Faça o teu próprio mal de mi lembrar*te. 
Já que naõ pôde o meu nunca abrandar-te. 

FBOITDOSO. 

Mil annos de tormento me parece 
Cad^bora, que sem^i, sem esperança, 
Vivo de poder mais tornar a ver-te. 
A yida s6 meda tua lembrança; 
A vida sobre tudo me entristece; 
A vida antes perdera , que perder-te. 
Mas eu se por querer-te, 
Hum bem que em ti só tem seu firme assento, 
Padeço tal tormento, 
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Que esperai;^jl«i«b)«^en tedesaia»y 
Ou quem aó menos te ama 
Com algum fiilila amor, ou fié iMigNl»? 
Perca , «pieÉn . t» ^^(nãeiê^ i tamh%m % vida;. 

Entaõ^ cmelv «Saras se te merece. 
Com taraa«ftlio AespaezoiMrtvalavda ■ ■ \ 

Hum^alma , que de* amav-te- só se préa». '- « 

Mas como poderá» ser desprOBada»,, 
Se o menos ^pM eau ú £á«a sa paveoey 
P<5de abiandar doa maatea ai aapereMtó* 
Porque se a natureza 
Em ti o remate poz da.feraiosuray^ 
Qual será a pedra dura, 
Que a teu f alac vasiecai brandamente ? 
Que fará a fraca gente, ^' 

Se ao humano' parecer naô< se defende; 
£ a mesmo* Veans deosa ao teu. se reaéiR ? 

VWOVM>OSQ. 

£ pois- £é Teniadeira ^. wm«t p«rieiter, 
Tormento âieú^mA , e vida tnste-. 
Junta couL hum' continuo soifirtmento^! 
£ hú mal, em q o mal todov €nari><fimy comiste, 
Naõ puderam^ mover teU' d»ro'pcniD, 
A mostrares sequer contentamenia 
De ver o meu tormentos, > 

Antes tudo, ioherba , desprezaste, - 
£ a outnem* te entregaste^ 

6. 
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Por nada me ficar em que esperasse,' 
Senaõ quando acabasse 
A vida a pezar meu já taõ comprida , 
Perca, quem te perdeo, também a vida. 

Longo curso de tempo, e apt^do 
Lugar, a bum eq^açaõ que vii^ eatregue, 
Naõ podem apartar de seu intento. 
Porque foges, cruel) a quem te se^gue ?> 
Porque segves em vão esse cuidado. 
Pois nunca estás sem mi algum momento ? 
Nenbum apartamento, 
Inda que a alma do corpo.se me aparte, 
Poderá já ausentar-te 
Desta alma triste, que cootimiaraente 
£m si te tem presente. 
Torna, cruel ^naõ íujasa quem te àma j 
Vem a dar vida, ou morte, a quem te chama. 

A noite escura, triste, e tenebrosa, 
Que já tinha estendido o negro manto, 
De escuridade a terra toda enchendo. 
Fez pôr a estes Pastores fim ao canto, 
Que ao longo da ribeira deleitosa 
Vinham seu manso gado reoc^lhendo. 
Se aquillo , que eu per tendo 
Deste trabalho haver, que he todo vosso. 
Senhora, alcançar posso; 
r^aõ será muito haver também a gloria , 
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£ o louro de-fictoria, m .«i >«..»>• 

Que Virgílio procura, e havempertcade,! 

Pois o mesmo Vir^Uo a yós se^seoidei 

ÉCLOGA V. 

Falia hum só PASTOR. 

A. QVEM darei qneioLwmeê namor^doi 
Do meu Pastor queixoso, e namorado? * ' 
A branda Tozj^easpiros ma^poados, 
A causa porque na alma he magoado ? 
De quem «eraõ seu» inale» consolados ? 
Quem lhe £ará devido gasalhado ? 
Só vós, Senlbor^nnoso, e excellente^ 
Especial em graças entre a gente. 

Por pautes mil fançaiKio a pkantasia. 
Busquei na terra estrella que/guiasse - 
Meu rudo verso, em cuja companhia , 
A santa piedade sempre andasse 
Luzente, e clara, Gpmo a los do dia^ 
Que o rudo engenho meu me allumiasse^ 
£ em vossas perfeições , grão Seal^r • vejo 
Ainda além cumpvido o meu desejo. 

A vós se claõ, a quem junto se ha dado 
Brandura, mansidão, engenho, e arte, 
De hum esprito divino aeompanhado. 
Dos sobrehumanos hum em toda parte. 
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Em t6s as graçai todas «e btd juitBdbg ' 
De vóa em outnw paMM k mfattt. 
Son claro raia, Miii-aTdMle'^»!!»;' 
Gloria, e loQvdr do Mmpo; anta da ÊHDa. 

Ein quanta '«n-apfardbo hu *a*o eapríu 
E voz de cjane tal, que o Mondo espante; 
Com que Ae vé«, Svabn^eB ili* grilo 
LoDTores mi) em (oda parte rante: 
Onvi o « 

Entre vaccas, a gado pi 
Que quando tempo br, 
Ha de me ouvir pev vòi O-Unodo todoi. 

As vãas qnenHva, bmnài*^ fatmototm 
Sejatn de vós IralBdB» bmn^maote: 
Verdades da ahirai poncnvi 
Sahidas com suspiro «to, e- 
Em vosía» mâo» se miMgaai 
Porque ao ftiiuro vÍTMii-eiitnr ageaiM; 
Chorando aanpns a aolfgaB' en wIAtd c 
Para mover as ahnaa a'pÍedKb!r. 

Já decliniiTDO Sot contra o- OisDte-, 
E o mai» do roao dia era- pa iwn do, 
Quando o PbMor eo' o |i^a*e mui, quem 
Por dar ailívio em partea seu (.uidii^; 
Se queixa dK-Pítmora docemente. 
Cuidando déni 

Eu qoe o escutei , a'hinn> arroi 
Aí magoai que cantou ; e a»ú êc 
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Ou tu do noDte Pindaso «s pascida. 
Ou marmor te pario formosa, q dura : 
Naõ pôde ser que fosse concebida 
Dureza tal de htunana creatiira : 
Ou qui^ que es em pedra convertida f. 
Ou tèes da naturessa tal ventura ; < 
Porém naõ fez em ti l)o,a iivfftrçssaõ, 
Sò de marmor toraarrte o jçqraçaõ^ , 

Já , já, com minha voz r^uicat e* chorc^» 
A gente mais austera moveria ^ 
£ com esta corriçate lagrimosa 
Os tigres em Hyrcania aniansari^. . , 
Senaõ fosses cruel, quanto £ormo5«i. 
Meu longo suspirar |e abrandaria. 
Mas suspirar por ti, .mas bfem ,qnerer-t.e, 
Que faraõ mais, que mais endurecer-rt^ ^ 

Se deixaras vencer a cr^elda^e 
De tua taõ perfeita formo9ni*a9 
Hum pouco \ÍBSis bem^.minlia vontade, 
£ viras a fé minha, limpa, e pura. 
Por ventura, que hojuv^as Já, piedade, 
E tivera eu qui^çá melhor, veptura ; 
Mas nunca achou igual tua belle^ : 
Senaq se foi em ti tua. dureza. 

Hum bronze já abrapdára, gue qaô sente > . , 
Este meu grav« mal, segundo. he forte. 
Se descera do JiníQer^ 90 Pql^ aidcnt^, 
A piedade movera a pecaria, opiorte^, 
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Pois se haimr goMa áe- agua brandameirte 
Torna brando bom penedo, dmo, a ícnrte, 
Tantas lagrima» mniltas n«ô &raõ 
Hnm pequeno signal a^hum cora^è? 

Na testa fonte títa teabo de age», 
Que por meus ofiios trUte» se éenrom» : 
E no peito de fogo TÍTa fragea , 
Que tudo em si converfe, tudo iofliaraaf : 
Amor em de redor, por maior ai dgo ay 
Voando mais accende a ardente c^ana-. 
Se qneres ver se ardentes saô sevs tíroe, 
Olha se saõ ardimtes meu» suspiro». 

Quando grita, e rumor grande se senle^ 
Porque fogo seatèa em easa, eu torre , 
Dé pura companaò yai «oda a gevKe, 
Agua ao fogo gritando^ e cstàst httat torre. 
Desta arte andat> meu peito em ehama ardeste, 
£ com a agua dos oHtos se soecorre : 
Que quê me abraza, outra agua- ne defende, 
Porque com esta • fogo nmia se aeoende. 

QuandD vemos que sabe br no Oríenfe ' 
O Sol , seu curso antigo começamliiV 
Formoso, intenso, puro, rcl n l jg cnt e, 
O monte, o campo ^ o mar, tu A>> alegrando; 
Quando de nós se esconde no Pbnenle, 
£ em outras terras sabe allnnnando^ 
Sempre, em quanto Var dÀdo-aa Bfinide^girtir, 
Choram por ti meus oVios, e eu wMpiro. 
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Caminioi o dia totlo o crwntnkMtg, 
E , em fin, }he cbega a noite, «n <|im d< 
TrafcniiH na tonkieBta o naTeçaaie, 
Traz-Jhe a clara nsiBkãa felic booABiça. 
Recobra o firuclo fertil, « aJ^afKlan«e.y 
Da terra o LaTrador, se neila cança : 
Mas eu de meu cuidado, e «ai taõ forte , 
Tormento eaptín sô, só <oruá morte. 

De ouvir me« damno as rosas matutinas. 
Condoídas se cerram, se emmurchecem : 
Com meu suspiro ardente as cores finas 
Perdem o cravo, o lyrio, e naò Amneoem. 
Go^ a roxa Aitrora as páUidas ^boniman. 
Em lugar de aJe{par-se, se entristecem : 
Deixam seu «canto Progne, e PfaikMQiena^ 
Qúe mais lhes doe, qae a sna, n minha pena. 

Responde o monte concavo a meãs tã».^ 
£ tu oomo aspid, cem!»4he o>ouWd»{ 
,Os indómitos feros animais, 
!m humano sentir, mosiram santido; 
[as em ti minhas dores designais 
iunca movem o peito endurecido : 
>r muito qne te chame, naõ respondes; 
[uanto mais te hnsco , mais te escondes*. 
ia(piel*a parte donde oQSttunavas ' 
iscentar meus olhos, e ten^do; 
[donde mii veiees me mostmvas, t- ■ 
[jera • Pascor de ti mais deteiade; • 
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Vezes mil le*lnisq[U«i, por ver sedaiMS 
Algnm br0fe éeecanso a meu eitidBdo : 
Buseo-te em v&o bo valle, em vie ao monte. 
Qual o fei4do cenw busca a fente. 

Este lugar de ti desamparado. 
Com cujas sombras frias já íolgaste; 
Agora triste, eso«ro, he já tomadc^ 
Que todo o bem comtigo nos levatte. 
Eras tu nosso Sol mais desejado : 
N^õ temos luz, despois que nos deixaste. 
Torna , meu claro Sol; tortia meu bem. 
Qual he o Josué que te detém ? 

Despois que deste valle te apartaste, 
ISÍaõ pasce já algum gado com seccura: 
Seccou-se o campo des que Ibè negaste 
Dos teus formosos olbos a luz pura. 
Seccou-se a fonte, donde já te olbaste, ^ 
Quando menos que agora áspera, e dura : 
Nega sem ti a terra, ouvindo gritos, 
A^s cabras pasto, e leite aos cabrite». 

Sem ti, doce cruel, minba inimiga, 
A clara luz, escura me parece: 
Este ribeiro, quande a dor me obriga, 
Com meu chorar por ti contino crece. 
Naõ ha fera, a que a fome naõ persiga^ 
Algum prado sem ti já naõ floreoe: 
Cegos estaõ meus olhos ^ nada vem^ 
Porque naõ podem ▼«r seu claro bem. 
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O camp* tomo de Mrtes naè i»«9iiiaka 
De bo&inmMwes, braacs», if ett e lU — ; 
Falta agua aofMMl», eseaMHi ém af|[iia a Íúêêl 
As cândidas fNMsitow «veiliM : 

Bem coi^Mceai taiabc ^v^y®^ ^^ '^^ ^''^ 
As doces ^ e «oKeitas abelhas i 
Com iBi^rímas, cf«e auMam dos meos^hos, 
A terra nos prodnz duros ab r a H ia s 

Torna , pots, já. Pastora^ «o «OMO f»rado. 
Se resiitaii»4lR <qoem a <alegi4a^ 
Alegrarás o vtMt^ o «ampo^ t> >çadOf 
£ aqufále espelho teo da fonte liria. 
Torna , torna , meu Sot taõ desejado. 
Farás awfiíe^escfva claro dta.; 
E alef^ jfáesM^Ftda magoada^ 
Em que aé (ita auseiieia fae Parca irada. 

Vem cooM «fisaiido 'O raso «ramapareale 
Deste BOSsa Horíaoiite, q«e es con d ido 
Deixa bum «crio temor á mortal ^eate,' / 
Causa do de ter o Orbe escurecido : 
E quando laroa a vir d aro, e hxaeaCe, 
Al^a o Mando todo cnmstactdo: 
Que aasi hfe parra «m T«a latt pura 
Claro Soly^como a ansencia noite escara. 

Mas tu esquecida já do bem passado, 
£ do prini»lv« «ttiol*, ^e me moslaraste , 
Teu coraça^^feiai «éeS apartado, 
Naõ mOtí^ qife^ ipsAle «e ae{iai«aste. 
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TSsíò té q^\été en áú mâi#<fBfe a iiie»^««b?^ 
Naõ sou eu mesmo a<pielle que tu amaste? 
Onde o mêtí-eH-ò Viste, ou deã^^rio, 
Que pôde merècer-te huin tai desvio ? 

Bem vés, que po)r amor se more tudo, 
£ que delle naõ ha quem seja isemo; 
O mais simple animal, mais baixo, e rudo^ 
O de mais levantado pensamento: 
Debaixo da agua fria^O' peixe mudo \ 

Também lá tem de ardor seu movimento : 
Pois as aves, que tio ar cantando voam, 
. Naõ menos humas de outras se afifeiçôam. 

A musica do leve pass&rinho, 
Que sem concerto ajigum solta, e derrama^ 
De hum raminho saltando a outro r»imiih&,> 
Mostra que por amor suspira^ e ohama : ; 
* Em quanto no secreto amado ninhp»' 
"Siaõ acha aquelle, que sò busca, e amay 
r^o canto, a nós alegre, triâle chora, i > 
Porque teme perder a quem namora. 

A fera , que he mais fera, e o leaõ, , ^ 

Sempre acha« outro leaõ^ sempre «lutraleray 
Em quem possa empregar hurna afbiçaô^ . 
Que o (ouversar no peito seur ibe: geca. . • 
Também sabe sentir 9i!ia paaaõ^ . . ., 
Também suspira, mor re^ desespera: 
Acena , safta , birada ^ ferve^, e gemef . « ; < 
E nâõ temendo a nada , a^ amor '«ó«t«iiie,'A ^ 
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O cerTOy <{iie escoodido^ » em^cado, 
Temendo ao- oobiçQsa-eaçador , 
Está na selva ^rooale^.boaque, ou p^ado, 
Alli donde anda^ f^ vive , Tive amor : 
De temovy « de ataaor acompanhado. 
Com jasta cauaa amor, tem, e teinor:^, ^ 
Temor a (quem ^para f eir í-lo vinha y, 
Amor a quem jé , já , £erido • o. tinha « 

Pois se a fera itnseasivel^ qae nstò sente f . 
Tambeip aenie de amor ok frecha dnra, 
Porque a ti naô te «branda hum fogo ardente^ 
Qne procede datua. lbr«iafiui:a p 
Porque escondes ^ luz. do. Sol á gcQt^ , 
Que nesses olho» ttrasea balia , e pura ? 
Mais pura^ ittaÍA>saa^e, maia Ifurmosa , 
Que lyrío, que jasmim, que, cravo, e rosa. 

Pôde seFyM.me visses, queseniíras 
Ver liquidar hóm peito em. ti^ste pn^ntoj 
£ bem poooo fizeras, se. me víias. 

Pois eu só por le .ver su^rç^^aiHo : 
As mágoasf os snftpiros, que mct.puyírai^; 
Te puflkram mover a gjEande espanto, , 
A dor, a piedade, asentintíenio, • . . ;, 
E a mais, que para «lais he nç^eu jtQmento. 
Os pensamentos vães^que o yen^o ]e^ye^ 
O suspirarem, vão também ao vep to; 
Hum esperar á calma > á cb^i|){a, ^neve, 
£ nunca poder ver-te hmn 9Ó mogiei^tQ^ , 


M M 


Tormei»lo< Im , iqw sénwol» ax ú «scviilMf t: 
£ se pôde iDcbi kave» HiMinp tMflMaioi^ ' 
Quem te inoyie>M i!9èdirtíi«auf«ats^ ^ ' 
Muito maia pastoiá tmis Wi»epi«»^t«. i; 

Faz ittéga BT|Mdii^àitiab«in>«fB(duBe9Qi, 
Com a agua^ ^úe lho toca biaaaidMinlBi ; 
Abranda o fccpo> ibrle a ibit»lan ^> m >> 
Se Ihetoca taivlMm oifiBgf» anioBtec 
Em ti só desGoaheço a^vatMesoa, 
Que a ser «Is pedit», oii fevro totaimeaUcv 
J^teu peitacmob^íora 4esfeil&/ 
Das aguas, e das cbcnmBaflTdotincv peito.* 

QuandorS fermesa Aaror» mostra- a fronte. 
Alegra toda ^» terra veado o^diíàf 
Quando Phebo a^p|ioroc!e. na iÍDPÍflMit0> • 
Manifesta também giwmde ahigri à: 
Contente posee o ga«b ao p^cl» moate^ ' 
Gontepte a- bober vai na ^oBto irou .(.mí: . 
Está tudo oontonte, al^gretodof ' 
Eu sò, sò peosatív»^ friste, o muái»/ 

Se já da aíioa, e docorpc^ toe» a p ai ni fc ^. 
£ do corpo sen alBra- boõ têo»4Íò, 
Ha dò do eoi^o s^, ffae está senr aJma , 
Pois sem ai ma Bed ^ve O' eorpo< s^ 
Nas ehararaas^^e oo^ardovçDologe^ve-rakbTiá', 
Na affeiçaê, bo ijnepop^ eu^feoiiiMrtn wê: 
Naõ ackarás^YOMiad^taô captiv»; 
Nem outra comova tu^taâes^iv»^' . 
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Se te apartas por naô ouvir neu rogo. 
Onde estiveras t^hei de impottiMiarx 
Postoque vás por àgna, £erro, ou fogo, 
Comtigo em toda parte me has de acKar: 
Que o ibgoem q ardo, ea agua em q me affbgo. 
Em quanto eu vivo lòr, haõde durar j 
Pois o nò, que me enlaça, he de tal sorte, 
Que naõ se ha de soltar em vida, ou morte. 

Neste meu coraça^ sempre estarás, 
Em quanto a alma estiver com elle unida : 
Também o meu esprito possuirás 
Despois que a alma do corpo for partida : 
Por mais, e mais que £iças, uaõ foras 
Que deixe o amar-tejaesta, e essoutra vida: 
Impossível será que eternamente 
Ausente estes de mim , estando ausente. 

Cá me acompanhará v^ssa memoria, 
Se o rio, que s«^iz do esquecimento. 
Da minha naõ borrar taò longa historia, 
Taõ grave mal, t^ô duro a^rtamento. 
Até quando vos veja entrar na gloria , 
Vivirei n^hus» 0ontino sentimento: 
£ ainda eutaõ vereis ( se isto ser possa ) 
Esu minha «alma lá servir a vossa. 

Aqui cora grave dor, com triste accento, 
Deo o triste Pastor fim a seu canto: 
Com rosto baixo, e alto pensamento, 
Sieus olhos começaram novo pranto. 

7- 
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Mil vezes parar fez no ar o vento, 
E apiedou no Gfeõ óDo^ santto: 
As circnrasteHités^SiyMras se hidibárai», 
Condoídas das mágoaS' qne esccifáfaiA. 
Com hixma mfanaftee, recHmda, 
Taõ elevado em sna dor estava , 
Que como em gpravesomno septdtadb, 
ISaõ via qne já o Sol no mar entrtiva. 
Berrando andava em roda o manso çtedo^ 
Que o seguro ciirral já deseja^v»:* 
Pias covas as raposas, e em sens ninhos' 
Se recolhem os simples passarinhos. 

Já sobre fanm secco ramo eslava* posto 
O mocho com funesto, e triste canto; 
Ao som delle o Pastor erçueo o rosto, 
' E vio a terra envolta em negro manto. 
Quebrando entaõ o fió dè sen gostty, 
£ o fio naõ quebrando de sen pranl«»>, 
Por naõ se descuidar de sen cuidado, 
Levou para os curraes o manso gado. 

EGLOGA VI. ' 

INTERLQCUTOmEJS* 

AGfiA^lOrPasior^ AhlCV TO, J^escador. 

j!\. Rústica contenda desusada 

Entre as Musas dos bosques, das arcas , 
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De seus rados enhoMs modul^da^r 

A cujo sot» attoDÍtti»^ 6 ;il|iési», 
Do monte M bf«iMa# várzeas estíTmon», 
£ do ria as saHrtíl^ tomprêas : 

Desejo de caiKa*. Que «• «lovèraoi 
Os troncos áf* aY«no« dos^ PasCores^, 
£ já sylvestres brotos so^iendératii : 

Naó meno» e^ eantar dé» Pescadores 
As ondas araamqli' di9 ibsda' pego , 
£ fez ouTÍros HHidios BAdbdòres» 

£ se> per sustentar -se o moço eeçro 
Nos irabaHtos agresCts^ a alma iaibma, 
O que ke aia4s piNyprio no oeio*, a no sõoego ^ 

Mais matrawflhas- éundb a vev da- fe«aa, 
No- iRpesm« mar undoso», e vew» fisiok , 
Brazas roxas- accencfe a rosa flama. 

Vós, 6 ram«^ ctehu Troneo ailo, e sombrio, 
Cuja frondwrtte' coma jé coèrio 
De Luso todo o gado , e senhor 105 

£ cujo sSo^ ma<^iro j4 sabto^ 
A lançar a forçosa, e larga rede, 
No mais remota mar <jué o Miinc^ vio 5 

E vó», ctqo vater em mnte' excede, 
Que a camá-lb cora- '?oi! alite, e dWkia', 
A fonte db Paraaso move a sedet: 

Ouvi da miiiba bumildis çanfenici» 
A harmonia, queTÒs já levantais 
Tanto, que de ?òs mesmo a lasei^diíiai 
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Mas se agora f que afi&iHLiBe escnteis^ 
Naõ ouTÍrdes caatar^ com alta tuba, • 
O que vosdeTeo Mundo» que dourais; 

E se os Reis Aves vofisos, <{ue de Juba 
Os Reinos debelláram, naõ ouvis. 
Que nas azas do excelso «versp auba; 

Senaõ sabem as frautas pastorí» 
Pintar de Toro os campos^ semeados 
De armas, e corpos, fortes, e. gentis; 

Por bum^ Moço animosip sustentados. 
Contra o indómito Pai, de toda Hespanha, 
Contra a fbituna vãa, eJnjustos £idos; 

Hum Moço, cujo esforço, bpio, e manha. 
Do Olympo fez descer o duro Marte ^ 
£ dar-Ibe a quinta esphera, que acompaidia; 

Senaõ sabem cantar a menor parte 
Do sapiente peito, e grão conselho. 
Que pôde (ó Reino iilustre) descansar-te; 

Peito, que ao douto ApoUo &iz irermeUio 
Deixar o sacro Monte, e as noTe Irmãas, 
Porque a elle se afifeitem como a espelho^ 

Saberão bem cantar, em nada yãas, 
De Alicuto as contendas, e de Agrário; 
Hum de escamas coberto, outro de lãas. 

Vereis (Duque sereno) o estylo vário, 
A nós novo, mas n^outro mar cantado. 
De hum, que só foi das Musas secretario. 

O Pescador Sincero, que amansado 
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Tem o pé^.de-Pvodlito-^és^OflBiwloiij * 
Por as soiim*ae> on^M compastíttéi». 

Deste se^pikiAii^ ú^v9m y t^oe* p^Mbe tsfttD , 
£ misturaiiáb ú aaif^ MatttottBò, 
Façamos nèTo estyi»^ imto MpaiHol ^^ ■« ' ' 

Partíra-se cb BKMvte^A^nriè inéftBOy ' 
Para onde a Ibiiça sé <1» peHsameau» - 
Lhe eacamiabava* «^'la890' peiso l iBM i tt Wo. 

Embebido ent liam hn^ esepueeim^Ê^*' 
De SI iá^Betàjêêáêtyjichfehtto^ ' 
Apoz bui» 4èfeé> s i * f lio , « fi^gi>meiit(K' ' • 

RompendUy aè sylira» Kdrridits ê» nMita, 
Vai poif eiflift tte (Hfleififo», e peii«<lm, 
Fn^ndo, era*fiH»^ defòdo bãtnano tTCl1lÉ^^" ' 

Aate ci9<M«w ellic»» leva o» oHio» \44íq9 
Da branca Bí ttaincii », que enverdeço » < • 
Só co' o men«otcill0^^'é^roehe^oe. 

Ora se riv«m»Hg» quámio feee 
I9a phantaaa alg«te^^rafler ingiáb-j 
Ora fella; ora tàaitdè^ae e^t iiètc oe'. 

Qual a tenra BoivitlMry^[ii« cforpidi»' 
Tem moniMtàft» fra|»0«af9 , *• «gp^sswas , 
Por busc»r'<^còrntgeraBMHPÍÉlD; r 

E cansada nas bimiiyir» Terdrtirt» 
Cabir s« deian 'ao^ lonigo- <lt> pibek*0', 
Já quandoí«« sotiibrás Tem ealmido etcnrw,^ 

E nem* em' « boíi» a^ T»ilè*9è«i p^hHèirti 
Se lembra de tornai^ Mrmo- «Milà , 


í > •• 


Perdida por o bruta companheiro fii .^ , t 

Tal Agrário chegado, «ra Slfi^^ 9A>¥Ía , 
Oade o grão pego horrisonosuapira^ „ «. . V, 
iN^huina praia areoosa ^ húmida,^ e íri^i., 

Tanto qtieáwtmap estvanho.os.olhos.vÁl'»» ' 
Tornando emet^ de longe^ouvio topar-B^. > 
De douta mão^naõ vista, enowi Upa* . < 

Fez-Ihe oAom desusado dosviar^rse , . 
Para ondi| mais soava ^ descenda ■> 
De ouvir; e conversar, e de.prqvair-se.. 

Muito naõ tinha proseguidgtf^qvmnda 
Em a concavidade de hum pon^o, ' 
Que pouco a pouoo fi^ra o mgr c^v^mido^ , 

Topou htt Pescador, que.proinp^^ ç quedo, 

r^^uma ^^ra aaBentadQ«,jbirandiii9^t(Ç 
Tangendo, iaz o mar sereno, eJ^o,s > i 

Mancebo era de idade ^orcK^eate^ 
Pescador grande. do, alto, co«beoi4o «• • 
Por o nome de toda húmida agente. 

Ahcuto se chama , que perdidp r 
Era por a formosa Lemnoria, 
líympha que tem « mar eonohrecido^ . , . 

Por ella as redesk lança noite, ^ 4i<^i , 
Por ella as ondas túmidas desprej^, 
Por ella sofíire o Sol, e a chiiva ^ia, 

Go^ o seu mxme mil veies a bravom 
De irados ventos amansou co^ o verso. 
Que remove das rodbas a durWr 
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E agora em flélvdevGB, mwm, e torpo^ 
Está seu nome aos ecos ensiamdo 
Por estylo do agr«tte som> diverso^ 

Ouviudo Agravio, afttooito, ai£roauiiido 
Da pháiltádè hum pocMO sea cuidado, 
Suspenso esteve os números ootando. 

Mas AI ieilto ^f«Bdo-»90 estorvadd» f' 
Por hum Pastor, dá musteftdÍTiiMiy • 
O rosto levantov bera socegado. >• 

E diise assi : Vaqueiro da campina^ 1 

Que véeg buscar ás arenosas praias, 
Onde a bella Amphitrite sò domina ? 

Que raztf&ha, Pastor, para que saias 
A este nosso escamoso, e vi) terreno, 
Dos teus flóridos myrtos, e altas iaias ? 

Pois se agora o mar vês, brando, e sereno ^ 
E estender-se estas ondas por a área. 
Amansadas' das mágoas, com que penof 

Logo vei^ás o como deseniréa 
Eolo o vento por o maff« undoso , . > 

De sorte que Neptuno se reeéa. 

Responde Agrário : Oh musico e AmoBciso 
Pescador ! Eu nad venho a ver o lago 
Bravo, e quieto^ ou vento brando, e iroso. 

Mas o meu pensamento, com que apago 
As flammas ao desejoy me tnisia • < 
Sem ouvir, e seníi ver, suspenso^ e va^o.* 

Até que a toa^aiigeiictt bamonia >>n / 


Me acordou^ vtnào o «om^ cMft ^ ^vá cantas 
A tua perigosa LoBittoriaé 

Mas se de Ter^ne cá do mar ie espantas, 
Eu me espaato^taiiiboBík éo estyio novo , 
Com que ai ondas haitís— a s quebrantas. 

Porém se com ▼e c d Ui i i e o lottTiO, e appi^vo. 
Desejo de ò ptavar oontia o-ts^lvestre, 
Antigo pastoril, qne eci mal renovo. 

E tu, que no looar fkaflreoes mestre. 
Bem julgavas se ha dará éiMeren^ 
Entre o canto nraritiiBo, e o campestre. 

Naô ha (disse Alieuto) em mi detença; 
AKoroçD antes 4a, f>or mitis que n^y 
Que a tua ooniianç* só me vença. 

Mas porque saibas, qwe nefdMima in^^ 
Os Pescadores tomos «os Pastores, 
Do som que no Parnaso se deseja; 

Toma a iyva na mão, cpe os moradores 
Do vítreo fundo Tendo estou jantainse 
Para ouvir nossos rusdoos amores. 

Bem vés por essa praia presentar^se 
Nas concdns viria côr á vista humana; 
E o mar vir por eiitre dias, e tornar-se. 

Socegada do vento a luria insana^ 
Encrespa brandamente o ameno rio, 
Que seu licor a«pii mistura , e dana. 

Este penedo eoncairo, e sombrio, 
Que de cangr^oa vés estar coberto. 
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Nos dá abrigo do Sol, quieto, e frio. 

Tudo nos mostra, em fim repouso certo , 
E nos convida ao caoto> com quQ os mudos 
Peixes sáhem ouirindo ao ar aberto. 

Assi se desafiam estes rodos 
Poetas^ ^QS ofôcios discrepantes^ 
Nos engenbos, porém, subtis , e agudos. 

Eis j4 mil companheiros cireumstantes 
Estavam para ouvir, e apparelhavam 
Ao vencedor os prémios semelbantes. 

As bem sonantes lyras se tocavam^ 
Agrário começava, e da harmonia 
Os Pescadores todos se admiravam : 
E desta arte Alicuto respondia. 

AGRÁRIO. 

Vós semicapros deoses do alto muite, 
Faunos longevos, Sátyros, Sylvano^j 
E vós deosas do bo^ue, e clara fonte , 
E dos troncos que. vivem largos anos: 
Se tendes prompta hum pouco a sacra firo&te 
A nossos versos rústicos, e humanos, 
Ou me dai já a capelia de. loureiro, 
Ou penda a minha lyra de hum pinheiro. 

ALICUTO. 

V<5s húmidas deidades deste pego, * 

Tritões ceruleoS, Proteo, com Palemo^ 
Vós Nereidas do sal em que navego. 
Por quem do vento as farias pouco temo : 

4- « 
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Se ás vossas sacras aras nun^ nego 
O congro nadador na fá do remo, 
Naõ consintais, que a musica marinha 
Vencida seja aqui na lyra Honha. 

AORABIO. 

Pastor se fez bom tempo o moço louro ^ 
Que do Sol as carretas move, e guia: 
Ouvio o rio Amphriso a lyra de ouro^ 
Que o seu clan) inventor alii tangia. 
Io foi yacoa ^ Jmpiter foi touro : 
Mansas ovelhas junto da agua fria 
Guardou formoso Adónis: e tomado 
Em bezerro Neptuno foi já adiado. 

ALICDTO. 

Pespidor já foi Glauco, e deos agora 
He do mar^ e Proteo Phocas guarda. 
Nasceo no pego a deosa, que he senhora 
Do amoroso piazer, que sempre tarda. 
Se foi bezerro o deos, que cá se adora ^ 
Também já foi delfim. Se se resguarda, 
Vé-se, que os moços Pescadores eram, 
Que o escuro enigma ao primo Vate deram. 

AGRÁRIO. 

Formosa Dinamene, se dos ninhos 
Os implumes penhores já furtei 
A* doce Philomela^ e dos murtinhos 
Para ti (fera) as flores apanhei : 
£ se os credos madronhos nos ramiohM 


PARTE PRIMEIRA. |3 

Gom tanto gosto já te presemei; 
Porque naõ dás a Agrário desditoso 
Hum só revolver de olkos piedoso ? 

ALICUTO. 

Para quem trago de agua em vaso cavo 
Os curvos camarões vivos saltando ? 
Para quem as conchinhas ruHras cavo, 
Na praia os brancos búzios apanhando ? 
Para quem de mergulho no mar bravo 
Os ramos dttieoral vou arrancando, ' 
Senaõ para albrmosa Lemnoria, 
Que CO* hum só riso a vida me daria ? , 

AGRàRIO. 

Quem vio o desgrenhado, e crespo Inverno, 
De altas nuvies vestido , hórrido, e feo , 
Enn^grecendo a vista o Oeo superno, 
Quando os troncos arranca o río ckeo; 
Raios, chuvas^ trovões, hum' triste Inferno, 
Que ao Mundo mostra hum palUdo receoj 
Tal o amor he cioso, a quem suspeita. 
Que outrem de seu trabalho se aproveita. 

ALICUTO. 

Se alguém vé, se alguém ouve, o sibilante 
Furor, lançando flammas, e bramidos, 
Quando as pasmosas serras traz diante, 
Hórrido aos olhos, hórrido aos ouvidos: 
A braços derribando o Já nutante 
Mundo, có* os elementos destruidos: 


Assi me representa a phantasia ' 

A desesperação de ver hw» dia : 

AGRAUIO. "-^ ♦ ^ 

Minha alva Dinamene, a Primavera y 
Que os deleitosos campos pinta, e veste ^ 
£ rindo-se huma còr aos olhos^gera, 
Que em teira lhes faz ver o Arod Celeste, 
As aves, as boninas, a verde hera, 
A toda a formosura amena agreste, 
Naõ he para os meus olhos taõ foMosa , 
Gomo a tua, qat abate o lirío, e ^iâSa. 

A L I cc T o. 

As conchinhas da praia, que presentam 
A, côr das nuvées, quando nasce o dia ^ 
O canto das Sirenas, que adormentam; 
A tinta , que no Murice se cria : • 
O navegar por ondas, que se assentam 
Co* o brando jbafo, com que o Sol se enfiria , 
I9aõ podem, Nympha minha, assi aprazer»me. 
Gomo o ver-te , se em tanto dbego a ver-me. 

AGRÁRIO. 

A deosa, que na Lybica kgòa 
£m forma virginal appareceo. 
Cujo nome tomou, que tanto sôa, 
Os olhos bellos tem da côr do Geo : 
Garços os tem : mas huma , que a coroa 
Das formosas do campo mereceo, 
Da côr do campo os mostra graciosos. 
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Quem dix, ^e nad saô estes, oa fonnofos ? 

▲LIGVXO. 

Perdoem-me as d e idades; mas Ui di^a, 
Qoe no liquido maoBaore es gerada 9 
A luz dos ollios teus celeste, e viva, 
Tées por vfeiq s^inoro^ aUcaTessa/4a': 
Nós petos lhe chamamos j mas quem priva 
De luz o d«| b§isa^, e ^oc^da , 
Traz a dos seus nos meus, que eu o naõ ne^, 
E com toda, çsdi Ipz s^opp^e e^oq cafo. 

Assi cantavam ambos os òtiUores 
Do monte, e praia, quando ^ a^lb^^m^ 
A hum Pastores, a Qutrp Pe^^^PV^ 

E quae^quer a seu Vate co.rq^l^^m 
De capeUaa idóneas, e forjoiíosaSy 
Que as Nymph^s lhes te^^ram, e ordeifiáj^a^. 

A Agrário de murtinhas, e fie rosas; 
A Alicitto de huva fia d« KMrcidqa 
Bnzip«« e conchas ruivas, ^ ki&trosas. 

Estavam na a^gva Q^ pei^s e^ebidt^ 
Gqqi as cabeças Hr^ ,. « q^m em tçrr^ 
Os músicos delfijs estaõ pev^dos. 

Julgavam oa P^astorqs, que na serr^ 
O cume , e preço está do antigç» canto; 
Que quem o nega, contra as Mu^ erci|. 

Dizem 09 Pesqadpfe^, que 9(«tço tsutàtp 
Tem da sonòm franta^ quanto, teve 
O monte Pastqiâl dai amigw^ Alan$q. 

8. 
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Mus já o Pastor de Adméto o carro leve 
Molhava na agua amara, e compellia 
A recolher a roxa tarde, e breve. 

£ foi fim da contenda o fim do dia. 

EGLOGA VII. 

INTERLOCUTORES. 

SATYROI. SATYROII. 

Ab doces cantilenas, que cantavam 

Os semicapros deoses, amadores 

Das Napéas, que os montes habitavam; 

Cantando escreverei : que se os amores ' 
A sylvestre^ deidades maltrataram, 
Já ficam desculpados os Pastores. 

Vós, Senhor D. António, em quem acharam 
O claro ApoUo, e Marte, hum ser [>er£eita, 
E suas altas mentes assignáram; 

Se o meu engenho he rudo, ou imperfeito, 
Bem sabe onde se salva, pois pertende 
Levantar com a causa o baixo e£Geito. 

Em vós minha fraqueza se deiendej 
Em vós iustilla a fonte do Pegáso, 
O que o meu can^o por o Mundo estende. - 

Vedes que as altas Musas do Parnasa 
Cantando vos estaõ na doce lira, 
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Tomando-me das mãos taõ alto caso. 

Vedes o louro ApoUo, qQ;#|oie tira 
De louyar vossa estirpe , e escurece ^ 
O que a vosso louvor meu canto aspira. 

Ou por me haver inveja me fallece , 
Ou por naõ ver soar na frauta ruda , . 
O que a sonora cithara merece. 

Pois sei dizer, Senhor, que a lingua muda. 
Em quanto Progne triste o sentimento 
Da corrompida irmãa co' o pranto ajuda j 

^ em quanto Galatéa ao manso vento 
Sòlia os c'kbellos louros da cabeça, 
£ Tityro nas sombras faz assento , 

£ em quanto flor aos campos naõ falleça , 
(Senaõ recebeis isto por atlronta ) 
Fará que o Douro, e o Ganges vos conheça. 

E já que a lingua nisto fica pronta, 
Consenti que a minha Écloga se conte, 
Em quanto Apollo as vossas cousas conta. 

No cume do Parnaso, duro monte, 
De sylvestre arvoredo rodeado, 
Nasce huma crystallina, e clara fonte, 

Donde hum manso Ribeiro derivado , 
Por cima de alvas pedras mansamente 
Vai correndo suave, e socegado. 

O mu) murar das ondas, excellente^ 
Os pássaros incita, que cantando 
Fazem o verde nsàonte mais contente. * 
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Taõ claras vaô ^ aguas caminhando, 
Que no funda as^^pklrinhas delicadas 
Se podem , buma e huma ^star contendo. 

Naõ se veraõ em de redor pizadas 
De fera, ou de Pastor, que alli ckegasse, 
Porque do espesso monte saõ Tedadas. 

'Herva se naô verá , que alli criasse 
O monte ameno, triste, ou venenosa, 
Senaõ que lá no centro as igualasse. 

O roxo Urio a pi^r da branca rosa , 
A cecém pura , a flor que dos amantes 
A côr tem magoada, e saudosa. 

Alli se vem os myrtos circumstantes, 
Que a crystallina Vénus encobriram , 
£scondendo>a dos Faunos petulaqtes. 

Hortelãa, mangeroua, alli respiram. 
Onde nem frio Inverno, ou qu/ente Estio, 
As murcharam jamais , ou seccas viram. 
^ Desta arte vai seguindo o curso o rio, 
O monte inhabitado, e o deserto. 
Sempre com verdes arvores sombrio. 

Aqui huma linda Nympha , por acerto 
Perdida da fragueira companhia , 
A quem este lugar era encoberto : 

Cansada já da caça vindo hum dia, 
Quiz descansar á sombra da espessara, 
£ tirar nas mãos alvas , da agua firia. 

A novidade vendo manifesta 
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Do sitio , e como as arvores ojÉ o vento 
As calmas defendiam da alta MRita, 

Das aves o lascivo movimento, 
Que em seus módulos versos occupadaa 
As azas daõ ao doce pensamento. 

Tendo notado tudo , já passadas 
As horas da grão sesta , se tornou 
A buscar as irmãas no centro amadas. 

Despois que largamente lhes contou 
Do naõ visto lugar, que perto estava, 
E tanto por extremo a namorou; 

Que ao outro dia fossem, lhes rogava, 
A lavar-sè em aquella fonte amena , 
Que taõ formosas aguas destillava. 

Já tinha dado hum giro a luz serena, 
Do grão Pastor de Adméto, e já nascia 
Aos ditosos amantes nova pena : 

Quando as formosas Nymphas em porfia 
Para o lugar do monte caminhavam, 
Rofnpendo a manhãa roxa, alegre, e &ia. 

De huma os louros cabellos se espalhavam 
Por o formoso collo sem concerto, 
£ coiii mil nóiS suaves se enlaçavam. 

Outra levando o collo descoberto. 
Por mais despejo em tranças os atara. 
Havendo por pezado o desconcerto. 

Dinamene, e Ephire , a quem topara 
I^uas Phebo emi li^in rio, e encobriram 
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Seus delicados cojtes na agua dará. 

Sirene, e Nis^^qne das mãos fbgíram 
Do Tégeo Pan^ Amanta, e mais EKsa, 
Destras nos arcos mais que quantas tiram. 

A linda Daliana, com Belisa, 
Ambas vindas do Tejo j que como ellas 
r^enhuma taõ formosa as hervas pisa. 

Todas estas angélicas donzellas , 
Por o viçoso monte alegres hiam, 
Quaes no Ceo largo as nítidas Estrellas. 

Mas dous sylvestres déoses, que traziam 
O pensamento em duas occupado, 
A quem de longe, mais que a si queriam: 

Naõ lhes ficava monte, valle, ou prado, 
Nem arvore, por onde qner que andavam, 
Que naõ soubesse delles seu cuidado. 

Quantas vezes os rios , que passavam , 
Detivera n^ seu curso ouvindo os danos, 
Que aos próprios duros montes magoavam ! 

Quantas v^tes amor de tantos anos 
Abrandara qualquer vontade isenta. 
Se em Nymphas corações houvesse humanos! 

Mas quem de seu cuidado se contenta, 
OfFereça de longe a paciência , 
Que amor de alegres ihágoas se sustenta. 

Que o moqo Idalio quiz nesta sciencia, 
Que se compadecessem dous contrários 
Diga-o quem tiver delle experiência. 
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Indo os deoses, em fim^ por montes TtríoS| 
Exercitando os olhos saudosor, 
Ao crystallino rio tributários ; 

Toparam dos pés alvos, e mimosos, 
As pizadas na íerrà conhecidas, 
As quaes foram âeguindo presilrosos. 

Mas encontrando ás I^ymphas, que despidas 
Na clara fonte estavam, naõ cuidando 
Que de alguém fosjsem vistas, ou sentidas; 

Deixa ram-se estar quedos, contemplando 
As feições nunca vistas, de maneira, 
Que vissem sem ser vistos, espreitando. 

Porém a espessa mata mensageira 
Da cilada dos doiís, com o tugido 
Dos raminhos de huma áspera aveleira, 

Manifestando claro o escondido, 
Todas huma alta grita levantaram, 
Que o monte pareceo ser destruido. 

Assi despidas logo se lançaram 
Por a espessura taõ ligeiramente, 
Que mais que o próprio vento entaõ voaram. 

Qual o bando das pombas quando sente 
A rápida águia, cuja vista pttra 
Naõ obedece áo Sol resjilandecente; 

Empresta-lhe o temor da morte dura 
Nas azas novo alento; e naõ parando , 
Veloz rompendo o ar fugir procura : 

Desta arte as deos^s tímidas, deixando 
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De sevi despojo os ramos carregados, 
Nuas por entre as sylvas \aõ Toando. 

Mas os amantes já desesperados, 
Que para as alcançar, em fim, se viam 
Nada dos pés caprinos, ajudados j 

Com amorosos brados as seguiam. 
Hum s6 ( que o outro ainda naõ tomava 
Fôlego algum da pressa que traziam) 
Desta sorte sentido se queixa vç. 

8ATTBO PRIMEIRO. 

Ah Nymphas fugitivas^) 
^Que só por naõ usar humanidade , 
Os perigos dos matos naõ temeis I 
Para que sois esquivas ? 
Que inda de nós naõ peço piedade, 
Mas dessas alvas carnes, que offendeis. 
Ah Nymphas! Naõ vereis, 
Que Eurydice fugindo dessa sorte, 
Fugio do amante, e naõ da fera morte? 
Também assi Eperie foi mordida 
Da vibora escondida. 
Olhai a serpe occulta na herva verde. 
Quem o rigor naõ perde, perde a vida. 

Que tigre, ou que leaõ, 
Que peçonhenta fera venenosa, 
Ou que inimigo, em fim, vos vai seguindo? 
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De hum brando coraçarô, 

Que preso dessa vista rigorosa 

De si para yós foge, andais fugindo ? 

Olhai, que em gesto lindo 

Í7aõ se consente peito taõ disforme, 

Senaõ quereis, que tudo se conforme. 

Postoque hellas na agua vos vejais, 

A' fonte naõ creais , 

Que vos traz enganadas por vingança 

Desta nossa esperança, que enganais. f' 

Mas ah! Que naõ consinto. 
Que nem palavra minha vos offenda , 
Postoque me desculpe a mágoa pura. 
Digo, Nymphas, que minto : 
Pois mal pôde haver nunca quem pertenda 
ISegar-vos essa rara formosura. 
Se amor de tanta dura 
Por tanto mal taõ pouco hem merece, 
Naõ estranheis, minha alma se endoudece: 
Que se doudices falia de improviso , 
Sem tento, e sem aviso, 
Queira Deos, que dureza taõ crescida 
Me naõ prive da vida além do siso. 

Cousas grandes, « estranhas, 
Por o Mundo tem feito, e hz natura, 
Que a quem vos naõ vio, Nymphas, muito espantam. 
Nas Libycas xnontanhas 
As Scitales saõ feras , de pintura 
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Taõ singular, que só co^ a vista eílcantdni. 

As hienas levantam 

A voz taõ nátulral á to2 humana, 

Que a quem as ouve, facilitíente engana. 

£ Tòs (d gentis feras) cvyo aspeito. 

O Mundo tem sujeito^ 

Tendes de natufeto juntamente 

A vista, e voz de gente, e fero ò peito. 

Das amorosas leis , 
Cjbm que liga natura os coraqões, 
Andais fugindo (d Nymphas) na espessura? 
Gomo ? £ naõ vos correis 
De haver em vós taõ duras condições , 
Que possam mais que a próvida natUra ? 
Se vossa formosura 
He sobrenatural, naõ he forçado» . 
Que assi tenha também o peito irado : 
Antes ao puro amor ^ em cuja maõ 
Os coraçõ^ estaõ , 
Por vossa gentileza taõ fortuosa , 
Lhes deveis amorosa condição. 

Amor he hum brando affecto, 
Que Deos no Mundo poz, e a naturoza. 
Para augmentar as cousas que creou. 
De amor está sugeito. 
Tudo quanto possue a redondeza : 
Nada sem este affecto se gerou. 
Por elle conservou 
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A causa principal o Mundo amado , 

Donde o pai famuiento foi deitado. 

As causas elle as ata , e as confi5rma 

Com o Mijfedo, e refónna 

A matéria. Quem ha qué oaõ o veja ? 

Quanto meu mal deseja sempre fórma. ^ 

Entre as plantas do prado 
Naõ ha machos, e femias conhecidas, 
Que junto huma da outra permanece ? 
Naõ estaõ carregados * 

Os ulmeiros das vides retorcidas, 
Onde o cache» enforcado amadurece? ' 

I9aõ vedes, que padece * 

Tanta tristeza a rola porá morte 
Da sua amada , e única consorte ? 
Pois lá no Olympo, a quantos captivoa 
Cupido, e maltratou ? ' .4 

Melhor que eu o dirá a suhtil donzella , 
Que já na sua tela o debuxou. 

Ah caso grande, e grave! 
Ah peitos de diamdnte fabricados! 
E das leis, absolutas, naturaes! 
Aquelle amorsUave; ' ' ' 

Aquelle poder ako, que forçados 
Os deoses obedecem , desprezais ? > ^ < U 

Pois quero qutf saibais, ' 
Que contra o fero amor niinen houve e^eudo. 
Costume fae seti tomar vingança ém «ndo. 
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Eu vos verei Jaiu^r em hirin momento 

Suspiros mil ao vento, 

Lagrimas, triste pranto, e nova dor, 

Por quem tenha outro anuir no penwinento. 

Mais quizera dizer 
O desditoso amante, que ajudado. 
Se via entaõ da mágoa, e da triste»; 
Mas foi*lho4le£eader 
O outro companheiro, como irado. 
Com taõ disforme, e áspera dureia. 
Aquillo que a x^udeza 
De huma sciencia agreste }he ensinara, 
Disse, qual se em tal ponto despertara. 
De horrendo sonho com pezado çrito. 
O mais que alli foi dito, 
Vós, montes, o direis; e vós, pjenedo»^ 
Que em vossos arvoredos anda escrito* 
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Nem vós nascidas sois de^ gente humana, 
Mem foi humano o leite que mamastes. 
Mas de alguma disforme fera Hyrcana : 
Lá no Cáucaso horreifldo. vos criastes ; 
De aqui trouxestes a i^pereza insana; 
De aqui os cálidos peitos congelastes. ... 
Sois Esphinges nos gestoS* naturais. 
Que de humana» os rpHo» f4 mostri^if. 


F« i », 
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Se v6s fostes criaaa« na espessara, 
Onde naõ houve cousa que se achasse, 
Agua , pedra , arbòr , flor , ave , alma dura , 
Que em seu passado tempo naõ amasse; 
Nçm-a ^[uém a a£6eiçaõ suaTe, e pura. 
Nessa presente fdrma naõ mudasse; 
Porquénaõ deixareis também mettioría 
Be vós em namorada , e longa historia ? 

Olhai como na Arcádia, sot0'rando 
O namorado Alpheo sua agua clara, 
Lá na ardente Sicília vai busca itdo 
Por debaixo dô mar a Nympha chara. 
Assitambemveinets passar nadando 
Atys,'i](tiè GbkfÀi tanto amara , 
Por oi^dç do Gyclope a grande mágoa * 

Gonverteo do mancebo o sangue' em agoa. 

Virai os olhos, Nymphas, á Erydna 
Espessura ; yet-eis áHí mudar-se 
' Egeria, e em fonte clara, e crystallina, 
Por 9 morte de Numa distillar-se. 
Olhai, que a triste Byblis vos ensina. 
Com perder-se de todo, e transforma r>se 
Em lagrimas, que, em fim, puderam tanto. 
Que accrescentáram sempre o verde manto. 

£ se entre as élaras aguas houve amores. 
Os penedos também foram perdidos. 
Olhai os dous conformes amadores 
Lá DO monte Há e^ pedra convertidbs. 
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Leth^a, por cahir em vãos èrrjDres 

De sua formosura procedidos; 

Oleno, porque a culpa em si tomava, , . ■■ ' 

Por escusar a pena a quem amava. 

Tomai exemplo, e vede em Gypro^aqciella^ 
Por quem |phis no laço poz a vida* 
Também vereis em pedra a Dympha belb;) 
Cuja voz foi por Juno consumida : 
£ se queixar-se quer de sua estrella, 
A voz extrema só lhe he coacedida. :». .. ■ . 
É tu também (^.Daphais) que trouxeste 
Primeiro ao monte o doce. verso agreste. .» 

Tamanho,am«r lhe tinha a braq^d amiga, ^ 
Que em inimiga 4 em fim, sç foi .tornando: , f 
Porque outra Nympha estranha já o sogigd, 
Suas magicas herv^s vai btiscando. , , 
Olhai a quanto a crua dor obriga ! 
Por vingar-se assi irad$^ «transformando 
O foi em pedia. Oh dura confusão ! 
Despois lhe pezaria ; mas em vaõ. 

Olhai (Nymphas) as arvores alçadas, 
A cuja sombra andais colhendo flores. 
Como em seu tempo foram namoradas, 
Do que inda agora o tronco sente as dores. 
Vereis entre as de fructo matizadas : 
Gomo a côr das amoras he de amores: 
O sangue dos amantes na verdura 
• Testimunha de Tisbe a sepultura. \ 
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E lá por a odcurifer^ Sal^y 
Naõ vedes, que de la^imas de aquella^ 
Que coiiK>$QVi psii ^ junta, e se recréa , 
Arábia se enriquece, e vive delia? 
Lembrailtvas da verde arvore Peoéa , 
Que foi já n'outro tempo Nyjnpha bella y 
£ Gyparisso angélico mancebo j 
Ambos verdes com lagrUnas de Phebo. 

De Pbrygia vede o moço delicado, 
JNo mais alto arvoredo convertido , 
Quer taiitas yezes fere o vento irado ^ 
Galardão de seuç erros merecido:. 
Pois da alta Berecynthia sendo amado, 
Por buma INympba baixa foi perdido: 
£ a deosa, a quem perdeo do pensamento, 
Quiz que também perdesse o entendimento. 

O súbito furor lhe figurava , 
Que as arvores, e os montes se cabiam: 
Já dos pudicos membros se privava , 
Qup os horrores a t^nto o constrangiam : 
Já no indignado monte se lançava , 
De sua morte as feras se doiam. 
Desta arte perdeo Atys na espessura, 
Despois de tantas perdas, a figura. 

Lembre-vos, q^ndo as gentes celebravam 
£m Grécia as grandes festas de Liêo, 
Onde as formojsa» Mymphas se juntavam, 
£ os sacros moradores do Licêo \. 


loo RHY7H&litS. 

Todos em doce sofimo se ocenpttTam 
Por o monte ^ despois que anoiteceo: 
Mas o deos do Hellesponto naõ dortiiíaí;- 
Que hum novo amor o sono lhe impedia .^ 

Mas ella, em fim, os braços estendMtdo, 
Em ramos se lhe foram transforoBAiido : 
Em raízes os pés se vaõ torcendo ) 
E nome Loto só lhe vai ficando. 
Vede, Napéas, este caso horrendo. 
Que vos esrá de longe ameaçando. 
Assi também de aquella, a quem se^fuia 
O sacro Pan, a fórma se perdia. 

Que vos direi de Filis, pois perdida 
Da saudosa dor, com que vivia, 
A desesperação, em fim , trazida 
Do comprido esperar de dia em dia ^ 
Por desatar do corpo a triste vida. 
Atava ao collo a cinta que 0>azia; 
Mas o tronco sem folha por o monte 
Rhodope, abraça o lento Demofonte. 

Nas boninas também vereis Jacinto, 
Por quem Phebo de si se queixa em viò : 
Vereis o monte Idalio em sangue tinto 
Do neto de sen pai, da mai irmáo. 
Chora Vénus a dor do moço ejointo; 
Maldiz o Geo, e a terra, com raxão; 
A terra, porque logo naõ se abrio; 
O Geo, porque tal morte permitio. 


V. 
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E tn , consCftnte dicie, a qatm fkUece 
A fé de teus amores en^nosos, 
No louro amante, qvte de ti se esc^uece, 
Se esquecem ot teus oUios saudosos. 
Nenhum alegre estado permanece, 
Que são do Mundo os gostos mentirosos^ 
£ á tua clara luz, por quem suspiras, 
Ainda agora em hervâ a ibiha viras. 

Trago- vos e^tas cousas 4 lembrança, 
Porque se estranhe slais vossa crueza, 
Com ver que a criaqaõ^ e longa usança 
Tos naõ perverte , e muda a natureza. 
Dou as lagrimas minhas em fiança , 
Que em tudo quanto «stá na redondeza, 
Cousa de amor isenta , se attentais , 
Em quanto vos naõ virdes, naõ vejais. 

Já disse, que de amor sempre tiveram 
As cousas insensíveis pena, e gloria: 
Vede as sensíveis coàno se perderam, 
£ dir-vos-hei das aves larpi historia. h* 

As penas,, que em sua alma se solEréram, ' 
Nas azas lhes ficaram pQr memoria : 
£ aquelle altivo, e leve olovimento. 
Lhes ficou do voar do pensamento. * 

O doce rouxinol , <e a andorinha , ' 

Donde lhe&veiao<iryi«e trai^^BMrmando, 
Senaõ do puro «mor que o Thracio. tinha , 
Que em poupa «indi^ ft^mada vai chamando ? 
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Clama sem e&lpa a misera aV^nha, 
Que na aréa de Plians habitando, 
Do rio toma -o nome; e quando clama, 
Cruel á mãi y ao pai injusto , chama. 

Vede a que engeiton Palias por fellar, 
' Que des amores he maior defeito, 
E aquella, que succede em seu lug^ar, 
Ambas aves de amor usado effeito. 
Hnma , porque fugia ao deos do mar; 
Outra, porque tentara o pátrio leito : 
E Scylla, que a seu pai poz em perigo, 
Sò por ser muito amiga do initáigo. 

£ Pico , a quem ficaram inda aè cores 
Pa purpura Real, que antes vestia. 
Esaco, que o seguir de seus amores 
O trouxe a ver taõ cedo o extremo dia. 
Ou vede os dous taõ firmes amadores, 
Que amor aves tornou na praia fria : 
Do Rei dos ventos era genro o triste; 
Mii contra o fedo, #m fim, nada resiste. 

Estava a triste Halcyone, esperando 
Com longos olfios o marido ausente^ 
Mas os ventas indom2l6s soprando, 
19as aguas o affogáram tristemente. 
Em sonhos se lhe esUt representando ; 
Que o coração preságo nonéa mente: 
Sò do bem ás suspeitas mentirád , 
Mas as do mal fiitiii'D certas saè. 
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Ao pranto os olhos seUs a triste ensaia^ 
Buscando o mar com ^es hia, e \inha, 
Quando o corpo sem alma achou na praia; 
Sem alma o corpo achou, <{u^ n^ áhna tiiiha. 
O' Nereidas do E^eo, consolai-a, 
Pois este pio o£Gicio tos convinha.. 
Gonsolai-a; sahi das vossdi agoas^ 
Se consolação ha em grandes mágoas. 

Mas oh néscio de mi, que estou Êdlando 
Das avezinhas mansas, e aniorosas! 
Pois também teve amor natural mando 
Entre as feras monteses venenosas. 
O leaõ, e a leoa) como, ou quando ^ 
Taes formas alcançaram temerosas? 
Sabe -o da deosa Dindymene o Templo^ 
£ a que a Adónis o dava por eaetuplo. 

Quem fosse^a mansa vaoea di-Io-hia , 
Mas o grão Nilo o diga ^ pois a adora. 
Que forma teve A Ursa, saber-ae-hia 
Do Pólo Boreal , onde ella mora. 
O caso de Acteon também diria 
Em cervo transformado; e melhor fera 
Se dos olhoS perdera a vista pura. 
Que em seus galgos achar a sepultura. 

Tudo isto Acteon vio na fonte clara. 
Onde a si de improviso em oerv^ vio: 
Que quem assi desta arte alli o topara^ 
Que se mudasse em cer-vo jpenaúttio. 
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Mas como o triste Príncipe em<si acbára 
A desusada fórma, se partio. 
Os seus, desconheoendo-o, o vaõ chamaiido, 
E tendo-o alli presente, o vaõ buscando. 

Co^ os olhos, e co' o gesto Jhes foliava j 
Que a Yoz humana já perdida tinha. 
Qualquer delles por elle entaõ chamava, 
E a multidão dos cães contra elle vinha. 
Hum cervo açude a ver (qualquer gritava) 
Acteon, donde estás? Açude asinha. 
Que tardar tanto he este? (repetia) 
He este, he este, o eco respondia. 

Quantas cousas em vão estou fallando 
(Oh Napéas esquivas! ) sem qne veja 
O peito de diamante hum pouco brando , 
Be quem meu damno tanto só deseja^ 
Pois por mais que de mi me andeiSt tirando, ' 
E por mais longa, em fim, que a vida seja 
Nunca em mi se verá tamanha dor, 
QÉpiamor a naõ converta em mais amor. 

Aqui (formpsas Nymphas) vos pintei 
Todo de amores hum jardim suave; 
De aguas, de pedras, de arvores, contei , 
De flores, de almas feras, de huma, outra ave. 
Se este amor, que no peito aposentei , 
Que dos contentamentos tem a chave, 
Por dita em tempo algum determinasse, 
Que de taõ longos damnos vos pezasse .- 
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Quanto mais devagar tos contaria 
De minha larga historia, e háõ alhea, 
£ com quanta mais agua regaria , 
Que o rio, de contente, a bratíca aréa? 
Novo contentamento me seria , 
Formar de meu cuidado a ricfVa idéa : 
£ vós gostando deste estado u&no, 
Zombarieis entaõ de vòsso^ encano. 

Mas com quedi íallo já ? Que estõà gritando, 
Pois náõ ha nòs penedos sentiàiento ? 
Ao vento estou palavras espalhando^ 
A quem as digo, cáf^e maia que o ^èóito. 
A voz, e a vida, a dor lúé está tírandòf, 
£ o tènipò háõ me tira o pénsámentcT. 
Direi, em fim, ás duras esquivanças, 
Que s<5 na morte tenho síi esperanças. 

Aqtii sentido o Satjrro, aéabon ' 

Com húus soluços que a aliiia lhe arraiíifíavàm : 
Oâ montes insensiveis que abalou, 
Nas ultimas resptístaà o ajudaram. 
Entaõ Phebo nas aguas se eiíòer^òn 
Co* Qs animaes que d Mundo alltímiàvam; 
E CO* ò' Iriientè gado apparècèo 
A cândida Pastora por o Géo. 


4. 10 
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ÉCLOGA VIII. 

PISCATÓRIA. 

8BREII0 SÓ. 

.RDE por Galatéa branca, e loura, 
Sereno Pescador pobre , forçado 
De huma estrella, que quer á mingoa moura: 

Os outros Pescadores tem lançado 
No Tejo as redes ^ elle só fazia 
Este queixume ao vento descuidado : 
' Quando virá (formosa Nympha) hum dia. 
Em que te possa dar a conta estreita 
Desta doudice triste, e vãa porfia? 
• TSaiò vés, q me foge a alma , e q me engeita , 
Buscando em hum só riso de essa boca, 
TSos teus olhos azues mansa colheita ? 

Hl ao teu esprito alguma mágoa toca, 
Se de amor fica nelle huma pegada, 
Que te vai, Galatéa, nesta troca ? 

Dar-te-hei minha alma : lá ma têes roubada ; 
TSaò ta demandarei : dá-me por ella 
«lilHuma só volta de olhos descuidada. 

Se milito te parece, e minha estrella 
Naõ consentir ventura taõ ditosa, 
Dou-te as azas do amor perdidas nella^ 
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Que mais te posso dar, ^ympha formosa, 
Inda que o mar de aljôfar me cobrira 
Toda esta praia leda , e graciosa ? 

Amansam- se ondas, quebra o vento a iraj 
Minha tormenta sò nunca socega : 
O ineu peito arde em yaõ, em vão suspira. 

Anda no romper da alva a névoa cega 
Sobre os montes d' Arrábida viçosos, 
Em quanto o Solar raio lhe naõ chega. 

Eu vendo apparecer outros formosos 
Raios, que a graça, e còr ao Geo roubaram, 
Se os olhos cegos vi, vejo saudosos. 

Quantas vezes as ondas se encresparam 
Com meus suspiros! Quantas com meu praiito 
As fiz parar de mágoa, e me escutaram! 

Se na força da dor a voz levanto, 
E ao som do remo, que agua vai ferindo, 
Per ante a Lua meu cuidado cantoj 

Os maviosos delfijs me estaõ ouvindo ; 
A noite socegada ; o mar callado : *p' 

Tu só foges de ouvir-me, e te vás rindo. 

Estranhas, por ventura, o mar cercado 
Da fraca rede^ a barca ao vento solta; 
£ hum^bre Pescador a qui lançado? 

Antes que o Sol no Geo cerre hnma volta ^ 
Se pôde melhoNir minha ventura , 
Gomo a outros succede na agua envolta. 

Igual preço naõ he da formotçtif 
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De ouro ^ ^réa, que o rico Tejo espraia^ 
Mas hum amor^ que para sempre 4!if«^- 

Vejam teus olhos (hella Nympha) a pra^af 
Ver^s te,u nom^ n^ mimosa arêa. 
Nunca sobre eJUe o ina^ com ^ta saia ! 

Vento ^Iguipi até agpra o paõ ^It^a : 
Três dias ha , qi^iç escripto aqui 9. 4^ixQi| 
Amor, e o Té4a a to^a fprça alhéa. ^ 

Elle com suas mãos próprio ajudou 
A escolher estas conchas, aíBrmando, 
Que o Sol pfira ti s^ as matizou. 

Hum ramo te cqUú de coral brando; 
Antes que o ar lhe désse, parecia 
O que de tua boca estou cuidando. 

Ditoso se o soubesse ind^ a^um dia í 

ÉCLOGA IX. 

DE luís de CAMÕES, 

PISCATÓRIA. 

VS17RPABA VOA DIOGO BERVAADES; BE A UUBECIMA 

HO 8EU LIMA. • 


^ 


E8POI8 que o leyfi bajrco ao duro remo^ 
Onde mfinoa das ondas s« temia. 
Atou o Pescador^ pobre Palemo) 
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Em qmmto an negras redes estendia ' 
Seu companheiro Alcaõ na branca aréa , 
£ Lico at k>ngas cordas envolvia : 

De cima de hnma rocha , a qual rodéa 
O mar, qndiwando néUa de contino, 
Começou a chamar por Galat^a. 

Deixa o molle licor, e crystallino, 
(Dizia) ò Nympha, já que o Sol deseja 
Enxugar teu eabello de ouro' fino. 

Inda que tem de ti taõ grande inveja, 
Naõ temas que te queime o rosto brando; 
Basta para abrandar-se que te veja. 

Naõ te detenhas mais, vem já cortando 
Com ten cândido peito as brancas ondas. 
Escumas menos brancas levantando. 

Dar-te-hii (com condição que naõ te escondat 
De mi lá nessas hum idas moradas , 
E que algum^hora, branda me respondas.) 

Mil conchas n'hum tordaõ verde enfiadas, 
Todas de huma feiçaõ, naõ dehuma côr; 
Pois deltas saõ azues, deHas rosadas. 

Aindaque a^ pobre Pescador, 
Naõ sei se em despresar-me muito acertai, 
Pois rico do amor teu me fez amor. 

Para ti n^outras praias mais desertas 
Irei pescar, por entre pedras duras, *' 

Que sempre verde musgo tem coberta»^ 

As pardas ostra»,^ onde gottas puras 

JO. 
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De fresco pT^albo dentro 9n4ar^idat'y 
Naõ podepn da cobiça est^r legnr^/s. 

Porque deixais 4e TÍr ? Porque davídas? 
Por vejativr^ de algm» mep comp^ohmro? 
Inda as redeâ ao Sol tem estemdidas. 

Toda a noite pescaram 9 e primeiro 
Querem dormir a sesta nesta praia » 
Que o barco polo mar leyem ligeiro» 

Eu vigiando. aqui, como atalaia 
Te chamarei, até que de cansado 
Hum dia desta rocha abaixo caia. 

Deixando este lugar taõ inlamado 
Com minha morte, que dos marinheiro» 
Com o dedo de lá será mostrado. 

Diraõ os naturaes, e os Estrangeiros : 
AUi morreo Palemo. Ai triste bistoÂa -^ 
Guardai a nao de aUi, ventets ligeiros. 

Antes que tal succeda , vê que gloria 
Alcanças com deixar aos navé^ntes 
Da tua ingratidão esta memoriav 

Da nossa dififerença naõ te espantes: 
Tu Nympha ; eu Pescador : Glaiioo, deoi irosso,, 
Qual eu agora soa, tal era de antes. 

Também eo entre as bervas achar posso 
Aquella, a quem o Geo deo tid virtude, 
Que muda n^oatro ser este ser nosso. 

Mas este amor, que eu cá mudar naõ pude, 
Inda que vá a morar lá nessas agoas. 


r 
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Naõ temas qmt • modaoç» em nú o nwde. 

Seraô as vivaç ondds yivas fira^oas^ 
Em que estarei ardido noite, e di^ , 
Senaõ tiveres dó de taiuas mágoas. 

As horas nafqraes da pescaria 
Naõ yés que vaõ passando? Como as passas? 
Qnem deste passatempo te desvia ? 

Ah rigorosa Mympl^! Ah 2 Naõ me laçaf 
Dar em vão tantos giitos: vem, iremos ^' 

Amhos a levantar as vierdes naças. 

Ambos os anzoes curvos cobriremos 
De mentirosas iacas, com que os peixes 
A todo pra^r nosso prenderemos. 

Assi de amor cfuel nunca te queixes, 
E de essa formosura ás mais formosas 
^ymphaftdo mar a£ul vencidas deixes: 

Que venhas (pois por ti com saudosas 
Lagrimas vou gastando a vida, e alttia) 
A tirar-me f^peranças duvidosas. 

A praia e^tá caUada, o mar em cahna : 
Por cima desta rocha brandamente 
Zé[^yro r^irando a desencalma. 

Aqui naô .sinto coi^certamentç 
Porque deixiss de vÂjf , como soías, : 
Senaõ, que n^õ «s lu disso contente. 

Se desgoatas das grossas pescarias. 
Marisco appetitoso aqui naô fahf, . 
Já sejam IJu»a.fihAÍas4^.»isias. 
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Poios pés desta rocha ãnn , e âhà , 
Irei eu despe^ndo liAus como pés 
De hum pequeno ammaly que nelk» salta, 

£ vivos te darei (se delles es 
Amiga) mil cançrejos vagarosos, 
Que verás ir andaudo de revés; 

]Saõ te darei ourizos espinhosos, 
Porque te quero tanto , que receo 
' Que esses teus dedos piqa^ taõ mimosos. 

Faz de aqui perto o mar hum largo seo, 
Onde de amêijoas lisas, sem trabalho. 
Podemos apanhar hum cesto cheo. 

Mas além de tudo isto hum crespe galho 
De vermelho coral te darei logo, 
Que por dita arrastou o meu tresmalho. 

Mas ai, q em vão te chamo, em v&o te rogo. 
Que nem tu a meus rogos tées respeito, 
Nem eu, por mais que grite, desafíbgo* 

Hum coração em lagrimas desfeito. 
Como já naõ te abranda? Quem encerra 
Crueza tal em taõ formoso peito ? 

Naõ reina amor no mar, como na terra f 
Bem sabes qoe mil vezes já vencco 
A Neptuno teu Rei em clara guerra. 

Sua formosa mãi onde nasceo. 
Se naõ no próprio mar em que te banhas. 
Onde Tethys por Pelio em fogo ardeo ? 

Se das pedras^ nascesses bm moatanhat^ 
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Se com leite de tigres te criaras, 
Mais duras naõ tiveras as entranhas. 

Apparecéras tu, e entaò tornaras 
Logo a esconder-'te, logo, se quizeras 
Nas ondas, que de ti me saõ avaras. 

Com hupia montra só que de ti deras^ 
A vida, qi^e me foge em naõ te ven4o, 
Go^ os teus formosos olhos detiveras. 

Entaõ viras os meus, donde correndo 
De lagrimas se vem dous largos rios, 
Que o mar tap^bem em si' vai recolhendo^ 

Ah néscio Pescador ! Que desvarios 
Me áev^o aqni di^eir! A quem os digo ! 
A surdas ondas j4 , já a ventos firios. 

EUes, e ellas já cresceni : já em perigo 
O barco vejo : ai , ei-lo combatido ! 
F'U99) e elles o levam já comsigo. 

Olhos que lá me tendes o sentido; 
A culpa he vossa sò, que me naõ vedei. 
Mas pois o Piesçsidor anda perdido. 

Perca -se o barco seu, pefcamrse as redes« 

ADVERTANCIA DE FARIA. 

H^ enf toda eata Écloga n^uitas; çqusas, 
que estaÕk.no manuacripto diffçr^tes , do 
que se vé naiimpressaõ de Bernardes s tiaÕ 
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ás aponto por naõ ser necessário : esta vai 
conforme ao mesmo manuscripto, porque 
nelle estáõ melhoradas algumas delias. Isto 
mesmo digo das quatro que se seguem ^ pelo 
naõ dizer em cada huma. Em todas apon- 
tarei somente os lugares, em que houver 
alguma considerável differença^ ou alte- 
ração. 

ÉCLOGA X. 

DE luís de CAMÕES, 
PISCATÓRIA. 

V8URPADA POR DIOGO BEBUABDES; HE A DECIMA- 
TEBCEIBA HO SEU LIMA. 

JjjSCHEO do mar azul a branca praia 
^eliso Pescador, dè mil querellas; 
MelisOy que por Lilía arde, e desmaia. 

Despois que á luz da Lúa, e das estrellas, 
Sobre dura £aitexa o barco posto, 
As redes recolheo, remos, e vellas r 

Que gosto, ó Lilia, (disse) ou que desgosto 
Te move a me negar, vendo qual ando, 
Teus olhos côr de Geo,'teu alvo rosto ? 
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Se tu queres que pene desejando j 
Se queces que no mar em fogo viva , 
Ardendo sempre este, sempre penando. 

Mas olha, ò branda Lilia, (antes esquiva) 
Que naõ merece ser taõ mal tratada 
Huma alma, desses olhos taõ captiva. 

Vives dos meus cuidados descuidada : 
Coitado de quem traz a duvidosa 
Vida no mar, e terra aventurada. 

Bem podes com razaõ ser piedosa 
Com quem naõ*quer mòr bem, q bem quereite; 
Naõ sendo taõ cruel como es formosa. ^ 

Ora deixa já ingrata , deixa ver-te 
A meus cansados olhos, qué de tantas 
Lagrimas saõ movidos, sem mover- te. 

Se tu me vences, e se tu me encantas 
Gom tua doce falia, doce riso. 
Porque foges de mi, porque te espantas.'^ 

Lembre-te a formosura de Narciso, 
E qual pago lhe deo seu desamor : 
Olha que com amor, disto te aviso. 

Mas quando essa crueza tanta for, 
Que mereça do Geo novo castigo , 
Qual herva será digna de tal flor ? 

Amor que me persegue, amor que sigo, 
Me £az de hum giave mal andar temendo^ 
De hum mal, q eu sinto na alma, e q naõ digo. 

Quanto mais lado já tf estive vendo , 
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Aqui as mansas oi»das e^erandp, 
Que por chegar a ti vinham correndo j 

E da molhada aréa despegando , 
Com ãf cândida mâo roxas conchinhas, 
A forma do tett pé nella deixando ? 

Daquellas, de que tu mtis gosto tinhas, 
Muitas te trago aqui, postoque t6mo, 
Que menos o terás por serem minhas. 

Hum temor tal me chega a tal extremo , 
Que vencido do triste esqueoimeiâo^ 
No 'mar me cahe da mâo o duro remo. 

E quátodo a branca véla solto ao vento, 
Taõ descuidado vou do fiel leme, 
Que me leva a, perder meu pouco tentOé 

Mas quem arde por ti, qtíma por ti treme, 
Os seus maiores riscos iiaõ receia , 
Os teus que sente mais, muito mais teme. 

Despois que te naíõ yi, (naô sei ^ue creia 
Desta tardança tua , e morte mitthii ) 
Sendo a Lúa vasia, he quasi cheia. 

O tempo, que nos gostos pàssft asinha, 
Detem-se neste mal da saudade > 
Por me dobrar a dor que d^antes tinha. 

Naõ desprezes 4 6 Lilia, huma vontade, 
Que por te contentar tudo despreza ^ 
Tudo julga, sem ti, por pouquidade. 

Se pertendes amor, já têes certasa 
Que naõ podes ser nunca m(|is aàiada 
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Dos que vencidos tràz tua belleza. 

Se por ventura estás afiBeiçoada 
A gentil parecer, a bem engenho, 
A ninguém nestas partes devo nada. 

Se &zes caso de honra , olha q[ue venho 
De geração de honrados Pescadores^ 
Se de riqueza, barco, e redes tehho.i - 

Por erros julgarás estes louvories: 
E oxalá naõ os julgues por doudice: 
Mas quem sÍ9o quer ter naõ tenha amores. 

£ mais tttdo foi potÉco quanto disse, 
Pondo os olhos no muito que meu Êido 
Nos teus, que ver desejo, quiz que visse. 
' AconteceoHoae hum caso deshsádo, 
(Inda que de huma cousa n.'ontra salto) 
Digno, por ser de amor, de ser contado. 

Pescando hontem á tarde no» mar alto. 
Suspenso nessa rara formosura, 
A quem com mil lemforanlças ilunca feito : 

Comecei a cantar: Lilta, mais» dura 
Que a mais inculta rocha, rodeada 
Do mar, de cujo encontro está segura': 

Mais alva que jasmijsT e mais corada 
Que purpúreas cerejas polo Maior 
Mais loura qse manhãa desen^rançàda : 

r^aõ vês ( dizer queria ] cfue desmaio , 
Quando (cousm «j^e mal me será crida ) . 
ISo mar, v«iieié»^ d^hutfiy do bftrcof^ttfa) P 
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Alli tivera fiu a triste «ida, 
Se de hum brando delfi, q«ie wae cscuifaTay 
Naõ fora, por «ae tua, soecorrida. 

Parece que lambem vencido estava 
Do mal de que mo via andar vencido, 
Quem em tamanlM risco me ajqdava. 

Trouie-me sobre si adormecido , 
Nadando ao som das andaa maasamesite, 
Até que me sentio em ineu aeotido. 

Livre deste BvvfaL, bravo accidente. 
Tal fpi o esjpaãSio meu, tal meisteoior, 
Que de ontit» me livaei caca^misale»^ 

Ma vS logo o aiporoso nadados 
Me poz junjto do barco, (fueitaõ pert» 
Esteve de ticar sem Pescador. 

O Sol era de todo já coberto, 
Quando. eu, antranda nelle;, sabilíása 
Do peri(}o , onde .tive o. StUi taõ certo. 

Porém outro maior me caosa agora. 
De que maJ sahirei, se te naò vi» 
Amanhecer a^oi. co^ a aova Aurora. 

riaó pode elia tardarem descobrir. . . 
As suaK louras tranças desatadas^ 
Das quaes as tuas bem se p^en rifò .- • 

Poiã por cima dafrcmdasacoBdad^ 
As H a ! cy óneaa. OUÇO: liimenMrHW , 
Do seu antiga áaaiDO. inda lembradati 

£ siaioittfrMeoLovf^Uio deiraauuHtt 
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Mais congelado, efrio : c V^nns beHà 
Polo Orieme já vejo levaotar-^e« 

Bem podes, LiKa-, competir com eUa, 
£ com Pallaf-, e Jobo, em gentikza; 
Em amor luiô, pois cUe nascco deUa^ 

Desterron-o de Ú tua aspereza, 
Que desterra de mi prater^ e Tida, / 

Deixando em seu lugar mágoa, e tristeza. 

No Mlencio da noite, que coBvida 
A desça nço commum, tanto me cança, 
Que naõ sei se remédio ou morte pida. 

Se tu quizesses dar-^me ^uma esperança 
De te servir de mi, ou tarde, ou cedo, 
Nunca me negaria o már bonança. 

Polas inchadas ondas, que põe medo. 
Eu só, sem mais ajuda, levaria 
Sempre á força de braço o barco quedo. 

Taõ seguro por ellas andaria. 
Gomo polo 9fia cftUpo Oi Lawaddr^ 
No mais quieto, claro, e bello dia. 

Olha que naõ ha destro Pescador, 
Que mais manhoso as redes desencolha. 
Nem os tcNPtos aHaoei i8f «e MoUlôE. 

Os peixes deixarei em tua esooUid: 
Aquelles de que fores ttai» amiga ^> r^y 
Nunca te Êiltaráõ de folha a folha. 

Naõ sei , IMÍBu lormosa ^ que mais diga. 
Que mova an#r cbi« úí iqiae Hk^tlk wÁ^am^ 
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Sei que máeoa , e que amor a mais obrt^. 

Mas antes que o Sol dé naqueUa irà^oat^ .' 
Onde meus ais dilata a triste Eoco^ ' > 
Vou-me seguranr «mais o barco na agoa ^ 

Porque de baixamar naô fique em secoo. 

ÉCLOGA XI. 
DE luís de CAMÕES. 

FOI ESCRIPTA DEPOIS QUE VOLTOU DA INDlA» 
QUE FOI NO ANNO DE 1569. 

nSUHPADA POR DIOGO BERRARDES^ BE A. SEGUIA- 
QUINTA HO 3EU LIMA. 

INTERLOCUTORES. 
AMZIÍÍO, E I4IMIANO, 

AtfZITfO. 

Jl ARECE-ME-, Pa^stoT, Sfi«aal naõ vejo^ 
Que já te vi mais ledo andar ontr^hora 
ISós largos camjpos do femoso Tejo. 

libiíauo. 
Podia ser f que muito tempo fóra 
AndQi-dqeta ribeiraypalria minha ](' ••< 
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Tinha lá.fnrá- mi', ^tie a tida^tialM; 
Mais soce^da cá , è anait segura , 
Entre os wnkMj^qim «aai; gostar a* basear vii^. 

Foi d^áàWo |Mvetep antnfaa» lisntni^::. 
DiscotiiiBt sé» aohet, e aebei dorea»,. 
Em lugar de spcego',« del^randuM. 

Achei as bcna leis d» nacoreza 
Vencida d^* inierasBeí c a^^eiKiB oe^ay 
Tanto, que mais qae o sançoe, o gado prata. 

Dizem, que qoaodo^ o- aiar hoaaaça nega. 
Correndo vai a<|netla naa mòr pistgo , 
Que á desejada terra mais se chega. 

Assi nie atíòiitééeo aikii comigo ^ 
Seguro sempre ao longe , séSopretlédaí; ' 
Triste ao perto, e tratado eomo imigo; 
■■ ■ Aimwífv^ ' 

Sempre (podesHose erer este se^redsor) 
Desejei do te vanr oiM cdm.desgeottíy 
Inda te naõ quizera vev taivcedo.*. 

Presiando' para cousa» dei tmm gosto. 
Gomo camaleão' naõ mudbicòres»^ 
Qual he me»covafBiFd^t&fcheiiÉe«<vcMiioii 

Naõ saô logo as^, naõ, oat»o«:PasiDB9fl| 
Que de promessas Tfta» te feeen» rico^, 
E nunca fructe^daõ, tnèo Hais^ftmreSi 

Mas deBJB30'SÉA>ep ooBa c|aeaK-pt«tittt^ 

if.. 
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Porque naõ caia em falra^ e pbrqne<«Blettda 
A quem tamatihó amor dié^einlo fieo. ' í; 

ÁWZIIíO. • 

Atites qtíe tánpo nisso se dispeliidãi'; 
Busquemos húm Itrçar mais' firescofe* frio,-. 
Que da calma, que cahe, bem:'etos defiBáda. ^ 

LtMIANO. ■*' • ' / 

Vamos àlli, que ali i bosque sombrio < ' 
]Sos dará fresco abrigo, assento o prado, ' 
Formosa vista o Talle, o monte, o'rio: 

O rio, que verás taõ socegado, 
Que te parecerá que Èé arrepende 
De levar agua doce ao mar saindo. 

Nem cabra , nem ovelba , atii o£6ende 
Herva , folliÉa , nem flor, ou ferro duro^ 
A planta polo ar livre se estende. - 

Verás cahindo em gottas crystal puro,' 
r^o vão de'hiftna caverna carcomida , 
Por entre o musgo molle, verde escuro. 

ANKiiro. ! 1 

Quem traz á saudade a alma rendida , 
A saudade busca, onde descansa^ 
Mas o descanso delia encurta a vida. 

Com tudo, quem do Geo na terra alcansa 
Poder%ozar-se desta liberdade, 
Que mai^ dci^cja ter? Que mais o cansa? 

Afíii'mo-te de mi esta verdade, 
Que muitos valles vi, muitas ribeiras, 
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Mas esta me dobroa a samlade. 

Oh que viçosas mortas ! Que olrveiras! 
Que freixos! Gomo «stsrô de hera cingidos! 
Quantas Toicas^lhes dá, de miJ maneiras! 

Os lirios^jonto da a^a bem nascidos, 
Quanta graça^que tem entre as boninas, 
Sem ordem, com mais graça, entremetidos! 

Vem encrespando as aguas crystalUnas 
A branda ^iraçaõf a folha treme; 
O movimento a penas deterhninas. 

A rola seu amor suspira, e geme: • 
Escondida se^cpeiía PhilonieU^: 
Parece que do ca^po inda se teme. 

Espanta a quem se atreve ver aquella 
Rocha por cima da agua pendurada , 
Como já se naõ. deixa cahirneHa. 

O' ribeira do Limia, celebrada 
De mil brandos espvítos sempre sejas^ 
Sempre de brandas Npnphas poVoada. 

Fujam longe de4i duras invejas^ 
Peçonha de Pastores i,, morte sua ; 
Tudo sintas amor, tudo amor vejas. 

De dia o claro Sol, de noite a Lua , 
Em teu favor inspirem de maneira, 
Que sempre filHil seja a praia tua. v 

Tornando, em fim, á pratica primeira, 
Por dar-te, como queres, de mi conta ^ 
Larga ta quero dar, e yerdadeirav 
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Apartar-te do.§|id4ile^a'Ca»aoilt»y 
Qae pois céu èUeiicB o Pe^iarftiray 
Que te deieaJ^ himm pim«%>poiui»iiiMi9». 

O m^a nome hei ÂiKmu^r íais^mqmnro' . 
Na grãot MlVAicU fistróUir) q«s naõ tÍM^ 
Naõ sei se^aAtfltaL^ ow M^slrui||eMn9u ' 

Httm Pastor ih cfâoRt, qiutjé naõ ^ríwrf 
De todos per 8«« fi&v-craj ii%a«lai9 r 
£ eu também pesâe en^ao huiuteBiípotMiifé 

Até que delle sonhe ser achada - - 
Em huma ansiiia emvoko em pobvee pti— a^ 
E de aqui veo, qae Anziíio fiai dmmacbk 

Neste meu deâen^afioèwtniBongaiMa^ ' 
Fundou de no^o» pouca dka miafaa,' ^^ 

Com que a vim a serviír maia det sete annoa; 

Tinha muitoi cio seuy cmaisinaò tinha 
De filhos, que hiuna BXbA hcmformosa»^ 
A^ qual por morte /dctte tudo» Tinha.- 

Conversação domcatioa, e damnnta', 
Na livre formosura, e temra^dade, 
Em ambos accendeo-chanima amoroM. 

Gomo ella^da mi soidieasla v«Nla«lt^ 
Com outro amov, com ontrasexepcieia», ■ < 
Nella ganhei de novo outra voniadft' 

Amor mestra melSn de<èBl úfÊma^f 
Para meia cb ^m que ^Mcjarvi») 
£ delle ^oaLdvram núli indieiíia. 

Tecia alvo»ètttkiÍtoaj qmw l> «aduv» 
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<2om as yaccat no pfaâof á noite hum chão ' 
De firucta , ontfo^d* #ores Ibelevav». 

Nas mangas mui^f Tese», e no sco : 
As nozes lhe lev«i«dm:aB catcanhas, 
Quer do souto «b pai^ qoer cPoutro aUieoj»< '« 

Nos intnoad^ahoiqiie», nas montanhas^ - 
Por seu amor as fisraa^rse^ia^ 
Forças agora oaèndoy-agoivi manhas. 

VÍT08^o8-maii8QSi«arvo6'Sha^traaia{ ■' • • 
Vivas medrotfasL lebres fiigiti?a»r 
Lif;eireia4e pÀ>naõ lhes Tali». 

Mas se lhe dhrva as mansas foras tívmv 
Moiítas lhe dava as que. por natureza^' 
Sem doma»"«ej>'*õhni¥aaf^CN» esquivas* 

Certo dia atheivm n%uma aspereza, 
Sem mãi hum cervo branco, e pequenino, 
Trouxe*lhoy *el}a> o criou, ioda -hoje 4X préia* 

Ou já criação seja, ^aujá^^destíno, ' 

Tanto que naõ o ¥é, geme, e snspir»: 
Gomo menos òtrá o triste Anaino? 

Tangia mal na frauta, mal na Ura; ■ 
Despois também tangia j rque era espanto, 
A quem antes de>amor4angervme oavíra, 

Ou\ia celebrar sempre em»meu tianto 
Ulina a sua rara iÒMnosiira» w 
(Tal nome tem aqueUa, »-qÍB» Bmo tanta)* 

Contaya4he meus males por iigura ; 
Ficava eu d^ mwdr a to ifrioy ei W wd o ;> . 
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Ficara dia mspeasííi^m hiatorJA^sciira. 

Assi com tal teanor» oma^taleslndo. 
Amor fui .grangesoido longaoseote, 
A' conta deste amor perdendo tvdo. 

Ella dos meus desejo» ionocente^ 
O mesmo amor me tiiiha; tanto, digo: 
Que no ser, era Uido di£í(n«nfee. 

Praticava seus goelos sd comigo ; 
Seus desgostos taUem, seus peniameiíteef 
Com rara graça, e eom saber antigo. 

Outras vezes coníitsa: nos intento», 
t Os moçU» me notava, e me dizia:> 
Entre irmãos de ^e servem eiuBpriaBentotí 

Eu qnizera, SeiJiora, (respondia) 
Que soubesse» de mi, ^e irmaõ Baõ seado^ 
Naõ com uMno» omor te serviria. 

Tornou«-nie: essa resposta naõ entendo: 
O que naõ qviz o Geo, <|aeres (|tte seja ? 
Que casteiios no vento anda» fazendo? 

Se me queres ver leda, naõ te veja 
Soltar essas palavras ociosaSj 
Matéria mai» honesta nos sobeja. 

Dizendo assi , nasciam-lbe outra» rosa» 
NaqúeUas próprias suas, sc^re a neve 
Das suas fece^, mai» que enSol fijrniosaa. 

Destas quebraa^rcomigo atlgama» teve. 
Cujas forfas amor quebrava logo 
I^^outra conranaçaõ nud» branda > e levo. 


1 
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Gresceo desta maneiora o títo fa^, 
Que ardei^o ^ntro na alma mmn tt a vida , 
Cujo priocípia §m hnm bríxieo, on jogo. 

Mas ella neste tempo -era pedida 
De muitos a sea pai^ em casamesto. 
Nova dor pam mi, mortal ferida! 

EUe lhe nomeafa^JBMâs de ceato: 
Delles paterniBMMe lhe vo^yb 
Hum esoâlbatsva sea coBtentuBinia. 

Com mil rasdes fiBgidM se escosara. 
Sendo só a rasad, na^ ser contente, 
Com que desgosto ao pai, gosto m mi dava. 

Estaiado nóê por hama sesta ardente, 
A^ sombra dehúus medronhos repousando, 
Affastados da cas», e mais da gente ^ 

Já de huma, «• de outra cousa praticando, 
Soltou com hum snspivo eeias palabras: 
Desde honten para «á-em mi naõaiido. 

Logo qne nosso pai tomav das labras, 
Me disse quewssentára de oásaf^-me 
Com Tityro, Pastor de mnitas caJlra«. 

Que naô buscasse cansas de escusar-me^ 
Como por muitas vezM já fizera; 
Pois tiuba BMMtias mais de oontentar-aie. 

Que a£ára esta ten^õ^^^quea suaeva, 
O mesmo seus pavemes lhe diciam:^ 
A quem de senstintontos ooata dera. 

As aguas, quatdotkoyiw me«c»rMun, 
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Em quanto >eUe bm disse « ^pie<te Âi^ ^ 
Por mi, quefi^faet^nudá, mapondianv^ 

Gom seu chobo abnuidott ao :fiii amigo $ 
Que, em fim, deicaiido-a «mãos «magolida , 
Lhe disse que fsllMse isto eomigo. 

Assi me disse ^ e qQ&diAerII>i«flda^ 
Estava a qualquer liiad >qMCi ib» <¥Íesse , 
Antes que ser com TityY» casada).^! . 

Que por mais de/nil cabras que tivesse, 
Jamais esta vontade mudavia^ 
Que buscava saber, naã iateresse. 

E que de melbormente casaria 
Gom hum qualquer Pastor^ pobre de gado > 
Se nellé as partes visse, que em dú via. 

Por extremo de mi lhe foi louvado 
O pensamento seu, e s^oa detença 
Tal resposta lhe dei acautelado: 

Se a dar meu parecer me dás licença. 
Hum Pastor te darei de calidade, 
Que em nada:de mi t^oiha .diiXerença : 

Nem de menos saber, nem mais idade; 
Nas manhas outi'o tal, e em corpo, e gesto, 
Da fazenda naô sei a quantidade. 

Se .esse me Ikzes bom^ de aqui protesto 
De naõ receber outro por marido: 
Me respondia com sembk'ante honesto. 

Pois sabe (respondi ) que já admitiidd^ 
Me têes com gosto teu por teu esposo, 


)" 
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Qne com daf4»«iiie í^on i> piOMtttido. 
Naõ piide«[izeripAM 4é>ii«rgoBhoso: 
Nem ella me deison OM»«a¥Ír tai^ 
SuspeitandoL )de. mi* aaMr viísoto^ 

Logo me respondeo: Ah desleal! - 
Ah deshonesto irauiõ! Imo pertendes ? 
Ma^ naô irnião^ imigo eapiuil. 

O Geo, que com iniusto aàior ofendes ^ 
Tome, cruel, de ti jusfa vni|^oça, 
Antes que de tamanha eritur te emendes. 

Audavas-me enganando na etperança 1 

Com esses falsos, e indevidon meos, «", 

» Ao sangue nosso, e minha confiança?- 
Fizeste yerdadeiros ot receós 
A que confusamente me levavas, 
De sombras enganosas com rodeos. 
Desejo no teu peito agasalhavas, 
Taõ torpe, taõ in&me, taôalhee 
Do puro amor, a que •obrigado estavas? 
ISaõ te desculpes, naõ; qne já naõ creo 
igrimas nem palavras, nem desculpas, 
quem imaginén oaso taõ feo. 
Tímido respondi : De qne me culpas ? 
ouvido me naõ dás, naõ tées razaõ: 
iba de me ouvir o fim das culpas, 
'em-me Ulina por teu^ naõ por irmáÕ: 
le naõ queres crer esta verdade, 
;u pai saberás se^mintOy ou naõ. 

ia 
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Por filho mé crioo r a* flor d» idade 
Gastei em o servir por tea vespeito: ' 
Olha o qae te merece esta Ydntade. 

Se com ser isto asn tenbo^rnyibito 
Em grangear-te^ /^ne a^ti só desejo. 
Eis este ferro sMpiiyeÍB mie peito. 

Isto auyindo mosétouhvm Mdo pejo 
Pondo os olhos no cháo*, fonáoB», e hraiida^ 
E cuido que inda aitsi nos- meu» aj vejo. 

Disse-me : cm que revoltas o amor anda! 
No bem,. COMO no mal, também me enléa: 
Inda agora o senti, já> rèiaa, e mMldai 

Gomo quer^Sy Anzrno, que eu te crêa 
Gousa que nem sonhada £oi lé; agora? 
Naõ sabes de quem- ama, o qaereoéa? 

Paliarei cominei» pai: fica-4e embora: 
No desengano 8«p,teu hem4»QSÍslc: 
Da palavra que dei naó estou £Sra. 

Gom isto medeiaou alegre, e triste. 
O começo já ouvinte' de méu dano. 
Amigo LiaiiaiiiVy 0'fim'ai|iargDy 
Em que naõ sereii largo ', e80uit#agpva. 
Fulgência, outra Pastora, que^visinha 
Era da amada minha,'e grande amiga, 
(Naõ sei como isto diga> que naò moura) 
Pastora bEsnca, « iúfeuP9,qne>na serra 
Era a segunda guerra dos Pastores, 
ipor uml dos aMint HBtores-ma squia; Jbcm. . 
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Fundava-se porén em «awaiiMBto; 
£ deste fiiodttmeDt» ^ i)as€ia, 
Que como dm «aõ tm, ò vaUe, o noate, 
O bosque, o rio, albiile rodeava : 
Em busca nriofaa andava aqoelki êémãut 
Entrou pola floresta, oode noè vto, , 
E tudo nos ouvio qilailÉo fallimos. 
Entre húns espeftsos niaM»s eaotodida. 
Cruelmente ferida dos ciamefi, 
Foi-se a fe;Eer queismiiiM (daioobríndo 
Mais do que esteve otmiido) ao pai de UliiHi. 
Eis logo desatina o triste velho; * 

' Eis que sem mais eonseHio a filba entregif 
Que com choro «e nef;a , e eon palatru , 
Ao sim pie guarda cabraa, por eapeta. 
Ah hora desditosa! Ah sorte dora! 
De aquella ibrmotora demisada, , 
De tantos desejada) « de mi Injito 
Servida coin eépanto, e pnrò amor. 
Quiseste, por mais dor, enriqneeer 
Quem nnõ sabe entender o preço delia ! 
O' tu serra da Bstrclia, qée tal viste, 
Como te naô abriste; e no teu centro 
Me naõ céiTastt dentro, estando vivo, 
Porque mal taõ esquivo naõ sentira? 
Oh cega, oh crutrl ira, dh pai fingido! 
Para me ver pevdidè me criaste? 
Porque me naõ deimate no ddttrio? 
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Menos cmeza , certo, entaõ usaras, 
Inda que me deixarás (naôf te aggraTes) 
A's cruas feras, e ave» da montanha. 
Naõ vés que o Geo estranha isso que tratas ? 
Naõ rés qne a li te matas cobiçoso? 
Na porta o novo esposo tropeçott: 
Na casa naõ entnm co''o p^ direito. 
Gritou sobolo *teito a noite inteira 
A ave, que he mensageira de fi^js tristes. 
O mesmo vds sentistes cães da aldéa, 
Quando por má estréa, juntos todos. 
Com differentes^modos hurviastes. 
Serranas, que esperastes nestas vodas 
Cantar alegres todas Hymeneos 
Dos vossos ai vos seos, alvas flores, 
Em lugar dos ireores mais custosos, 
Por cima dos esposos derramando; 
Ou Vendo estar bairando^ estahdo quedas 
Ao som das gaitas léáas no terreiro, 
O moço taõ ligeiro , á maravilha , 
Que quasi o pé naô trilha o junco mole. 
Qual será que consc4e a triste amiga, 
A quem a força obriga do pai dtiro; 
A quem o amor puro obriga tanto, 
^Que n'hum contino pranto s» consume? 
Assi do grande cume da «sperança. 
Com súbita mudança» derribado 
Me po9 em tal estado^ a triaie nova^ 
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À vingadoorsí aiiMnote èeêêtí -étro ; 
De mi este ãestenóétúí qtíe me pós.' 

Mas mais cbòras^es vós meus olhos trislesy 
Quando de' Toãtòliiz sem á do dia. 
Por terras tad estràbhas vos :partiste8, 

Cuido que meia noite cntad^eria; 
Cantando os £^Uo8:iá na ti%ce atidéa, 
Chorava só quem déll» se partia. 

Casa de meus suspireis sempre chéa, 
(Disse, eu, quando pa^ei pèk de.Ulina) 
Tal firucto colhe quem amor seméa ! 

Fortuna, a mt cruel, sempre benina 
Em tudo seja a aquella, que em ti mora, 
Indaque em outros braços se reclina'. ■ 

Fica-te aqui, minha alma, fica embora^ 
Que pois assi o quiz lado inimigo, 
Jamais te naõ verei dia, nem hora. 

De alli nos ricos campo® dei comigo. 
Que das aguas do Tejo saõ regados. 
Onde te vi mais ledo, como digo. 

Por ver se posso agora a meus cuidados 
Achar algum repouso, algum socego, 
Atravessando vou montes, e prados. 

Passei as claras aguas do Mondego, 
Das Lusitanas Musas çharo ninho; 
As do Douro despois em turvo p^o. 

De aqui , continuando meu caminho^ 
Espero ver a casa aos Ceos acceita, 
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Na terra que da pqs^ aparta o Minlw. 

Onde voa vi ^^r.^ a^9a estreita 
Os $aato8 ossos.do Vaiaõ çti^tno^ 
Que pertendeo ,do .lastre a mão 4ireita. 

, Assi de hum lugar n^putro de eoptino^ , > 
O bem que já cantei, chorando venho : 
Tomei-me de vaqneirç, |)e;;egrino : 

Tal habito me v^s, tal, vid^teuho. 

I.IMlA,Hp. 

Anzino, hebreve o dia 
Para poder contar 
O que sijBtOjde tua desventura. 
E sei bem que erraria .. 
Se quizesse louvar 
O grave estylo teu, ti|a brandura. 
Aquella formosura, 
Por quem alegre foras, 
Que tu ledo cantaste 
£ que de^pois choraste 
Taõ triste , que inda agora triste choras , 
Vivendo eterna, nella, 
Será mágoa commum, e louvor delia. 

As mágoas deixo em, fim: 
Também louvores deíxoj ^ 
Por grandes ellas, elles por pequçnos. • 
Tu por amor de mim, 
(Dir-te-hei de que me queixo) 
Repousa hoje comigo , quando menos^ 
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Assi yejas atrenos 

Esses teus tristes lumes : 

Abranda a dur^ migQ9 » 

Que tira fioates de agoa,. . . 

Do fogq em que chorando te çpasimesi 

Dar-te-hei conta mais targs^. 

Da vida que aqui passQ taoawajnga. 

£ mais $aÍM3r desejo, 
Se a &ma nos engan?^,, 
Que diz, que o grão Pastor doa itusitajooft^ 
Com todos os do Tejo, 
E com fato, e cahaaaif . 
Reside já nos campos Afrieano&y 
Onde mil soberanos 
Triumphos, dçUe dinos^ 
Lhe ordena a fatal sorte, 
Com grande estrago,^ nv^rto . 
Dos brutos mal nascidos Sai:racisos, 
Que de si despejados 
Os curraea deixam já cheoa de gado^a. 

Que sendo assi , te digo 
Que naõ espero mais 
Nesta para mi sempre ingrata tenra. 
Quem traz guerra comsigo, 
Entre seus natu^is, 
ISaõ deve de estranhar estanha guerra; 
Sem mi de serra a serra 
(O Geo asai o queira) 
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Logrem meus inimigos 

Os valles, epacigõs 

Desta, donde nasci, fresca i'ibeik'a; 

Na qual (senaõ me engano) - " 

Inda será ehorado Limiano. 

AKZINO. 

Limiano, já bem tenlltí entendido 
Quanto sentes meu mal: más eu te' digo 
Que o teu mal he de mi menos sentido. 

A' cerca de ficar hoje còintígò, ^ ' 
Farei (pois já que assi nos detivemos) 
Tudo o que tu qnizeres, como anfiigo. 

E pois o dia já passado temos, 
Vamos-nos mais chegando para o gado, 
£ lá nas outras cousas bailaremos. 

Todavia de funda , e de cajado. 
Te vai apercebendo a soui de gueira^ 
Que naõ Ibi tal Pastor cá do Geo dado. 
Para naõ dar ao Geo taõ larga terra* 
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ÉCLOGA XII. 
DE luís DE CAMÕES, 


rSURPADA POR DIOGO BERNARDES J HE A TERCEIBA 

irò 6e17 lima. 


1NTERI.0GUTORES. 
DEI^IO, À^CIDP, GA,hAHQ, 

o ELI o. 

jAloora, AIcú^o, tm quanto o nowo ^do 
Pasce diaQte nòs manso, e seguro, 
Sentemo^-nos aqui oeste abrigado. 

Logremos este Sol sereno, e puro, 
Que livre se nos dá, antes que venha 
A noite fria com seu manto escuro. 

O rico com seu ouro lá se avenha; 
Naõ se £arta a cobiça co* a riqueza; 
Mais arde o fogo quando tem mais lenha. 

Com pouco se contenta a natureza. 
Quem isto bem olhasse, certifico, 
Que naõ fugisse tanto da pobreza. 

O Sol também* me aquenta como ao rico: 
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Á fonte agua me dá^ fructos a terra : 
Com pooúo mantiinentot iaito fteq. 

Ah! Que a má vaidade nos faz guerra! 
(Para que gasto tempo em mais pakbffu?) 
Os olhos da razaõ esta nos cerra. 

Alcido, tées ovelhas, e têes cahtasj 
De que tiras da lãa, tiras do leite, 
E naõ te faham cam{>o6 em que labiat. 

Inda tu queres mais? Amigo, eu hei^^ts 
De fallar cIaro,<« sem lisongèrias. 
Naõ hajas medo tu , que eu as aífeite. 

Tu cantavas amor, amor tangim; 
Fàllava a tua irauta; agora he muda; 
Que mal te mudou tanto on poucos diasF? 

ALCIDO. 

Muda-sa a idade, Delio^ ese >« muda 
Com ella a condição, nada me espanto, 
O gosto me ajudou já naõ me ajuda. > 

Se já cantei amor, se amor naõ eanto, 
Culpas do tempo saà^ que vai mudando 
O meu cantiir alegre em uiste pranto^ 

O tempo, que taõ leve vai voando^ 
Delio, naõ tormi mais^ e as8Í fu^ndo 
Mil claros desenganos nos va» dando. 

Pouco a pouco se veo descobrindo 
O mal de huma esperança, vãai, e incerta ,. 
Que me deixou ehorandOf e fbi<»se riod«. 

Quem nasce sem ventiua, oaqiMÉaaoectft 
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De fazer fundamento em peito alheo. 
De mil contas que laz nenhuma, he certa. 

. AEIilO. • 

Pois se isso entendes tu, donde te veo 
Sentir taõ. de .verdade aSrsemrrazões, 
Naõ sendo de outra cousa^ o Mundo cheo? 

▲ LCIQO. * 

Naõ queres tu que sintam cora^es^"? 
Obrigados com dor a sentimento,. « ■ 
Vendo a razaõ vencida de afiFeiçèes ? 

DEL IO. 

Em fim, todas as cousas querem tcnl^:: 
Eacobre a dor, e guarda-te de extremos, 
Que seáipre trazem arrependimento. 

Ao nosso doce cs^nto nos tornemos: . 
Das nossas Nymphas, bellas inimigas , 
Crueza, e formosura celebremos. 

ALGIDO. \ 

Como cantarei eu novas cantigas ^ 
Em terra «taõ estéril, chea deiira. 
Que nega flores, e que nega espigas? 

Pendurei^ n'hum salgeiro a minha lira: 
Ouvi-la ao som. do vento he hnma mágoa : 
Em lugar de tanger, geme, e suspira. 

A Amarilia pintei ,' pintada trago-a 
Aqui neste meu seio, e também chora: 
Seus olhos me daõ fogo, os meus daõ-lhe agoa. 

Mas vejo vir Oalasio. 
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* ■"'" Venha embora. 

Calasio, queres tu cifttiÁPèomigo? 

Êuf utiiica itie^èoguei : meuos agora. 

^ BILIO. 

Cantaremos de airiof cnÉc4 imigo, 
Ou brandos e aMOrdèo", èén'¥à!Éà6 fblíf^; 
Tyranno e ééfpi^^a^ Êttéê9àiiS^ 

Cada qual cante do qtiefbr seu gosto; 
Quer miiiSOi , qta«if ti^^s^ d^ aíiior* f^f b ; 
Ou de olhofr Yerdè#t:sfiift, olx de' dVd róisto. 

Em quanto 'v6s éatttais nétjòníèr qttércr 
O gado, qak saõ horas diè otã^iAh^r : 
A' noite na malhada YOfl^ eisj^èi^. 

t 

OkLâíWlO. 

Isso naõ. Has dtí oiívir, páktf jnf^{a^, * 
Qual de nós melhor eatíta, e melhor sente. 

D^LIÒ. « 

Eu já nao cantarei , semt a^ttti'. 

Aposto o mieu rafeiro, cfi^ vaàénté 
Se chama, (e toiúrraiàd) qàed IdbO^afhstá, 
Senaõcaiilarmaxs' branda, e dodemebte; 

dALAJBI^O. 

Hum cenro maiísd aposto; 

4. ' x3 
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Isso naõ basta : 
Põe mais hum par de içabr^s. 

Dep8me§tta 
Porque, Delio^ este g^do l^e, 4« madrasta. 

▲ LCKDO. 

Fazeis-me vós juis? Quereis qup agli^rd^ ? 
Ora cantai mm preço, e sem inveja) 
£ seja logOy porque já he tarde. 

DELIO. , 

Learda minha, braiiça mais que a neye, 
£ muito mais cfSrada que a ^ãa finaf . 
Se inda amor a vencer-te naõ se atreve. 
Que £ará quem de amor por ti se fipa? 
£u morro : e tu meu mal julgas por leye ? 
ISaõ vês tu csomo já me desatina P. 
Ai triste, que me vem valles, .e montes, 
Regados de meus oUios feitos fontes! 

GA.LA.8IO. 

Marfida branca mais que o branco leite ^ 

Vermelha ^uito^m^is que a rosa. pur^i 

Assi descuido em ti nupca suspeite^ 

Assi me trates iiida com brandura : 

Que a cabana, que a vJMia, e a alma^Qg^ite . 

Por ti, quando U4 mais que, narmor dura : 

Testimuuhas §w»9 m^ates, « ya|les7 
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A quem dou larga coxkta de meus males. 

' DELIO. 

Quando a minha Leárda déééncòlhe 
Os seus cabellos de ouro ^' tàtiQo ondado, 
O Sói , ãe puria inveja , se recolhe , 
Corrido de ié Ver ibènos dóu>9ído. ' ' ' ' 
Livre Pastor naõ ha qtié bem os olhe, 
Sem se adiar logo o^es enlaçado. 
Ai ! Naõ solfieis Leafda os teus cabellos, 
Pois tanto prendem, quantos ousam vellos. 

GALASIO. 

Os tristes corações se tori^m ledos ,^ 

Ouvindo de Mai^fida 'o doce canto: 

Os f uriosbá ventos eétaõ ^quedos : 

Naõ guia o cfero Sói seu carro «m tanto. 

Gon vert6>^se a dfiresia dos penedos 

Em brando amor : aibor dèsfàz-ie«in pranto, 

Vencido déáto Voz, doce Marfida; 

Mas tu nunca de amor'£osté vencida. 

BBLIO. 

O campo ^6 verfltira vejo pobref 
O Geo chuivoso sempre , e turvo o río : 
Da sua leve felha a terra cobre 
O bosque, que já foi veirde, e sombrio. 
Mas se Learda o rosto seu descobre , 
Logo desapparecef o tempo Irio : 
Gomsigo a Primavera traz Learda; 
Ai quem a visse já! Ai quanto tarda! 
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A triste Pro|^ne já de^^Myreq^q ; . 

A toda flor o|rÍ9,fj)i J^^o; 

AdoceP;bUo«|^çJ^^q5;^p^ep, 

Bouça de larn^^^ í(fia w^l ^í^igp, . , 

Mas venha porj^9,^i,^p^ l^«^Qai^9 ' 

Com hú só .yí^jypr ^ ^lljo^^ijjifi^^^fi pWga, 

Que as aves tor^ie^ jl^gp ,f s(^^$ .ft«iQS«$, 

E os campos nç ^*,^m ,% mi fÍQr(», 

A viva chamma, aqvie^le vivo ardor. 
Que brando ^p^o }áíffi\9 CQStiwe, 
De noite dá de si t^ 1:^^191^91'^ 
Que os Pastores vfloi 4eHç a^tom^r Ivmfki 
Pasmados ficajçi[i, veiado ejoívui i^^ gmor 
O fogo que me qnçiqia, e j^QV^fi^f^ 
£ tu,porquej|n ^fiMrdomÍ^9-^4Í4, ^ - 
Quando vés tal Jlrct<^Jça^,^l<l^ilj^lI 

Eu sempre choro, e j^oto já chorei, 
Vencido da grão 49f ? q»*« ^i^a.alnw ^9i^t 

Que mil vefçs 4e MiCFÍ>^§s ^^ 

Meu gado, qvan^ a Içn^.a l||||^i; Yè^^A* 

Chorando as, 4w^af )[>ejjf^ fik^l^n.9 

Mas nunca^a Jl^ çç«ej íj^jg^^ m^* 

Que vendo, quepçr ti,í^.^iWP W.«§o*« 

I9enhúma má^.j^s 4^ mgkík^9Q9^ 
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BE LIO. 

Quando vires, Leardâ, ó hossó liuíia , 
Que lá Yai de meu choi^ò acompanhado, 
Tornar com suas^^ aguas para cima, 
De seu curso esiquecidò^coàtumado^^ 
Entaõ embora jttlgà, étitaõ estima , ' 
Que tenho n'òtitfiá parte o mèu cuidado ; 
Mas deiíaráõ os rios de correr 
Primeiro que dieiíe' eil dè té querer. 

GÀLASJIO, 

Estas serras, Mar fida, por certeza 

De minha firme fó'sò quero dár-tè^ 

Quando com espantosa ligeireza 

De aqui correr ás vires a outra parte : 

Entaõ cuida que falta em mi firnkèza , ' 

Que enta& deixarei eu, meu bem, de amar-te: 

Mas mudai^sé de áqni béiíi poicl^-^as', - 

E eu naõ mtt4^^ ^^ ^^ graças taõ bellaS. 

ALCIPO. 

Se esta vontadè'tAiáliã lià^ deseja 
A vossos versou dar justos louvores. 
Hora nunca nà Mdà alé^é veja; 

Acceitai mcfn^ desejo, meus Padtotés: 
Mais vos na6 j^ddè dar qtiéitftrdz o esprtto 
De todo entregue 'à damnos, mágoas , dores*' 

Mas fiorqtte di'de V(5s "pviblf cò^ grito 
A l«ve iainé; ccttiiò t6d^,'d^ò 

i3. 


O vosso canto , e o mpja juUo escrito ' 

No liso trçi^p ,4^e y^rd^ frçi^. 
Belio neste l^gàr 4p|c^ cantou 
Com Galásio, qj^^ i}ftçp re#j[>p|i<Ífa : 
Hum Learda, S{ai#i|[a putro ip|lvo^y 
Com inveja de qual içeUipr ^iH^* 
Âlcído, que p sçq canlp bèm i?o^. 
Por ver quem a tip^O|ria levaria , 
Gomo livre jpl^, d^o por sentença, 
Que naõ havia entre el|es differença. 

EGLOGA XIIL 
DE luís DE CAMÕES, 

USURPADA Fqi^ pipâO ftUR^^II^i 9)B 4 ^^Wf ' 

«ÇI7L^A.. 

JíHYlil^lS.' 

X^ASCET , minhas QVelhas 1 ^i^ti^ qiiWfP 
Aquelle pussaripho C9nt^, ou çhoim» 
Gham^r^l Qory^ilL çpm tTift? pi^l^^* 

$9 çatif yds, f>e!Ias pl^viU|s, amor mç|f^, 
(Plantas, já vos ^qi^ef ) tçiMç m40o^ 
De mi pois que qiepuyís queixar agqf§, 

Ai cruel Corydon ! Cruel a fí-agoa 
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Em que Vf¥ftp9i; ti; Çi?9 t^ pifllííVçLç,^ 
De ver meu peito frgç^ pfí Qp^qs s^gpa ? : 

Já naô amas a Pj^jliç? 4h ft"i«líWte? . 
Ai triste! E qijf^ J^ei,? Çi^pQup(>f ^f . 
Mudaste tu % ^i, ^ yon^^ci. 1 1 . • 

A Phyllis já dçisj|^t|^,,,ai,q.ue^ tr^iaSi 
No formosp V(Çfí^, j^oj^mp^is ^^itaç, 
Signal do j^ríyjde b^ q^^ ffu^ ^^m^ ? 

Sabes , cruel , qgf t^^P <»PW mi^^^ 
Para te conyçjj^, 4jb ^u^ .qi»gix?i-mP» . 
Por isso vás fugin^f?, e u^p me e^i^jti^s. 

Puderam q^ f^m^ |ro^S ab|^f(^r»m^ : 
Os meus (trií^tp 4^ )j&i) uu^is \^ euduref^ilii: 
Já naq ^pjiq ef|[^ qjip pqsi|a CQflfiar-riqp. 

Aquelles docç^ versos já ^ e^qi:^em , . 
Que tu no? Usqç al^mo^ cortavas, 
Onde com tp^f ^^g^iiMis j;id^ ÇTÍ§f^»^ ? 

Arder por i^çq ^mgr Q^M^ >i!9m'ayai : 
Eu, çrepdo q^f efa as^i, naô Q^tçpc^'^ 
Quanto fingj^te ai|9<|f , quf^o pqçic^ ai^j^vas. 

Tristes meus^ fa4^$ fqra^i^, ^isfç q dia 
Em qqftífMi^^i c.ffUiMa ^ç jp^ ^^Jmí, 

Logo q^,í^ íttíi fi^^tça Yisl^, 
Vi eu deste «^ fl^aj ^í^Mp^ «ígoHrW í 
^ tu d^ pjy^ ip^i^f rija JvHJM Cory<^ wvi^tf. 

E naô tem.Q^(é%^iÍilÍ? theaoQ^QSj. 
Nem lena ^s %i|lftS9Saí» içí» í^e »*ia» 
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Ou de alvQ rosta^ ou deoabellos lotilroe. t 

A* negra violeta tem inveja 
O branco lirio , porque tal naõ tem 
O cheiro, que vencido naõ se veja/ 

Tityro arde por mi : Tityro, á quem 
Mil Nymphas daõ capellas de mil flores; 
Mas elle a mi sò chama, a mi quer, bem. 

Eu desprezo por ti muitos Pastares, 
£ tu por Galatéa me desprezas ? 
Tal pago dás, cruel , a meus amores ? 

Em que te mereci tantas cruezas 
Quantas usas comigo ? Por ventura 
Usei comtigo de ira, ou de asperezas ? 

Prouvera a De«s que taõ isenta, e dnra^ 
. Me viras para ti, que nunca viras 
Em mi signal de amor, ou de brandura ! 

Se eu fugira de ti^ tu me seguiras : 
Por mi arderas, naõ por huma ingrata. 
Por quem choras em vaõ , em vão. suspiras. 

Bem me vinga de ti j pois te maltiata: 
Mas eu te quero tanto, que desamo 
(Por mais que tu me mates) quem te mata. 

Respondê-me estes montes quando chamo 
Por ti com triste voz : Ecco responde ^ 
Das lagrimas, movida , que derramo. 

£ tu naõ me respondes^ nem sei onde 
Te leva esse desejo; mas bem sei 
Que amor, e desamor de mi^teesoende^ 


Ai triste Phyllii! T^t^ ! O^ «o|i|^r«i 
Remédio a ,t(in^o m^ ^*0 Jcxgó >pvàp ^ 

Em que qie abriizp , çe^ ^q<](e ajimildiypey? ' ' 

Já fugira /àe «^| pçp Ki$|9 cfiie d^Mttx ' 
Fos^ o dfii^ o ninho em c^é ii^^i :■ ^^ ' 
Mas naõrjti» cènti^ «700»:^^ llíi^ar ineg^ifo, • ^ - 

A mòite ^ ( i^M y^^ i^tí» <niiV| 
A' nossa Qdia) po^r rein^o ef^r^ 
Aquelle qme a ^m9X £ez leiíHoir de n. 

Entaõ, p9r^iie de tgdo dese^^^e, 
Este Q^p, ^(iM9ai cegoft nds a^nioiofl» 
A mi por ti, 9 fi ti por outra fere. 

Se eu jmofrf^ j^^o p«mtõ em que wté Mimoià 
Naõ vira tanto md, Ma$ q«e ^ sua 
Sorte lugisse a%uexn, nrfsnunca onvimof. 

Eu me qjdâxo dd ti; e tu da tua 
Galatéa te qiwisiif e naõ véa ^ 
Qixe mai^^^kd^aa tehe, qnando mais c;rua. 

Sendo -ta tajô crueh, (taõ cego es) 
Queres ach»i* piedade ? Como queres 
Que te créam teu mal , se o meu naõ crés ? 

Que eu viva com p^zar, tu com prazeres , 
I^aô quer o justo Geo. Ou ambos tristes , 
Ou ledos ambos si ; mais naõ esperes. 

Selvas, que n^outro tempo nos cobristes 
Com ^«sicas sombras lá do ardor de cima , 
Pizei , se a Corydon dizer ouvistes : 

Primeira ba de tornar o brando Lima 
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As aguas de crystal á fonte «Iara, 

Que no meu peito novo amor se imprima. 

Primeiro que eu te deixe, Phyllis chara, 
Me ha de deixar a mi a própria vida. 
Mas quem, por naô deixar-te, a naô deixáka! 

Pois tu, I^yHis, tikú dáá, euúfi&ècida 
A tenho a teu querer; tu'deHa<ordena 
Gomo, doce amor meu^ íbres servida. 

PcNT ti me será branda a dura pena; 
Por ti suave a dor, leve o tormento, 
A que me âncUna o fado , ou me condena. 

Ah falso Gorydon! Teu pensamento 
Erá enganar-me : dada a fé me tinhais : 
£ a fé 00^ as palavras le<va o vento. 

Mas (ai triste de mi!) também a&miiihag - 
O vento vai levando : o Sol he posto. 
Porque, ligeira luz, te naõ detinhas, 

£m quanto em meu queixume achava gosto ? 
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ADVERTÊNCIA DO EDItOR. 

Atêqui as cinco Éclogas usurpadas por Dio- 
go Bernardes a Luis de Gamões, nas quaçs, 
como aquiyaõ (vaõ da mesma sorte qué Ma- 
noel de Faria as transcreveo do Manuscripto) 
se acha alteração , e difíerença considerável, 
daquellas que Bernardes imprimio; talvez por 
se servir de Manuscriptos errados, ou daquel- 
lesem que o mesmo Luis de Camões naÕ ha- 
via posto a ultima Jima. De boa vontade apon* 
taramos aqui esta alteração , e difFerença , aqual 
Faria mostra nos $eus Commentarios manus- 
criptos, e nós examinámos também com os 
nossos olhos ; mas lembra-mos-nos de que , 
naõ sendo (como já dissemos em outro lugar) 
do nosso emprego o darmos annotações , o 
Leitor curioso poderá descobrir, e achar essa 
mesma differença , conferindo estas mesmas 
Éclogas com as do Lima de Bernardes, de que 
hoje ha bastantes exemplares* 
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EGLOGA XIV. 
DE LUÍS DE CAMÕES, 

NUKCA nkí^i^s^à Até Ab'Atmo de i^^q. 

ÍNTERLÔCUTORES. 
ERGASTO, DELIO, LAURENa 

EROASTQ. 

A.GOBA) já que o Tejo dos rodêa 
ISeste penedo, donde mansamente 
Murmurando sè quebra' a branda véa^ 

Espera , Delio , stté que do Occidente 
De azul deise a rUi>eira- matizada 
O Sol, levando o dia a outra gente. 

Entretanto daqui verás pintada 
A praia de conchiubas de ouro, e prata 9 
E a a^a dos mansos sopros encrespada. 

Verás como do monte se dissatà 
A vagarosa fonte pòr penedos, 
Que pouco a pouco cava , e desbarata : 

E como move os frescos arvoredos 
Favonio, que de flores pinta o prado j 


I 
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£ como se èstaõ rlndd os-canlpos lédoa/ 

Ditoso o que áb Geofoi t«õ amado , 
Que no campo alcançou passar a tida, 
hiyre fie^ g^ena^lWra de cuidado^ 

O rouxinol na Tara, que vestida 
De verdes folhas, sombra £u ao jrio, . .. 

Lhe canta o doce verso sem medida. 

Agora ao pié de hum álamo sombrio 
Vê como dous carneiros se offerecem. 
Os cornos inclinando a desafio. 

Como ao que vctice todos obedecem^ 
E folgam de o ver fóra de pel'i^o) , > 
£ outros com &ce esqaiva lo aborrecem. 

Ditoso aqnellé, que co' o ferro ánti||o 
Lavra os campos do pái, e se conttotay 
I^os seus méihos atando ò kraro trigo. 

E^te a faria do mar naõ eiperimenta, 
JUtta corre por achar a pedra rica, 
A estranha praia, que outro Sol aquenta. 

Onde , quando a esperança o fortifica 
Em adquirir mais ouro, e mais riqueza, 
Ouro, esperança, e vida a muitos fioa. 

Este vive quieto na pobreaa ; 
£ deste confiarei, que a anteponha 
A qnamo o Mondo mais procura, e preza. 

Comendo em mesa vil naõ se envergonha^ 
Antes bebe nas mios a fonte pura. 
Que em proèioto nMial^ erael peçonba. 

4. 14 
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Oh feliz tempo de ouro ! Inda aqui dam , 
Ioda conversa aqoi com os humanos 
A juátiqa , fugindo á gente impura ! 

Quem visse bem taõ claros desenganos , 
E quanto mal nos viciosse apparelha. 
No campo gastaria bem os anos. 

' Ao dia a nossa vida se assemelha, 
Porque quando no mar o Sol se banha 
Se costuma tingir de côr vermelha. 

Assi, se olharmos bem, sempre se ganha 
Lá no occaso da mal gastada vida , 
Rubicunda vergonha em mágoa estranha. 

DELIO. 

A gloria, Ergasto meu, que he possuida, 
Nunca sabe de nós ser tida em preço : 
Sá flespois que se perde he conhecida. 

£ dest^ vida os bées, que eu naõ mereço, 
Quando os perco, e o mal d'outra já me esper 
Com grandes mágoas da alma os recoidieço. 

Oh se em ditosa sorte me coubera , 
Por favor ou destino das Estréllas, 
Que entre Pastores, eu Pastor vivera! 

Muitas vezes te ouvira as luzes bellas 
Cantar da linda ISise, nas quaes arde 
Teu peito» sempre u&no de arder nellas. 

Duscai Pastor, ovelhas, que vos guarde, 
Qne o Ceo naõ quer q eu mais vos guarde , e 
£ despois vos recolha, sobre a tarde. 
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Naõ vos verei saltar juDto da fonte, 
Cabras minhas; já meu qnerido gado, 
Nem da rocha pender no verde monte. 

' BRGA8TO. 

Consente açora, ò DeUo, que ehorado 
Em triste verso seja apartamento, 
Que assi me déixa triste, e magoado. 

BELio. ; 

Tíaõ ; que se dobrará meu sentimento. 
Mas se queres, Ergasto , que me esqueça ^ 
Partida , que lembrada he sò tormento; 

Canta aquellc Soneto , que começa : 
Quantas Trezes do fuso se esquecia (*) : 
Que digas hum dos teus, naô sei se o peça. 

EROASTO. 

Se com me ou4ir, a dor se te aliivía. 
Eu o direi. Mas eis cá vem Laureno, 
Que a cantar vezes mil me desafia. 

Cantando venceo já Tityro, e Almeno: 
E eu inda que sei certo ser vencido. 
Apostar a cantai* com elle ordeno. 

LACllEKO. 

Ergasto, pois o tempo se ha offirecido. 
Celebremos amor, e formosura, 
Em quanto o ^do á som^a está acolhido. 


(^) He o Soneto 41 dp mesino Camões, 
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BltOàSTO. 

Postoqye já a viètorta tie« 4eg»n ^ 
líaõ cantMret •sfini praço, porque sua 
Mais lédo quem cantar c€»iil mais brandura. 

Eu hum vaso porei do lisa &ia 9 
Divina obra de Alceo, que celebrado 
Será sempre por claro nesiyi praia. 

A vide, de que em roda está cereadey 
Os roxos cacjKos cobre; e primor teve 
£m pôr no meo a Dama , e Pam cansado. 

Parece que a beijá-la o deos se atreve » 
£ que ainda dos beijos mal sofíiidos 
Inclinado Ibe foge o tronco leve. 

EBGAgTO.^ 

Outro vaso porei de bera éíngidoy 
ISo qual Orpheo das aves esquecidas, 
£ dos suspensos bosques he seguido. 

!Naõ cuido que de Saia saõ sabidas 
De tal arte lavor, de tal manara: 
Também obra be de Alceo, das mais polidas. 

£sta, das que me deo, £oi a primeira; 
Que a dar-ma o vélbo Alcido em fim se abram 
Ouvindo-me cantar nesta ribeira. 

Ouvio-me ^taõ, çstando desta banda, 
£ dando-ma, dizia-me: este seja 
O premio, Ergasto, dessa Musa branda. 


^ 
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LAtlREnO. 

Delio o nosso cantar pondere , e veja y 
Qual dos dons a voz dá mais docemente: 
Que huma tal cansa tal juiz deseja. 

DEI IO. 

Se o meu jnko cada qual consente , 
Tu Ergasto, ao doce canto dá começo; 
Tu responde, Laureno, juntamente: 

£ eu fico que nenhum perca o seu preço» 

ERGASTO. 

Alcida , qne na côr o leite puro, 
E a rosa da manhãa deixas vencida , 
Culpa he dos olhos teus, nelles o juro. 
Este amor de que está»taõ offendida: 
Castiea-os com me verem; que eu seguro. 
Que a vingança será delles sentida : 
JNem temas ta de os meua alegres serem. 
Vendo tristes taes olhos por me verem. 

LÁURENO. 

Violante minlia, cuja côr iguala, 

Mas antes vence os cravos, vence a neve; 

Desta dor que até aqui minha &lma cala. 

Teu amoroso riso a culpa teve : 

Se só por viver delia, e por amá-la ^ 

Julgas que algum castigo se me deve, , 

A ver-te sempre. rindo me condena; 

pois crescendo o anlior mais, mais cresce a pena. 

14- 


i58 ' ' RHYTHMAS/ ' 

CRGASTO. 

Còm as mSos qne maçãas colhendo andiTA, 
Inda pequena, a béila Alcida Ytnha: 
Eu os ramosda terra já tocava; 
Já fácil para amar o tevmo tinha t 
Naõ sei que fojgfo oa neve se pasMiya 
De aquelles olhos seus a esta áima minha , 
Que me deixaram posto em talextremo. 
Que 9t^ 4^ cuidar nelles urdo, • úpeno. 

tiCAENO. 

No bosque a Violante vi hum dia 9 > 

Doce princípio destas doces^ dores; 

A flor cahia tiella , e parecia 

Dizer cahindo; aqui reinam amfires. 

Humilde em tanta gloria cila se ria, 

£ errando hiam sobre ella as várias floves: 

£u , que vencido fui de hum ervor CBffo, 

A^quelle honesto riso esta alma- entrego. 

ERGASTO. 

Pastores deste bosque, que buscais, 
Anoitecendo, o lume por costume; 
Chegai a mi; que eu fico, se ehe^^y 
Que destes meus snspiívs leveis lume. . 
Accesos sahem da alma os doees ais 
r^o ardor^ que pouco a pouco* m^ aontfime^ 
Mas nem as chamas, que em saspirM deiio, 
■ Accenderáõ jáuiais hum irú^ peit». 
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Pastores qiije báséaú im ÍM)i»bni amada 
A fopte, por tu§ir o ardor do Estio; 
Vinde a 191, ponqu« d^ a(;ua destilla<|a 
Por meus oHios, te sélu hum largo rio; 
Tal, que á lede de, amor nunca apagada, 
Fgr^ia já da iagrim«6 cdafio: 
Mas com dioro de tanta cantídade 
Naõ movo aqoelles olhos a piedade. 

BBOA8TO. 

Se quaado a minha Aleida esta alma vÍMe 
Nos mèuft olhos, de amor taõ maltratada; 
Se quando a grave dor fera sahisse 
Entre suspiros mil rota , e quebrada ; 
Sequer com brandos olhos me admittisse, 
Ficando de vergonha inais corada; . 
Ditoso fora , vando-a jwntamenfe , 
Com sfiT mais bclla, daste amor contente. 

LÁunsiio. 
Se á vista de Violante derramadas 
As lagrimas de amor, que vive nellas , 
Tal força lhe fiaessem, que orvalhadas 
Lhe ficassem de dor ambas estrellas; 
E as rosas entre a nevd semeadas, 
Co^ o piedoso orvalho inda mais beilas; 
Ditoso BBe^wra, Hora' ditosa ^ 
Se a vira sevmais hella, e ser piedosf. 
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ERGAS TO. 

Claros olhos, que ao Sol £sizcift inveja; 
Que brandos vo« mostreis já vos naõ peçof 
Mas que ^Mxler vos ver paga me seja ^ 
Se por tamanho amor, tanto mereço: 
Armados de esquivança entaõ vos veja 
Cheios de hum naõ sei que, com que pereço^ 
Que doce me será tal esquivança :. 
Doce o morrer, que em olhos taes se alcança. 

DELIO. 

Pastores, que alcançar pudestes tanto 
Com vossa branda Musa, que já nesta 
Idade renovais o antigo canto ^ 

Para vosso louvor, que verso presta? 
Que hera digna será? Que louro dino, 
Que em premio a cada qual adorne a testa ? 

Em parte paga amor , se de contino 
Por dentro a cada hum gasta os espritos. 
Pois co' o divino canto o faz divino. 

LAURENO. 

Olhos, que vos moveis taõ docemente, 
Que traz vòs todo o Mundo ides levando; 
Eu naõ sei se tomais do Ceo luzente 
O movimento seu, se lho estais dando : 
Sei certo, e naõ me engano, sei somente 
Que a vós de mi minha alma ides passando: 
Mas naõ posso entender como deixais 
Ao descuido o que vòi em vós levais* 
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EBOA8T0. 
Por mais que a Ddíín]^ soberana Alcida 
(Minha naõ, porque só sna belleza 
Vem a ser minha em ser de ini qnendit) 
Me trate vezes mil com aspereza ; 
Ham/i só vez qne delia acho admittida 
Minha pequena vista na grandeza 
Da luz do rosto seu, sinto tal gloria, 
Que de todo o penar perco a memoria. - 

LÁURENO. 

Quando a rainha mais que única Violante 
(Se minha pcSde ser a que he taõ sua) 
Aquella santa luz hum breve instante 
Me deixa Ter, por mais que a veja orua; 
A vista tanto em mi vejo a diante, 
Que naõhe muito, naõ, que. me attribtta 
A soberba dfi ser hnma águia nova , 
Que do Geo no olho claro a vista prove. 

1968 veremos por annos infinitos 
Nos altos troncos destas faias bellas 
Os nomes vossos por memoria escritos. 

De únicas flores meveceis eapellas: 
Tem Aloida, e Violante sós taet flores; 
£ pois ellas as tem denwvo^las dias. 

Os vossot prémios feoolhei, Pettoresf 
Cadajjfual igualmente o seu merece; 
£ ambos de Apollo os mereceis meioves, 

E^olhamos ç gado «pe anoitece, 
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ÉCLOGA XV. 
DE LÚIS DE CAMÕES, 

NA MORTE DE D. CATHARINA DE AtAipE 

DAMA DO PAÇO. 

VUNCA IMPRESSA ATÉ AO ANNO DE I779. 

INTERLOCUTORES. 

SOLISO, E 8YLVANO. 

xJe qnanto alento, e gosto me causava 
A vista da manhãa resplandecente ^ 
Com que toda a tristeza se alegrava; 

Que quando vinha o 3ol claro, e luzente, 
Bem claro entaõ em mi se conliecia 
Huma nova alegria differente; 

Tanto agora me offende o novo dia, 
Vendo que me naõ mostra a formosura. 
De que só me. mantinha , e sò vivia : t 

£ naõ me quiz deixar triste ventura 
Esperanças de mais tornar a velJa» ^^ 

Oh destioo cruel! Oh sorte dura] -• ^^ 

Oh querida jHaterciaVOh Nympb» bel|a! 
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Em quem, ém fim, mostrou a natureza 
O mais que se podia esperar delia!, 

Se lá DO assento da maior alteza 
Te lembras de quem viste cá na terra, 
Para te magoar saa tristeza j 

Lembre-te de contino a cruel guerra 
Que continua me faz tua lembrança 
Esquecido do gado, valle, e serra. 

Lembre- te que perdi a confiança 
De ver os olhos teus, e juntamente 
De todo e bem de amor toda a esperança. 

Lembre-te que por ti de mi ausente 
A crystallina fonte me he nojosa , 
Com que já n^outro tempO|fni contente. 

Que por ti a mauhãa clara , e formosa , 
Males cada momento me accrescenta, 
Sendo-me em outros dias deleitosa. 

Por ti o puro Sol me descontenta : 
Com seu canto me ofifende a Philomellaj 
Mas porque nelle chora me contenta. 

Por ti, Natércia pura, Nympha bella, 
r^a verdura suave deste prado 
Os males multiplico só com vella. 

Por ti naõ curo já do manso gado : 
Gomo o mesmo que entaõ meu bem crescia, 
Agora^ai crescendo o meu cuidado. 

Náõ sou já , já naõ sou quem ser sohia ; 
Madou-8e>me a vontade co^ a vcnturaj 
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Mndou*se co^ os tormentos a ale^^ia. 

Trocou-se o claro dia em noite escura : 
Nem he muito que tudo se ibudasse, 
Pois se mudou a tua formosura. 

Naõ via outro reparo que cuidasse 
Poder aproveitar ao meu tormento, 
Nem outra gloria alguma em que esperasse, 

Senaõ em quanto o triste pensamento 
Se punha a contemplar tua beldade, 
Sem lhe lembrar taõ lonjgo apartamento. 

Agora que me £iltá a claridade , 
Que de ver-*te a minha alma recebia, 
Ficando-me sd, delia a saudade; 

Qual ficará huma alma, que sabia 
Sòment« desta gloria contentar-se ? 
Gloria de que gozar naõ merecia ! 

Qual poderá ficar quem com lembrar-se 
Mortalmente do bem que he já passado, 
Sò tem por melhor vida á morte dar-se ? 

E qual se pdde.ver quem hum cuidado 
Sostétn , que he sò da dor certa morada y 
£ nella vive sò desesperado ? 

Qual ha de ver-se, ò Nympha delicada, 
Huma alma que te via; e em te vendo 
O fio lhe cortou a Parca irada ? 

A causa deste mal eu naõ a entendo : 
Sò entendo que perdida essa luz pura , 
Por perdida a aaõ ^er, yíto morrtiido. 
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Vejo qht tue ròttbou fotttuia 68Ctfra 
Hum bem pór quem mevé mál toe oèntenUta : 
Lembra-te tti de tanta desretitnra. 

Lembfa-'te tu, ^e só de ti esperaTa ^ 

Remédio ^os males meiís, é 6ntaõ vefáf 
Qual ficou quem em ti sò côtifiíiYà. 

Lembre-te adonde estou, adonde estás, 
E que tudo sem ti cá me aborrece : 
Desta arte o estado meu ettténderás. 

SttVAWO. 

Naõ sei porque razaõ nos amailhecé 
Este dia , dos outros differenté , 
Com que tpda a alegria se etitristâCe. 

O manto gado vejo, que cotitdnté 
Buscando bia nos campos á têrdttra , 
£ nos rios "a límpida conrcnte: 

Agora triste errar pold eépês^i^a, 
Alheo de herva Verde, e de ágtta fria : 
Signal de alguma grande deSvenfnra. 

Suspensa está das aves a barmottta; 
£ em certo modo mostra que lá cbora 
A mesma sequidaò da penedia. 

A cândida , rosada , bella Aurora , 
Que sempre os altos montes vem dourando , 
Com bum pallor mortal se mostra agora. 

Está-se nestas bervas enxergando 
Taõ triste c6r, que delia se conbece, 
Que algnm mal se nos vai apparelbaad^. 

4. i5 
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Em fim, vejo que tudo se entristece } 
A causa ignoro : O Ceo piedoso queira 
Que menos seja o mal , do que parece : 

Porque, desde que habito esta ribeira, 
ISaõ me acordo de a ver taõ carregada. 
Nem de a ouvir murmurar desta maneira. 

Naõ me acordo que visse outra alvorada 
Taõ confusa sahir, como esta vejo, 
De profunda tristeza acompanhada. 

Agora aqui tomara quem sem pejo 
A causa, se a soubesse, me ensinasse, 
Para satisfazer a meu desejo. 

Porque Aaõ posso eu cjrer que resultasse 
De alguma baixa causa hum tal effeito, 
Que até nos duros montes se enxergasse. 

O coração cá dentro no meu peito 
Me assegura , que tanta novidade 
Naõ traz a origem de commum respeito. 

Mas por entre a confusa claridade, 
Lá vejo vir Soliso com seu gado : 
Delle espero entender toda a verdade. 

Mas naõ posso cuidar neste cuidado, 
Que nos olhos naõ mostre onde me chega 
A dor de o ver de dores traspassado. 

Mas aquelle, que a amor cruel se entrega^ 
Naõ he muito que passe hum tal tormento : 
Porque todo mal dá , todo bem nega. 

£m quanto este Pastor o pensamento , 
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Logrou, sem que etn amores o empregasse, 
Senaõ só em buscar contentamento ; 

Festa naõ se fezia em que feltasse 
A sua frauta, que elle assi tangia, 
Que outra nunca se ouviò que lhe igualasse. 

Já agora naõ he aquelle que sohia j 
Vejo o na condição todo mudado; 
Mudada também delle está a alegria. 

Naõ cura já do sen querido gado; 
Aborrecem>lhe as plantas, hervas, flores; 
Aborrece-lhe a gente, e o povoado. 

Naõ lhe lembram as festas do^ Pastores; 
Apartando se vai pola espessura. 
Elevado somente em seus amores. 

Gontenta-se da noite triste, e escura; 
Ódio tem com o Sol puro, e luzente. 
Quem vio nunca tamanha.desventura ? 

Com esta vai passando taõ contente. 
Que diz, que quando o mal mais o atormenta ^ 
Se gosto sentir pôde , entaõ o sente. 

Neste bosque huma Nympha se aposenta , 
Por quem elle na vida anda morrendo, 
£ he causa desta dor que lhe contenta, 

£ segundo o que delle agora entendo, 
Se a vista naõ me engana O pensamento,. 
Ou de vãa phantasia estou pendendo; 
Quando fora maior o grão tormento 
Que SolisQ padece, naõ pudera ■ 


gaalar-fle eom seu merecimento, 

Quero clie{|[Br--me a elle , en» qa|i9^o espirra 
}ue vá descendo o Te^arpso gado, 
laberei delle o quê saber qnizera. 

Venho, Soliso, a ti eom hnni coidado, 
Ine todo me eittri0teee;~9 com grão medo 
)e grão mal sobre d6s inopúwdo. 

Yés tu como está agora este arvoredo ■ 
rrístè, e pezado; lúgubre, e sombrio? 
2omo o vento parece qne está qnedo ? 

Vés a commnm corrente deste rio, 
(ue ora tanto se pára, ora anda tanlo; 
)eixando de seu curso o eèrto êo? ' f 

Vés como a Pbilomella deixa o eanto, 
!om que incita os Pastores namorados , 
l multiplica Progne o triste pranto ? 

C vês, em fim, por todos esses prados 
desmaiadas as hervas, que sobiam 
^içoso pasto dar aos nossos gados ? 

Todos estes signaes, que naõ se viam 
Ias Auroras a esta antecedentes, 
Llgum damno mortal nos annunciam. 

Eu naõ sinto o que seja : se o tu sentes, 
faõ te seja o. dizer-mo mui penofio 
*i entenderei por ti taes accidentes. 

SOLISO. 

N^outro tempo mé fora deleitoso 
or extremo, SyUano, goeto dar-te^ 


V 
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Mas todo gosto agora me he nojoso. * * 

Bem quizera poder communicar>te 
A caosa deste horror; maa antes quero 
Anojar-me a mi propio, que'anojar-te. 

Porém já sinto o fado taõ severo, 
Que quanto mais me ponho a declará-lo, 
Mais entaõ de entende-lo desespero. 

E se acaso o entender, para contá-lo^ 
Se quero começar, quer a ventura 
A^ força de soluços atalhá-lo. 

Que despois que me &lta a formosura 
De aquella illustre ISympha, que contente 
Pudera bem £sizer ^ noite escura, 

Foi-me faltando d esprito jun^mente : 
Em suspirar só gasto a noite, e dia, 
Sem me fartar de ver-me descontente. 

STLVANO. 

Novidade maior em mi seria 
O espantar-me de ver-te estar queixando. 
Que o ver em ti desejos de alegria. 

Responde-me ao que te hia perguntando 
Da causa desta singular tiisteza: 
Naõ gastes todo o tempo lamentando. 

SOLISO. 

Sempre em ti conheci huma dureza, 
£ austera inclinação, que bem declara 
Quaõ conforme he teu nome á natureza. 

Porque se o meu tormento te alcançava > 

i5.. 
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O mòr bem ^ra ti , o m6r mg| fora ; 
E todo o mal maior te contentara. 

Deiía ^110 chore qaem com gosto ehora : 
Deixa-me lamexAr meu triste faiio ; 
Que a hii triste a hora de choro, he melhor hora. 

Tu pa& trazes a^ra outro cuidado 
Maia que buscar no valle a sombra £ria , 
Qaando te bffende o Sol mais emploado* 

Coitado de>qaera passa a qoíie, e dia^ 
Porfiando em morrer, e a sorte dnitt 
Em fugir-ttie eo' a^norte 9Ó porfia. 

Oh Ibrmosa Natércia ! A eioelsa akhra 
Do glorioso Olympo andas piamdo; 
£ eu ausente da tua formosura. 

STLTAMO. 

Que he isso, que do Coo estás aliando? 
Parece-me que já naõ es Boliso, 
Òu que de puro ainar rás delirando. 

80LI80. 

Quem já perdeo aquelle doce riso. 
Que siso produzia, e dava vida, 
r^aõ he muito que perca a vida, e siso. 

8TLVAHO. 

Declara-me que cousa têes perdida , 
De que tanto te queixas : que aó qne sento, 
Natércia destes valles he partida. 

SOLISO. 

Quãõ |i?re £aila aquelle que o tormenta 
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Alkeio Tè de fora ! Mas naõ sente 
Onãe chjBga tanvaobo s^pMmepto. 

A gloria que eu percii n3Õ ffie consçiit^ 
Palavr|^ natuniiBS, r^^e^ çsp|irtas, 
Que possam declarar a dor presente. 

Mas nesse te|i «rror vejo que ^períasj 
Porq^^ çom pteohwQ VmI deve turbar-se 
Quem sò 4^ ^períip^ logra pertajs. 

A quem, Spliso meu, de declarar-se 
Com outro, ftif^ç^^Q^ taeSo falia vooCade, 
JNunca &lt^q^ r^^s para ^acusar^e, 

Naõ sei donde tfi vem IaI ^^pyid^e , 
Pois negando-m« ^ora o que (e PÇÇO, 
Suspeito que mç negas a ^ipizade. 

Se pola que t^ guardo te ^borreçp. 
Sabe que s^ UãUf^ içe(^ ^Olçndiwçntp 

A's ãmmãf^ fez perier'^ prç^o. 

Eu te deixarei s^ CQm teu toruueii^p; 
Mas naõ sem dá^, de ver qu£ taj>to a peitp 
Tomes huvR^ taõ 4amnQSQ pensamento. 

Outra he, certo, 9 raz^õj outro o rçspeito 
Que neg^r-te nie fisf ç q^e pediaf : 
Naõ creia^ que df li tap in^l suspçitp. 

Bem $ei que p fl^u éfi^ç^^ç pertendias, 
£ a me^ma confiança hl i^egarrte 
O que deçtes ^igoaes ^abpr querias. 
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SYLVAnO. 

Naõ queiras mais, Soliso, prolongar-te; 
Pois pende o gosto meu da tua vida: 
Se corre risco, dá^me delle parte. ' , « 

SOL-ISO. 

De todo a sinto já desfallecida 
!Nas lembranças de aquella breve historia , 
Que foi para meus males taõ comprida. 

Já me vence a tristíssima memoria 
Da gloria que presente me animava. 
Quem pudera voar traz tanta gloria ! 

Natércia que estes montes alegrava , 
£ que á casta Diana fez inveja, 
£ que com sua vista o Sol cegava : 

Aquella a quem render-se só deseja 
Aquelle que de bella Mãi presume, 
£ a quem as armas dá com que peleja r 

Natércia, que no Mundo foi hum lume. 
Onde a belleza de maior estado , 
Incêndios aprendia por costumei 

Natércia , por quem ando acompanhado 
De mágoa tal, que só da moite dura 
£spero o teliz íim de meu cuidado: 

Ao Geo se foi co^ aquella formosura, 
Que era mostra do Geo, gloria da terra, 
Que era o sogeito mór dn mór ventura. 

Já naõ fará no prado ás almas guerra 
Com a vista, senaõ com a lembrança ^ 
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Cuerra em ({O^ Q 4amnQ mai9 cruel H fli^(mff^l6k$,. 

Já de vê-l^ nap tenh^? esper^nç», 
Que esta vida troppu de mal periç^da, 
Por outra, epi ^ue do l)em Baõ ha mud^pç». 

£ a cauça yés ^qup de que 9 glvçrad^t 
Visses desta m^uhã^ t^ diferente ^ 
De outra (jualquer, de ti mais pouderada. 

Dizer-te o mais uaõ posso, pprquo s^m# 
Esta alma no que disse tal tormento, 
Que esta memoria apenas me con$eii|e. 

O espirito já débil , sem alento , 
Np ppucp que te tenbo referldp, 
Nas azas ^ sostém dp pensamento. 

Oh l^iundo! Qual he aquelle taõ perdido 9 
Que em ti cré, (qual aquelle taõ insannp) 
Yendo-te tpdp em damno insitituidp ? 

Deixas pasçar bum gosto de anno ^m anuo» 
Porque com nosso opprobrio, « tua ^^ht 
Nos Êiças mais patente o teu engano. 1 

Sempre assi vai comtigo a m<Sr viçf^riaf 
Deisando-nos somente por beranç* 
De hum possuído bem triste monoria. 

Quem £iz de ti alguma conSança» 
Sabendo j4 que quem de ti confia» 
De hum engano penpso em ^m se aipança ? 

Aquelle daljeReza novo dia 
Cegaste, quando mais resplandecente 
Triumphos mil de amor nos promettia. 
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lí^^De qual tigre cruel, peito inclemente, 
Nm se^rompe de mágoa, morta aquella. 
Que a tristeza mil yezes fez contente ? 

Quem, que vé eclipsada avista bella, 
Despois de visto haver sua beldade, 
£ naõ sabe morrer por hir traz ella? 

Gomo naõ te applacou taõ tenra idade 
Ao cortar do seu fio, 6 Parca dura, 
Que agora o Mundo matas de saudade? 

Deixai, deixai. Pastores, a verdura; 
As frautas deixai já, e os mansos gados; 
£ chorai todos vossa desventura. 

£ vós, sylve.^tres Faunos namorados, 
Também chorar podeis, pois já perderam 
O objecto mais gentil vossos cuidados. 

Nymphas, a quem os deoses concederam 
Destes sagrados bosques a morada , 
£ em quem tamanhas graças esconderam: 

Se aquella piedade costumada. 
De que mais vos prezais naõ esquecestes, 
Que sempre ibi de vós taõ venerada; 
. Se já de alheio damno vos doestes. 
Do vosso próprio vos doei agora , 
Pois com Natércia todo o bem perdestes. 

Oh Maiades! Das aguas sahí fora; 
£ de vós agua sala em mal taõ forte, 
Pois de vé4o também o monte chora. 

Oh Napéas! Chorai a tristt sorte 
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Dos míseros Pastores, a <quem nega 
O fado por mais pena o mortal corte. 

Oh Dryas! Vós, a quem amor se entrega, 
Tomai todo o cuidado deste pranto , 
Pois sabeis onde a causa delle chega. 

Deixai, ò Amadryas, entretanto 
As plantas que guardais, por ajudar-me, 
Pois deixa a Philomella o doce canto. 

E vós , ò vida miuhfi , pois curar-me 
Já naõ podeis, deixai-me juntamente, 
Porque lembranças taes possam deíxar-me. 

Mas se 4ellas morreis, morro contente. 
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REDONDtLHAS; (*) 

i3 OBRE OS rios, qpH^ ^^p 
Por Babylonia, loie 9^11^, 
Onde sentado chorei 
As lembrança 4^ $19^, 
£ quanto nella pfiç^i. 
Alli o rio correntp 
De meus olhos foi iii(NM(ipç 
E tudo bem conip^riMlo, 
Babylonia 39 jnial pr9fi<?Btf 4 
Siaõ ao tempo p^iwidq. 


(*) Escreyeo o Poeta estas mavaviHiosas , e inimitáveis 
Bedondilhas nas margens ào iUo il«eon, depois de ahi 
mesmo, haver escapado áte kvm 9^mfffê&9$ 119 atimo de 
i56o, quando voltava de H^^ 9 Qp4< 
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AUi lembranças coiitente& 
Na alma se representaram j 
. E minhas cousas ausentes ^ 
Se fizeram taõ presentes, 
Gomp se nunqua passaram. 
Alli, despois de ajcordado, 
Go^ o rqst.o banha^p em ago9> 
Deste sonho imaginado, 
Vi que todo o bem passado , 
Naõ he gosto, mas he mágoa. 

E vi, que todos os^danos 
Se causavam das mudanças, 
E as mudanças dos anos; 
Onde vi quantos enganos 
Faz o tempo ás esperanças. 
Alli vi o maior bem, 
Quaõ pouco espaço que dura , 
O mal quaõ depressa vem, 
E quaõ triste estado tem , 
Quem se fia da ventura. 

Vi aquillo que mais val^ 
Que entaõ se entende melhor^ 
Quando mais perdido for : 
Vi o bem succeder mal^ 
E o mal muito peor. 
£ vi com jnuito trabalho 
Comprar arrependimento: 
\'\ aenhum contentamento , 
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E vejo-me a mi^ que espadl^o 
Tristes palavras ao yentp. 

Bem saõ rios estas agoas. 
Com que banho este p^pel : 
Bem parece ser cruel 
Variedade de mágp^s^ 
£ confusão de Babel. 
Gomo homem, qne pqr en^eipplo 
Dos trances, çm que sfi $icbpilt 
Despois que a guerra deji^pQ, 
Pelas paredes do teipplp 
Suas armas pendurou: 

Assi, despois que .^sseplj^. 
Que tudo o tempo g^t^tf^yg ^ , 
Ba tristeza que tomei, 
lios salgueiros p^fidurei 
Os órgãos com cmç cillfay^^. 
Aquelle instrumento I^o^ 
Deixei da vida passada j 
Dizendo: Musica ai9gd.4, 
Deixo-vos neste arvQrçdp 
A' memoria consagrada* * 

Frauta minha , qne tupeç^dQ 
Os montes fazieis vir 
Para onde e$taiveis, cprreddp; 
E as aguas ) que hiapi d^sceodp^ 
Tornavam logo a siib.ifi 
Jamais tos na§ çijiyiráõ 
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Os tigres qne se amansavam, 
£ as ovelhas, que pastavam, 
Das hervas se £artaráõ. 
Que por vos ouvir deixavam. 

Já naõ fareis docemente 
Em rosas tornar abrolhos, 
I9a ribeira florecente; 
TSem poreis fíreo á corrente, 
£ mais se for dos meus olhos. 
'Naõ movereis a espessura, 
ISein podereis já trazer 
Atraz vós a fonte pura , 
Pois naõ pudeste mover 
Desconcertos da ventura. 
Ficareis offerecida 

A^ fama , que sempre vélla , 
Frauta de mi taõ querida; 
Porque mudando-se a vida , 

Se mudam os gostos delia. 

Acha a tenra mocidade 

Prazeres accommodados; 

E logo a maior idade 

Já sente por pouquidade 

Aquelles gostos passados. 

Hum gosto , que hoje se alcança , 

A* manh&a já d naõ vejo: 

Assi nos traz a mudança 

De esperança em esperança, 
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E de desejo em desejo. 
Mas em vida tam escassa , 
Que esperança será forte ? 
Fraqueza de humana sorte, 
Que quanto da vida passa, 
Está recitando a morte. 

Mas deixar nesta espessura 
O canto da mocidade, 
Naõ cuide a gente futura , 
Que será obra da idade 
O que he força da ventura. 
Que idade, tempo, e espanto, 
De ver quaõ ligeiro passe, 
Nunqua em mi puderam tanto, 
Que postoque deiso o canto, 
A causa delle deixasse. 

Mas em tristezas, e nojos, 
Em gosto, e contentamento, 
Por Solj por neve, por vento, 
Tendrè presente a los ojos 
Por quien muero tan contento. 
Órgãos, e frauta deixava, 
Despojo meu taõ querido, 
No salgueiro, que alli estava. 
Que para tropheo ficava 
De quem me tinha vencido. 

Mas lembranças da affeiçaõ, 
Que ãlli captivo me tinha, 


Me perguntaram entaõ. 
Que era da musica naiul^ay 
Que eu cantava em Siap: 
Que foi daquelle p^nt^r* 
Das gentes taõ celebrado. 
Porque o deixava de U8$ir» 
Pois sempre ajuda a p9S9ar 
Qualquer trabalho p^seado. 

Canta o caminl^ante lédo» 
]Vo caminho trabalhpso^ 
Por entre o espesjSQ arvor^dp^ 
£ de noite o temeroso 
Cantando refrêa o medo. 
Canta o preso docemente, 
Os duros grilhões toe9n4Pt 
Canta o segactor contente ^ 
£ o trabalhador cantando | 
O trabalho menos sepie. 

£u que estas cousas sçnti 
I)'alma, de mágoas t^õ cjii^, 
Como dirá, ^spondiy 
Quem alheo está de 91 , 
Doce canto em terra alhé» ? 
Como poderá cantar 
Quem em choro banha o peitQ? 
Porque, se quem trabalhar^ 
Canta por menps cansar^ 
£u só descansos j^eitp. 
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Que naõ parece razaÕ, 
^em seria cousa idonia , 
por abrandar a paixaõ, 
Que cantasse em Babylonia 
As cantigas de Siaõ. 

Que quando a muita graveza ^ 

De saudade quebrante 
£sta vital fortaleza , 
Antes morra de tristeza , 
Que por abrandá-la cante. 

Que se o fino pensamento 
Só na tristeza consiste, 
INaõ tenbo medo ao tormento: > 

Que morrer de puro ttiste, 
Que maior contentamento ? 
Piem na frauta cantarei 
O que passo, e passei já; 
pifem menos o escreverei j 
Porque a penna cansará, 
E eu naõ descansarei: ^ 

Que se vida taô pequena 
Se accrescenta em terra estranha 
£ se amor assi o ordena, 
Eazaõ he que canse a pdnna 
De escrever pena tamanha. 
Porém, se para assentar 
O que sente o coração, 
^ penna j|á me cansar. 
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Naõ canse para voi^ 
A memoria em Siaõ. 

Terra bemaventufg^H » 
Se por algum mpyimfUfi^ 
Da alma me fores tiradp, 
Minha pena s^i^ ^da 
A perpétuo esquecimiHlli9* 
A pena deste desterro, 
Que eu mais desejo ^^lij^lpidi 
Em pedra, ou em dpiro ferr^^t 
Essa nunca sej» ^uyi49. 
Em castigQ de meu eprp. 

E se eu cantar qui^er^ 
Em Babylonia fijelt^» 
Hierusalem, seni te ver» 
A voz, quando a xnoWp 
Se me congele no peito : 
A minha língua s^ apegue 
A^s fauces, pois te perdi ^ 
Se em quanto viver assi 
Houver ten^b, em <i|ue ífi negue. 
Ou que ip« «aqo^ça de ti. 

Mas 6 tu, terr^ de gUria 
Se eu nunqua vi ta^ essência. 
Gomo me lembras na ausência, 
IVaõ me lembras na memoria, 
Senaõ na reminiscência P 
Que a alma he tabpa rasa, 
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Qae com a escrípttt dòtlttiiift 
Celeste, tanto imtrgiDá, 
Que voa da própria casa, 
E sobe á pátria dlvhia. 

Naõ he logo a âátidàdi) 
Das terras, onde nasceo 
A carne, mas he do Oeo, 
Daquella santa Cidade, 
Donde esta aliUa déscélided. 
£ aquella hamaíia figafa, 
Que cá me pôde dttéraf , 
Naõ he quem se ha de bttdCâl*; 
He raio da formosura, 
Que 8ò se deve de amai*. 

Que os olhos, e a lux, tfifi atèa 
O fogo, que cá sujeita 
Naõ do Sol, mas da candéft, 
He sombra daquellíi lÚéa, 
Que em Deos está mài^ p«í*feilÉ. 
£ os que cá me caplStáram , a 
Saõ poderosos affeitos. 
Que os corações tettt sttjeitòs^ 
Sophistas, que me ensiíiái^m 
Mãos caminhos poi' dlKito^. 

Destes o mando tyrátlò 
Me obriga com desatiíiò, 
A cantar ao som úd dano. 
Cantares de amor ^ófiaíiá, 
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Por versos de araor divino. 
Mas eu, lustrado co' o santo 
Baio na terra de dor, 
De confusões, e de espanto. 
Gomo hei de cantar o canto, 
Que sò se deve ao Senhor? 

Tanto pôde o benefício 
Da graça, que dá saúde , 
Que ordena, que a vida mudej 
£ o que eu tomei por vício, 
Me faz grão para a virtude: 
Ê faz, que este natural 
Amor, que tanto se preza , 
Suba da sombra ao ireal j 
Da particular belleza , 
Para a belleza geral. 

Fique logo pendurada 
A frauta, com que tangi, 
O^ Hierusalem sagrada, 
£ tome a lyui douradç, 
Para só cantar de ti. 
Naõ captivo, e ferrolhadú 
Na Babylonia infernal; 
Mas dos vícios desatado^ 
E cá desta 9, ti levado. 
Pátria minha natuaal. 

£ se eu mais der a cerviz 
A mundanos accidentes^ 
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t)uros, tyrannos, e ur^^ntes^ 
Bisque-se quanto já fiz 
Do grão livro dos viventes» 
£ tomando já naHoaaõ 
A lyra santa, e capaz 
D^outra mais alta invenção^ 
Galle-se esta confasaõ, 
Gante-se a visaõ de paz. 

Ouça-me o Pastor^ e o Bei^ ' 
Betiimbe este accento santo ^ 
Mova-se no Mundo espanto^ . 
Que do que já mal cantei, 
A Palinodia já canto. 
A vós só me quero ir^ 
Senhor, e grão Capitão 
Da alta torre de Siaõ, 
A^ qual naõ posso subir, 
Se me vós naõ dais a maõi- 

No graõ dia singular. 
Que na lyra o douto som^ 
Hierusalem celebrar. 
Lembrai-^ vos de castigar 
Os ruijs filhos de Edomí 
Aquelles, que tintos vaõ 
No pobre sangue innocente^ 
Soberbos co' o poder vaõ 
Arrazai-os igualmente, ^ 
Conheçam que humanos saõ. / 
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E aqnelle podar taõ duro 
Dos affeitos, com que irenlto, 
Que encendem alma, e engenho ^ 
Que já me entraram o «raro 
Do livre arbítrio que tenlio^ 
Estes, que taõ furiosos 
Gritando vem a esealaiwe» 
Mãos espíritos damnotos. 
Que querem como fiv^osos. 
Do alicerse derribar-me; 
Derribai-os, fiquem sò«, 
I De forças fracos, imbelles. 
Porque naõ podemos nds^ 
I9em com elles ir a vós, 
I9em sem vós tirar-nos delles. 
Naõ basta minha firaqueza. 
Para me dar defensão ^ 
Se vós, santo Capiuõ 
Nesta minha Fortaleia 
Naõ puzerdes guarnição. 

E tu, 6 carne, quç enotatas^ 
Filha de Babel taõ fêa, 
Toda de miséria chéa. 
Que mil vezes te levaatas 
Contra quem te senfaoréa^ 
Beato sò pôde ser, 
Quem co^ a ajuda celeste 
Contra ti prevalece» 
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B te vier a Êizer 

O mal qoe lhe tu fizeste: 

Quem com diseiplina eraa 
Se fere mais, qne hama wtz^ 
Cuja alma de vicioé nua. 
Faz nodas na carne sna. 
Que já a carne n^alma £ei: 
£ beato quem tomar 
Seus pensamentos recentes, 
E em nascendo os affbgar, 
Por naõ virem a parar 
Em vicios graves, e ur^cntet: 

Quem com elle» logo der 
Na pedra do furor santo, 
E batendo os desfizer 
Na Pedra , que veo a ser 
Em fim cabeça do canio: 
Quem logo, quando imagina 
Nos vicios da carne má, 
Os pensamentos declina 
A' quella Carne divina, 
Què na Cruz esteve já. 

Quem do vil contentamento 
Cá deste Mundo visibil. 
Quanto ao homem for posaibil, 
Passar logo o entendimento 
Para o Mundo inteUigibilf 
AUi achará alegria 
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Em tudo perfeita , e chéa 
De taõ suave harmonia, 
Que nem por pouea recré», 
liem por sobeja enfieistia. 

Alli verá taõ profan<k> 
Mysterto na summa Alteza^ 
Que, vencida a natuveasa. 
Os mores faustos do Mundo 
Julgue por maior baizaza. ^í^ 
O' tu divino aposento y 
Minha pátria singular^ 
Se só com te imaginar» 
Tanto sobe o entendimento, 
Que fará se em ti se achar ^ 

Ditoso quem se partir 
Para ti, terra èxcellente, 
Taõ justo, c taõ penitente. 
Que despois de a ti subir, 
Lá descanse eternamente. 

Carta a huma Dama» 

V^CERENDO escrever hum dia 
O mal, que tanto estimei, 
Cuidando no que poria , 
Vi amor que me dizia : 
Escreve, eu notarei. 
lEl como par^ $e ler 


/ 
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Naõ era historia pequena, 

A que de mi qaiz Êizer^ 

Das azas tirou a penna 

Com que me fez escrever. 
£ logo como a tirou ^ 

Me disse: Aviva os espritos^ 

Que pois em teu £sivor sou. 

Esta penna, que te dou, 

Fará voar teus escnies. 
lE dando-me a padeoer 

Tudo o que qwiz que poiesse. 
Pude em fim delle dizer, ** 

Que me deo com que escrevesse 
O que me deo a escrever. 

Eu que este en^aoo entendi , 
Disse-lhe: Que escreverei? 
Bespondeo, dizendo assi: 
Altos e£Peitos de ti, 
£ daquella a quem te dei. 
£ já que te manifesto ^ 

Todas minhas estranhezas. 
Escreve, pois que te prezas. 
Milagre de hum claro gesto, 
£ de quem o vio, tristezas. 

Ah Senhora, em quem se apura 
A fé de meu pensamento! 
Escutai, e estai attento, 
J^ue com vossa formosura » 
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Iguala amor meu tormento ; 
£ postoque taõ remota ' ' 

£stejais de me escutar, < 

Por me naõ remediar^ , 
Ouvi, que pois amor nota. 
Milagres saõ de notar. 

Escrevem vários Authoresr, ' 
Que junto da clara fonte 
Do Ganges, os moradores 
Vivem do cheiro das flòries, 
Que nascem naquette monte^ 
Se os sentidos podem dàr 
Mantimento ao viver, 
]Naõ he logo de espantar, 
Se estes vivem de chéirar> 
Que viva eu só de vos ver. 

Huma arvore se conhece, 
Que na geral alegria, 
EUa tanto se entristece, 
Que C090 he noite florece, 
E perde as flores de dia. 
Eu, que em ver-vos sinto o preço 
Que em vossa vista consiste. 
Em a vendo me entristeço. 
Porque sei que náô mei-eço 
\ gloria de ver-irie triste. 

Hum Rei de grande poder, 
Com vçneno ioi criado, 
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Porque sendo oostumado, 
Naõ lhe pudesse empecer, 
Se despois lhe fosse dado. 
Eu, que criei de pequeaa 
A vista a quanto padece, 
Desta sorte me acontece. 
Que naõ me íaz mal a%ena , 
Senaõ qnando me ÊiUece. 

Quem da doença Real, 
De longe enfermo se sente, 
Por segredo natural 
Fica são vendo somente 
Hum volátil animal. 
Do mal , que amor em mi cria , 
Quando aquella Phenix vejo, 
Sãa de todo ficaria, 
Mas fica -me hydropesia, 
Que quanto mais, mais desejo. 

Da vihora he verdadeiro, 
Se a consorte vai buscar. 
Que em se querendo juntar, 
Deixa a peçonha primeiro. 
Porque lhe impede o gerar : 
Assi quando me apresento 
A^ vossa vista inhumana, 
A peçonha do tormento 
Péixo á parte, porque dana 
Tamanho conten^menta 
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Querendo amor auai«iiUu?-M!y 
Fez huma Tontade esqiiiya 
De huma estatua jaamorar-se^ 
Despois por mantfeaitar^se 
Gonverteo-a em mulher viva. 
De quem me irei queisanilo , 
Ou quem direi qui^llle. eoçima 
Se vou seguindo, e buscaado 
Huma imagem, que da humana 
Em pedra se vai tomando P 
De huma fonte se sahia. 
Da qual certo se prosava, 
Que quem sobre ella jurava. 
Se Êilsidade dizia , 
Dos olhos logo cegava* 
Vòs, que minha liberdade. 
Senhora , tyrannizals^ 
Injustamente mandais. 
Quando tos fallo verdade^ 
Que vos naõ possa ver maÍ3. 

Da palma se escreve, e canta» 
Ser taõ dura, e taõ Sarcoma, 
Que pezo naõ a quebranta, 
. Mas antes de presunçosa. 
Com elle mais se levanta. 
Co' o pezo do mal, que dais, 
A Constância, que em mi vejo, 
IRw somente ma dobrai»^ 


i 
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Mas dobra-se meu desejo, 
Com que entaõ vos quero mais, 

Se alguém os olhos quizer 
A's andorinhas quebrar, 
Logo a mãi, sem se deter, 
Húa herva lh& -vai buscar, 
Que lhes faz outros nascer. 
Eu que os olhos tenho attento 
Nos vossos, que estreitas siiõ, 
Gegam^se os do entendimento ^ 
Mas nascem-me os da razaõ 
De folgar com meu tormento. 

Lá para onde o Sol sahe, 
Pescobrimos, navegando, 
Hum novo rio admirando. 
Que o lenho que nelle cahe, 
Em pedra se vai tornando. 
Naõ se espantem disto as geatesj 
Mais razaõ será que esj^ante 
Hum coração taõ possante 
Que com lagrimas ardentes, 
Se converte em diamante. 

Pôde hum mudd nadador 
I^a linha , e canna influir 
Taô venenoso vigor. 
Que faz mais naõ se btilir 
O braço do PeàcadAr. 
Se come^fim de^beber 
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Deste veneno excellenlè 
^ Meãs olhos, sem se deter, 
Naõ se sabem mais mover 
Â nada que se apresente. 

Isto saõ claros signais 
l)o muito, que em mi podeis , 
Nem podeis desejar mais, 
Que se ver-vos desejais. 
Em mi claro vos vereis. 
E quereis ver a que fim, 
Em mi tanto bem se pos? 
Porque quiz amor assim» 
Que por vos verdes a vds. 
Também me vísseis a mim. 

Dos males que me ordenais» 
Que inda tenho por pequenos. 
Sabei, se mos escutais, ' 
Que já naõ 8«i dizer mais, 
Nem vòs podeis saber menos. 
Mas já que a tanto tormento 
Naõ se acha quem resista. 
Eu, Senhora, me cont9nfo. 
De terdes meu sof&imtnCO 
Por alvo de vossa vista. 

Quantos contrários consente 
Amor, por mais padecer; 
Que aquella vista excellènte. 
Que me £iz viver contente, 
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Me £aça taõ triste ser. 
Mas dou este entendimento 
Ao ma), que tanto me ofiende^ 
Gomo na vela se entende, 
Que se se apaga co' o vento, 
Go' o mesmo vento se accende. 

Exprimentou-se algum^hora, 
D^ave que chamam Camaõ, 
Que se da casa , onde mora , 
Vé adultera Senhora, 
Morre de pura paixaõ: 
A dor he taõ sem medida 
Que remédio lhe naõ vai. 
Mas oh ditoso animal. 
Que pôde perder a vida , 
Quando vê tamanho mal! 

Nos gostos de vos querer 
Estava agora enlevado, 
Senaõ fora salteado 
Das lembranças de temer 
Ser por outrem desamado. 
Estas suspeitas taõ frias. 
Com que o pensamento sonha, 
Saõ assi como as harpias, 
Que as mais doces iguarias 
Vaõ converter em peçonha. 

Faz-me este mal infinito^ 
Naõ poder jamais dizer. 
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Por naõ vir a corromper 
Os gostos que tenho escrita, 
Go^ os males que hei de esKírev^. 
I^aõ quero que se apregoe 
Mal tanto para encobrir. 
Porque em quanto aqui se ouyít^ 
Nenhuma outra cousa soe. 
Que a gloria de vos servir. 

Redondãhas de pé ifUebradó* 

xJâma dç estranho primor. 

Se vos for 

Pezada minha firmeza, 

Olhai naõ me deis tristeza, 

Porque a converto em amor. 

E se cuidais 

De me matar, quando usais 

De esquivança, 

Irei tomar por vingança 

Amar-^vos cada vez mais. 

Porém vosso pensamento, 
Gomo isento, 
Seguirá sua tençaõ, 
Grendo que em tanta afleiçaõ 
!Naõ haja accrescentamento. 
Naõ creais, 
Que desta arte vos façais . 
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Invencíbi), 

Que amor, sobre o impossibil, 

Amostra que pôde mais. 

Mas já da tençaõ que sigo, 
Me desdigo; 

Que se ha tanto poder nelie, 
Também vós podeis mais que elle 
Neste mal que usais comigo. 
Mas se tbr 
O Tosso poder maior 
Antre nós. 

Quem poderá mais que yòs, 
Se vós podeis mais que amor? 

Despois que, Dama, vos yí, 
Entendi ,. 

Que perdera amor seu preço, 
Pois o favor que lhe eu peço. 
Vos pede elle para si. 
Nem duvido, 
Que naõ pôde de sentido 
Resistir; 

Pois em vez de vos .fíerir, 
Ficou, de vos ver, ferido. 

Mas pois vossa vista he tal 
Em meu mal. 
Que posso de vós querer ? 
Que mal poderei valer, 
Onde o mesmo amor naõ vai. 

4. iS 


Se attentar, 

Nenhum bem |iol80 espcrtr; 

E oxalá, 

Que Yos 'alembníBse já 9 

Sequer, para me matar. 

Mas nem com isto crettlft^ 
Que fecais 

Meus serviços mais pequeiMMi^ 
Porque eu, quando espero menos, 
Sabei que entaõ quero ma». 
Nada espero; 

Mas de mi, crede este fero, 
Que em ser vosso, 
Vos quero tudo o que ]peMO, 
E naõ posso quanto quero. 

Só por esta phatitáfiià 
Merecia 

De meus males algum fruildi 
E naõ era certo muito 
Para o muito que qiMria. 
De maneira, 

Que naõ he na derraideira 
Grande espanto; 

Que quem, Dama, Toê quef tuito^ 
Que outro tanto de vòs queira. 


; 
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OusPEiTAS, quf mf «ppereif, 
Que eu vos quero d^r lilgar» 
Que de certas me ms^teUy 
Se a causa, de que nasceis, 
Vos quisesse confessar. 
Que de naõ lhe achair desculpai» 
A grande mágoa pais^d^i, 
Me tem a alm^ t^^ç cansada. 
Que se me confessa a culpa , 
Te-la-hci por desculpada. 

Ora vede qn^ p#rig«9 
Tem cercado o coração. 
Que no meio d^ opprfM^õy 
A seus próprios ininugos 
Vai pedir a defensap. 
Que suspeitas eu bem fei. 
Como se claro \os visse. 
Que he certo o que já cuidei, 
Que nunqua mal snspcMiei, 
Que certo me naõ subisse. 

Mas queria esta ceite» 
Daquella, que me atormenta, 
Porque em ti^manlia estreiteza, 
Ver que disso se contenta, 
He descanso da tr^stç^a* 
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Porque se esta só verdade 
Me confessa limpa, eiiua. 
De cantela, e falsidade, 
Naõ pôde a minha vontade 
Desconforme ser da súa. 

Por segredo namorado 
He certo estar conhecido, 
Que o mal de ser engeitado, 
Mais atormenta sabido 
Mil vezes, que suspeitado. 
Mas en só, em quem se ordena 
Novo modo de querélla, 
De medo da dor pequena, 
Venho a achar na maior pena 
O refrigério para ella. 

Já nas iras me inflammei^ 
Nas vinganças, nosTftirores, 
Que já doudo imaginei, 
£ já mais doudo jurei 
De arrancar d^alma òs amores. 
Já determinei^ mudar-me 
Para outra parte com ira; ; 
Despois vim a concerlar^me, 
Que era bom certificar-me 
No que mostrava a mentira. 

Mas despois já de cansadas 
Ás fúrias do imaginar, 
Yinba em fim a rebentais 
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Em lagrimas magoadas^ 

E bem para magoar. 

E deizando-se vencer 

Os meus fingidos enganos. 

De taõ claros desenganos, 

Naõ posso menos faafer. 

Que contentar-me co* qs danos. 

£ pedir quet me tiras^m 
Este mal de suspirar, 
Que me vejo atormentar, 
Indaque me confessassem , 
Quanto me pôde matar. 
Olhai bem se me traceis, 
Senhora, posto no fim; 
Pois neste estado a q<ie vim. 
Para que vós confesseis, 
Se daõ os tratos a mim. 

Mas para que todo possa 
Amor, que todo enoaminha, 
Tal justiça lhe convinha^ 
Porque da culpa, que he vossa, 
Venha a ser a movte minha. 
Justiça taõ mal olhada, 
Olhai com que côrse doura. 
Que quero ao fim da jornada, 
Que vòs sejais confessada , 
Para que eu seja o que moura. 

Pqís confessai- vot já agora, 

ia 
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Indaque tenho temor, 
Que nem nesta ultima hora 
Me ha de perdoar amor, 
Vossos peccados, Senhora, 
£ assi Tou desesperado, 
Porque estes saõ os costumes 
D^amor, que he mal empregado, 
Do qual vou já condemnado 
Ao inferno de ciúmes. 

Lahyrintho , ^ueixando^e do Muna 

CoKKK sem vâa, e s«n leme. 
O tempo desordenado, ^ 
De hum grande vento levada; 
O que perigo naõ teme, 
He de pouco exprimentado. < 
As ledeas trazem na maõ 
Os que redéas. naõ tiveram: 
Vendo quanto mal fizeram 
A cohiça , e amhiçaõ. 
Disfarçados 3e acolheram. 

A náo, que se vai perder, 
Destrue mil esperanças: 
Vejo o mao,.que vem a terj 
Vejo perigos correr 
Qiiem naõ cuida que ha mudanças. 
Os que nunqua em sçlla andaram. 


k. 
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Na sella postos se yem : 
De fazer mal naÕ deixaram^ 
De demónio hábito tem , 
Os que o justo profanaram. 

Que poderá vir a ser 
O mal nunqua refreado ? 
Anda, por certo, enganado 
Aquelle que quer valer, 
Levando o caminho errado. 
He para os bõos confusa õ. 
Ver que os mãos prevaleceram^ 
Que posto se detiveram 
Com esta simulação 
Sempre castigos tiveram. 

NaÕ porque.goveme o leme 
Em mar envolto, e turbado, 
Que tem seu rumo mudado, 
Se parece grita, e geme. 
Em tempo desordenado. 
Terem justo galardão, 
E dor dos que mereceram, 
Sempre castigos tiveram 
Sem nenhuma redempçaõ, 
Postoque se detiveram. 

Na tormenta , se vier, 
Desespere na bonança : 
Quem manhas naõ.sabe ter, 
Sem que lhe valha^emer^ 
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Verá falsar a balança. 
Os que nuuqua t|'abalh4n(P, 
Tendo o que lhe naõ çqnTéin, 
Se ao innocente engpn^rã^Qi) 
Perderáõ o eterno hem% 
Se, do mal naõ se çipart^^. 

CONVITE QUE FEZ NA ÍNDIA A CBATOS FIBA|«aOS. 

A primeira iguaria ^qí posta a Fa^ço de Ataide^ 

e diiUa: 

Oenaõ quereis padecer 
Huma, ou duas horas tristes, 
Sabeis que haveis de £E|zer? 
Bolveros por dò venist^s, 
Que aqui naõ ha que comer. 
£ postoque aqui leais 
Trovinha, que vos enléa. 
Corrido naõ estejais, 
Porque por mais que corrais, 
Naõ heis de alcançs^r a céa. 

A segunda a D. Frunoiico de Almeida» 

Heliogabalo zomhAva 
Das pessoas convid£|dsis j 
£ de sorte as enganava, 


Qua as iguarias que dava 
Vinham nos pratos pintadas. 
Naõ temais tal travessura, 
Pois já naõ pôde ser nova , 
Porque a céa está segura 
De vos naõ vir em pintura, 
Mas ha de vir toda em trova. 

A terceira a Heitor da Silveira. 

Géa naõ a papareis: 
Com tudo, porque naõ minta, 
Para beber achareis, 
I9aõ Caparica, mas tinta, 
£ mil cousas que papeis. 
E vòs torceis o focinho 
Com esta amphil)oIogia ? 
Pois sabei que a Poesia 
Vos dá aqui tinta por vinho, 
£ papéis por iguana 

'A quarta a Joaô Lopes Leitaõ, a quem o Aulliorfez 
huns versos j que vaô adiante, sobre huma peça de 
cacha, que deo a huma Dama. 

Porque os que vos convidaram. 
Vosso estômago naõ danem, 
Por justa causa ordenaram, 
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Se trovas vos engi^r^m^ 

Que trovas vos desenganem. 

Vós tereis isto por tacha ,, 

Converter tudo em trovar; 

Pois se me virdes zombar, 

Naõ cuideis, Senhor, que be caobç. 

Que aqui naõ ha que cachar. 

fiefpqnde Joaô Lopez. 

Pezar ora naõ de sap, 
Eu juro pelo Geo bento. 
Se de comer naõ me dapy 
Que eu naõ sou camaleão, 
Que me hei de manter do vento. 

Jtespo^de o Author. 

Senhor, naõ vos agasteis, 
Porque Deos vos proverá; 
£ se mais saber quereis, 
{9as costas deste lereis 
As iguarias que ha. 


•' 
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i^ôvi o papel ^ que éuia aai: 

Tendes nem migalha asnida, 
Cousa nenhuma de molho , 
E nada feito em empada, 
£ vento de tigelada, 
Picar no dente em remolho. 
De fumo tendes taçalhos, . 
Ave da penna, qile sente 
Quem da fome ahda doente, 
Bocejar de vinho, e d^alhos, 
Manjar em hranco excellente. 

A derradeira a francisco de Mello. • 

De hum homem, ^e tevo o scetro 
Da vêa marayilhosa, 
Naô foi cousa duvidosa , 
Que se lhe tornava em metro 
O que hia a dizer em prosa. 
De mi vos quero affinnar, 
Que faça cousas mais nova^ 
De quanto podeis cuidar; 
£ esta cêa, que he manjar, 
Vos £iça na boca em trovas. 


:íf 


aia RBYTSMA»* ^ 

JNa Inàia ao Viso-Rei, com o mote adiante, 

v^ONDE, cujo íFastre peito 
Merece nome de Rei, 
Do qual muito certo sei 
Que lhe fica sendo estreito 
O cargo de Viso-Rei; 
Servirdes- vos de occupar-me 
Tanto contra meu Planeta, 
Naõ foi senaõ azas dar-me. 
Com as quaes vou a queimar-me , 
Gomo o faz a borboleta. 

£ se eu a petina tomar, 
Que taõ mal cortada tenho, 
Será para celebrar 
Vosso valor singular 
'Dino de mais alto engenho. 
Que se o meu vos celebrasse, 
Necessário me seria 
Que os olhos d^aguia tomasse , 
Sò para que naõ cegasse 
No Sol de vossa valia. 

Vossos feitos sublimados. 
Nas armas dignos de gloria, 
Saõ no Mundo taõ soados, 
Que em v6s, de vossos passados^ 
Se ressuscita a memoria. 
Pois aquelle animo estranho. 
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iPromplo para todo effeito, 
Espanta todo o conceito : 
Gomo coração tamanho 
Vos pôde caber no peito ^ 

A clemência, que asserenna 
Coraqaõ taõ singular. 
Se eu liisso pusesse a peona, « 

Seria encerrar o mar 
Em cousa muito peqpena. 
Bem basta, Senhor^ que agora 
Vos sirvais de me occupar. 
Que assi fareis aparar 
A penna, com que algom^bora 
Vos vereis ao Ceo voar. 

Assi vos irei louvando, 
' Vós a mi do chão erguendo, 
Ambos o Mundo eq)antando^ 
V<5s com a espada cortando. 
Eu com a penna escrevendo. 

Mote </ue lhe mandou o P^iso-Rei^ para lhe fiucer 

humàs Voltas. 

If uito sou meu inimi^, 
'Pois que naõ tiro de mi 
Cuidados, com que nasci, 
Que põe a vida em peri^. 
Oxalá que fora ^lêií 

4 ^9 
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O Auihor. 

V IVER CU, sendo mortal. 
De cuidados' rodeado, 
Parece meu natural; 
Que a peçonha naõ iaz mal 
A quem foi nella criado. 
Tanto sou meu inimigo, 
Que por naõ tirar de mi 
Cuidados, com que nasci, 
Porei a TÍda em perigo. 
Oxalá que fora assi ! 

Tanto yim a accrescentar 
Cuidados, que nunqiia amansam, 
£m quanto a vida durar. 
Que canso já de cuidar, 
Como cuidados naõ cansam. 
Se estes cuidados, que digo. 
Dessem fim a mi, e a si, ' 

Fariam pazes comigo ; 
Que pôr a vida em peri^, 
O bom fora para mi. 

'A huma Dama, que lhe mandou pedir algunuts 

Obras suas. 

i^ENHORA, se eu alcançasse 
£)o tempo que ler quereis | 
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Que a dita dos meus papéis, 
Pela minha se trocasse; 
E por ver 

Tudo o que posso escrever, 
E mais breve relação, 
Indo eu onde elles vaõ, 
Por mi só quizesseis ler. 

Despois de ver bum cuidado 
Taõ contente de seu mal, 
Verieis o natural ' 

]>o que aqui vedes pintado; 
Que o perfeito 
Amor, de que sou sogeito. 
Vereis a^ro, e cruel, 
Aqui com tinta, e papel. 
Em mi com sangue no peito. 

Que hum* contínuo imaginar 
Naquillo que amor ordenna , 
He pena , que em fim por penna 
Senaõ_pòde declarar; 
Que se eu levo 
Dentro n^alma quanto devo 
De trasladar em papéis, 
Vede que mdhor lereis. 
Se a mi, se aquilla que escrevo? 


Ahuma Senhora , a quenu ã^r^m himfM*Ç^ 4$ siti 

amarello. 

Oe demais da ver(l£|i4k 

Esta palavra Sitím, 

Achareis sem falsidade. 

Que apoz o #i l^ca o Um, 

Que tine em toda a Cidade« 

Bem vejo que me entendeis. 

Mas porque naõ ialle em vão y 

Sabei que a esta Nação , < 

Tanto que o si concedeis , 

O tim logo está na n(iãQ. > 

£ quem da fama seigrredii^ 
Que tudo vai descobrir, 
Peve sempre de fíigir 
De sitijs , porque da seda 
Seu natural he rugir. 
Mas panno Qno, e de^ado. 
Qual a raxa , e outros assi, 
Dura , aqueum , • he callado. 
Amoroso , e dá de si 
Mais que sitim^ nem brocado. 

Mas estas , que sedas saõ 
Com quem se enganam mil Damas^ 
Mais vos tomam, do qoe daõ^ 
Promettelííi, mas na6 daraõ,) 
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Senaõ nódoas para as famas. 
E se naõ me quereis crer, 
Ou tomais outro caminho , 
Por exemplo o podeis ver , 
Quando lá virdes arder 
A casa d^algum vísinho. . 

Oh feminina simpreza , 
Donde estaõ culpas a paresT" 
Que por hum Dom de nobreza, 
' Deixam does da natureza, 
Mais altos, e singulares! 
Hum Dom , que anda enxertado 
No nome, q nas obras naõ; 
(Fallo como exprimentado) 
Que sitim desta l^içaô , 
Eu tenho muito cortado. 

Dizem-me que era amarellò, 
E quem assi o quiz dar, 
Sò para me Deos vingar, 
Se vem á mão amarellò , 
O que eu naõ posso cuidar. 
Porque quem sabe viver ' 

Por estas artes manhosas, ' 
(Isto bem pôde naõ ser) 
Dá a meninas formosas, 
Somente pòlas fazei*. 

Quem vos isto diz, Senhora, 
Sérvio nas vossas anttadsKs 

19. 
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Muito; mas anda já fora; 
£ pôde ser que inda agor^ 
Traz abertas as fréchac|as. 
£ postoque desfavores 
O tiram de servidor, 
Quer- vos ventura melhor j 
Que dos antigos amores 
Inda lhe fica esto amor. 

A huma Senhora rezando por hmua^ cc 

x EÇ0-V08 que me digais 
As orações que rezastes, 
Se saõ pelos que matastes, 
Se por vós que assi matais? 
Se saõ por vós, saõ perdi4aft; 
Què qual ser^ a oraçap. 
Que seja satis£i<^õ , 
Senhora, de tantas vidas ? 

Que se vedes quantos vem 
A só vida vos pedir, 
Gomo vos ha Deos de t»uvir , 
Se vós naõ ouvis ningi^m ? 
Naõ podeis ser perdoai. 
Com mios a matar t^õ prm|t4Mi 
Que se n'huma trazeis eontac, 
I9a outra tr^^ls espadat 

8e dizeis que «ncommendando 
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Os que matastes andais j 
Se rezais por quem m^^aia. 
Para que matais re^^i^dp ? . 

Que âe na for^ do oraJT 
Levantais as mãos aos Geo^i, 
Naõ as ergueis para Peps^ . 
Erguei-las para maUr. 

E quando os olhos cerrais. 
Toda enlevada na fe , 
Cerniw<-.se qs die qv^m vos t^^ 
Para nunqua verem mais. 
Pois se assi forençi tratadps 
Os que vos vem quar^dp orais « 
Essas horas que re^çais^ , 
Saõ as horas dqs filiados. 

Pois logo, se spis servida 
Que tantos mortos nap sejaspi^ 
I9aõ rezeis onde voa vej.am , , . 
Ou vede parsi dar vida. 
Ou se quereis escusar 
Estes males que causastes, 
Ressuscitai quem matastes, 
Naõ tereis por qiiçm rea^r. 

A huma Dama ^1^ lhe deo k^9f0t pei^^, 

òz n'alma, e no pençi^n^gt^^ 
Por ypssp me mani%V)^ 
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Naõ me peza do que sento; 
Que se naõ sofi^er tormento, v 
Faço offensa a tosso gesto. 
£ pois quanto amor ordena , 
£ quanto esta alma deseja , 
Tudo á morte me condena, 
!Naõ quero senaõ que s^a 
Tudo pena, pena, pena. 

A huma Dama que lhe chamou cara sem olhos. 

OEM olhos tí o mal claro, 
Que dos olhos se seguio : 
Pois cara sem olhos vío 
Olhos, que lhe custam caro. 
De olhos naõ faço mençaõ , 
Pois quereis que olhos naõ sejam ^ 
Vendo-Tos, olhos sohejamj 
Naõ vos Tendo, olhos naõ saõ. 

Disparates na índia. 

JtLsTE Mundo es el camino 
Adò ay duzientos váos. 
Ou por onde hõos , e máos , 
Todos somos dei merino. 
Mas os mãos saõ de teor, 
5íue desque mudam a c6r. 
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Gbamam logo a ElHei çprapadrf ^ 

E em fim dexadlos mi m^idre , 

Que sempre tem hum s^bor 

De quem torto nsisce, tarde se ex^cUreUau 

Deixai a hum qve ge abone ^ 
Diz logo de muito ^engo , 
Villas y Gastillos tengo, 
Todos a mi mandar ^pne. 
Entaõ eu, que estou d? molho. 
Com a lagrima no olho ^ 
Pelo virar do envés, \ 

Digo-lhe : tu ex illis es, 
E por isso naõ te òlhq; 
Pois honra e proveito naô eabe n^hu a^e<u 

Vereis húus, que no seu seio 
Cuidam que tracem Pari(s 
E querem com dous cçitís , 
Fender anca pelo meio. 
Vereis mancebinho de 9^rt0 
Com espada em tiilabarte : 41 ; 
Daõ ha mais Italiano ; 
A este direis : meu mano, 
Vós sois galante, qu0fii|rie$ 
Mas pan y vino an^si el ea^niqo, q «q iq^ 0irrido« 

Outros em cada thdutiti , 
Por officio lhe ouvires, 
Que se mataràçi Qon três , 
.Y lo mismo haran con ^|^trQ^ / 
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Prezam-se de dar respostas, 
Com palavras bem compostas; 
Mas se lhe meteis a maõ, 
Na paz mostram coração, 
Na guerra mostram as costas; 
Porque aqui torce a porca o rabo. 

Outros vejo por ahi, ' 
A que se acha mal o fuodo, 
• Que andam emendando o Mundo, 
£ naõ se emendam a si.. 
Estes respondem a quem 
Delles naõ entende bem 
£1 dolor, que está secreto; 
Mas porém quem for discreto, 
Responder-lhe-ha muito bem, 
Assi entrou o Mundo, assi ha de sahir. 

Achareis rafeiro velho. 
Que se quer vender por galgo, 
Diz que o dinheiro he fidalgo, 
Que o sangue tddo he vermelho : 
Se elle mais alto o dissera* . 
Este pelote puzera; 
Que o seu eco lhe riesponda , 
Que su padre era de Ronda, 
Y su madre de Antequera, 
£ quer cobrir o Geo co* huma joeira. 

Fraldas largas, grave aspeito. 
Para Senador Romano, 
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Oh que grandíssimo engano. 

Que Momo lhe abrisse*o peito! _ 

Consciência, que sobeja, 

Siso, com que o Mundo reja, 

Mansidão outro que si; 

Mas que lobo está em ti, 

Metido em pelle de oveja ! 

E sabem-no poucos. 

Guardai-vos de húus meus Senhores , 

Que ainda compram , e Tendem ; 

Huus, que he certo, que descendem 

Da geração de Pastores : 

Mostra m-se-vos bõos amigos; 

Mas se vos vem em perigos, 

Escarram-vos nas paredes; 

Que de fóra dormiredes , 

Irmão, que he tempo de figos; 

Porq de rabo de porco nunqua bom virote. 

Que direis de húus, que as entranhas 
Lhe estaõ ardendo em cobiça , 
E se tem mando, a justiça 
Fazem de teas de aranhas? 
Com suas hypocrisias , 
Que saõ de vossas espias, * 

Para os pequenos húus Neros, 
Para os grandes tudo feros: 
Pois tu, parvo, naõ sabias. 
Que lá vaõ leis, onde querem cruzados ? • 


Mas tomando a hâus 6tiftidoiíiliM| 

Cujas cousas saõ notórias; 
Húus, que contam mil historiis. 
Mais desmanchadas qué sonhos: 
Húus mais parvos que zamboat^ 
Que estudam palavras boas^ 
A que ignorância os atiça j 
Estes paguem por justiça ; 
Que tem motto mil pessoal > 
Por vida de quanto quero. 

Aonde tienen las mentes 
Húus secretos trovadores , 
Que iiazem cartas de amores ^ 
De que ficam mui contentes ? 
Naõ querem sahir á praça , 
Trazem trova por negaça ^ 
E se lha gabais, que he boa^ 
Diz que he de certa pessoa. 
Ora que quereis que fÍEiça , 
Senaõ ir>me por esse Mundo ? 

O^ tu, como me atarracas, 
Escudeiro de Solia , 
Com bocaes de fidalguia , 
Trazido quasi com vacas ? 
Importuno a importunar ^ 
Morto por desenterrar 
Parentes, que cheiram já : 
Voto a tal, que me fisirá 
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Hum destes nunqoa fallar 
Mais com viva alma. 

Húus que faliam muito, vi, 
De que quizera fugir; 
Húus que, em fim^ sem se sentir, 
Andam failando ente si; 
Porfiosos sem razaõ^ 
E desque tomam a maõ,- 
Faliam sem necessidade; 
E se algum^hora he verdade^ 
Deve ser na confissap; 
Porque quem naõ mente ^ 
Já me entendeis. 

Oh vós quem quer que me lerdes, 
Que haveis de ser avisado 
Que dizeis ao namorado. 
Que caça vento com redes? 
Jura por vida da Dama, 
Falia comsi]go na cama, ^ 
Passéa de noite, e escarra ^ 
Por falsete na guitarra 
Põe sempre, viva que ama^ 
Porque calça a seu propósito/ 

Mas deixemos, se quizerdes, 
Por hum pouco as travessuras, 
Porque entre quatro maduras 
Leveis também cincp verdes. 
Deitemos^nos maU ao xoar, 

4' ao 
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E se algum se arreces^. 
Passe três ou quatro trovas : 
£ vòs tomais cores novas ? 
Mas naõ he para espantar. 
Que quem porcos ha raeaos , 
Em cada mouta lhe roncam 

O* vòs que sois Secretários 
Das consciências Reais, 
Que entre os homêes estais 
Por Senhores ordinários; 
Porque naõ pondes hum freo 
Ao roubar, que vai sem meot, 
Debaixo de bom governo ? 
Pois hum pedaço de inferno ^ 
Por pouco dinheiro alhea, 
Se vende a Mouro, e a Judeo. 

Porque a mente a£(eiçoada 
Sempre á Real dignidade 
Vos faz julgar por bdfcdade 
A malícia desculpada ? 
Move a presença Real 
Huma aifeiçaõ natural , 
Que logo inclina ao 5í^z 
A seu favor, e naõ dis 
Hum rifaõ muito g^ral» 
Que o Abbade donde canta, dafai janta. 

£ vòs bailais a esse som. : 
Por isso, gentis Pastores^ ^ . 
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* Vos chama a vós mercadores 
Hum que só foi Pastor bom. 

A Joaô Lopes Leiíaõ , sobre huma peça de 
cacha que mandou a hiuna Dama, que sè 
lhe fazia donzella. 

Trovas. 

de vossa Dama yos dá 
Tudo quanto vós quizestes, 
Dizeime : para que lhe destes 
O que vos ella fez já ? 
Sendo os restos envidados, 
E vós de cachas mil contos, 
Sabeis com quaõ poucos pontos', 
Que olhol achastes quebrades : 
Se o que tem isso vos dá. 
Vós mui bem lho merecestes. 
Porque se a cacha lhe destes 
Tinha- vo-la feita já. 

A Dona Francisca de Aragaô, que lhe mandou glosar 

esta regra : 

Mas porém a que cuidados ? 

X AN TO maiores tormentos 
Foram sempre ot ^ue soffri, 
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Daqnillo que cabe em mi, 
Que naõ sei que pensa náentoi 
Saõ os para que nasci. 
Quando vejo este meu peita 
A perigos arriscados ' 
Inclinado, bem suspeito^ 
Que a cuidados sou sujeito. 
Mas porém a que cuidados ? 

^o fnesnto. 

Que vindes era mi buscar,^ 
Cuidados, que sou captÍTO? 
£u naõ tenbo que vos dar : 
, Se viiides a me matar , 
Já ha muito que naõ viro : 
Se vindes, porque me dais 
Tormentos desesperados. 
Eu, que sempre soffri maÍ9^ 
Tíaõ digo que naõ venhais. 
Mas porém a que cuidados? 

Ao mesmo. 

Se as pcnnas que amor me deu^ 
Vem por taõ suaves meos , 
X9aõ ha que temer reeeos^ 
Que v^l hum cuidado m^t^ 
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Por mil descansos albeos. 
Ter n^húus olhos taô £f»rmosos 
Os sentidos enlevados, 
Bem sei que em baixos estados 
Saõ cuidados perigosos. 
Mas porém a que cuidados ? 

Carta com a glosa adma. 

JUeixei-me enterrar no esquetcimento de v. m. crendo 
me seria assi mais seguro : mas agora que he servida 
de me tornar a resuscitar, por me mostrar seus po- 
deres , lembro-lhe , que huina vida trabalhosa, he 
menos de agradecer, que hnma morte descansada. 
Mas se esta vida, que agora de novo me dá, for para 
ma tornar a tomar, servindo-se delia, naõ me fica 
mais que desejar, que poder aciertar com este mote de 
y. m. ao qpal dei três entendimentos, segundo as pa- 
lavras delle puderam so£ír^ : se ferem bõos, híe mote 
de V. m. : se mãos, saõ as glosas mtnhas. 

Mote alheo. 

Campos bemaventurados. 
Torna i-vos agora tiistes ] 
Que os dias, em que me vistes, 
Alegres já saõ passadas. 

20. 
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V^AHPOs choos de prazer. 
Vós que estais reverdecendo , 
Já me alegrei com vos ver, 
Agora venho a temer, 
Que entristeçais em me vendo, 
£ pois a vista alegrais 
Dos olhos desesperados, 
Naõ quero que me vejais, 
Para que sempre sejais 
Campos bemàuenturados. 

Porém se por accidente 
Tos pezar de meu tormento, 
Sabereis que amor consente, 
Que tudo me desccmtente, 
Senaõ descontentamento. 
Por isso v<5s, arvoredos, 
Que já nos meus, olhos yÍÉté% 
Mais alegria, que medos. 
Se mos quereis Êizer ledos , 
TomM-uos agora tristes. 

Já me vistes ledo ser , 
Mas despois que o falso amor 
Taô triste me fez viver, 
Ledos folgo de vos ver, 
PorquC me dobrei» ã dor. 
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E se este gosto sciíejo 

De minha dor m| sentistes. 

Julgai quanto mais desejo 

As horas que vos naõ vejo, 

Que os dias , em que ma vistes^ \ 

O tempo, que he desigual. 
De seccos, verdes vos tqm; 
Porque em vosso natural , 
Se muda o mal para o bem, 
Mas o meu para mór .mal. 
3e perguntais, verdes prados ^ 
Pe|i>8 tempos differentes 
Que de amor me foram dados 
Tristes, aqui saõ presentes, 
Alegres jd saõ passados. . 

^ Motealheo. 

Trabalhos descansariam. 
Se para vós trabalhasse : 
Tempos tristes passariam, 
Se algum^hora vos lembrasse. 

Glosa. 

IN UNQUA 9 prazer se conhece, 
Senaõ despoís datormenta: 
Tampouco o bem permanece j 
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Que se o descanso floreoe, 
Logo o (trabalho arreben^. 
Senfpre os bées se lograriam, 
Mas 08 males tudo atalham: 
Porém já que assi porfiam. 
Onde descansos trabalhão)^ 
Trabalhos descansariam. 

Qualquer trabalho me fora 
Por vós grão contentamento: 
Nada sentira , Senhora , 
Se vira disto al^ma^hora 
Em vós hum conhecimento. 
Por mal que o mal me tratasse, 
Tudo por bem tomaria : 
Postoque o corpo cansasse, 
A alma descansaria, 
Se para vós trabalhasse. 

Quem vossas cruezas já 
Soffreo, a tudo sf posj 
Costumado ficará, 
E muito melhor será. 
Se trabalhar para vós. 
Tristezas esqueceriam, 
Postoque mal me trataram j 
Annos naô me lembrariam, 
Que como est^outros passaram | 
Tempos tristes passariam. 

Se fosse g^UrdoadÍQ 
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Esle trabalho taõ duro, 
Píaõ vivera magoado. 
Mas naõ o foi o passado, 
Gomo o será o futuro ? 
De cansar naõ cansaria, 
Se quizereis, que cansasse; 
Cavar, morrer, fa-lo-hia; 
Tudo, em fim, esqueceria 
Se algum'hora vos lembrasse. 

Mote alheo. 

Triste vida se me ordena , 

Pois quer vossa condição, 

Que os males, que dais por pena. 

Me fiquem por galardão. 

Glosa. 

XJespois de sempre so£Prér, 
Senhora, vossas cruezas, 
A pezar de meu querer, 
Me quereis satisfazer 
Meus serviços com tristezas. 
Mas, pois , em halde resiste 
Quem vo^sa vista condena , 
Prestes estou para a pena; 
Que de galardão taõ triste. 
Triste vida se me ordena^ 
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De contente do mal 'meu 
A taõ grande extremo yim, 
Que consinto em minha fim : 
Assi, que vòs, e mais eu, 
Ambos somos contra mim. 
Mas que soffra meu tormento, 
Sem querer mais galardão , 
. ISaõ he fóra de razaõ, 

Que queira meu sôlírimento. 
Pois quer vossa condição. 

O ma], que v<5s dais por bem, 
Esse, Senhora, he mortal ; 
Que o mal ,1 que dais como mal, 
Em muito ínenos se tem 
Por costume natural. 
Mas porém nesta victoria , 
Que comigo he bem pequena , 
A maior dor me condena 
A pena , que dais por gloria , 
Qzie os males, que dais por pena. 

Que mòr bem me possa vir. 
Que servir- vos, naõ o sei. 
Pois que mais quero eu pedir. 
Se quanto mais vos servir, 
Tanto mais vos deverei ? 
Se vossos merecimentos 
De taõ alta estima saõ. 
Assaz de favor me daft 
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Em querer que meus tormentos 
Me fiquem, por galardão. 

Mote alheio. 

Já naõ posso ser contente, 
Tenho a esperança perdtda, 
Ando perdido entre a gente , 
Nem mouro, nem tenho Tida. 

Glúsã. 

Uespois cpÊne meu cruel fado 
Destruio huma esperança , 
Em que me vi levantado, 
No mal fiquei sem H^udança 
E do bem desesperado. 
O coração, que isto sente, 
A' sua dor naõ resiste; 
Porque vê mui claramente, 
Que pois nasci para triste, 
Jd naô posso ser contente. 

Bpr isso, contentamentos, 
Fugi de quem vos desprezsa : 
Já fiz outros funçlamentos, 
}á fi^, Senhora , a tristeza. 
De todos meus pensamentos. 
O menos que Ike entreguei, 
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Foi esta cansada vida : 
Cuido que uisto acertei j 
Porque de quanto esperei 
Tenho a esperança perdida». 

Acabar de me perder 
Fora já muito melhor^ 
Tivera fim esta dor, 
Que naõ podendo mòr ser , 
Cada vez a sinto mòr. 
De vós desejo esconder-me, 
E de mi principalmente ^ 
Onde ninguém possa ver-me; 
Que pois me ganho em perder-me, 
jíindo perdido entre a gente 

Gostos de mudanças ckeos, 
ISÍaõ me busqueis, naõ vos quero: 
Tenho- vos por taõ alheos, 
Que do bem que naõ espero, 
Inda me ficam receos. 
£m pena taõ sem medida , 
Em tormento taõ esquivo, 
Que moura, ninguém duvida j 
Mas eu se morro, ou se vivo , 
Nem morro , nem tenho vida. 

Mote a huma Dama ^ue se chamaya ^nn 

m 

A morte, pois que sou vosso, v 
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Naõ a quero; mas se yeni) 
Ha de ser todo meu bem. 

Glosa. 

jÍxmOr, que em meu fkensamento 

Com tanta fé se fundou, 

Me tem dado hum regimento, 

Que quando vir meu tormento 

Me salve com cujo sou : 

£ com esta defensão, 

Com que tudo vencer posso, 

Diz a causa ao coração : 

Naõ tem em mi jurdiçaõ 

^ morte pois (fue sou vosso. 

Por exprímentar hum dia 
Amor se me achava forte 
Nesta fé, como dizia, 
Me convidou com a morte , 
S<5 por ver se a tomaria. 
E como ella seja a cousa, 
Onde está todo meu bem, 
Bespondi-Ihe, (como quem 
Quer dizer mais, e naõ ousa) 
JVaõ a (fuero , mas se vem. 

Naõ disse mais, porque entaõ 
Entendeo quanto me toca; 
£ sç tinha dito o naõ , 
4. 21 
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Muitas vezes diz a hoest j 
O que nega o còvaçaõé 
Toda a cousa defendida. 
Em mais estima se ftMi>: 
Por isso he cousa sabida , 
Que perder por v6s a^vidB , 
' Ha de ser todo meu kent. 

A* metma &eunã. 

m 

Vejo-a n^alma pintada. 
Quando me pede o deseje^ 
A natural que naõ vejo. 

dE s<5 de ver purasiente 
Me transformei no que vi. 
De vista taõ excellente, 
Mal poderei ser ausente , 
£m quanto o naõ for de mi. 
Porque a alma namorad» 
A traz taõ bem d«baiad», 
£ a memoria tanto voa. 
Que se a naõ vejo em pessoft , 
Vejo-a n*alnia pitUadak 

O desejo , que se estende 
Ao que menos se concede, 
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Sobre \òs pede, c pertende 
Como o doente que pede 
O que mais se lhe defende^ 
Eu, que em ausência uaè vejo, 
Tenho piedade, e pejo 
De me ver taõ pobre estar ; 
Que entaõ naô tenbo que ^r. 
Quando me pede o desejo. 

Gomo aqueUe que e^oa, 
He cousa vista , e notória , 
Que a natureza ordenou , 
Que se lhe dobre em memoria 
O que era vista lhe feitou. 
Assi a mi, que »aõ vejo 
Go^ os olhos o que desejo, 
r^a memoria, e na firmeza. 
Me concede a natureza 
A natural que naô vejo. 

Mote alheo. 

Sem vós, e com meu cuidado, 
Olhai com quem, e sem quem. 

Glosa. 

V ENDO amor, que com vos ver 
Mais levemente sof&i» 
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Os males que me £azia, 
Naõ me pode isto soffirer : 
Gonjurou-se com meu £ado, 
Hum novo mal me ordenou. 
Ambos me levam forçado, 
Naõ sei onde, pois que vou 
Sem vós , e com meu cuidado, 

Naõ sei qual he mais estranho 
Destes dous males que sigo, 
Senaõ vos ver , se comigo 
Levar imigo tamanho. 
O que fica, e o que vem, 
Hum me mata , outro desejo : 
Com tal mal , e sem tal bem, 
£m taes extremos me vejo, 
OUuU com quem, e sem, quem. 

Ao mesmo. 

Amor, cuja providencia 
Foi sempre que naõ errasse. 
Porque n^alma vos levasse, 
Respeitando o mal de ausência, 
Quiz que em vós me' transformasse. 
£ vendo-me ir maltratado, 
Eu, e meu cuidado s6s^ 
Proveo nisso de attentado. 
Por naõ me ausentar de vós, 
Sem vós, e com meu cuidado. 
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Mas esta alma, que eu trazia, 
Porque vós nella morais, 
Deixa-me cego, e sem guia, 
Que ha por melhor òompailhia 
Ficar onde vós ficais. 
Assi me you de meu bem, 
Onde quer a forte estrella , 
Sem alma , que em si vos tem, 
Go' o mal de viver sem ella; 
Olhai com quem, e sem quem, 

Mote alheo. 

Sem ventura he por demais. 

Glosa. 

1 ODO O trabalhado bem , 
Promette gostoso fruito; 
Mas os trabalhos, que vem, 
Para quem a dita naò tem. 
Valem pouco , e custam muito. 
Rompe toda a pedra dura^ 
Faz os homens immortais 
O trabalho quando atura j 
Mas querer achar ventura 
Sem ventura, he por demais» "■ 


ai. 
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Mote alheo. 
Minh^alma, lembrai-vos delia. 

Glosa: 

Jt 018 o yer-vo8 tenho em mais 
Que mil vidas, que me deis, 
Assi como, a que me dais. 
Meu bem, já que mo negais, 
Meus olhos, naõ mo negueis. 
E se a tal estado vim , 
Guiado de minha estrella, 
Quando houverdes dó de mim^ 
Minha vida, dai-lhe a fim, 
■ Minh^alma, lembrairvos delia. 

Mote alheo. 

Tudo pôde huma affeiçaõ. 

'Glosa. 

l EM tal jurdiçaõ amor. 
Na altoia donde se aposenta , 
£ de que se faz senhor. 
Que a liberta, e isenta 
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De todo humano temor. 
£ com mui justa razaõ, 
Gomo senhor soberano, 
Que amor naõ consente danoj 
E pois me so£&e tença õ, 
Gritarei por desengano : 

Tudo pode huma affeicaô. 

■ ■) 

Troveis de Boscaõ. 

Justa fiie mi perdicion^ 
De mis males soy contento : 
Ya no espero galardoo; 
Pues vuestro merecimiento 
Satisfizo mi passion. 

Glosa. 

JUespues que amor me formo 
Todo de amor, qual me veo, 
En las leyes, que me diò, 
£1 mirar me consintiò; 

Y deiendiòme el desseo. 
Mas el alma, come injusta, 
En viendo tal perfecion, 
Diò ai desseo occasion : 

Y pues quebre ley tan justa, 
Justa fue mi perdicion. 


Mostrandoseme el amor 
Más benigno, que cruel, 
Sobre tyrano traydor, 
De zelos de mi dolor, 
Qniso tomar parte en el. 
Yo que tan dulce tormeoto 
No quiero dallo, annque peco» 
Resisto, y no lo consientoj 
Mas si me lo toma a trueeq 
De mis males, soy contento, 

Senora , ved lo que ordena 
Este amor tan falso nueslro» 
Por pagar a costa agepa » 
Manda que de un mirar vuestro 
Haga el premio de mi pena. 
Mas vòs, para que veais 
Tan enganosa intencion , 
Aunque muerto me sintais. 
No mireis, que si mirais, 
Ya no espero galardon, 

Pues que premio, me direis, 
Esperas, que será bueuo? 
"Sabed, sino lo sabeià. 
Que es lo más de lo que peno 
Lo menos que mereceis* 
Quien haze ai mal tau .u£smo, 
y tan libre ai seuúmiento? 
{)1 desseo? No, que es vano. 
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El amor? No, que es tyrano. 
Pues? Vuestro nierecimiento. 

No pudiendo amor robarme 
De mis tan caros despojos, 
Aunque fue por masfionrarme, 
Vòs sola para matarme 
Le prestates vuestros ojos. 
Matarame ambos a dòsj 
Mas a vòs, con más razon, 
Deve el la satisfacion , 
Que a mi por el, y por vòs, 
Satisfizo mipassion. , 

Mote. 

Menina formosa, e crua, 
Bem sei eu 

Quem deixará de ser seu , 
Se vòs quizereis ser sua. 

Voltas. 

jM.e^iita mais que na idade; 
Se para me quei-er bem. 
Vos naô vejo ter vontade, 
He porque outrem vò-la tem; 
Tem- vo-la, e fez- vo-la craa. 
Porém eu 
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Já tomara naõ ser meu. 
Se vós naõ fôreis taõ sua. 

Nos olhos, e na affeiçaã 
Vos vi, quando vos olhava ^ 
Tanta graça, que vos'4av9 
De 'graça este coraçap: 
Naõ o quizestes de crua', 
■por ser meu : 
Se outrem vos dera o séa, 
Pôde ser fôreis mais sua. 

Menina , tende maneira , 
Que ainda naõ venha a ser. 
Pois naõ quereis quem vos quer. 
Que queirais quem vos naõ queira. 
Olhai naõ me sejais crua, 
Que pois eu 
Quero ser vosso, e naõ meu. 

Sede vós minha, e naõ sua. 

» 

A huma Dama doente, 

Vjk doença, em que ora ardeis, 

Eu fora vossa mesinha 

Só com vós serdes a minha. 

He muito para notar 

Cura taõ hem acertada. 

Que podereis ser curada 

Somente com me curar.. 
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Se quereis, Dama^ troear, 
Ambos temos a mesinha. 
Eu a vossa , e t6s à minlia. 

Olhai, que naõ quer amor, 
(Porque fiquemos iguais) 
Pois meu ardor naõ curai», ' 
Que se cure vosso afdor. 
Eu cá sinto vossa dor j 
E se vós sentis a minha , 
Dai, e tomai a mezinha. 

Outto. 

Deo , Senhora , por sentença 
Amor, que fôsseis doente, 
Para jazerdes á gente 
Doce, e formosa a doen^. 
r^aõ sabendo amor ci»&r. 
Foi a doença iaeer 
Formosa, para se ver. 
Doce para se passar. 

Entaõ vendo a di'fiSBretiça 
Que ha de vó^ a toda a geMí, 
Mandou, que fósseis (ioente, 
Para gloria da doença. 
E digo- vos de verdade. 
Que a saúde anda invejosa, 
Por ver estar taô formoêa 
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Em vós essa enfermidade. 

Naõ façais logo detença. 
Senhora, em estar doente, 
Perque adoecerá a gente, 
Com desejos da doença* 
Que eu por ter, formosa D^uoaa, 
A doença, que em vós vejo, 
Vos confesso, que desejo 
De cahir comvosco em cama. - 

Se consentis, que me yença 
Deste mal , naõ houve gente 
Da saúde taõ contente 9 
Ciomo eu serei da doença. 

Olhai que dura senteistçsi 
Foi amor dar contra jni j 
Que porque em vós me perdi^ 
£m vós me busque a doença. 
Gíaroestá, 

Que em vós só me Cachará; 
Que em mi, se me vem buscar 9 
r^aõ poderá mais achar. 
Que a férma do que foi já. 

Que se em vós amor se pòs, 
Senhora, he forçado assi, 
Que o mal, que me busca a mi , 


I 


Que vos faça mal a Vfíií. 

Sém mentir^ 

Amor me quiz de^tftiif ^ • i > 

t^or modo nunqua cuidado ^ 

Pois ha de ser já forçado, 

Pezar-vos de vos servir. 

Mas sois taõ desconhecida , 
£ saõ meus males de sorte ^ 
Que vos ameaça a morte, 
Porque me negais a vkta. 
Se por hoa 

Tal justiça se pregoa , 
Quando desta sorte for, 
Havei vós perdaõ de amor, 
Que a parte jà vos perdoa. 

Más O que mais temo , eiii fim , 
He, que nesta diferença. 
Que se naõ torne a doença , 
Se me naõ tornais a mim. 
De verdade. 

Que já vossa humanidade 
De que ée queixe naõ tem ; 
Pois para as almas também 
Fez amor enfermidade. 

Mote a huma Dama vestida de dó» 
De atormentado^ « pttdlidd, 


a5o RHYTSMAS. 

Já vos naõ peço senaõ, 
Que tenhais no coração 
O que tendes no vestido. ^ 

-• p^ottas. 

i^E de dó vertida andais, 
Por quem já vida naõ tem , 
Porque naõ o haveis de quem 
Yòs tantas vezes matais? 
Que brado sem ser ouvido , ' 
£ nunqua vejo senaõ 
Cruezas no coração, 
£ grande dó no vestido. 

t 

A Dona Guiomar de Blasfc , queimando 
com huma vela nos rosto. 

Mote. 

Amor, que todos offende, 
Teve, Senhora, por gosto, 
Que sentisse o vosso rosto, 
O que nas almas accende. 

A. Q17ELLE rosto, que traz 
P Mundo todo abrazado. 
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Se foi da flamma tocado, 
Foi porque sinta o que &z. 
Bem sei que amor se vos rende ^ 
Porém o seu presupposto 
Foi sentir o vosso rosto 
O que nas almas accende. > 

A huma mulher, acoutada por hum homem, ifuc 
chamat^am Quaresma. 

Naõ estejais aggravada , 
Senaõ se for de vós mesma ^ 
Porque a mulher, que he errada, 
Com razaõ pola Quaresma 
"- . Deve ser disciplinada. 

Folta, 

vJ^UEBERDES profano amor 
Em Quaresma , he consciência : 
Açoutes, e penitencia, 
Vos está muito melhor. 
Naõ fiqueis disto affrontada , 
Pois a culpa he vossa mesma ; 
Que mulher, que he taõ malvada, 
He hem que pola Quaresma 
Seja hem disciplinada. 
' Se a penitencia vos vai, 
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Mui bem açoutadat estatê) 
Pois por Quare^i^^ (I9gais 
Vossos vicÍQ$ 4o carnal. 
INaõ torneis a ser errada , 
'Nem condemnei^ a yé^ mesma , 
Pois estais já emendada , 
£ naõ sereis por Quaresma 
Outra ye» disciplinada. 

ji hum Fidalgo , tfue lhe tardava com huma a 

que lhe promctteo, 

OuEM no Mundo qúizer 9er 
Havido por singular, 
Para mais se engrandecer, 
Ha de trazer sempre o dar 
rias ancas do promettev. 
£ já que vossa mercê, 
Xargueza tem por divisa. 
Como o Mundo todo vê , 
Ha mister, que tanto dé, 
Que venha a dar a C9ini&9-. 
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A huma Dama , que lhe chamou diabo , por 
nome Foãa dos Anjos, 

Mote. 

Senhora , pois me chamais 
Taõ sem razaõ taõ máo Dome, 

Inda o diaho yos tome. 

»■ 

Voíta. ' 

v^UEM quer que vio, ou que leo, , 

Terá por novo , e moderno, 

Ter quem vive no mfemo, 

O pensamento no Ceo. ^ 

Mas se a vòs vos pareceo. 

Que me estava bem «tal nome , 

Esse diaho vos tome. 

Perdido mais que ninguém y 
Confesso, Senhora, áer^ 
Mas o diabo naõ quer 
Aos Anjos tamanho bem. 
Pois logo naõ me convém^ 
Ou se me convém tal nome. 
Será para que vos tome. 

Se vos benzeis com cautella, 
Gomo de Anjo, e naõ de luz ^ 

aa. 


Mal pôde fugir da Cruz, 
Quem vós tendes posto nella. 
Mas já que foi minha estrella 
Ser diabo, e ter tal nome, 
Guardai- vos, que tos naõ tome. 
Já que chegais tanto ao cabo , 
Com as mãos, postas aos Ceos, 
Vou sempre pedindo a Deos, 
Que vos leve este diabo. 
£u, Senhora, naõ me gaboj 
Mas pois que me dais tal nome, 
Tomo-o, para que vos tome, 

A hum amigo ^ que naõ podia encontra 

Ou AL terá culpa de nds 

roeste mal, ^que todo he m«u? > 

Quando vindes naõ voo eu , 

Quando vou naõ vindes ^ós. 

Reinando amor em doas peitos. 

Tece tantas fíalsidades 

Que de conformes vontacies 

Faz desconfornies eileitos. 

Igualmente viv« em nós; 

Mas por dosconcerto seu 

Vos leva se venlio eu , 

Me leva se vinde» vós. 
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Descalça vai pela oeve: 
As9i íai quem amor servi 


O» privilegioi que o» Bfcis 
Saò podem dar, pôde amor. 
Que faz qualqaer ama dor 
Iiivre das humanas leis. 
Moriee, e guerras crnéU, 
Ferro , frio, fogo , e nevft, 
Tudo soffre quero o serve. 

Moça formosa de^veza 
Todo o írio, e Ioda a dor. 
Olhai quanio pôde anuir. 
Mais que a própria aalureza. 
Medo, nem delicadeia. 
Lhe impede qoe passe a neve/ 
Ã3si faz quem ainor serve. 

Por mais trabalhos que leve, 
A tudo se ofléreceria. 
Passa pela neve Iria, 
Mais alva que a própria Deve. 
Coni lodo frio se alreve: 
Vede era que fogo ferve 
O triste, que a antu' aerre. 
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Outro aOieo, 

A dor que a minha alma sente, 
Naõ a sabe toda a gente. 

Voltas. 

V^UE estranho caso de amor! 
Que desejado tormento! 
Que venho a ser avarento 
Das dores de minha dor! 
Por me naõ tratar peor, 
Se se sabe, ou se se sente , 
líaõ a digo a toda a gente. 

Minha dor , e causa delta ^ 
De ninguém ouso fiar; 
Que seria aventurar 
Á perder-me, ou a perdella. 
E pois s<5 com padecella , 
A minha alma está contente, 
líaõ quero que o saiba a gente. 

Ande no peito escondida ,' 
Dentro n^alma sepultada j 
De mi só seja chorada , 
l>e ninguém seja sentida. 
Ou me mate, ou me dé vida. 
Ou viva triste, ou contente, 
r^aõ ma saiba toda a gente. 


Ik 
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Outro seu* 

ITalma, e de quaotp tiver > 
Quero que me despojeis i 
Com tapto, que me deixeia 
Os olhos para vqs ver, 

P^olta. , 

«OUSA este corpo naõ tem^ 
Que já naô tenhais rendida : 
Despdis de tirar-lhe a vida , 
Tirai-lhe a morte também. 
Se mais tenhp que perder. 
Mais quero que me leveis; 
Com tanto, que me deiteis 
Os olhos para vos ver. 

Mote^alheo. 

Amores de huma casada ) 
Que eu vi pelo meu mal. 

Voltas. 

JM 'húa casada fui pôr 
Os olhos , de si senhores : 
Cuidei que fossem amores^ 
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Elles fizeram-se amor. 
Faz-se o desejo maior 
Donde o remédio naõ vai , 
Em perigo de meu mal. 

Naõ me pareoeo que amor 
Pudesse tanto comigo; 
Que donde entra por amigo , 
Se levante por senhor. 
Leva -me de dor em dor, 
E de final em final. 
Cada vez para mòr mal. 

Outro seu. 

Enforquei minha esperança; 
Mas amor foi taõ madraço. 
Que lhe cortou o baraço. 

F'olías. 

f oi a esperança julgada 
Por sentença da ventura, 
Que pois me teve á pendura, 
Que fosse dependurada. 
Vem Cupido còm a espada , 
Gorta-Ihe cerce o baraço, 
Cupido, foste madraço. 


k 
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Pnt D coração nos olhos , 
E os olhoa puz no chaõ. 
Por vÍDgar o coração. 


O cotitiiò invejoso 
Como dos olhos andava , 
Sempre remoques me dava , 

Venho en de piedoso, 
Do Senhor meu eoraçaõ, 
E boto OB olhos na i^õ. 

Outro itu. 

Pui meus olhos tfhoioa íunda , 
E fií bum tiro com ella 
A's grades de huma janella. 


llDHA Dama de malvad*, 
Tomou seus dbos na maõi 
E lirou-me huma pedrada 


Com elles ao coração. 
Armei minha funda efitttd) 
£ puz os meus olhos nella : 
Trape, quebrei-lhe a jan^Ilá. 

Alkeò. 

De pequena tomei amor, 
Porque o naõ entendi : 
Agora, que o conhece, 
Mata-me com desâivofr» 

Voltas. 

V i-o moúO) e pequenino ) 
£ a mesma idade ensina, ' 
Que ^e incline huma menina 
A^s amostras de hum m^niaoi 
Ouvi-lhe chamar amor j 
Pelo nome me venci : . 
Nunqua tal engano vi, *■' 
Nem tamanha desamor. 

Gresceo-me de dia em dia 
Com a idade a affei^õ, 
Porque amor de criação, 
r^^alma , e tkB. vida se cria. 
Criou-se em mi este amor^ 
£ senhoreou-se de mi t 
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Agora que o conheci, 
Mata-me com desfavor. 

As flores me toma abrolhos, 
A morte me determina, 
Quem eu trouxe de menina. 
Nas meninas de meus olhos. 
Desta mágoa , e desta dor. 
Tenho sabido, que em fim, 
Por amor me perco a mim , 
Por quem de mi perde amor. 

Parece ser caso estranho 
O que amor em mi ordena, 
Que em idade taõ pequena 
Haja tormento tamanho. 
Sejam milagres de amor, 
Hei-os de soffrer assi, 
Até que haja dò de mi 
Quem entender esta dòr. 

Cantiga velha. 

Ap(artáram-se os meus olhos 

De mi taõ longe. 

Falsos amores, 

Falsos, mãos, enganadores. 

V^oltas, 

1 RàTÁRAM-ME com cautclla, 
Por me enganar mais asinha: 
4. 23 
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Deí^lhe posse d^alma minha , 

Foram-me fugir com ella. 

I^aõ ha vê-los , nem ha vella. 

De mi taõ longe, 

Falsos amores, 

Falsos, mãos, enganadores. 

Entjeguei-lhe a liberdade^ 
E em fim da vida o melhor; 
Foram-se, e do desamor, 
Fizeram necessidade. 
Quem teve a sua vontade 
De mi taõ longe, 
Falsos amores^ 
£ oxalá enganadores. 

Outra. 

Falso' Cavalheiro, ingrato, 

Enganais-me, 

Vós dizeis, que eu vos^ato, 

E vós matais-me. 

Voltas, 

(costumadas artes saõ 
Para enganar innocencias^ 
Piedosas apparancias, 
Sobre isento coração^ 


à 
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Eu vos amo, e vós itigrato 
Magoais-me, 

Dizendo, que eu vos mato, 
'' £ vós matais-me. 

Vede agora qual de nós 
Anda mais perto do fim , 
Que a justiça faz-se em mim, .. 

£ o pregaõ diz, que sois \6s. 
Quando mais verdade trato 
Levantais-mej 

Que vos desamo, e tos mato, 
£ vós matais-me. 

Próprio. 

Se de meu mal me contento, 
He porque para vós vejo 
Em todo o Mundo desejo, 
£ em ningueih merecimento. 

Soltas. 

Jr ARA quem vos soube olhar 
Taõ impossivel foi ser 
O poder-vos merecer, 
Gomo o naô vos desejar. 
Pois logo a meu pensamento 
Nenhum remédio lhe vejo. 
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Senaõ , se der o desejo 
Azas ao merecimento. 

Alheo. 

r 

V<5s, Senhora, tudo tendéá, 
Senaõ que tendes os olhos verdes^ 

KoUas, 

JJoTou em vós natureza 
O summo da perfeição , 
Que o que em vós he senaõ, 
He em outras gentileza ; 
O verde naõ se despreza. 
Que agora que vós o tendes, 
Saõ bel los os olhos verdes. 

Ouro, e azul; he a melhor 
Côr, porque a gente se pçrdej^ 
Mas a graça desse verde, 
Tira a graça a toda còr. 
Fica agora sendo a flor 
A côr, que nos olhos tendes,^ ' 
Porque saõ vossos , e verdes.' 

Alheo. 

Para que me dan tormento, 
Aprovechando tan poço ^ 
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Perdido, mas no tan loco, 
Que descubra lo que siento. 

Voltas. 

J. lEMVO perdido es aquel 
Que se passa en darme altin, 
Pues quanto mà^ me lo dan, 
Tanto menos sientò dei. 
Que descubra lo que siento ? ♦ 

No lo harè, que no es tan poço. 
Que no puede ser tan loco, 
Quien tiene tal pensantdento. 

Sepan que me msinda amor, 
Que de tan dulce querella , 
A nadie dè parte delia , 
Porque la sienta maior. 
Es tan dulce mi totmientò , 
Que aun se me antoja pòco^ 
Y si es mucho que de loco 
Dè gusto de lo que siento. 

Alheo, 

Be vuestros ojos centellas, 
Que encienden pechos de yelo^ 
Suben por «l ayre ai Gielo, 
Y ea llegando sou estralas. 
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jÍ a^lbos loores o9 dan. 
Que essas centellas tan raras, 
r9o sou nel Cielo mas claras* 
Que en los ojos doode estan. 
Porque quando miro en ellas 
Lo como alumbran ai 8ue)o, 
^o sè que seran nel Gielo^ 
Mas sè que acà son estrellas. 

]Si sè puede presumir , * 
Que ai Gielo suban, Senora, 
Que la lumbre que- en vòs mora , 
rio tiene màs que subir. 
Mas pienso que dau querelUfl 
A Dios nel octavo Cielo; 
Porque son acà en el-siiela 
Dos tan hermosas estrellas* 

AXheo, 

De dentro tengo mi mal, 
Que de fuera no ay sepalt 

Voltas, 

JVli nueva y dulce querella 
Es invisible a la gente ^ 
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El alma sola la siente, 
Que el cuerpo do e» dtno delia. 
Gomo la viva centella 
Se encubra en el pederaa^ 
De dentro tengo mi mel. ; 

Alheo, 

Amor loco, amor loco, 
Yo por yòs, y vòsipor otro. 

Pechas. 

LiiÒME amor tormientos dòe, 
Para que pene doblado ; 
Uno es verm^ desamado^ 
Otro es manzilU de vòs. < 
Ved que ordena amor en dòs ? 
Porque vòs hazeinue loco, 
Que seais loca por otro. 

Tratais amor de manera , 
Que porque asei me tratais, 
Quiere que pues no me amais, 
Que ameis otro que no os quiera. 
Mas con todo sino os viera 
De todo lQ,ca por otro, 
Con màs racon fuera loco. 

Y tan contrario vivíendo, 
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Alfin, alfin^ confonyunotios; 
Pues ambo9 a dòs buscamos. 
Lo que m^s nos Tà hiiyendo. 
Yoy tras-YÒs siçibpre aiguiendO) 
Y vòs huyendo por otro . 
Andais loca, y me hazeis loco. 

AUieo. 
Todo es poço Jo jp^anble. 

Glosm. 

ED que engano seãorea 
Nuestro juizio tan loco, 
Que por mucho que se crea , 
Todo el bien , que se d^ssea , 
Alcançado, queda poço. ^ 
Un bien de qualquiera grado, 
Si de averse es impoasible, 
Queda mucba desteado. 
Mas para mucho, alcaofado 
Todo es poço h possible. 

OutnL <■ 


\ 


Possible es a mi cuydado 
Poderme hazer saUsfieoho , 
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Si fuera possible ai hado 
Hazer no hecho lo hecho, 
Y futuro lo passado. 
8i olvido pudíera av€r, 
Fuera remédio sufrible: 
Mas ya que no puede ser, 
Para contento me hazer, 
Todo es poço lo possible 

Alheo. 

Vede bem se nos meus dias 
Os desf*ostos vi sobejos, 
Pois tenho medo a desejos , 
£ quera mal a alegrias. 

Volta», 

i3e desejos fui já ter, 
Serviram de atoroMutar-me, 
Se algum bem pode alegrar«me, 
Quiz^me antes entristecer. 
Passei annos, passei dias, 
Em desgostos taõ sobejos. 
Que só por naõ ter desejos, - 
Pevlerei mil alegrias. 
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ProprUh 

Pois he mais vosso que meui 
Senhora , meu coraçAÕ , 
Eu vosso eaptivo saõ, 
Meus olhos, lembre-vos. ço» 

Voltas, 

JLembre-vos minha tristeza. 
Que já mais nunqna me âeixa^ 
Lembre-vos com quanta queixai 
• Se queixa minha firmeza. 
Lembre-vos que naõ he me« 
Este triste coração; 
E pois ha tanta razaõ. 
Meus olhos 9 lembre-vos eu. 

Senhora, poi$ minha vida 
Tendes em vctsso poder. 
Por serdes delia servida , 
Naõ queir^y que destruída 
Possa ser. 


à 
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Isto naò por me peur 
De morrer, se tús quiserdes, 
Qne melhor me hè acabar 
Mil vezes, que sapportar 
Os males que me fizerdes. 
Mas tó por lenltis servida 

Vos peço que minha vida, 
Nau queirais , que dealniida 


Poig damno ihe fiiz olhar-vos, 
Naõ quero, por oaô querer-vos. 
Que ninguém me veja Ter-vos. 


JJk ver-Tos a naõ vos ver. 
Ha dous eitremos mortaes, 
EsBÕellesemsilaes, 
Que hum por hum me bi mo 
Has antes quero escolher, 
Que possa tiver sen ver-voa,. 
Miiih'Bliiia , por na& perder vi 
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Deste tamanho perigo. 
Que remédio posso ter? 
Se vivo só com vos ver, 
Se vos naõ vejo, perigo: 
Mas quero acabar comigo, 
Que ninguém me veja ver-vos, 
Senhora, por naõ perder-voSé 

A três Damas, que lhe dhiaih que o amapaih. 

Naõ sei se me engana Helena, 

Se Maria , se Joanna ^ 

ISaõ sei qual delias me engana. 

Koltas. 

JlXum A diz que me quer bem. 

Outra jura que mo quer. 

Mas em jura de mulher. 

Quem crerá se ellas naõ crem ? 

Naõ posso naõ crer a Helena, 

A Maria , nem Joanna ; 

Mas naõ sei qual mais me engana. 

Huma faz- hie juramentos. 
Que só meu amor estima; 
A outra diz que se fina, 
Joanna , que bebe os ventos. 
Se cuido que mente Helena, 
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Também mentirá Joanna, 

Mas quem meote aaõ me engana. 

A huma Dama mal empregada. 

Menina, naõ «ei dizer, 
Vendo-Tos isõ acabada, 
Quau irisle estou por tos ver', 
Formosa , e mal empregada. 

t^DEM taõ mal voa empregon. 
Pouco de mi se dobia, 
PoÍ9 naõ vio o quanto me tia 
Em tiiar-me o que tirou : 
Obriga o primor que tem ' 
Lindeia taõ eitremada , 
Que digam quantos a vem. 
Formosa, e mal empngatia. - - 

Tomastes da fonoMura 
Quanto detla desejastes, 
E com cila me guardastes 
Para tau irisle veutur». 
Malsveii sendo solteira. 
Matais agora em casada; 
Matais de toda a maneira , 
Formosa, c mal empregada. '' 
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A kuma Foãa Gonçalves, 

Com Tosaoê oUiot^Oonçalvet , 
Senhora, captiyo tendes. 
Este meu coração Mendes. 

Jdd sou boa testimunha , 
Que amor tem por cousa má, ' 
Que olhos que saõ homêes já , 
Se nomêem sem alcunha. 
Pois o coração a punha , 
£ diz olhos, poi» TOS tendeê, 
Ghamai-me coração Mendes. 

Onim. 

De que me serve fu^ 
De morte, dor, e peri^, 
Se me eu levo comi^? 

X EVHO-ME persuadido. 
Por razaõ convenienie. 
Que naõ posso sar contimle ^ 
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PoÍ9 que pude mt nascido. 
Anda sempre laõ nmdo 
O meu lorneulo oomigo, 
' Qae GU mesmo 9on itien periga.- 
E se de mi me livraste , 
Nenhum gasto me seria : 

Mal, que esse bem me tirasse? 
Força he logo que asei passe, 
Oo toro desgosto comigo. 
Ou sem goslo, e sctn yerigo. 

A hunia Dama, -que jurava pttos ICHS oOtUt. 

i^DABDO me quer enganar, 
A minha bella perjura. 
Para mais me coaBrmar 
O qae quer certificar , 
Pdos seus olhos me jura. 

Todo se rege por ellts, 
Imagina o pensamento, 
Que se faz aggravo a elles , 
Naõ crer taõ grão jorameDlo. 
Porém como em caí os laes 
Ando já visto, e corrente, 
Sem oDiros ceftoi eignaei, 
Quanto me ella j«r« mae«, 
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Tanto mais cuido que mente. 
Entaõ vendo-lhe of£ender 
Húus taes olhos como aquelles, 
Deixo-me antCB tudo crer. 
Só pela naõ constrajo^r 
A jurar £ei1so por elles. 

Alheo. 
Vòs teneis mi coraçon. 

Glosu. 

jyii coraçon me ha rohado; 
Y amor viendo mis enojos, 
Me dixo, fuete llevado 
Por los mas hermosos ojos. 
Que desque yivo he mirado. 
Gracias sobrenaturales 
Te lo tienen en prisionj 
T si amor tiene razon , 
Senora , por las senales , 
Vos teneis mi coraçon. 

Afíieo. 

Ha hum bem, qne chega ^ e fog^; 
E chama-se este bem tal, 
Ter bem para lentir mal. 
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Vohas. 

V^úEM yWeOs sempre ii^ham ser, 
Inda qu^e seja em pobreza^ 
Naõ vio o bem da riqueza, 
Mem o mal de empobrecer: 
Naõ ganhou para perder^ 
Mas ganhou com vida igual, 
ISaõ ter bem, nem sentir mal. 

A huma Dama, que lhe virou o rasto. 

Olhos naõ vos mereci, 
Que tenhais tal condição; 
Taõ liberaes para o chaõ, 
Taõ irosos para mi. 

Voltas. 

JjAixos, e honestos andais, 

Por vos negardes a quem 

Naõ quer mais que aqnelle bem, 

Que vós no chão espalhais. 

Se pouco vos mereci, 

Naõ me estimeis »«is que o chftõ, 

A quem vós o galardão 

Dais, e mo negais -« mi. 

a4* 
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Próprio. ^ 

Venceorme amor, naõ^o nego^ 
Tem mais força que eu assaz. 
Que como he cego, e rapaz, 
Dá-me porrada de cego. 

roJUa. 

O d* porque he rapaz ruim, 
Déi<rUie hum boféte zombando. 
Diz-me : O^ mao, estais-me dando, 
Porque sois maior que mim. 
Pois se eu yos descarrego, 
£ em dizendo isto, chaz: 
Torna-me outra; tá rapazy 
Que dás porrada de cego. 

Ao desconcerto da Mundo* 

\_7s bõos vi sempre passar 
No Mundo graves tormentos? 
£ para mais me espantar , 
Os mãos vi sempre nadar 
£m mar de contentamentos. 
Cuidando alcançar assi 
O bem taõ mal ordenado, 
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Fui mao; mas fui castigado: 
Assi, que s6 para. mi:, . 
Anda o Mundo concertado. 

A huma Varria , perguntando-lhe quem 

o matava. 

Mote. 

Perguntais-me, f|nem òne mata? 
Naõ quero responder nada , • 
Por TOS naõ £azQr culpadât. 

Jd SE a pena naõ me atiça, > 
A dizer pena taõ forte , > : 

Quero-me entregai^ á morte, 
Antes que a vds á Justiça.' . 
Porém se tendes cobiça 
De vos yerdes taõ 'cnil|mda , 
Direi que naõ sinto nada. 

Mofe* 

Esconjuro-te, Domingas, 
Pois me dás tanto cuidado, 
Que me digas se te vingas, 
Yivirei menos penado. 
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/ 


Vi^^. 


J URAVÂS-ME, que outras cabra» 
Folgavas de apascentar^ 
Eu por naõ me magoar, 
Fingia, que eram palabras. 
Agora de arte te vingas. 
De alguin meu doijido peccado. 
Que inda que i^piíeirafi. Domingas, 
Náõ posso ser engaiUkdQ. 

Qualquer cousa busca o seu, 
A fonte vai para .o 'Eejo, 
£ tu para o teu desejo, 
Por te viiigafdeS'do meu ^ 
De mi te esqueces, Pomlngas^ 
Gomo eu faço do oiett gadas 
Praza a Deos, que>se tè vincas^ 
Que morra desesperado* 

ISa phantasi^ te pint«^ 
Fallo-te, responde o meuley 
Busco o rio, liusoo a fonte. 
Endoudeço, e naô o sinto : 
Domingas no valle brado, 
Responde o eco. Domingas: 
E tu inda te naõ vingas ' 
De me ver doudo tomado. 
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jíikelo. 

Se, a alma ver-senaõ pdãe^ 

Onde pensamentos ferem, 

Que farei para me crerem? ' 

Voltas. 

Oe n^alma huma «d fericki 

Faz na vida mil sigtiais^ 

Tanto se descobre mais, 

Quanto he mais escondida: 

Se esta dor taõ conhecida 

Me naõ yem, porque naõ querem, 

Que farei para ma crerem ? 

Se se pudesse bem ver^ 
Quanto callo, e quanto sento, 
Despois de tanto toimcnto 
Cuidaria alegre ser: 
Mas se naõ me querem cver^ > 
Olhos, que taõ mal m« £èretti. 
Que iarei para me crerem? 

Alheo. 

Vosso bem querer, Senhora, 
Vosso mal melhor me fora. 
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J a' agora ceito conheçor, 

Ser melhor todo tormento. 

Onde o arrependimento 

Se compra por justo preço. 

Enganou-me hum bjMn começo j 

Mas o fim me diz agora , 

Que o mal melhor me ibra. 

. Quando hum bem he taô damnoso. 

Que sendo bem dá cuidado, 

O damno fica obrigado 

A ser menos perigoso. 

Mas se a mi por diesdltoso, 

Co' o bem me foi mal ^ Senhora, 

Co' o vosso mal bem me fora. 

yéíkeo. 

Se me desta terra £or, 
^u Yos^ettrei, amor. 

Voltas, 

Oe me for, e vos deixar, 
(Ponho por caso, que possa) 
Sfit^alma minha ^ qoe he T«6sa , 
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Gomvosco me ha de ficar : 
Assi , que só por levar 
A mÍDha alma, se me ibr^ 
Vos levarei, meu amor. 

Que mal pode Btaltratar-me^ 
Que comvosco seja mal ? 
Ou que bem pôde ser tal. 
Que sem vós possa alegrar-me ? 
O mal naõ pôde enojar^me, 
O bem me será maior) 
Se TOS levar, meu amor. 

Alheo. 

Pequenos contentamentos, 
Hi buscar quenir contenteis, 
Que a mi naõ me conheceis. 

Voltas. 

VJs gostos^ que tantas dores 
Fizeram já valer menos, 
Naõ os acceita pequenos, 
Quem nnnqua teve maiores : 
Bem parecem vãos favores, 
Pois taõ tarde me quereis, 
Que inda me naõ conheceis* 
Ofíiereceis-me ahigria^ 
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Tendo-me já cego , e mouco : 
He baúeza acceitar pouco, 
Quem tanto vos marecia: 
Ide* vos por outra via, 
Pois o bem, que me deveis, 
Nunqua úio satisfareis. 

AUieo. * 

Perdigão perdeo a peima. 
Naõ ha mal que lhe paõ Vjeoha. 

f^oltas. 

x ERDiGAõ, que o pensamento 
Subio em alto lugar^ 
Perder a penna do voar. 
Ganha a pena do tormento: ' 
!Naõ tem no ar, nem no vento. 
Azas com que se sostenha, 
líaõ ha mal que lhe naõ venha. 
Quiz voar a huma alta torre, 
Mas achou-se desasado; 
£ vendo-se despennado, 
De puro penado morre. 
Se a queixumes sefloccorre. 
Lança no fogo mais lenha, 
Ifaõ ha mal que lhe naõ venha. 


^^ 


^ 
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jt. humas Senlioras , que haviam- ser teroêkms fiara 

com kuma Dama* 

Jl ois a tantas perdições, 

Senhoras, quereis dar Yi«ki^ 

Ditosa seja a ferida, 

Que tem taes Cirurgiões f^^ 

Pois yentura 

Me subio a tanta altura j 

Queime sejais valedoras^ 

Ditosa seja a tristura, 

Que se cura 

Por vossos rogos ^iSenlioras. 

Ser minha pena mortal , 
Já que entendeis, que he ^li, 
Naõ quero £allar por mi, 
Que por rai &lia inèju HiaL 
Sois formosas , 
Haveis de ser piedosas, 
Por ser tudo de huma çèr : 
Que pois amor vos iez rosas 
Milagrosas, . 

Fazei milagres de amor. < • 

Pedi a quem vós sabeis, 
Que saiba detneu trabaJào, i 
Naô pelo que eu nisso vaHio, 
Mas pelo que vós vidcitr 
4. a5 
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Que o valer 

De T€»sso alto merecer, 

Com lho pedir de giolhos, 

Fará que em meu padecer 

Possa ver 

O poder que tem seus olhos. 

Vossa muita formosura 
Com a sua tanto vai, 
Que me rio, de meu mal, 
Quando cuido em quem me cui^a. 
A meus ais, 

Peço- vos que lhe valhais, 
Damas de amor taõ validas. 
Que nunqua tal dor sintais , 
Que queirais, 
Onde naõ sejais! queridas. 

Endechas a Barbara escrava. 

AQUELLA captiva, 
Que me tem captivO| 
Porque nella vivo, 
Já naõ quer que viva. 
Eu nunqua vi rosa . 
Em suaves molhos. 
Que para meusolhus' 
Fosse mais formosa. 

I9em no campo flores^ . e. . 


\ 
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Nem no Geo estreitas, 
Me parecem bellas, 
Gomo os meus amores. 
Rosto singular, 
Olhos socegados, 
Pretos, e cansados, 
Mas naõ de matar. 

Huma graça TÍva, 
Que nelles lhe mora , 
Para ser Senhora 
De quem he captiva. 
Pretos os cabellos. 
Onde o povorvão, ' 

Perde opinião, 

Que os louros saõ bellos. ' 

Pretidaõ de amor, 

Taõ doce a figura, 

Que a neye lhe jura 

Que trocara a côr. « 

Leda mansidão, 

Que o siso acompanha : 

Bem parece estranha. 

Mas Barbara naõ. 
Presença serena, 

Que a tormenta amansa : 

Nella em fim descansa 

Toda minha pena. 

Esta he a captiva. 


Que me tem captiyo^ 
£ pois nella vivo, 
He força que viva. . 

Outra. . 

Quem ora soubesse, . 
Onde o amor nasce , 
Que o semeasse. 

Voltai, 


U^AMOR, e seus dannos, % 

Me fiz Lavrador j . > t 

Semeava amor, > < v ) 

fi colhia engannos;, ' • 

!Naõ vi, em meus anno&, ■■- • ■ ? 

Homem que apanhasse >• } 

O que semeasse. . <. -.i 

Vi terra florida 
De lindos abrolhos. 
Lindos para os olhos y 
Duros para a vida. 
Mas a rez perdida , » < 

Que tal herva pasce, 
£m forte hora nasce. 

Com quanto perdi, * 

Trabalhava em vão : < * . 
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Se semeei grão, 
Grande dor colhi. 
Amor nunqua vi, 
Que muito durasse, 
Que naõ magoasse. 

Àlhea. 

Se me levam aguas, 
Nos olhos as levo. 

Próprias. 

Oe de saudade 

Morrerei, ou naõ. 

Meus olhos diraõ, 

De mi a verdade. 

Por elles me atrevo 

A lançar as agoas, * 

Que mostrem as mágoas 

Que nesta alma levo. 

As agoas, que em vaõ 
Me £azem chorar, 
Se ellas sa6 do mar, 
Estas de amar saõ. 
Por ellas relevo 
Tgdas minhas mágoas. 
Que se forças de agoas, 

25. 
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Me leva 9 eu as levo. 

Todas me entristecem, 
Todas saõ salgadas. 
Porém as choradas ,- 
Doces me parecem. 
Correi doces agoas, 
Que se em vós me énl^o, 
TSaiõ doem as mágoas, 
Que no peito levo. 

Alhea. 

Menina dos olhos verdes. 
Porque nie naõ vedes? 

Voltas prcfprias. 

JtíLLES verdes saõ, 
E ie;m por usança, 
Pi]a cor esperança , 
£ nas obras naõ: 
Vossa condição ' 
Jíaõ he d' olhos verdes 
Porque me naõ vedes, 
Isenções a molhos, 
Que elles dizem terdes,, 
líaõ saõ d' olhos verdes, 
Nem de verdes olhos. 


r 
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Sirvo de giolhos, 

£ vós naõ me credes, 

Porque me naõ vedes. 

Haviam de ser, 
Porque possa vê-los, 
Que húus olhos taõ beilos ' 
Naõ se haõ de esconder^ 
Mas fazeis^me crer, 
Que já naõ saõ verdes, 
Porque me naõ vedeSé 

Verdes naõ o saõ, 
ISo que alcanço delies, 
Terdes saõ aquelles 
Que esperança daõ. 
Se na condição 1 

Está serem verdes, 
Porque me naõ vedes? 

uélhea. 

Trocai o cuidado, 
Senhora, comigo^ 
Vereis o perigo, 
Que he ser desamado. 

Voltas próprias. 

!Íe trocar desejo 
Q amor entre nóa, 
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No lo quiero yo, 
Que el amor lo qniere. 
Aquel nino fiero, 
Haze que me muera 
Por un marinero 
A ser marinera. 
£Í que todo puede, 

Madre, no podrá, 

Paes el alma yá. 

Que el cuerpo se quede. 

Gon el porque muero 

Voy, porque no muera, 

Que si es marinero, 

Serè marine» a. 
Es tyranna ley 

Del nino Senor, 

Que por un amor 

Se deseche un Rey. 

Pues desta manera 

Quiere, irme quiero 

Por un marinero 

A ser marinera. 

Dezid, ondas, quand« 

Vistes vòs donzella, 

Siendo tierna, y bella, 

Andar navegando ? 

Màs que no se espera 

De aquel nino fiero ? 


# 


^v 
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Vea yo quien quiero, 
Sea marinera. 

Outra, 

Saudade minha. 
Quando tos veria ? 

, Voltas próprias. 

lliSTE tempo vaõ, 
Esta vida escassa, . 
Para todos passa, 
Só para mi naõ, 
Os dias se vaõ 
Sem ver este dia , 
Quando vos veria ? 

Yede esta mudança 
Se está bem perdida, 
£m taõ curta vida , 
Taõ longa esperança. 
Se este bem se alcança , 
Tudo soffreria , 
Quando vós veria. 

Saudosa dor, 
Eu4)em vos entendo j 
Mas naõ me defendo, ' . 

Porque offendo amor. , 

Se fosseis maior. 
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Em maior iralia 
Vos estimaria. 

Minha saudade ^ 
Gharo penhor meu » 
A quem direi eu 
Tamanha verdade ? 
Na minha vontade 
De noite , e de dia , 
Sempre vos teria. 

Outra, 

Vida da minha alma, 
!Naõ vos posso ver : 
Isto naõ he vida 
Para se sofiirer. 


Soltas pr^piias. 


Q 


VAHDO VOS eu via^ 
Esse bem lograva, 
A vida estimava 
Mas entaõ vivia ^ 
Porque vos servia 
Sò para vos ver; 
Já que vos naõ vejo 
Para que he viver ? 

Vivo sem razaõ) 
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t^orque em minha dor, 
]^aõ a poz amor, 
Que inimigos saõ. 
Mui grande traição 
Me obriga a fazer, 
Que viva Senhora, 
Sem vos poder ver. 

Naô me atrevo já, 
Minha taõ querida , 
A chamar- vos vida, 
Porque a tenho má. 
Ninguém cuidará, 
Que isto pôde ser 
Sendo-me vós vida , 
Naô poder viver. 


Outra. 


Coifa de beirame 
Namorou Joanne. 


/■ 


P^oltas próprias, 

XOR cousa taõ pouca 

Andas namorado ? 

Amas o toucado, 

E naõ quem o touca? 

Ando cega, e louca, 

4. 36 
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Por ti, meu Joanne, 
Tu pelo beirame. 

Amas o vestido, 
Es falso amador. 
Tu naõ yés, que amor 
Se pinta despido? 
Cego, e mui perdido, 
Andas por beirame, 
£ eu por ti , Joanne. 

A todos encanta 
Tua parvoice: 
De tua doudice 
Gonçalo se espanta : 
E zombando canta, 
Coi£a de beirame , 
jl' [Namorou Joanne. 

Eu naõ sei que viste 
Neste meu toucado, 
Que taõ namorado 
Delle te sentiste. 
Naõ te veja triste: 
Ama-me Joanne, 
E deixa o beirame. 

Joanne gemia, 
Maria chorava, 
Assi lamentava 
O mal que sentia. 
Os olhos feria. 


^ 
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E naõ o beirame, 
Qae matou Joaone. 

Kafi «ei do qne rem 
Amares vestido, 
Qne a mesmo Cupido, 
Venido naõ tem. 
. Sabea de qne vem 
Amares beirame? 
Vem de ser Joanne. 

Mole. 


Se Helena apartar 
Do campo seus olhos, 
K asceráõ abrolhos. 


A, 

Gados, qae pasceis. 
Sabei que a deveis 
Aos olhos de Helena. 


Osv< 




'abrolhos 
O ar de seus olhos. 

Faz serras HorfdM, 
Faz claras as ÍODtei: 
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Que hiTÁ nas vidas? 
Trá-las suspendidas, 
Gomo hervas em molhos, 
]Na ]uz de seus olhos. 

Os corações prendç 
Com graça inhumana : 
De cada pestana 
Huma alma lhe pende. 
Amor se lhe rende, 
£ posto em giolhos, 
Pasma nos seus olhpis. 

Alkea. 

Verdes saõ os campos-^ 
^ De côr de limaõ: 
Assi saõ os olhos 

« 

Do meu cKiraçaõ. 

C>íàmpò, que te estendes 
Com verdura bella j 
Ovelhas, que nella 
Yosso pasto tendes; 
■ De hervas vos manteiMies,^ < 
Que traz o Veraõ , 
^ eu das lembranças 


ê 

► 
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GadiM, que pasceis 
Com EontemameDW, 
Touo mantimealo 
Kaõ o enWndeÍB. 
Isso que comeis , 
Naô saõ hnras, naòt 
Saó graça dos olhos 
Do meu coiaçaõ. 


Verdes saó as horlas. 
Com rosas, e fiares; 
Moças, qae as regam. 


Ehtbe estes penedos, 
Que daqui parecem, 
Verdes hervas crescem. 
Altos arvoredos. 
Vai destes rochedos 
Agua, com que as Borei, 
I^ontras saõ regadas, 
Que matam de amores. 
Com agua, que cai 
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DaqueHa espessura, 
Outra se mistura , 
Que dos olhos saí : 
,Toda junta vai 
Begar brancas flores , 
Onde ha outros olhos. 
Que matam de amorelt. 

Celestes jardijs. 
As flores estreitas: 
Hortelòas delias, 
Saõ húus seraphiji: 
Bosas, e jasmijs, 
De diversas cores, 
Anjos, que as regam, 
Matam-me d^amores. 

AUtcQ. 

Menina formosa. 
Dizei de que vem. 
Serdes rigorosa 
A quem vos quer bem^ 

P^of tas suas, 

Syi Aõ sei quem assella 
Vossa formosura 
Que quem he taõ dura 
líaõ pôde ser bella. 
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Vós sereis formosa^ 
Mas a razaõ tem , 
Que quem he irosa, 
I^aõ parece bem. 

A mostra he de bella, 
As obras saõ cruas: 
Pois qual destas duas 
Ficará oa sei la? 
Se fícar irosa, 
"JSsíò vos está bem : 
Fique antes formosa, , 
Que mais força tem, 

O amor formoso 
Se pinta, e se chama; 
Se he amor, ama , 
Se ama , he piedoso. 
Diz agora a glosa. 
Que este texto tem. 
Que queni he formosa 
Ha de querer bem. 

Havei dó, menina, 
Dessa formosura , 
Que se a terra he dura 
Secca-se a bonina. 
Sede piedosa, 
líaõ veja ninguém ) 
Que por rigorosa 
Percais tanto bem. 
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Tende-me mão nelle. 
Que hum |real me deve. 

P^oltas sua$,. , 

v>í'hum real de amor, 
Dous de confiança, 
£ três de esperança, 
Me foge o trédor. 
Falso desamor 
'Se encerra naquelle 
Que hum real me deve. 

Pedio-me emprestado^ 
ISaõ lhe quiz penhor: 
He máo pagador, 
Tendo-mo a£Ferrado. 
G^hum cordel atado, 
Ao tronco se leve. 
Que hum real me deve. 

Por esta travessa 
Se vai acolhendo; 
£i-lo vai correndo. 
Fugindo a grão pressa^^ 
ISesta mão, e nessa 
O falso se atreve, 


^ 
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Que hnm rea] me deve. 

Gomprou-me o amorj 
Sem lhe fazer preço : 
£u naõ lhe mereço 
Dar-me desfavor. 
Dá-me tanta dor, 
Que ando apoz elle, 
Pelo que me deve. 

Eu de cá bradando, 
EUe vai fugindo: 
Elle sempre rindo, 
Eu sempre chorando. 
£ de quando em quando 
I^o amor se atreve, 
Gomo que naõ deve. 

A fallar verdade 
Elle já pagou, 
Mas ainda ficou 
Devendo ametade. 
Minha liberdade 
He a que me deve : 
Sò nella se atreve. 

Cantiga alhea, 

Na fonte está Leonor, 
Lavando a ta)ha, e chorando. 
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A^8 amigas perguntando: 
Vistes ]á o mea amor ? 

Voltas, 

XTosTO • pensamento nelle, 
Porque a tudo o amor a obriga , 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por e]|e. 
I9isto estava Leonor 
O seu desejo enganando, 
A^s amigas perguntando: 
Vistes lá o meu amor ? 

O rosto sobre huma maõ , 
Os olhos no chão pregados, 
Que do chorar já cansados^ 
Algum descanso lhe daõ. 
Desta sorte Leonor 
Suspende de quando em quando 
Sua dorj e em si tornando, 
Mais pezada sente a dor. 

ISaõ deita dos olhos agoa , 
Que naõ quer que a dor se abrande 
Amor, porque em mágoa grande 
Sécca as lagrimas a mágoa. 
Que despois de seu amor 
S^oube novas perguntando, 
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D'impToviso a vi cboi^ado. 
Olhai qDS curemos de doi 7 


Estai (mciM manjou o Auctor da cadia, em que s 
tinha embargada por hunm divida Migail Sois, 
fios Seccos d'alcunha , ao Conde do Redondo D. 
Fnmciseo Coutinho, PTio-Rei, que se embarcava 
parajora pedindo-lhe ojizesse desembargar. 

V^DE diabo he taõ daiuna^. 
Que naô tema a cutilada 
Doa Fioii Seccoa da espada 
Do fero Miguel anuado? 
Poii se lanio hum golpe leu 
Sãa na infernal cadêa^ 
Do que o demónio arrecéa, 
.Como naõ fugirei eu? 

Com raiaõ the fugiria , 
Se conlr'elle, e contra ludo, 
Naõ tivesse hum fbrte escudo 
Sá em Vos» Senhoria. 
Por taolo , Senhor, proveja , 
Pois me lem ao remo alado, 
Que anies que seja embarcado. 
Eu desembargado seja. 
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Estas trouas mandou Heitor da Silveira at 
Conde, infernando em Goa. 

V oéSA Senhoria crèi 
Que naõ apura o engenho 
Fome, se he como a que tenho, 
Mas afraca, e corta a véa. 
E quem o contrário sente, 
flstá fiar to em toda a hora^ 
Gomo estou faminto agora : 
Mas Martha, se está contente, 
Dá*lhe pouco de qiiem t;hora. 

Despois Vossa Senhoria 
Em geral a tudo acode : 
Acuda a mi, que só pôde 
Dar-me no engenho vah'a^ 
Esperte esta Musa minha. 
Que o tempo traz sottinolentd : 
Valha-Ihe nesta to> menta , 
Com essa doce mezinha. 
Que só dá vida, e contenta. 

Acuda com provisão, 
Naõ de papel, mas provida 
D^ouro, e prata: que esta vida 
Naõ sustentam papéis, naõ. 
De feitor a thesoureiro 
Ser-me-hia trabalho grande : 


à 
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Toiia Senhoria loande 

Algnm remediu, primeiro, 

Com que a morte o ferro abrande, 

j4Jiula de LuU A Camóet, 

l\oa iJTros doalos se traia, 
Que o grande Achilles insano 
Beo a morte a Heitor Troianoi 
Mas a^ors a fome mata 
O nosso Heitor Lusitano. 
Só ella o páde acabar. 
Se easa vo.wa condição, 
Liberal, eaingular, 
I4aõ meie enire elles baataú, .. 
Bastante para o fartar. 

A huma Senhora, que lhe chamou diabo- 

\y Aó poaso chegar ao cabo 
De tamanho delarranjo. 
Que sendo Tds, Senhora, Anjo, 
Vos queira tanto o diabo. 
Dais maaifeslo signal 
De minha muita fírroeia, 
Que os diaboft querem roa) 
Aos Anjos por natureia. 
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Na pag, 2&3.Jica hum Mote com sifos vol 

á mesnia Senhora. 


omsui 

Cantiga. 


Vi chorar húus claros dlhos. 

Quando delles me- partia. 

Oh que mágoa ! O que alegria ! 

Voltas. 

X OLO meu apartamétito 

Se aprazaram todos d^agoa. 

Quem cuidou, que em tanta mágoa 

Achasse contentamento? 

Julgue todo entendimento 

Qual mais sentir se devia , 

Se esta dor, se esta alegria ? 

Quando mais perdido estive , 
Entaõ deo a esta alma minha, 
Na maior mágoa que tinha^ 
O maior gosto que tive. 
Assi, se minha alma vive. 
Foi, porque me defendia 
Desta dor, esta alegria. 

O bem, que amor me naõ deu, 
No tempo que desejei , 
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Quando delle me apartei. 
Me contésMU, que era men. 

Agora que farei eu. 

De lograr esl» alegria P 

NaÕ sei He tbi enganado, 
Pois me linha detesdido 
Das iia« de mal qoerido, 
Ho ma] de ser apartado. 
Agora peuo dobrado , 
Achando no fim do dia 
O prÍDCÍpio d'alegrÍB. 


Mote ai Se!. 


Doíam 
Q«eno 


Oepiqnieii padece. 
Que eu la sepultura 
8b esconde ventura , 

Alia me parece, 
Qae quiere foitnna, 
Qne yo halle a^nni. 
Hacieuda metqaino. 
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Dolor fue mi cama : 
Tristeza fue el ama , 
Cuidado el padrino. 
.Testiose el destino 
I9egra vestidura, 
Huyò la ventura, 

ISo se hallò tormiento, 
Que alli no se bailasse^ 
"^i biçn, que passasse, 
Sino como'viento. 
Oh que nacimiento, 
Que luego en la cuna 
Me sigwiò fortuna ! 

Esta dieba mia, 
Que siempre busque, 
Buscandola, ballè, 
Que no la bailaria : 
Que quien nace en dia 
P^:strella fan dura, 
Kunca baila ventura. 

No puso mi estrella 
Màs ventura en min, 
Ansi vive en fin 
Quien nace sin ella. 
No me quexo delia, 
Quezome, que atura 
Tida tan escura. 
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'i FUlanceUpartaril. 

Deoi te talve, Tuco aaugo. 
Baõ me faMas? Como assif 
BoK Gil, nafi estava aqui. 

"ois onde le haã de fidiar, 
Senaõ etiit onde apparaoe»? 
Se Magdalena conheoes, 
Netla me pòdea achar. 
E como le haã d'ir butoar. 
Aonde fogem de li 7 
Pois nem ea estou nn mi. 

Porque te naõ adiarei 
Em ti , como em MagdaJena 7 
Porque me foi pcrdn- nela 
O dia que toe ganhei. 
Que taò bem blla, uaã lei 
Como anda fóra de li. 
Ella &Ila dentro em mi. 

Como euái aqui presente. 
Se lá tèes a alma, e a vida.' 
Porque he d'bama alma perdida 
Apparecer sempre i gente. 
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Que todos fajaiii de ti. 
Eu também fujo de nú. 

Outro pastorii. 

Porque do miras, Giraldo, 
Mi zampona como suena ? 
Porque no me miia Elena. 

f^oltas. 

a UELTE aeà , no esties pasmado. 
Mira que gentil sonar ? 
Gomo te podrà miiar 
Quien no puede ser mirado? 
Y que bueno enamorado? 
No dirás, si es mala, ò buena? 
No, que me hko mudo £lena. 

Mira ta D dufce armonia. 
Desate dessos euojos: 
Tengo clavado los ojos, 
Gon que mirar te podia. 
Ansi Dios te dò alegria : 
No vès quan dulce que sueoa ? 
No, porque no veo Elena. 
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Oatro pattoril. 

CreaMm Camilla os abrolhos 
De chorarei por Cínceroí 
Naõ he inuilo, .que Uie qnero, 
BeliM, maii qne meus oUuu. 

Foltat. 


OiHrnt os teus oltoa esiaó 

Camilla d'agaa« btinhadoi.: 

De se verem desamados, 

Pride ser que chorariõ. 

Si, mas crescem os abrolhos, 

Elu cegas por Ciucero: 

Se eu Daõ vejo quem mais quero, 

Para qne quero maia oUuwP 

Se «e foi ha mais de hum mé», 
Teus olhos uaõ causarão P 
Tíaõ, que apoz die se «aõ 
Esras lagrinias que vís. 
Fazem logo estes abrolluti 
O maio espinhoso, e fero: 
Pois eu naõ vejo a Cinceroj 
Isso b6 veraõ meus olhos. 

Chorando queres morrer? 
Mais quero viver dwraõdo. 
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Tu naÕ vés que vás cegando ? 
Se cego, como hei de ver? 
Põe na vista outros antolhos. 
NaÕ posso, nem menos queijo. 
Outra para outro Gincero, 
Antes naõ quero ter olhos: 

A huma muiher, que se chamada Gracia de ãforaes 

Olhos, em que estaõ mil flores, 
£ com tanta graça olhais. 
Que parece que os amores 
Moram onde yós morats. 

folias. 

V EM-SE rosas, e honinas, 
Olhps nesse yosso ver : 
Vem-se mil «Imas arder 
No fogo dessas meninas. 
£ di-lo-haõ minhas dorei, 
Meus suspiros, e meus ais; 
£ diraõ mais, que os áiiorei 
Moram onde vós morais. 

Mote. 
Vida de minha aLoM. 
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XJoDS lornieiitos \ejo 
Grandes por eilremo: 

E seoaó, desejo. 
QuBuda me despejo, 
E venho a escolher. 
Temendo o deaejo, 


Pastora da seira^ 
Da serra daEilrelIa, 
Perco-me por ella. 


Tanio amoi' 

Qa.dm om 

Aurora mais bcUa 

Ferco-mc por ella, 

líaõ teve eita lei 


.bdlos 


1 
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No meio d^altara , 
Mais que a fbrmosara 
Que nella se encerra. 
^ Bem Geò fica a terra , 
Que tem tal estrella, 
Perco-me por ella. 

Sendo entre Pastores 
Causa de mil males, 
Naõ se ouvem nos vales 
Senaõ seus louvores. 
Eu sò por amores 
Naõ sei fallar nella. 
Sei morrer por ella. 

De aigúus, que sentindo 
Seu mal vaõ mostrand», 
Se rim naõ cuidando, 
■Que inda paga rindo. 
£u triste encobrindo 
Sò meus males delia, 
Perco-me por ella. 

Se flores deseja, 
Por ventura bellas, 
Das que colhe delias. 
Mil morrem de inveja. 
Naõ ha quem naõ veja 
Todo o melhor nellà, 
t^erco*-me por ella. 

Se na agua corrente- 


i 
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SeuB olhos inclÍDa, 
Faz a tnz divina 
Parar a coi reale. 
Tal 9e TÉ, que sedM 
Por -KT-se a agua nella; 
Perco-me por ella. 

Mote. 


Que verè que me contcDli 

Glota. 

JJesqde una vei yo mire, 
Seõora, Tuestra beldad, 
Jamis por mi volanlad 
Lo» ojo» de víia quilè. 
Pues si en tòs plaier no ãen 
Mi vida, ni lo dessea. 
Si no quereis qne jo os lea. 
Que verè que me contente.' 

Mote. 


DnBa em húus olhot, 
asdelles v£, 
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T^oUas tuas. 

l^UEM põe suas confianças 
^m meninas sem assento , 
Offereça o soi&imento 
A duzentas mil mudanças. 
Mostram no ar esperança sj 
Mas em seus olhos se vê, 
Gomo naõ tem n^alma fé. 

Enganam ao parecer, 
Porque no caso d^amar, 
Saõ mulheres no matar , 
E meninas no querer. 
Quem em seus olhos se crer , , 
Cem mil graças nelles vé \ 
Vê-las sim , mas naõ ter fé. 

Amostram-vos n^hnm momente 
Favores assi a mdlhosj 
Mas na mudança dos olhos 
Se lhe muda o pensamento. 
Em nada já tem assento, 
E o que mais uelles se vé 
He formosura sem fé. 

Cantiga Velha. 

Sois formosa, e tudo tendes, 
Senaõ que tendes os olhos verdes. 
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foliai. 

NlRGDEW TOS pôde tirar 
Serdes taõ bem uioinbrada ; 
Has heis-me de perdoar , 
Que of olhos nad valem nada. 
Fostea nial acoDselbada 
Em querer que &»seDi verdes, 
TratwUni de oa eaconderdei. 

A TOÚa testa he jardim. 
Aonde amor «e deteafada : 
He taô branca, e bem talhada, 
Que parece de marfim. 
Assi hei ^ quanto a mim, 
Isso TOS oasce de a leides 
Taõ perto dos olhos verdes. 

Os cabellos detatados 


Senaõ, que por serem ondados, 
Algum tanio desmerecem: 
Mas á f^, que se parecem 
A furto dos otho4 veEdes, 
Naõ vos peie aaõ de oa lerdeí. 

Ai pestanas tem mostrado 
Ser raios, qne abraiam vidas : 
Senaõ foram taõ compridas. 
Tudo o mais era pintado: 

4- 
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Elias me tinham levado 
A alma sem o vós saberdes, 
Senaõ -foram os olhos verdes. 

O mimo desse caraõ,* 
riem pòr-Ihe os olhos consente: 
O ser liso, e transparente, 
Bouba todo o coracaõ: 
Inda assim achareis naçaõ. 
Que lhe naõ peze de os verdes; 
Mas naõ seja co' os olhos verdes. 

Esse riso, que he composto 
De quantas graças nasceram ^ 
Senaõ que algúus me disseram. 
Vos faz covinhas no rosto. 
]Na vontade tenho posto 
Dar-vos a alma, se quiserdes, 
A troco dos olhos verdes. 

INunca se vio, nem se escreve, 
Boca c^hnma graça ig^al, 
Senaõ fora de coral , 
E os dentes de cor de neve. 
Dou-me eu a Deos, que me leve, 
SofErerei quanto tiverdes, 
Naõ me tenhais olhos verdes. 

Essa garganta merece 
Outras palavras naõ minhas, 
Senaõ que feita em rosquinhas 
D^alfeoim , o que parece. 
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Eu Ki bem qaem u oEEereee 
""A tomar Inío que tende», 
£ lambem os oUtW verdes. 

Euai mãos saõ lérropea«. 
Só o TÍ-)u enfeitiça, 
SeoaO que laÕ alTs», cheai, 
E tem a fei<;aõ roliça; 
Com que appellaia por jastiça , 
Para com ellaa pr«iderdea 
Quem yê vohoi olhos verdes. 

A Tossa galantaria 
Matará a quem fiilUrde«: 
Tendes huus desdées, e tardes. 
Que eu logo voa roubaria. 
Oh dou-ine a Saota Maria , 
Sou cujo, de qnBnla tendes, 
E também desses olbos verdes. 

Outro Mole semelhante está a pag. a64. cont 
suas voltas* 

Outrat nuta ao mesmo. 

í UDO tendes singular, 
C«m que os coiaçõe!! rendeis, 
Senai que vindo, biei» 
Covinhas para enterrar: 
E para recusei (ar 
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Tem torça a graça que tendes, 
Senaõ que tendes os ollxôs verdes. 

Tudo, Senhora, alcançais, 
Quanto o ser ibrmosa afeança, 
Senaõ que dais esperança 
Co^ os olhos com que matais: 
Se acaso os alevantais, 
He para as aln^as rendcfdes, 
Senaõ que tendes os olhos verdes. 

>om Antomo , Senhor de Cascões , prometteo a í»i 
de Camões seis ^Uinhas reinadas por huma copk 
€fue lliejizera ,niandando-lhe por principio dàpa^f^ 
mea gallinha recheada : elie lhe mandou esta topk- 

v^iNCO gallinhas e meia 
Deve o Senhor de Cascais ^ 
£ a meia vinha cheia 
De appetite para as mais. 

A.B.G. Feito em copias., 

lA. £Xm Am ^L. 

jAlVva, quízestes que fosse 
O vosso nome da pia 
Para mór minha agonia. 
Apelles, se fora vivo, 



E a ver-viM alcançíra,. 
Por vda retratos tirdra. 

Actúlles morreo no Templo, 
Contemplando de giolboii 
Eu quando vejo esges olhoí. 

Arthemisa sepultou 
A aen irmSo, e marido, 
Váa a mi, e a meu leiílido. 


Cjleotitki m matou, 
Vendo morto a seu «manie, 
E eu por vós em ser conslante, 

Cassandra disse de Tróia, 
Que havia íerdestruidl, ■ 
E eu por vús açaima, e da vida. 

D, D. 

XJiDO niorreo por Enéas, 
E vós matais quem vos ama. 
Julgai ae loia eruel Dama. 
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Deianira innocente, 
Da má morte causadora , 
Vós da minha sabedoni. 

E. 

XLuRTDiGE £oi a causa 
De Orpheo ir ao infiorno. 
Vós de ser meu mal eterno* 

FF. 

X EDRA s<5 de puro amor 
Morreo por seu enteado ^ 
£u morro de desamado. 
Febo vai escurecendo 
Ante vossa claridade, 
£ eu sem ter liberdade. 

O.G. 

LfALATÉà sois, Senhora, 
Da formosura extremo, 
E eu perdido Polyphemo. 

Genebra, que foi Bainha, 
Se perdeo por Lançarote, 
£ vós por me dar a morte. 


b. 
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H.H. 

XlERCiTtES, huma camisa 
De chammas o consiunio, 
Minha alma desque vos vio. 
Hél^is , e Dido morrér^un 
Com o rigor da mud^oçaí) 
Eu yendo vossa 98^uÍTaaça. 

I.I. 

J.UDITH, que o duro HoloplieFiies. 
Degolou, se viva fora, 
Mate lhe déreis, Seuhora. 
lulio César conquistou 
O Mundo com fortaleza ^ 
Vós a mi com gentileia. 

JLJ. 

J ULio Gesar se livrou . 
Dos imigos com abrolhos. 
Eu naõ posso desses olhos. 

Jazia-se o Minotauro 
Preso no seu Lahyrintho, 
Mas eu mais preso me sinto. 
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L.L. 

Xjeavdro se affogoQ, 
£ foi sua causa Hero, 
£ a mi o que vos quero. . 

Leandro se affo^u 
No mar de sua bonança, 
£u no de vossa esperança. 

MM. 

lYlutERVA dizem que fot^ . 
£ Palas, deosa da guerra, 
£ vós, Senhora, di| terra. 

Medéa foi mui cruel, 
Mas naõ chegou á metad& 
De vossa grão crueldade. 

N.N. 

J^ ARCiso O siso perdeo 
£m vendo a sua figura, 
£u por vossa formosura. 

Nymphas enganam mil Faunos^ 
. Com seu ar, e formosura, 
£ a mi vossa figura. 


à 
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0.0. 

\Jg olhoi dioram o damno , 
Que em tos verem senlfram , 
Mas eu pago o qne Hles Wranl. 

Orpheo com a doce harpa 
Veaceo o Reino <te Plnua, 
Vòa a mi com pei&içi6. 

P.P. 

Ir mil a Helena ronlxia, - 
Por quem Tróia foi perdida, 
ETcSea mi alma, e Tida. 

Pyrrhu malou Polyxena, 
Perfeila em lodos signaes, 
E \úi a mim me mataes. 

8.Q- 

(^utNio mais detejo ver~ios, 
Henos toi vejo , Senhora ; 
Naõ vos Ter melhor mefbra. 

Querendo ver a Diana, 
AcleoD perdeo a vi<h. 
Que eu por vós Irago perdida. 
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R.ft. 

Jli.eb(EDIO nenhum naô ^o. 
Que remedêe meu mal, 
Item crueza á Tossa iguaL 
Roma o Abundo sujeita 
Com annas, saber, temor, 
.Vós a mi s6 por amor. 

S. 

âiBENA na mór fortuna 
Com enganos vai cantando , 
£ vós sempre a mi matando. 

T.T. 

r — 

X HiSBE morreo por Pyramo, 
A ambos matou o amor, 
A mi vosso desfavor. 

Thisbe pelo seu amante 
Morreo com amor sobejo , 
Mas eu mais morto m^ vejo. 

V.V. 

V ENUS, que por mais formosa, 
Lhe deo Paris a maçãa , 
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Naõ foi quanto tós louçãa. 

Vénus levou a maçãa , 
Por vós naõ serdes, Senhora, 
Nascida naquella hora. 

X.X. 

2\. võ vos acabe em gpraça , 
£ vos hçai piedosa , 
Tanto quanto sois formosa. 

Xantopea tornou atraz 
Por Aponio a invocar, 
E vós naõ a meu chamar. 

ESTANCAS 

ik MEDIDA. ANTIGA , QUE TEM DUAS CONTBARIEDADEft^ 
LOUVANDO, E DESLOUVANDO HUMA DAMA. 

dois huma Dama 
Das féas do Mundo : 
De toda a má fama 
Sois cabo profundo. 

A vossa figura 
Naõ he para ver: 
Eih vosso poder 
Naõ ha formosura. 

Vós fostes dotada 


De toda a maldade : 
Perfeila beldade * 

De V4Ss he tirada. 

Sois muito acabada , , 
De taixa, e de glosa:- 
Pois quanto a formosa 
Em vós naõ ba nada. 

De grão merecer 
Sois bem apartada : ^ o \ 
Andais alongada 
Do bem parecer. , j 

Bem claro moslrais 
Em vós fealdade : 
!Naõ ba bi maldade, 
Que naõ precedais^ 

De fresco caraõ 
"Vos vejo ausente : , 

Em vós be presente 
A má condição. 

Em ter perfeição 
Mui albea estais : 
Mui muito alcançais 
De pouca razaõ. 

Mote. 

Catbarina bem promette; 
Ora má, como ella mente. 


.»• .1 i'} 


li 
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Voltas. 

V>ATHARINA hc mais formosa 
Para mi, que a luz do dia, 
Mas mais foimosa seria 
Senaõ fosse mentirosa : ■ 
Hoje a vejo piedosa , 
A^ manhãa taô differente , 
Que sempre cuido que mente. 

Prometteo-me hontem de vir , 
Nunca mais appareceo : 
Creo que naõ prometteo, 
Senaõ s<5 por me mentir: 
Faz me, em fim, chorar, e rirj 
Rio, quando mepromettéj 
Mas choro quando me mente. 

Jurou-me aquella cadella 
De vir pela alma, que tinha^ 
Enganou-me, e tinha a minha j 
Deo-lhe pouco de peídella : 
A vida gasto apoz ella , 
Porque ma dá, se promette; 
Mas tira-na quando mente. 

Má, mentirosa, malvada^ 
Dizei, porque me mentis ? 
Prometteis, e entaõ fugis? 
Pois sem tornar, tudo he joiada : 
4. . 29 
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Naõ sois bem aconselhada ^ 
Que quem promette, se mente, 
O que perde naõ o sente. 

Tudo TOS consenliriak.' 
Quanto quizesseis£hzec» 
Se este vosso prom^tter 
Fosse por me ter hum> disk : 
Todo entaõ me desfaria 
Com gosto ^ e vós de cçHOLlcntey 
Zombaríeis de quem meiuè. 

Mas pois folg^ de mentif, 
Promettendo de me ver, 
Eu vos deixo o promelter, 
Deixai-me vós o servir: 
Haveis entaô de sentif 
Quanto a minha vida sente 
O servir a quen Ih^ m^xU/^» 

Gatharína me memiq 
Muitas vezes, sem ter lei, 
£ todas lhe perdoei 
Por huma só que cumprio : 
Se como me consentia; 
Fallar-Ihe, o mais me consente, 
Ifunca mais direi quA Q9e^t^é . ,^, 

Sem vós, e com meu cuid^o. , « 
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»'■ 


Crlosa. 


OuEBENDO amor esconder- vos , 
Em pftrte qae vos olBtõ visse , 
Com extremo de querei'^vos, 
Ceçou-me os ottios com vet-vos, 
Levou-os, sem qme os visse. 
Eu cego, mas atinédo, 
Quando vi qttevos liàõ^iei , 
Do mesmo amor indignado , 
Já vedes qual fícana 
Sem vós, e com meu cuidado. 

'Mote. 

A alma, qse«6lá òffreciíla 
A tudo, nada Jke he forte ^ 
Assi passa o bem da vida , 
Como passa o ntaV da* tatorte. 

f^olta. 

±Je maneira me succede 
O que t^o, e o ^fve desejo-, 
Que sempre a i^pve teno , vejo 
Nunca o que a v«ratade pede. 
Tenho' taõ offerecida 


> 
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Alma, e vida a toda a sorte, 
Que isso me dera 4^^ morte, 
Gomo já me dá da vida. 

Mote, 

Ferro, fpgo, frio, e calma, 
* Todo o Mundo acabaráõ; 

Mas nunca vos tiraráõ 
Alma minha da miMha alma. 

r 

Folta. 

J^ Aõ VOS guardei quando vinha 
Em torre, força, ou engenho 
Que mais guardada vos tenho 
£m vós, que sois almai minha. 
Alli nem frio, nem calma^ 
Naõ po4^m ter jurdiçaõ, 
Na vida sim, porém naõ 
Em v6s que tenho por alma. 

Mote. 

Esperei, já naõ espero 
De mais vos servir. Senhora; 
Pois me fazeis cada hora 
T^ntq mal, que desespera 


I 


"f 
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iroi» sei ceit» qvefelgais , 

Quando maii mal me fazeis , 
E que D nuca de9»naM<, 
Seoaõ quando Ae-tnwtra4í 
Quaõ pouco bem me qnereií. 
Servir-Tos mais naõ espero 
Pois meu viver empeora, 
Com me bierdes, Senhora, 
Tanto mal , que desespero. 


Descalça vai pOrMãfante, 
Leonor pela verdura ; 
VaiGirmosa, e naõ segar*. 

XjETi na cabeça o ftu*, 
O lesto nas maftflda ptala. 
Cinta de fina esoarhta , 
Sainho de chamalole t 
Trai a vasqnínlia lie tnct, 
Mais branca 4}a8a neve parti, 
Vai formosa y « maU •egim. 
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Descobre a touca a garganta, 
Gabellos de ouro entrançado, 
Fita de côr de encarnado, 
Taõ linda que o Mnâdo espaota ; 
Chove. nelta graça tanta, 
Que dá graça á. formosura^ 
Vai formosa, e paõ segura^ 

Quem disser que a barca pende, 
DirJhe-hei , mana , que mente. 

P^oltas, 

&£ TOS quereis embarcar, 
E para isso estais jfto cães, , 
Entrai logo : que târdae^? 
Olhai que^est^ preamar; 
E se outrem, por vos fretar ; 
Vols disser que estaque pende, 
Dir*lhe-hei , mana , qúe mente, 

Esta barca he de carreira,' 
Tem seus apparelhos novos, 
Naõ ha como ella putrá em P($VQ», > 
Boa de leme, e veleira; 
Mas se por ser a primeira . , 

Vos disser ajguem que pende, 
Dir-Ihe-hei, m^na, que mente» 
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MoU. 




Com razBÕ queiíar-n 
De y&s, que mal vos queilaiíj 
PoÍ9, Senhora, to9 sangraií, 
Que seja n'hup> corpo voiso. 

rohat. 

£iD para leiar a palma , 
Com que ser vosso mereça , 
Quero que o corpo pajeça 
1'or vás, que dellc sois almai 
Viis do corpo vos queií^is, 
Eu queixa r-iDc de vús posso. 
Porque tendi) hm» corpo vosso, 
I4a minha alma vos sangrais, 

E sem íaiei diflereiíça, 
No que dejoi poi^uís. 
Pelo pouco qu<« sentis. 
Dais i minlia alma doença. 


Pois que dous 


Sangre. 


Seguis 


seja o.damno nosso, 


• 
Porque para ser sangrada 

Huma alma sangue-aaõ tem. 

E pois em mi sarar posso 

Males, que á mmiia «ina dais^ 

^^e iuda outirai vex yos sangrais 

Seja neste corpo^oKo. 

Mote. 

Retrato, vòs naõ sois meu; 
Retratáram^YOS muTTQái; 
Que a sereis 'men natural i 

Fôreis mofino como eu. 

Ghsa» 

Jlndaque em yòs a síHb vença 

O que o natural tem ^ado ^ 

Naõ fostes bem petratodo , 

Que ha em vós mais iáiffereDea , 

Que no vivo do pintado : ;' 

Se o lugar se cemstdora 

Do alto estado , qve vos deu 

A sorte, que eu maÍ9 quisera , 

Se he que eu souquemid^antes^ra, 

Retrato , vós -naõ sois meu . 

Vós na mmka gloria poisto , 
Eu na vossa sepukura , 
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\ús com bêeí, ea com desgosto, 
p3receÍ9-vo9 ao men rojio, 

E poÍ9 nclla, e vói erríram, 
O que em mi he principal, . 
Muiio em ambo9 se eiiganáram ' 

/tetralárOni-voí mui itiaL 

Mas se esse rosto fi agido, 
Quizereis represenlar. 
Houvera por bom partido, 
Dar-lho a alma do sentido. 
Para a gloria do lugar. 
Víreis polta nessa alteia, ' 
Que vos n^õ ba cousa igual; 
E que nem a maior mal 
Podeis vil-, nem mdrbaiiaa. 
Que lerdes meu natural. 

Serdes meo, <[«e ke desaiino. 
Com que o lugar perdorejí: 
Se conaervar-vos quereíg , 
Blaionai , que sois divino. 
Qne se nesla occauaõ 
Conhecessem que éreis meu , 

Fârtis mofino, co/ifo ea. 
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Mote» 

Foi-se gastaB«lo a esperança , 
Fui entendendo os enganos. 
Do mal ficaram meus 'danos, 
£ do bem sò a lembrança. 

Glosa. 

SS UNGA em praxeres passados 
Tive firmeza segora, 
Antes taõ arrebatados, 
Que inda naõ eram diegadoS', 
Quando mos levou ventara. » 
£ como quem desconfia 
Ter em tal sorte mttdanç'a , 
No meio desta porfia , 
De quanto bem pertendia, 
Foi-se gastando a esperança. 
* Naõ tive por désâitiào 
A occasiaõ de peiídellâ ; 
Mas foi culpa do destino, 
Que ninguém, como maisdino, 
Amor pudera sostella. 
Dei-lhe tudo o <^e era «eu , 
Naõ receando tae« •danos 
Des^e , a quem aloMi lhe deu; 
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Quando já Daõ era meu, 
Fui entendendo os enganos. 
Fiquei desie mal sobejo, 
A quem a causa compele 
Bizer-lhe ludo o que vejo; 

Mas mente no que promele. 
Que se a mi ge me obrigou 
A dat-me bêes soberanos. 
Foi engano que ordenou; 
Que do bem ludo levou , 
Do maljicdram mtla danos, 

E se dor taô deíigual 
SofEro em mi com padecellos , 
Quero de uovosoffrellos, 

Naõ determino offendellos. 
Dobre-se o mal, falte a vida. 
Cresça a Sê, falte a esperança , 
Pois foi mal agradecida , 
Fique a dor n'alma imprimida, 
E do bem só a lembrança. 


Mote. 


Ojos, herido me 
Àcabad ya de ni 
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Voltas. 

X VEá me distes tal hei^ida, 
Gon gaoa de darine muerte, 
£1 morir me es dulce suerte, 
Pues con morir me dais vida. 
Ojos, que os detenets? 

Acabad ya de matarm^^ . 
Mas muerto bolvè a mirarmei 
Porque me resusciteis. 

La Ilaga cierto ya es mia , 
Aunque, ojoá, vòs no querraisj 
Mas si la muerte mé dais, 
El morir me es alegria. 
Y assi digo , que acabeis , 
Ojos , de resusòitarme, 
Mas muertó bolvè a mirarme, 
Por^e me x esusciteis. 
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ESCKIPTA DA ÍNDIA A HUM AMIGO. 

l^zsEJEi tanto huma vossa , que cuido qu& 
pela muilo desejar a naS vi; porque este he 
o maiff certo costume da fortuna, consentir 
que inais se deseje o que mais presto hadenc- 
gar. Mas porque outras Náos me naõ façapi 
tamanha offensa, como he fazerem-oie sus- 
peitar, quevos naõ lembro; detenriineí de vos 
obrigar agora com esta ; na qual pouco mais 
ou menos, vereis o que quero me escrevais 
dessa terra; em pago do qual, d'aote mão vos 
pago com liovas desta , que naõ seraõ más no 
fundo de huma arca , para aviso de algúus 
aventureiros, que cuidam que todo oníatohe 
ouregãos, e naõ sabem, que cá, e lá, más 
fadas ha. 

Despoisque dessa terra parti, como quem 

o fazia para o outro M.indo, mandei enforcar 

a quanias esperanças dera de comer até en- 

4. ' 3o 


me naÕ vía eenaõ por entre lusco, efusc 
derradeiras palavras que na Náo disse, !• 
!ts de ScipiaÕ Africano : Ingrata pátria 
passidebis ossa niea. Porque quando c\ 
que sem peccado que ine obrigasse a trei 
de Purgatório , passei l^s mil de más linj 
peores tenções, damnadas vontades, n^si 
de pura inveja, de verem su amada yed) 
« arrancada, y ea otro muro asída, da 
também amizades mais brandas que cer: 
accendiam em ódios que desesperavam, 
me, que me deitava mais pingos na fama 
nos couros de bum leitaõ. EntaÕ ajuntou 
isto acharem-me sempre na pelle a virtuc 
Acbilles, que naõ podia ser cortado senai 
las bSlas dos' pés; as quaes de mas naõ yt 
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' tJn^a, o qne na5 podiam com obraço. Em 
fim, Senhor, eunaõ s«comque■mepa^e9»- 
' ber taÕ' bem fugir «quantos laçoií nessa terra 
' me armavam os acontecimentos, soiaÕ com 
inevirpaPaesta,'^»!^ vivo mais venerado que 
ostouros de Menreana, cmaís qoicto què» 
c^a de hmnPrade Pregador. -Da terra tos 
seidizor, que heniâidos viDães ruijs, emav 
idnitia de homèes honrados. Porque os qiiese 
iDá lançam abuecar dinheiro, sHnpKsesu»- 
-tenianusobre agua como bexigas; mas os cpie 
. sua opiniaã d«dtA « Ias armas Mouriscóte , co- 
-mo maré corposmortosá praia, sabei que an- 
ifesque amadureçam, se seccam. Já esiesque 
'tomavam esta opinião de valentes is costM, 
■crede quenutiquarifoeras de Duero tn^bavk- 
'-Wlgat^ivÇamoranos, queroncas de laiwdiet-- 
rbia entre si fueisen hablando; «'quando vnta 
ao-effeho da obra , salvam se com' dim* , qse 
'flenafi podem fazer tBmoBfaasduas cousas, 
'COmo he promeaeí, e dar. Informado disío 
'T«o a esia term <Joaõ Toscano, que como *e 
achava em algum laagusto do rufiães verdá- 
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deiramente, que alli era su comer las carnes 
crudas, su beber la viva san|pre. Callisto.de 
Siqueira se veo cá mais humanamente ^ por- 
que assi o prometteo em buma tormeota 
grande em que se vio. Mas hum Mano€}l Ser- 
raíõ, que, siçut et nos, manqueija de hum 
olho , se tem cá provado arrezoadamen te , por- 
que fui tomado por juiz de certas palavraè, de 
que elle fez desdizer a hum Soldado, o qvftl 
pela postura de sua pessoa , era cá tido em 
boa conta. Se das damas da.tçrra qucir^eisoio- 
vas, as quaçs saÕ obrigatórias a buma cailA; 
como marinheiros á festa de S. Frei, Pêro fQoft- 
çalves, sabei qyíe as Port\iguezas todas <:ahem 
de maduras, que naõ ha cabo que lhe tenha 
jQS pontos, se lhe quizerçm lançar pedaço* 
Pois as que a terra dá, áléqa de ^^e^ 4ç,|rals^) 
fazei-me mercè^ que lhe falíeis algu,Q39liQpi*^ 
de Petrarca, ou de BoscaÕ^ respondje«a?vo6 
buma liziguagem meada de bervilbaça , que 
trava na garganta do, entendimento, a qual 
vos lança agua na fervura da mor quentura do 
Mundo. Ora j ulgai , Senhor , o que sentirá hum 


í 
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-e9tonia|ro costumado a resistir ás falsidadeaik; 
-hum Tosdnhode tauxift de buma Dama Lisfoo- 
'Ovasè, qne t^a Kttmo pucarínho obvo com 
«gí» , v«ndi>-9e agora entre esta carne de Salé, 
'qne Benhum «mor éi de ti; como naõ cfaorarfi 
las memorias de in illo tompore? ídAr anim- 
de mi, que ás piulheres 'dessa terra digais da 
minha parte, que se querem absolutamente 
ter alçada com baraço, e pregão, que naõ re- 
ceem seis mexes de má vida por mar, que eu 
as espero comprocisgaó,e palio, revestido em 
pontifical , aonde est'outras Senhoras lhe iraõ 
entregar as chaves da Cidade, e reconheceráã 
(oda a obediência, a que por sua muita idade 
saÕ já obrigadas. Por agora naÕ mais, sónaô 
que este Soneto, que aqui vai, que fiz à morte 
de Dom António de Noronha, vos mando em 
sinal de quanto delia me pczou. Huma Écloga 
fiz sobre a mesma matéria , a qual também 
Trata àlgnàiá cousa da morte do^Principe,'i{ue 
me parece melhor qne quantas fiz. Também 
vo-la mandara para a mostrardes lá a Miguel 
pias, que pela muita amizade de D. António, 
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folgarin de a ver; mas a occupaçaÕ de escre- 
ver muitas cartas para o Reino , me naÕ deo 
lugar. Também lá eâorévo a Luis de Lemos, 
em resposta d'outra que vi sua : se lha naõ de- 
ram, saiba que he a culpa da viageija^ naq^al 
tifdose perde. , , 


rate. ' 
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O Soneto ãe que fáUà nesta Carta M a XHé .nssta 
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CARTA II. 


HiSTi T^i, com a candéanamão, morrer nas 
de T. m.; ese dahi passar, seja em cjnzaj^or- 
que naÕ quero, que do meu pouco comam 
niuítoa. E se todavia quizcr meter mais mãos 
na escudella, mande-!he lavaro nome , e valha 
sem cunhos. 

L^ mar en medlo, y tierras he deiado, 
Y quanto bien cuytado yo lenia: 
Quan vano imagiaar, quan claro engano. 
Es darme yo a enlendcr, que coo parlirme 
De mi 9e ha de partir un mal tamano! 
Quam mal está no caso quem cuida que a mu- 
dança do lugar muda a dor do sendmento! B 
senaõ dÍga-o quien dixo que la ausência catisa 
olvido. Porque, em fim, en la tterra queda, e 
o mais a alma acompanha. Ao alvo deetfs cuí- 
' dados jogam meus pensamentos à barreira, 
tendo me já pelo costume taõ contente de 
triste, que triste me faria ser contente j jior^ 


3Sa RHtTHMAS. 

f' 

que o longo uso dos annos se converte em 
natureza. Pois o que he para mór mal, tenho 
eu para mór betn. Atntlaque para viver no 
Mundo^me debruo d'outro panno, pornaÕp* 
recer coruja entre,pardaes, fazendcHmebuii 
^ra ser outro , sendo outrospara ser hum ^^nas 
^ dor dissimulada dará seu fruito, qi|e a tris- 
teza no coracaõ, he como a^ traça nopanno. 

E por taõ triste me tenho, 
Que se sentisse alegria , 
De trii|fee'BaãTÍTtPÍa. / 

Porque a tal; sorte ^íhi , 
Quenaõ Yejo bem algum ^^ 
Em qaanto vejo, 
Que ndõ iàasoeo<paratttiiaa, 
£,jpoF naô sentir nenhum, 
. Cíenhuipn desejo. 

t 

• • ' * • 

Porque cousas impossíveis, hemelbor emie- 
cclas que (ifósejárlas. E por isso. 

Só Uisteza TOS queria, 
Pois minha ventura quer, 
Qe só ella % 

. Conheça por alegria ; 
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E que se outra quizer 
Morra por ella. 

Pouco sabe da tristeza quem (sem remédio 
para ella ) diz ao triste que se ale^e. Pois naõ 
vé, que alheos (Contentamentos a hum cora- * 
çaõ descontente , naõ lhe ren>ediando o que^ 
sente, lhe dobram o que padece. Vós, se vem 
á mão , esperais de mim palavrinhas joeiradas, 
enforcadas de bõos propósitos. Pois desenga- 
nai-vos, que desque professei tristeza , nunqua 
mais soube jogar a outro fito. E porque naÕ 
digais, que naÕ sou gente fora do meu bairro, v 
vedes, vai huma volta feita a este mote, que 
escolhi na manada dos engeitados, e cuido que 
naõ he taÕ dedo queimado, que naõ seja dos 
que ElRei mandou chamar 3 o qual falia assi: 

Naõ queror, naõ quero 
Jubaõ amarello. 

/ 

Se de negro for. 
Também me parece, 
Quanto me aborrece 
Toda a alegre côr : 
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Côr que mostra, dor, 
Quero, e naõ quero < 

Jobaõ amarello. 

Parece^vos que se pode dizer mais? NaÕ me 
respondais, quem gabará a noiva ;; porque a»- 
^entai, que foi comendo, e fazendo, ou asso- 
prando , que naõ he tao pequena habilidade. 
E porque vos na5 pareça, que foi mais acer- 
tar, que querê-lo fazer; vedes ^ vai outra do 
mesmo jaez , com tanto que senão vá a pasmar. 

Peitltgaõ'perdeo a penna, 
* < Naõ ha mal , que lhe oaõ Tenha, : 

Em hum mal outro começa, ^ ;. 

Que nunqua vem só nenhmj 

£ o triste, que tem hum, ' 

A sofiFrer outro se of&eça^ 
.£ s6 pelo Ver conheça, ' 

Qijie haista hum ^ó qiie t^x^a , 

Para que outro lhe venha. 

Que graç^aSQrá^ esperardes de mim propósitos 
em cousa-que os naõ teiki.para comigo? Fois 
aindaque queira, naõ posso o que quero; qne 
hum sentido remontado de nftõ pòr {té>cin ra- 
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no verde, tudo lhe snccede asst; e cada hum 
acode ao que lhe maia doe; e mais eu, que a 
que mais me entristece (te ter Contentamento ,- 
pois fujo dejle, que minha alma o ahorrece; 
porque lhe lemhra que he virtude viver sem' 
«He, Que já sabeis que mágoa he, vê-lo-hag, 
e naÕ o paparás. Por fugir destes ioçonve' 

Toda a coiisa.deecaiKenM, 

Conlenlar-me só convinha i 

Tte mea QostOj 

Que a mal, de que sem dúeole. 

Sua maÍE cena mézinlia 

He deagoslo. , 

Já ouviríeis dizer : Mouro, o que uaÕ podes 
haver, dá-o pota tua alma. O. mal aem neme- 
dio, o mais certo que tem, he Fazer da neces- 
sidade virtude : quanto mais, se tudo taõ pou- 
co dura, como o passado prazer; porque, em 
fim, alle^do^ son iguales, losquehiven por 
KUB-manos, etc. Ã este propô-lo, pouco mais, 
ou menos, se fizeram humas voltas a hum 
aaotedr^ichemiio, quediapoFsuKkrte zoai- 
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bapdo; lúpis.^ue Daõde siso, ^ que toda. s ^\ 
lantari^ heljorárla donde se naõ esperado 
qual crede, que tenAnais qii«4(Voer do qoe 
hum pra^ento. Por tanto recuerde el almàj 
adormida^e mande escumar o entè^din^ento,' 
que d'outra maneira, de f uer a dormir ed^pas- 
torzico. E o meu Senhor diz assi : 


' f 


> •-■ ■li* 


ti* ' / • 


Dayà lhe o vento no chapeirão. 
Quer lhe dê , quer naõ. 

Bem o pôde revolver, 
Qt2e o vento naõ traz mais Ihiito^ 
£ mais vento he sentir muito 
O que , em fim , fim ha de ter : . 
O melhor, he melhor ser, 
Que o vento no chapeirão. 
Quer lhe dé, quer naõ. 

Huma cousa sabei de mim, que q^ierí» antes 
o bem do mal , que o mal , do bem ; porque 
muito mais se sente o por vir, que o passado^ 
e a mprie até matar mataé INaõ sei se sereis 
marca de voar taõ altof porque para tomar/a 
palha a esta matéria ; saõ necessárias azsi»ik 
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febril Masvós snis homem de prol , e dcscul- 
la-me a conta em <lue vos tenho. E a qtie de 
ni vossei darher 


Tri; 

; esperança, me despedi 
xez» naõ me fdiece. 

E tudo mnis me aborrrre, 

Minha estreita. 

Sú a iristeia conheça. 

PoÍ! 

Ee 

u para ella. , 


:ío Mundo naõ tem h ;a sorte, senaõ qti< 

por boa a que tem. E daqui me 1 

me de triste. Mas olhai de que maneira 


Tomando por cena vida, 


Huma consa sabei, qae o mal,indaqveásve- 
zesp vejais ionvar, naõ ha quem o louve com 
a boca , qiuc o na6 taixe com o coraçaÕ. 

4. 3. 
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Ajuda-me a soffrer • » 

Vida taõ sem soi^rimento, 
£ taõ sem vida , 
' Ver que, em fim , fi^m haô de ter 
Des{josto, e contentamento, 
Sem medida. 

Altentai qiK! naÕ saÕmáos confeitos de enfor- 
cado f para p« que iestaÕ com o baraço na gar- 
ganta, cuidar que o bem, eomal, aindaque 
sejam differentes na vida, saÕ conformes na 
morte ^ porque vemos. 

Que naõ ha taõ alta sorte, 
I^em ventura taõ subida, 
Ou desastrada, 
' A quem naõ assopre a morte, 
ISaõ sopre o fogo da vida. 

A seu fim todas cousas vaõ correndo j 
Nem ha cousa, que o tempo naõ consuma; 
t^éni vida, que de si tanto presuma, ' ' ' 
Qtle se naõ veja nada , ^m se vendo. - ' 


Que o mais certo que temos, 
He naõ termos nada certo 
Gánaterra^ 


■ '••'•ti' • j ' , , 


» • ,» I •_, 
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L nos di incerto 


Nada ei 


Quero-vo8 dar conta de hum Soneto sem per- 
nas, que se fez a hum certo recontro, que se 
teve com este destruidor de bòos propósitos, 
e DaÓ se acabou, porque se teve por m>J env- 
prt^da a obra^ cujo teor be o seguinte : 

Forçou-me amor hum dia , que jogasse j 
Deo ai canas, e de ouros levantouj 
E sem reipeilar mão , logo iriumphoD , 
Cuidando que o metal, que me enganasse: 

Dizendo, poii triumphou, qoe trtumphasse 
A buraa «oia de ouros, que jogou; 
Eu eolaò por burlar quem me burlou. 
Três paos joguei, e disse que ganhasse. 

Príncipes de condição, aindaque o sejam de 
san^e, saÕ mais enfadonhos que a pobreza : 
fazem com sua fidalguia , com que Ihe.cave- 
. Idos fidalguias de seu^vós, onde naõ ha trigo 
taõ joeirado , que naõ tenha alguma hervilba- 
ca. Já sabeis que basta hum Frade ruim , para 
dar que fallar a hum convento. . Três coesas 


T 
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naò %e soíFrem ^Cím discio^dia ; compgttíhiA, na 
morar, mandar villaÔ ruim, sobre cousa de 
icu intérésáe. NaÔ ^ pode ter paciência eòm 
quem ifaér qá&\hè façam o cjué na6'ftíí>"Dfe^ 
*agl?adedttíeiitos*de boas obras d^èrtfUem a 
▼ontffde para' naô fáftê-laé tt aitoigoyijue^tfeto 
lÉiaisíéontaxk^m o Intc^^sse que com a amizade: 
tezàidiffle, qfué»hedoscáno*(e9aò8f. ' '* 
• Grande trabalbo he querer fazer alègi« 
rosto, quando o coração está triste : pannôlié, 
>q)(ie naõ toma nunqua b^m' esta 'tint^^• 'tfúfi a 
Lúá «recííiie tt claiidade do Sol , e ò ròíftò dò co- 
raçaôt^^Nada dá , queiíi naÔ dá'honi*a'no (Jue 
dá. Naõ tem q«è*a|D;íadecer, qiiem, no qtiérè- 
cebe, a naõ recebe; porque bem comprado 
vai o que com ella se compra. NaÕ se dá de 
*graça, o que se pede muito., Está cejrto, que 
-quem naÕ tem buma vida, tem mi|iui8»Onde 
*a rataÕ se governa pela vontade ^ba' muito quft 
'praguejar, e pouco qu« louvar.' Nénbútfia cou- 
sa bomizia os bomêes tanto comsigo, tromo 
'triales, dè qúe se hào gíiàrdárám pbclehdo. 
^'NaÔ ha alma àem fcòrpo, qud tantos ck^rpos 


■ 

i 
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laça «em almas , como este purgatório ,- a que 
chamaishonra:donden)uitasvesesoshomêee 
cuidam que a ganham , ahi a perdem. Oode 
hs' inveja, naõ ha amizade; nem a pôde haver 
em desigual coaversaçaõ. Bem mereceo o en- 
gano, quem creo mais o que lhe dizem, que 
oquevio. Agora, ou se ha de viver no Mundo 
sem verdade, ou comverdade, sem Mundo. E 
para muita pontual , perguntai -lhe dontje 
vem : vereis, que algo tiene enelcuerpo,que 
le duele. Ora temperai-me lá esta gaita , que 
nem asai, nem assi, achareis meio real de 
descan^ nesta vida ; ella nos trata-' sámenie 
como alheoí de si, e com razaõ, 

PoU aómeole nos he dada,, 

O qne Sabemos; 
Se ae (osta msl giislada, 
Junumanle com perdella, 
Mos perdemos. 

Em fím, esta minha senhora, sendo a cou«a 
porque mais fazemos, be a mais fraca alfaia 
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de que nos serrinios, £ se quercmÒB Tei^qnto 

breve lie , 


>« 


Ponderemos, e vejamos, 

Qne ganliamos em viver 

Os que nascemos : 

Veremos, qtie naõ ganliamos, 

Senad algum bem £izer,: k 

Se o ^sisemos. 

E porque respeitando , 

Que o por vir tal será, 
Enthesouremos ; 
Porque ao certo naõ sabemos 
Quando a morte pedirá 
Que lhe paguemos. 

Nunqua vi cousa mais para leitibrar, e menos 
lembrada, que amorte : sendo mais aborreci- 
da que a verdade, tem-se em menos cpnta cpe 
a yirtude* Mas, com tudo, com seo pensamen- 
to, quando lhe vem á vontade , acaafretá mil 
pensamentos vãos, que tudo para com ella he 
hum liime de palhas. Nenhuma cousa me en- 
che tanto «is m^did^s cara com estes tpie ?t- 
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vem na tnór boaança , como «Ha ; porque 
quando lhe mienos lembra , eniao lhe arraitcn 
as amarras, dãsdo.com os corpos á costa; e, 
se vem á nião, com as almas no ínférnu, c|ue 
he bem n 




E pois todo* is 
Naõ nos tngane 
Forque uiilo niMiirrf tmni, 

Jj que temos por cerlCH , 
Que quando mais a qoeretnos, 
A deixamos. 

Gastamos em alcança-la 

A vida; e quando queremos 
Usar delia, 

Nos tira a morte lográ-la: 
Assi que, a Deos perdemos, 
E a ella. 

Porque já ouviríeis dizer, ninho feito, pega 
mortas Que me dizeis ao contentamento do 
Mundo, que toda aduradelle está emj^iianio 
ae alcança? Porque acahado de pagsaracabadu 
de esquecer. E com razaÕ, porqueacabadode 
alcançar, he passadojenaaiorsendadedeixa, 


do que he o contentamento que.df^y.£3{ 
por me fazer mercê, que lhe quero dar h 
palavrinhas de proposko. - 

Mundo, se te {^nhecemos^ 
Porque tanto desejamos. 
Teus enganos? " - 

£ se assi te queremos, ^^ 

Mui sem causa nos queimmb» 
De teus danos. - * 

Tu naõ enganas ninguém^ 
Pois a quem te desejar. 
Vemos, que danas: 

Se te querem qual te vem , • 

Se se querem enganar, 
r^inguêm enganas. 

Yejam-se os bens qiíe tiveram 
Os que mais em atcançar-te 
Se esmeraram; 

Que húus vivendo, naõ vivéram.y 
£ outros, so com deixar-te, 
Descansaram. 

Se esta taõ clara fé 
Te põe claros teus enganos^ 
Desengana: . 
Sobejamente mal vê, 
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Quem cOm tatlos- desengano) 

Mas como (u sen^FC notct 
JVo engano em qne audamos, 
E que Temos , 
Kaõ cremos o que tu pódei, 
Senaõ o que deiejamos, 
E queremios. 

Nada te páde sMÍmiT, 
Qudinbem quitec «onhecer-te 


Quee, 




" «S"i' 


anliar- 






He perder- 

E quem ej 
Descanso podre achar, 
SaUuquecrn; 
Que sendo a ahna dWina, 
Naõ a pôde descansar 
»ad^ da teiTo. 

I^BScemos para morra', 
Morremos pai-a ler rida. 
Em li morrendo: 

Nós a -vida coBkccida, 
Ci- vivendo. 

Em 6m, Mvndo. es estalagem, 
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Em (pie pousam nossas vidas - , 

De corrida : 

De ti levam de passagem,' 

Ser bem ou mal recebidas, *" 

Na outra vida. 

A fuera , a f uera Rodrigo , que eu se muilo for 
por este caminho, darei em enfadonho, de 
que mè parece , me naÕ livrará;^ nem ainda 
privilegio de Cidadão do Porto. E pois me 
vendo a vós, sofFrei-me com meus encargos j 
e porque naÕ digais^ que sou herege de aftnor, 
e que lhe na5 sei orações, vedes, vai huma: 
JDiy Juan, de que muriò Blas? Com hum pé á 
Portugueza , e outro á Castelhana : ^ na5 vos 
espanteis da libré , cAe eu em qualquer pàlmp í 
desta lúateria perco o norte; e os suppli cantes 
dizem assi : 

Di, Juan, de que muriò Blas, 
Tan nino y tan mal logrado? 
^ Gil muriò de desamado. 

Dime, Jaan, quien se engane. 

Que con aioor se enganasse, ,, . 

Pensando que el bien bailasse, 


IL 
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Ãdonde el mat ãena hallb? 
Despnes que el engano TÍb, 
Que hiio deKDjjanado P 
Gil murí<> de desamado. 

Travou com elle pendeoça, 
£m ler razaõ confiado i' 


MasB] 


o he kUttãa, 


Boave contr'elle a sentepça; 
K co' aquella difiéreiíça , 
Disse enlre si a «oilado : 
Gil niorreo de de..aniado. 

Quem lem raiaõ taã cerrada, 
Que DBÕ saiba sendo rudo, 
E «em respeito, 
Qoe sem Deos be Indo nada, 
E Dada com elle tudo. 
Sem deleito ? 

E sendo isto aasi tsõ cerlo. 
Como lodos contessamos, 
E sabemos, 

Nbõ iroquemos pelo iocerto, 
O cm que laõ certo eslamos, 


l ludo isto pod^g responder, que todos mor- 
emos do mal de Phaetaõ, porque dei dicbo 
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ai hecho, vá gran trecho. £ de saber as cou- 
sas, e passar por ellfis, ha maisdifferença, que 
de consolar , a ser consolado : mas assi entroa 
o Mundo, e.assi ha de sahir; muitos a rcprc- 1 
hendê-lo , e poucos a emendá-lo. E com isto 
amaino, beijando essas poderosas mãoshuma 
quatrinqua de vezes, cuja vida e reverendissi- 
ma pessoa nosso Senhor, etc. 
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íYnge tftit em Goa, tias festas que sejherttm 
â successao 3e Itum Governador, sakiram 
a jogar cannas certos homens, a tjue naÒ 
sabia mai o vinho , e outros notados de al- 
guns vícios, com divisas nas' bandeiras , e 
tetras, conforme suas Unções , e incUnaçSes. 

Xluu que bebia excessivamente, tirou •ptx 
divisa hum morcego ; ave em que foi converti- 
da Alcíthoe com as irmãas, por desprezarem 
os sacrifios de Baccho. E como aquelle , que se 
em tal erro cahisse, naõ queria ser convertido 
em taõ baixo animal^ e taõ nojoso, dizia a sua 
letra assi en> Castelhano : 

8i fo dMobedeciere 

A ta deidad aaota, j p<m, 

Ed almadei me figura. 

Algfins pragneRto* qaieeratti ^nr, que e«tfe 
letra cm malkiioM, e q«e na6 queria «Kmt 
tanto, desejar eMC gsbntc de utrnudiíio «m 


visa. Do que o innocente Auctor, despoís 
para se enforcar. Mas outro galante, q 
fino bêbado já passava os limites do bc 
costumado beber, tirou por divi» bum 
meira; arvore , que entre os Antigos úgi 
va victoría; e ao pé delia algijus ramos ' 
ides, e de parreiras pizadas; e dizia a 
assi : 

Ficai vei)cii)ai«çm gloria, . 
Tiís vides, e viís parreiras; 
Porque os ramos (bs palmeiras 
Sad os' que tem a vicloria. 

Também aqni naÕ faltaram praguentoi 
qqixecaiBdMer, qiK este deroto, deitai 
atpax Portugal, comettia com valéroso f 
OlTa(»a.'efullafi. tratdn em miiAn C: 
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inago bAer o vinho aguado, tirou por' divisa 
Iiama peça de chamalote sem agnas, c]ue apré- 
nentava Baccbo ; e cRzía a leti^ , como por par- 
te do mesmo Báccho : 

Sem agua». Senhor, leraioi 

Se for bum. 

Que las agua» de HoDcaío 

Frias MD. . . • ' . 

Aqui naõ tiverani praguentos que dber, por 
ser opÍDÍaõ de Pby8ica, serem melhores os 
mantimentos simples, que os compostos. 

Outro, que no beber lançava a barra inda. 
mais além que os acima escriptos, tirdu por 
divisa huma salamandra, passeando por cima 
de h&as braiaa de fogo; e a letra dizia : 

Ea et {nego vivo yo. 
MasoPintor errando as letras, aeertou de pAr; 
Defiíe^labeboyo. Donde os praguentosqui- 
z^m adivinhar, qtie este galante bebia Orra- 
oa de fogo. O demónio foi bzer lai erro , para 
delle sahir tamanho acerto. 

Outro devoto , que desque estava quente, (U- 


.0 i|«ie 4e «ècidUi bma ssibia > sem re«peím 
^pCH^ div^ii^bmB^eaioQÍiiÍMido , lançando os 
. olhos >eiii lal wf > esciímaQdcky^ q ajpoatandp oom 
'Oideão^ jmra< húm frasco de vinho f e dizia a 
Íetra»t> ^-í- y.-" "-j ■ ••* " .-S' 

Se fallar demasiado > 
'^ V k ^A^^^Ua alma falia ^m mim. 

Sendo atéqui introduzidos os religiosos de 
Èsí^cho^ pediram dous d'outra reh|;iaQ y qae 
támbem os deixassem jo^r as capi^aia;^ e ^e 
. idiês tirariam tal divisa , com que se tirasse » 
limpo sua habilidade; *e sendo entrados ainliiiB 
juntos^ por certa conformidade gue havia e^k- 
tremtnbos, trouxeram pintados nas bandeiras 
cada hum seu par de pombas; e dizia a letra: 


-*' L 


Sç epino y<$s ha alú p»r, . 

V(Ss o podereis julgar. , ^ 

GevH» j xfàe a(éc(ui eh^u atoaiicia doa ho- 
mêes , porque taõ siibtiknente qulzeravà in- 
terpretar a innocencia de^a leira > que toma- 
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ram a derradeira syllaba da primeira reg;ra , 
e ajontáram-na com a primeira da derradeira , 
que vem a dizer parvos; e disseram que jun- 
tas significavam isso aquellesdouainnocentes. 
Mal peccado; taõ errada anda a maldade hu- 
mana, que logo tem por parvos aos que sa- 
bem pouco ! 

Outro homem entrou também poradheren- 
ciaoascannaa.oqual dizem que tinha partes 
maravilhosas; porque era taõ perfeito em suas 
cousas, que o seu comer havia de ser o md- 
hor temperado, e o mais suave do Mundo; e 
os seus vestidos eram sempre dos mais Rnos 
pannos, e siujs, que sie podess^n descobrir; 
e esta perfeição até nos amores, eamuadesstt 
lhe estendia, porque com os amigos sw>pre 
tinha subtilezas de conversação , e com as ami- 
gas hum fingir, que queria o que naõ queria. 
EemBm, até no jogarusava daquellas mau- . 
has todas, as que para ganhar eram necessá- 
rias. E tinha mais hum revéz da fortuna rece- 
bido , que se lhe estendia desde a ponta do 
nariz, até huua orelha. Este Senhor tirou por 


Sempre pa vida qniz ter; 
Apontado no viver, 
ApoDlado mait que JmÍo, 
Em meu vestir, e comer: 
Pontoa subijjs no meu gosta. 
Mais Bublijs ao conversar. 
Tanto me vima apontar, 
Qoe apontado trago' o rasto, 
E as canas para jogar. 

Muitos outros homêes íllnstrea quizerai 
admittidos nestas festas , e cannag , e que 
Eera raemoría delles, conforme suas ca! 
deif^as infinita escriptura fora, segund 
dos os homêes da índia sa5 assi^alad< 
por isto esses bastem para servirem de ai 
tra do que ha nos mais. 
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Descreire o tormento amoroso em quQ vivia. 
4 auem darei queixumes namorados. 63. 

A D. António de Noronha , Cavalheiro de 
bem merecida memoria , e a quem o Poeta 
^irigio vários dos seus Poemas, como já 
disse na pag. ^18. do Tom. terceiro, sobre 
o Soneto : Entflor vos arrancou , etc. ondf 
o Leitor achará maifLgktensa noticia de qu< 
fo«se este Fidalgo. ^ 
4rdefor Gaiatéà branca, e loura. 106. 

Esta Edoga he Piscatória : escreveo-a o* Poeta 
ao Duque de Aveiro, e he húa continnacaõ 
da Écloga VI. 
4 nmtica contenda desusada, *jS^. 

Ao Duque de Aveiro D. Joaõ de Lencastro , 
filho do Senhor D. Jorge, que foi filho 



376 II9DIGE 

d^ElRei Dom Joaõ oll. Foi o Daque Caval- 
heiro de notáveis qualidades, grande esti- 
mador dos homées jemditos, e exigente 
" Poeta. Para cabal entendimento desta Éclo- 
ga se devem ler as annotaçôes de Blanoel de 
Faria e Sonsa. 
As doces cantilenas, i/ue cantavam, 8â 

A D. António de Noronha , e foi escripta no 
principio do anno de i553., tendo o Poeta 
37, ou 28 de idade. 
Cantando por hum valle docemente. 5o 

Esta Edoga, que o Poeta escreveo na sua pue- 
rícia) contém queixas, por a sua amada o 
haver deixado. 
Passado já ^gum tempo i^ue os amores, S( 

Contém esta Écloga a transformação de Bê- 
lisa, Nymphade Diana, cm arvore, por naõ 
violar a pureza da castidade. 
Q^^rande variedade vaô fazendo. 
flHienta o Poeta a morte de D. António de 
Koronha, e doPrincipe D. Joaõ, fi&o d*£l- 
Rei D. Joaõ o- IIL, e pai d'ElRei D. Sebas- 
tiam, que £àlleceo a pouco mais de nove 
mezes de casado com a Senhora D. Joanna, 
filha do Imperador Carlos V. sem ver a seu 
filho : porque nascendo este em ao. de Ja^^ 
neiro de 1 554» , havia fiillecido o pai na prin- 
cipio do mesmo mez. Escreveo Luís de Ca- 
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mãea esta Écloga em Goa, ao* fins doanno 
de i554-, ou prípcipios de iS55., e affinna 
õ Commenlador Faria^ que em f,ianáeia de 
eslylo, de pensamentos, de imagèes, de at- 
fícios: e em bellezaa Poéticas, naô achíra 
outra igual, baveodo lido huma immen»- 
dade de Poetas. 
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